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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO XX/201X – CGPLI 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O PROCESSO DE INSCRIÇÃO E AVALIAÇÃO DE OBRAS 

DIDÁTICAS PARA O PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO 
PNLD 2019 

 
A União, por meio do Ministério da Educação (MEC), representada pela Secretaria de Educação 
Básica (SEB) e pela Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão 
(SECADI), em cooperação com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), com 
base no art. 208, VII, da Constituição Federal de 1988, na Lei nº 9.394/1996, no Decreto nº 
7.084/2010 e na Resolução CD/FNDE nº 42/2012, faz saber aos interessados que se encontra 
aberto o processo de aquisição de obras didáticas no âmbito do PNLD. 

1. Do Objeto 
1.1 Este edital tem por objeto a convocação de editores para participar do processo de aquisição 
de obras didáticas destinadas aos professores da educação infantil e estudantes e professores dos 
anos iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º ano) – PNLD 2019 das escolas públicas federais e as 
que integram as redes de ensino federal, estaduais, municipais e do Distrito Federal e participantes 
do PNLD, conforme condições e especificações constantes neste edital e seus anexos. 
 
2. Dos Prazos de Inscrição 
2.1 As etapas de inscrição das obras e da respectiva documentação serão realizadas de XXXXXX 
até XXXX. 
 
3. Das Características das Obras: 
3.1 Destinadas aos Professores de Educação Infantil – PNLD 2019 
3.1.1  Serão avaliadas obras didáticas conforme o quadro abaixo, observadas as condições e 
demais especificações constantes neste edital e seus anexos: 

Obras Didáticas ao Professor da 
Educação Infantil 

Faixa Etária Máximo de páginas 

Manual de práticas pedagógicas da 
Educação Infantil – Creche  

0 a 3 anos e 11 meses 
300 

Manual de práticas pedagógicas da 
Educação Infantil – Pré-Escola  

4 a 5 anos e 11 meses 
300 

Manual de práticas pedagógicas da 
Educação Infantil  

0 a 5 anos e 11 meses 
500 

3.1.2  Poderão ser inscritos manuais para cada uma das faixas etárias do quadro acima. 
3.1.3  Cada obra didática será apresentada em volume único direcionada ao professor.  
3.1.4  As obras serão compostas por livro impresso e material off-line em licença aberta 
contendo material de apoio às práticas pedagógicas. 
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3.1.4.1 O material off-line poderá ser distribuído em suporte físico e/ou ser ofertado em 
plataforma pública do Ministério da Educação. 
3.1.4.2 O material off-line constitui contrapartida à compra do material físico e será avaliado 
assim como os demais materiais apresentados no ato de Inscrição, sendo submetido às mesmas 
regras constantes desse edital. 
3.1.5  As obras deverão ser inscritas com limite máximo de páginas, conforme especificado no 
subitem 3.1.1.  
3.1.6  Não poderá ser inscrito caderno de atividades direcionado à criança. 
3.1.7  Poderão ser inscritos materiais registrados com licença aberta. 
3.1.8  Em caso da obra conter anexos indispensáveis para a sua adequada utilização, esses 
materiais deverão, obrigatoriamente, fazer parte do corpo da obra, não podendo constituir volume 
em separado. 
3.1.9  As obras serão compostas por livros reutilizáveis. 
3.1.10 A obra deverá ter um único editor de todos os itens que a compõem. 
3.1.11 Somente será aceita obra didática cujo (s) autor (es) seja (m) pessoa (s) física (s). 
3.1.12 As obras avaliadas no PNLD 2019 terão ciclo de seis anos. 
3.1.13 O livro impresso e os materiais complementares citados no subitem 3.1.1 poderão ser 
substituídos após um período de dois anos, a partir de chamamento específico realizado pelo 
Ministério da Educação.  
3.1.14  A editora poderá propor alteração e aprimoramento de conteúdos durante o ciclo de 
atendimento, caso em que o Ministério da Educação avaliará a pertinência da alteração do 
conteúdo proposto. 
3.2 Destinadas aos Anos Iniciais do Ensino Fundamental – PNLD 2019 
3.2.1  Serão avaliadas obras didáticas conforme o quadro abaixo, observadas as condições e 
demais especificações constantes neste edital e seus anexos: 

Tipo 
Componentes 
curriculares 

Número máximo de 
páginas por coleção 
– Livro do Estudante 

Número máximo de 
páginas por coleção – 
Manual do Professor 

Disciplinar 

Língua Portuguesa 1000 1250 
Arte 500 750 

Educação Física (*) - 250 
Matemática 1000 1250 

Ciências 750 1000 
Geografia 750 1000 
História 750 1000 

Interdisciplinar 

História e 
Geografia 

1000 1250 

Ciências, História e 
Geografia 

1500 1750 

Projetos 
Integradores 

No mínimo duas 
disciplinas 

500 1000 

(*) um livro para 1º e 2º (100 páginas) e um para 3º ao 5º (150 páginas), sendo dois livros por coleção. 

 
3.2.2  As obras didáticas serão compostas de Livro do Estudante, exceto componente de educação 
física, e de Manual do Professor e deverão obrigatoriamente ser organizadas em coleção e por ano. 



3 

 

 

3.2.3  O Manual do Professor será composto por conteúdo impresso e material off-line em licença 
aberta contendo planos de aulas, banco de questões e propostas de avaliações bimestrais. 
3.2.3.1 O manual do professor impresso deverá ser apresentado em formato U, exceto o de 
educação física, podendo ser aportados materiais complementares ao final do volume. 
3.2.3.2 O material off-line poderá ser distribuído em suporte físico e/ou ser ofertado em 
plataforma pública do Ministério da Educação. 
3.2.3.3 O material off-line constitui contrapartida à compra do material físico e será avaliado 
assim como os demais materiais apresentados no ato de Inscrição, sendo submetido às mesmas 
regras de avaliação constantes deste edital. 
3.2.4  As coleções deverão ser inscritas respeitado o limite máximo de páginas especificado no 
subitem 3.2.1. 
3.2.5  Não poderá ser inscrito caderno de atividades. 
3.2.6  Obras didáticas que façam parte de sistemas estruturados de ensino poderão ser inscritas 
para a avaliação, desde que observadas as regras e as condições deste Edital. 
3.2.7  Poderão ser inscritos materiais registrados com licença aberta. 
3.2.8  Em caso de a obra conter anexos indispensáveis para a sua adequada utilização, esses 
materiais deverão, obrigatoriamente, fazer parte do corpo da obra, não podendo constituir volume 
em separado. 
3.2.9  As coleções serão compostas por livros consumíveis. 
3.2.10 Poderão ser inscritas obras inéditas ou reapresentadas. 
3.2.11 A obra deverá ter um único editor de todos os volumes que a compõem. 
3.2.12 Somente será aceita obra didática cujo(s) autor(es) seja(m) pessoa(s) física(s). 
3.2.13 As obras avaliadas no PNLD 2019 terão ciclo de seis anos. 
3.2.14 O Manual do Professor bem como os materiais complementares citados no subitem 
3.2.1 poderão ser atualizados após um período de dois anos, a partir de chamamento específico 
realizado pelo Ministério da Educação.  
3.2.15 A editora poderá propor alteração e aprimoramento de conteúdos durante o ciclo de 
atendimento, caso em que o Ministério da Educação avaliará a pertinência da alteração do 
conteúdo proposto. 
 
4 Da Acessibilidade  
4.1 Em atendimento à Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência – Lei nº 13.146/2015, 
somente poderá participar do certame os editores que ofertarem suas obras também em formato 
acessível, conforme especificado neste edital. 
4.2 Os estudantes e professores com deficiência receberão as mesmas obras distribuídas às suas 
escolas em formato acessível EPUB3, de acordo com os dados registrados no Censo Escolar, salvo 
demandas específicas por obras em Braille e Língua Brasileira de Sinais – Libras. 
4.3 A remuneração pelas obras acessíveis será objeto de negociação específica que levará em 
consideração os custos tanto da geração do conteúdo digital, quanto de reprodução das cópias 
físicas, se for o caso. 
4.4 O atraso ou o não atendimento do fornecimento de obras digitais acessíveis resultará na 
aplicação de multa, nos termos e condições a serem definidos no contrato de aquisição. 
4.5 Para as obras aprovadas, os editores deverão, até dez dias após a publicação do Guia de 
Livros Didáticos, carregar no SIMEC arquivos em DOCX linearizado para produção em Braille e o 
arquivo da imagem da 1ª capa das obras em extensão CDR com a resolução mínima de 300 dpi. 
Esses arquivos ficarão sob guarda e responsabilidade da Secretaria de Educação Continuada, 
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Alfabetização, Diversidade e Inclusão – SECADI para disponibilização aos Centros Públicos de 
Produção de Material Didático Braille. 
4.6 Os editores ficam autorizados a realizar a produção e a distribuição das suas obras aprovadas, 
no formato digital acessível – Libras/Língua Portuguesa, diretamente ou mediante contratação de 
instituição parceira, para aquisição do FNDE no âmbito do PNLD 2019, sujeita à regulação e 
contratação específicas. 
4.7 O Livro Digital Acessível deverá ser apresentado em formato EPUB 3.0.1, disponível em 
http://www.idpf.org/epub/301/spec/epub-overview.html, conforme normas do IDPF - International 
Digital Publishing Forum, ou das normas ISO/IEC TS 30135, partes 1 a 7, ou versões posteriores, 
desde que compatíveis com as características apresentadas neste edital. 
4.8 O MEC ficará responsável pela indicação do beneficiário do material em formato EPUB3 e a 
forma de distribuição será definida no contrato de aquisição.  
4.9 O livro digital acessível – EPUB3 deverá corresponder à obra impressa e apresentar as 
características constantes do Anexo IV. 
 
5 Das Condições de Participação 
Pessoas jurídicas interessadas em participar deste certame deverão observar as condições de 
participação no programa, regulamentadas pelo Decreto nº 7.084/2010 e pela Resolução CD/FNDE 
Nº 42/2012. 
5.1 Os editores que tiverem obras aprovadas deverão observar também a Portaria Ministerial nº 
07/2007, ou outra que vier a substituí-la. 
5.2 Poderá inscrever obras toda e qualquer pessoa jurídica estabelecida no país e que atenda às 
exigências previstas neste edital e na legislação específica, inclusive quanto à documentação. 
5.3 Não poderá participar do presente processo de aquisição a empresa: 
5.3.1  declarada inidônea; 
5.3.2  suspensa de licitar em órgão ou entidade da Administração Pública direta ou indireta, 
federal, estadual, municipal e do Distrito Federal; 
5.3.3  punida com impedimento de contratar com o Poder Público; 
5.3.4  estrangeira que não funciona no país. 
5.4 Este edital foi precedido de audiência pública, divulgada por meio da publicação no DOU e no 
portal do FNDE. 
5.5 O editor se compromete a fazer adequação da obra quando da publicação da Base Nacional 
Comum Curricular a partir de notificação ou convocação específica do Ministério da Educação.  
5.6 O editor se compromete a atualizar o Manual do Professor bem como os materiais 
complementares citados no subitem 3.2.3 após um período de dois anos, a partir de notificação 
ou convocação específica do Ministério da Educação.  
5.7 O editor se compromete a alterar a obra aprovada em caso de identificação de correções ou 
atualizações necessárias, a partir de notificação específica do Ministério da Educação.  
5.8 As alterações de que tratam os subitens 5.5, 5.6 e 5.7 serão submetidas à aprovação ou 
avaliação de profissionais ou equipes designadas pelo MEC. 
5.9 Se as notificações e convocações de que tratam os subitens 5.5, 5.6 e 5.7 não forem 
atendidas ou se os respectivos objetos não forem aprovados, o MEC e o FNDE poderão suspender 
a compra e distribuição das obras escolhidas, caso em que serão distribuídas às escolas as obras 
em outra opção, conforme estabelecido na legislação vigente. 
 
6 Da Etapa de Inscrição 
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6.1 A inscrição é composta do cadastramento dos editores e obras, com o carregamento dos 
arquivos referentes à documentação e às obras em formato PDF no Sistema Integrado de 
Monitoramento, Execução e Controle do Ministério da Educação - SIMEC. 
6.1.1  Inconsistências não detectadas na etapa de inscrição poderão gerar a exclusão da obra a 
qualquer tempo, independente da etapa em que sejam verificadas.   
6.2 Do Cadastramento dos Editores 
6.2.1  Para cadastrar-se no SIMEC, o interessado deverá solicitar login e senha pelo e-mail 
preinscricao@fnde.gov.br e acessar o sistema exclusivamente por meio do endereço eletrônico 
www.simec.mec.gov.br. 
6.2.2  Será aceito somente cadastramento de editores que o formalizem por meio de um 
responsável, pessoa física, devidamente identificada no SIMEC, com nome completo e CPF, além 
do CNPJ e da razão social da empresa. 
6.2.3  Para evitar problemas na comunicação por meio de correio eletrônico com o FNDE, 
recomenda-se que se efetuem configurações de liberação de modo a permitir o recebimento de 
mensagens provenientes do domínio “@fnde.gov.br” ou “@mec.gov.br”. Caso possua recursos de 
AntiSpam (ou filtros de segurança) ativos em seu sistema de e-mail, esses recursos deverão ser 
desbloqueados para o recebimento de mensagens cujo remetente tenha os domínios mencionados.  
6.2.4  Os interessados deverão disponibilizar um endereço eletrônico para comunicação com o 
FNDE. 
6.2.5  Os dados dos interessados deverão estar permanentemente atualizados no FNDE por 
intermédio de solicitação formalizada no endereço eletrônico preinscricao@fnde.gov.br. 
6.2.6  Deverão ser registrados no SIMEC a razão social da empresa, o nome fantasia e 
marcas/selos, quando houver. 
6.2.7  A inscrição só se concretizará com a inserção no SIMEC dos dados e do carregamento no 
SIMEC da documentação especificadas no Anexo V. 
 
7 Do cadastramento das obras 
7.1 O cadastramento das obras e dos respectivos autores ou sucessores legais deverá ser 
realizado pelo responsável identificado no SIMEC. O interessado adquire o direito de participar 
exclusivamente com as obras que cadastrou no Edital PNLD 2019. 
7.2 Os direitos autorais patrimoniais sobre a obra a ser adquirida deverão pertencer a um único 
editor 
7.3 Para fins deste certame, define-se que as obras cadastradas ficam vinculadas ao editor que as 
cadastrou. Havendo impossibilidade ou renúncia em prosseguir no processo, as obras serão 
excluídas. 
7.3.1  Para os casos de pessoa jurídica que tenha sido incorporada ou vendida resultando na 
transferência dos bens, desde que comprovado o atendimento das condições do edital por parte da 
empresa adquirente, ficará permitida a mudança no cadastro do editor. 
7.3.2  No caso de mudança do editor prevista no subitem anterior, as versões entregues da obra 
devem ser atualizadas quanto à razão social, marca selo e nome fantasia, sob pena de multa 
quando identificada qualquer inconsistência. 
7.4 Os dados das obras informados no cadastramento deverão ser os mesmos dados constantes 
no contrato da obra, na capa e na ficha catalográfica.  
7.5 O editor deverá informar no SIMEC o nome de todos os autores da obra, inclusive da obra 
coletiva, assim identificados como pessoa física, conforme constam no contrato da obra, na capa 
do livro e na ficha catalográfica. 
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7.6 No caso de autor falecido, deverão ser informados também os dados dos 
herdeiros/sucessores. 
7.7 Os exemplares das obras deverão ser carregados em edição finalizada, com todos os textos, 
as imagens, a diagramação, as cores e número de páginas definitivas. 
7.7.1  Somente serão cadastradas obras que apresentarem número de ISBN para cada um de seus 
volumes. 
7.7.2  O número do ISBN deverá corresponder à edição cadastrada e constar na 4ª capa do livro. 
7.7.3  A obra deverá ser cadastrada com o número da edição, inclusive quando for a primeira, e o 
ano de edição. 
7.8 A obra cadastrada não poderá ser substituída ou mesmo alterada, salvo disposto nesse edital. 
7.9 Será de inteira responsabilidade do editor a validade das informações fornecidas ao FNDE no 
cadastramento das obras e do editor. Esse cadastro deverá conter dados atualizados, tendo em 
vista que será utilizado pelo FNDE para fins de aquisição. 
7.10 O editor deverá carregar, no SIMEC, um exemplar caracterizado e um exemplar 
descaracterizado de cada um dos volumes cadastrados, conforme especificações técnicas do 
Anexo II, cujos dados devem estar de acordo com o que consta nos contratos da obra e no 
SIMEC. 
7.11 Os arquivos das obras didáticas fornecidos pelo editor ficará sob responsabilidade do MEC 
para armazenamento institucional, ou ainda, para uso em softwares educacionais e outras ações 
complementares. 
7.12 O editor deverá carregar, no SIMEC, cópias digitais da documentação do editor e da obra, 
conforme Anexo V. 
7.13 O editor deverá declarar, no SIMEC, se a obra é objeto de primeira avaliação ou reinscrição: 
7.13.1 A Declaração de Primeira Avaliação aplica-se à obra inédita, em que se afirma que a obra 
não foi produzida tomando por base obras já inscritas em avaliações anteriores; 
7.13.2 A Declaração de Reinscrição aplica-se à obra reapresentada, informando que a obra 
apresentada no ato da Inscrição, ou parte dela, foi submetida a avaliações anteriores; 
7.13.3 A não veracidade das informações prestadas acarretará a responsabilização 
administrativa, civil e penal do detentor de direitos autorais conforme legislação específica. 
 
8 Da Validação da Inscrição 
8.1. As obras e respectiva documentação carregadas no SIMEC deverão ser analisadas para 
verificação dos requisitos mínimos de validação previstos no Anexo VI e demais exigências deste 
edital, sob pena de exclusão. 
8.2. A obra e a documentação que não atenderem às exigências mínimas contidas nos Anexo VI, 
serão invalidadas, não podendo seguir para as demais etapas do processo de aquisição. 
8.3. Após verificação de atendimento dos requisitos, será disponibilizado o resultado da etapa de 
Validação na imprensa oficial e no portal do FNDE, podendo resultar na validação total, validação 
parcial ou invalidação da inscrição do editor e/ou de suas obras. 
8.4. Os pareceres da etapa de Validação serão disponibilizados no SIMEC a todos os editores 
participantes, assegurado o direito de recurso previsto na legislação vigente. 
8.5. A validação de inscrição não afasta a possibilidade de exclusão da obra se verificada a 
existência de informações em obras e mídias descaracterizadas que permitam a identificação da 
editora ou dos autores da obra ou a existência de qualquer inconformidade detectada a qualquer 
tempo 
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9 Da Avaliação Pedagógica 
9.1 A avaliação pedagógica das obras didáticas será realizada de acordo com o Decreto n° 
7.084/2010, orientações e diretrizes estabelecidas pelo MEC e com base em critérios comuns e 
específicos para os diversos campos de experiências e componentes curriculares, constantes no 
Anexo III deste edital. 
9.2 As obras avaliadas de acordo com os critérios estabelecidos neste edital receberão pareceres 
elaborados pelas equipes técnicas que indicarão: 
9.2.1  A aprovação; 
9.2.2  A aprovação condicionada à correção de falhas pontuais, conforme disposto no Decreto n° 
7.084/2010 ou 
9.2.3  A reprovação; 
9.3  São consideradas falhas pontuais correções que possam ser realizadas com simples indicação 
da ação de troca a ser efetuada pelo editor, não demandando atividade criativa. 
9.4  Serão motivos de reprovação: Erros gramaticais recorrentes, ou qualquer outra falha que 
ocorra de forma contínua no material didático; necessidade de revisão global da obra; necessidade 
de correção de unidades ou capítulos; necessidade de adequação de exercícios ou atividades 
dirigidas; e supressão ou substituição de trechos extensos. 
9.4.1  Erros conceituais não se enquadram no conceito de falhas pontuais e reprovam a obra. 
9.4.2  A existência de quantidade de falhas pontuais na obra superior a 10% (dez por cento) do 
total de páginas da obra configurará a sua reprovação. 
9.4.3  A existência de quantidade de falhas que incidam em erros conceituais na obra superior a 
4% (quatro por cento) do total de páginas da obra configurará sua reprovação. 
9.4.4  A ocorrência de falhas pontuais que exceda a 20% (vinte por cento) do total de páginas da 
obra impede sua inscrição na próxima edição do PNLD.  
9.5 Da Correção de Falhas Pontuais na Avaliação Pedagógica 
9.5.1  Na hipótese do subitem 9.2.2, o titular de direito autoral deverá reapresentar a obra 
corrigida conforme especificações do Anexo II no prazo de dez dias a contar da divulgação do 
resultado da fase recursal, para verificação do atendimento das indicações do parecer.  
9.5.1.1 A obra só será considerada aprovada para compor o Guia de Livros Didáticos se as falhas 
apontadas no parecer forem devidamente sanadas e a nova versão corrigida for carregada no 
SIMEC. 
9.5.1.2 Caso haja mudanças que configurem a necessidade de alteração da edição da obra, o 
editor deverá solicitar alteração dos dados de edição e ISBN no SIMEC, sendo verificada a 
correspondência entre a obra adquirida e a aprovada pelo FNDE.  
9.6 Do Recurso da Avaliação Pedagógica 
9.6.1  O parecer referente à análise da obra reprovada, hipótese prevista no subitem 9.2.3, 
poderá ser objeto de recurso fundamentado por parte do editor, no prazo de cinco dias úteis, a 
contar da publicação do resultado prévio, vedados pedidos genéricos de revisão da avaliação.  
9.6.2  O parecer referente à análise da obra aprovada condicionada à correção de falhas pontuais, 
hipótese prevista no subitem 9.2.2, poderá ser objeto de recurso fundamentado por parte do 
editor, no prazo de cinco dias úteis, a contar da publicação do resultado prévio, vedados pedidos 
genéricos de revisão da avaliação.  
9.6.3  O recurso deverá ser enviado, por meio do carregamento de arquivos no SIMEC, conforme 
especificações do Anexo II, e ficará disponível para visualização de todos os participantes durante 
o período recursal. A decisão será proferida pela SEB em até trinta dias 
9.6.4  O recurso será encaminhado às equipes de avaliação para reconsideração.  
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9.6.5  Em caso de não reconsideração, o MEC constituirá equipes para analisar os recursos, 
conforme descrito no Decreto nº 7.084/2010. 
9.6.6  A equipe citada no subitem anterior ficará encarregada de analisar o recurso e emitir 
manifestação exclusivamente sobre a procedência ou improcedência do recurso, vedada a 
reavaliação integral da obra didática. 
9.7 Do Resultado da Avaliação 
9.7.1 O resultado final da avaliação será publicado em Diário Oficial e disponibilizado no SIMEC 
com listagem dos editores e das obras aprovadas e disponibilizado.  
 
10 Da Análise dos Atributos Físicos 
10.1.1 Após a publicação do resultado da Validação da Inscrição, será iniciada a etapa de Análise 
de Atributos Físicos para verificação da conformidade dos documentos e das obras com base nas 
exigências constantes deste edital e da legislação vigente, conforme critérios de exclusão previstos 
no Anexo VII. 
10.1.2 Além da verificação dos atributos físicos, editoriais e documentais do editor e da obra, 
nesta etapa serão analisadas as obras e a respectiva documentação quanto à identidade entre as 
versões carregadas pelo editor na etapa de inscrição e as entregues nesta etapa de Análise de 
Atributos Físicos, respeitadas às exigências contidas no Anexo II, V e VII e demais requisitos 
deste edital, sob pena de exclusão. 
10.1.3 Exclusivamente para a etapa de Análise dos Atributos Físicos, além dos acabamentos 
definidos nas especificações técnicas, será aceito o acabamento espiralado para os livros 
impressos. 
10.1.4 Em até cinco dias após a publicação do resultado final da Avaliação Pedagógica, o editor 
deverá entregar ao FNDE ou à instituição por ele indicada as versões impressas e em PDF das 
obras aprovadas e o original dos documentos carregados no SIMEC no ato da Inscrição. 
10.1.5  Os editores serão notificados em até duas diligências, se for o caso, para certificação da 
licitude, veracidade e eficácia da documentação e dos respectivos dados fornecidos. O editor será 
notificado caso seja observada a falta de documentos e/ou inconsistências nos dados da obra ou 
nos documentos entregues, conforme definido no Anexo VII.  
10.1.6 O FNDE não convocará os editores para entrega de documentos. Caso o editor deixe de 
apresentar um dos documentos exigidos no Anexo V nos cinco dias a partir da publicação do 
resultado da Avaliação Pedagógica, será notificado com sua primeira diligência. 
10.1.7 As diligências serão enviadas por e-mail ao endereço eletrônico registrado pelo editor no 
SIMEC. 
10.1.8 O editor terá o prazo máximo de cinco dias corridos, contados a partir da data de envio do 
e-mail de notificação, para atendimento da diligência. 
10.1.9  O termo inicial para contagem de prazo para cumprimento das diligências requeridas será 
a data de envio do e-mail ao endereço eletrônico informado no SIMEC. 
10.1.10  Para verificar se foram observados os prazos, será considerado como termo final o 
seguinte: 
10.1.10.1 A data de postagem efetuada pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, caso os 
documentos sejam encaminhados por meio de SEDEX ou carta registrada para o endereço indicado 
na diligência; 
10.1.10.2 A data de recebimento constante no respectivo comprovante, caso a documentação 
seja entregue pessoalmente no endereço indicado na diligência. 
10.1.10.3 A data do relatório comprovando a alteração no SIMEC, se for o caso. 
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10.1.11   O não cumprimento do prazo ou a não adequação dos documentos enviados após o 
recebimento das duas diligências ocasionará a exclusão imediata da obra e/ou do editor. 
10.2 Se o editor entender que para melhores esclarecimentos deve encaminhar algum documento, 
deverá encaminhá-lo junto com os documentos exigidos nesta etapa. 
10.2.1 A análise visual dos atributos físicos da obra e da documentação será feita em 
comparação às exigências dos Anexo II e VII e aos dados do contrato da obra de direitos ou 
similares, bem como à consistência com os registros no SIMEC. 
10.2.2  Toda documentação deverá ser entregue datada e assinada pelo representante do editor 
ou por seu procurador público. 
10.2.3  Caso a documentação seja entregue por um procurador, deverá estar acompanhada de 
instrumento público de procuração contendo poderes expressos de representação junto ao FNDE e 
da cópia autenticadas do CPF e de documento oficial de identificação do(s) procurador(es). 
10.2.4  Caso fortuito de divergência e inconformidade na obra ou nos dados e nos documentos 
carregados no SIMEC e/ou entregues pelo editor será deliberado na etapa de Controle de Qualidade, 
preservando-se sempre a qualidade da obra. 
10.2.5  Os documentos solicitados no Anexo V poderão ser apresentados por qualquer processo 
de cópia, desde que estejam autenticadas por cartório competente e correspondam ao arquivo 
carregado no SIMEC.  
10.2.6 Após finalizado o prazo de atendimento das diligências, estará excluída do processo do 
PNLD 2019 a obra cujos dados preenchidos no SIMEC estejam incorretos ou incompletos ou, 
ainda, apresentem divergência em relação à obra, salvo disposto no subitem 9.2.2 
10.2.7 Havendo contradição entre os dados preenchidos no SIMEC durante a etapa de inscrição e 
os dados constantes na documentação e nos exemplares impressos e digitais da obra entregue, a 
obra será excluída, salvo o contido nos subitens 9.2.1 a 9.2.3. 
10.2.8  O resultado da etapa de Análise dos Atributos Físicos será publicado na imprensa oficial e 
no portal do FNDE e os pareceres de análise serão disponibilizados no SIMEC a todos os editores 
participantes, assegurados os direitos de recurso previstos na legislação vigente. 
 
11 Da Escolha das Obras 
11.1 A escolha das obras didáticas será realizada de maneira conjunta entre o corpo docente e 
dirigente da escola com base na análise das informações contidas no Guia de Livros Didáticos, 
considerando-se a adequação e a pertinência das obras em relação à proposta pedagógica de cada 
instituição escolar. 
11.2 O Guia do Livro Didático estará disponível no portal www.fnde.gov.br e trará as resenhas das 
obras aprovadas, os critérios que nortearam a avaliação pedagógica, os modelos das fichas de 
análise e o hiperlink de acesso ao conteúdo integral das obras aprovadas para subsidiar a escolha 
pelos professores das escolas participantes do PNLD. 
11.3  As obras didáticas aprovadas serão disponibilizadas em sua integralidade para visualização 
pelos professores durante o período de escolha.  
11.4 O carregamento das obras no sistema ficará sob responsabilidade dos editores e a 
disponibilização às escolas ficará a cargo do MEC/FNDE. 
 
12 Da Habilitação 
12.1 A etapa de Habilitação se iniciará no dia seguinte à publicação do resultado da etapa de 
Análise dos Atributos Físicos e consiste na análise das obras aprovadas e dos respectivos 
documentos previstos no edital, com base nos dados registrados no SIMEC pelo participante e de 
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acordo com as exigências previstas na Lei nº 8.666/93, na Lei nº 9.610/98 e demais legislações 
relacionadas.  
12.1.1 A Habilitação do editor inclui consulta sobre os dados cadastrais, dados dos 
representantes e sobre as regularidades jurídica, econômico-financeira e fiscal registrados no 
SICAF e no Tribunal Superior do Trabalho – TST, de acordo com o previsto na Lei nº 8.666/93, no 
Decreto nº 3.722/01, Decreto 4.485/02, IN nº 02/10 – SLTI/MPOG, de 11.10.10, Lei nº 12.440/11, 
e respectivas alterações.  
12.1.2  A Habilitação das obras ocorrerá pela análise da documentação encaminhada pelo editor 
nas etapas anteriores, de acordo com o definido neste edital, em conformidade à Lei nº 9.610/98, 
referente aos direitos autorais. Não haverá convocação do editor na etapa de Habilitação.  
12.1.3  As obras, se habilitadas na forma do subitem 12 deste edital, somente serão adquiridas, 
produzidas e entregues se o editor comprovar, por meio documental, que detém com exclusividade 
o direito patrimonial para comercializar e produzir a obra no mercado.    
12.2 Será considerado habilitado o editor que, de acordo com as exigências previstas neste Edital 
e a consulta ao SICAF e ao TST, atender às condições de habilitação e qualificação exigidas por 
este edital.  
12.3 Os editores deverão manter regular e atualizada a situação no TST e no SICAF durante todo 
o processo de aquisição do PNLD 2019 como forma de comprovação cadastral e das regularidades 
jurídica, econômico-financeira e fiscal sob pena de exclusão a qualquer tempo.  
12.4 A Comissão Especial de Habilitação-CEH, no curso da análise da documentação, certificar-se-
á da licitude, veracidade e eficácia da documentação e dos respectivos dados fornecidos. 
12.5 Caso seja verificada inconsistência na documentação e/ou na obra, será feita uma única 
notificação aos editores para esclarecimentos e adequação no prazo de cinco dias contados a partir 
da emissão da notificação. 
12.6 A contagem do prazo estipulado no subitem anterior seguirá o que estabelece o subitem 
10.1.10. 
12.7 Passado o prazo estipulado no subitem 12.5, a CEH terá dois dias úteis para inabilitar a 
obra e o editor por meio da lavratura da Ata de Inabilitação. 
12.8 Da etapa de Habilitação poderá resultar: 
12.8.1  Habilitação do editor e de todas as suas obras; 
12.8.2  Habilitação do editor e parcial de obras; 
12.8.3  Inabilitação do editor  
12.9 A habilitação do editor com exclusão parcial de obras possibilitará que este prossiga nas 
demais etapas somente quanto às obras não excluídas. 
12.10 A inabilitação excluirá o editor das demais etapas previstas neste edital. 
12.11 Para a etapa de Habilitação cabem recursos, conforme previsto na legislação vigente. 
12.12 Caso a empresa não apresente as condições exigidas nesse edital e na legislação vigente 
quanto à etapa de Habilitação, não poderá prosseguir para as demais etapas do processo de 
aquisição.  
 
13 Da Negociação 
13.1 No dia seguinte à publicação do resultado da etapa de Habilitação, o FNDE, por intermédio 
de Comissão Especial de Negociação-CEN, nomeada pelo Presidente do FNDE, convocará os 
editores habilitados, para procederem à negociação de preços por meio do endereço eletrônico 
cadastrado no SIMEC pelo editor.  
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13.2 A Negociação tem como objetivo a pactuação de preço para aquisição das obras escolhidas 
em pelas escolas federais e rede de ensino público.  
13.3 O FNDE convocará o editor por meio do correio eletrônico registrado no SIMEC para proceder 
à negociação das obras. 
13.4 O editor terá até cinco dias, no caso de solicitação de proposta para responder ao e-mail com 
sua proposta inicial ou, no caso de convocação, para confirmar sua presença na negociação 
presencial. 
13.5 Para o caso de negociação por e-mail, o editor terá dois dias úteis para responder à proposta 
enviada pelo FNDE. Caso o FNDE não receba a resposta nesse prazo, o editor será excluído do 
processo de aquisição.  
13.6 O quantitativo de exemplares a serem adquiridos terá por base o Censo Escolar realizado 
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP.  
13.7 O FNDE poderá solicitar planilha de custos praticados pelos editores, em formulário próprio.  
13.8 A não negociação de preço para aquisição nos prazos definidos pelo FNDE excluirá o editor 
das demais etapas previstas neste edital. 
 
14 Do Contrato Administrativo 
14.1 O FNDE formalizará os contratos administrativos com os editores após a emissão da ata de 
negociação da CEN. 
14.2 O editor fica obrigado a se responsabilizar pela distribuição das obras, nos casos de 
convocação por parte do FNDE para as contratações posteriores de reposições e complementações 
nos anos que compõem o ciclo de atendimento deste edital, sob pena de serem suspensos de 
participar do processo de aquisição subsequente no âmbito dos Programas do Livro. 
14.3 O FNDE verificará, por meio de consulta virtual ao SICAF, a situação do fornecedor, inclusive 
os índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC) do editor. 
14.3.1  Caso quaisquer desses índices estejam inferiores ou iguais a 1 (um), será exigida 
prestação de garantia em uma das modalidades previstas pelo § 1º do art. 56 da Lei nº 8.666/93 e 
modificações posteriores. 
14.3.2  Os títulos da dívida pública apresentados como garantia deverão ter sido emitidos sob a 
forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado 
pelo Banco Central do Brasil. 
14.3.3  A modalidade de garantia a ser prestada corresponderá a três por cento do valor a ser 
contratado, devendo ser entregue ao FNDE até trinta dias a partir da data de assinatura do 
contrato. 
14.3.4  A não apresentação da garantia no prazo previsto no subitem anterior acarretará a 
aplicação das penalidades previstas no contrato administrativo. 
14.3.5  A liberação e a restituição da garantia somente ocorrerão ao término da vigência do 
contrato e do cumprimento das obrigações contratuais, em especial das cláusulas referentes ao 
Controle de Qualidade. 
14.4 Caso seja verificada irregularidade do editor no SICAF durante a etapa de Contratação, este 
será excluído do processo de aquisição do PNLD 2019.  
 
15 Da Produção 
15.1 Após a assinatura dos contratos, os editores estarão aptos a iniciar a produção das obras a 
serem distribuídas às escolas federais e rede de ensino público. 
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15.2 As obras adquiridas deverão apresentar os selos e outros elementos do Programa a serem 
fornecidos pelo FNDE. 
15.3 Não serão aceitos qualquer elemento adesivado ou selos impressos, exceto, no último caso, 
aqueles fornecidos pelo FNDE.  
15.4 Não serão aceitas quaisquer alterações nas obras aprovadas para o PNLD 2019. Os 
exemplares entregues deverão ser idênticos àqueles inscritos no programa, salvo disposição em 
contrário a ser comunicada pelo FNDE e divergência decorrente de atualizações cadastrais do 
editor. 
15.5 Só serão aceitos razão social, nome fantasia e marca/selo de editor, tanto nas capas como 
no miolo da obra, daquele contratado pelo FNDE e detentor comprovadamente dos direitos 
autorais. Não será admitida outra razão social, nome fantasia e marca/selo de outro editor, ainda 
que pertença ao mesmo grupo econômico.  
15.6 O editor contratado deverá apresentar, conforme determina o Decreto n° 7.084/2010, de 
27/01/2010, a certificação de origem florestal e de cadeia de custódia da etapa de produção do 
papel, outorgada por terceira parte independente, acreditada em pelo menos um dos sistemas de 
certificação reconhecidos e acreditados internacionalmente ou no Brasil, pelo INMETRO. 
15.6.1 O editor deverá apresentar uma declaração de que o papel utilizado na produção dos 
livros para o PNLD 2019 corresponde ao papel certificado quanto à origem florestal e à cadeia de 
custódia da etapa de produção do papel. 
15.6.2 O FNDE disponibilizará, quando da contratação, a estrutura editorial final com todos os 
elementos que devem constar na obra a ser produzida para atender ao PNLD 2019. 
 
16 Do Controle de Qualidade 
16.1 Por ocasião da produção das obras, o FNDE ou empresa contratada para este fim poderá 
realizar o Controle de Qualidade, mediante amostragem definida na NBR 5426/1985 – ABNT, em 
nível de inspeção a ser definido em contrato, que consistirá na análise dos itens de não 
conformidade constantes da Resolução n.º 2, de 12 de janeiro de 2011, do Conselho Deliberativo 
do FNDE, publicada no Diário Oficial da União, ou outra que vier a substituí-la, com vistas à 
verificação da qualidade do produto a ser entregue. 
 
17 Da Distribuição  
17.1 As obras serão postadas diretamente pelos editores ao FNDE ou à instituição contratada para 
esse fim, conforme instrução operacional a ser fornecida no momento da contratação. 
17.2 Atrasos na entrega superiores a trinta dias ocasionarão, além das sanções contratuais, a 
suspensão de participar do próximo processo de aquisição no âmbito dos Programas do Livro.  
17.3 Somente poderão ser postadas as obras depois de efetuada a coleta do material necessário 
ao Controle de Qualidade feita pelo FNDE ou empresa por ele indicada.  
17.4 Poderão receber obras do PNLD 2019 as escolas públicas federais e as redes de ensino 
municipal, estadual ou distrital que tenham firmado Termo de Adesão ao programa, conforme os 
termos da Resolução CD/FNDE nº 42, de 28 de agosto de 2012, observados os prazos, normas, 
obrigações e procedimentos estabelecidos pelo MEC. 
17.5 As escolas participantes que não acessarem ou não gravarem alguma escolha no sistema 
devem receber obras aprovadas constantes no Guia de Livros Didáticos.  
17.5.1 As obras a que se refere o subitem anterior serão todas adquiridas em quotas residuais 
iguais, no âmbito de cada componente curricular.  
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17.5.2 A distribuição às escolas participantes que não gravaram escolha priorizará as obras mais 
distribuídas no respectivo município ou na unidade da federação, a partir das localidades com 
menor alunado remanescente.   
 
18 Das Disposições Gerais 
18.1 Este edital não dispensa o atendimento às exigências da Lei de Diretrizes Orçamentárias, da 
Lei Orçamentária Anual, da Lei de Responsabilidade Fiscal e da Lei nº 8.666/93, quando da 
celebração dos futuros contratos administrativos. 
18.2 O FNDE não se responsabilizará por problemas de ordem técnica dos sistemas informatizados 
e dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das linhas de comunicação ou 
outros fatores que impossibilitem a transferência de dados ou o cumprimento de quaisquer outras 
exigências desse edital. 
18.3 A inscrição das obras implica aceitação, pelo editor, de forma integral e irretratável, dos 
termos deste edital, bem como da legislação aplicável, especialmente em matéria de direito 
autoral, não cabendo controvérsias e impugnações posteriores. 
18.4 A inscrição das obras não implica qualquer benefício futuro em processos de aquisição de 
obras no âmbito dos Programas do Livro.  
18.5 O editor deve manter toda a documentação atualizada durante o período de execução do 
contrato, no que se refere às exigências de regularidade jurídica, econômico-financeira e fiscal no 
SICAF, regularidade trabalhista no TST, bem como a documentação referente às obras adquiridas, 
sob pena de exclusão. 
18.6 Constitui obrigação do editor informar ao FNDE, previamente ou imediatamente após ter 
ciência, a existência de qualquer discussão judicial que envolva as obras adquiridas com base no 
presente edital. 
18.6.1  O FNDE poderá, a qualquer tempo, deixar de contratar o editor da obra aprovada, 
quando tiver ciência de litígio sobre direito autoral ou edição da obra. 
18.7 O FNDE poderá, a qualquer tempo, revogar, total ou parcialmente, o processo de aquisição 
das obras, por razões de interesse público, decorrentes de fatos supervenientes devidamente 
comprovados, sem que isso implique direito à indenização ou reclamação de qualquer natureza. 
18.8 A inscrição das obras não implica a obrigatoriedade de firmatura de contrato de aquisição por 
parte do FNDE, tampouco confere direito a indenizações a título de reposição de despesas 
realizadas no cumprimento de etapas deste edital ou na produção da obra, bem como não confere 
direito a lucro cessante, em caso da exclusão em qualquer das etapas do edital. 
18.9 Sem prejuízo da documentação exigida durante as etapas do processo, o FNDE poderá 
exigir, a qualquer tempo, dos editores, a apresentação dos contratos firmados com os autores de 
ilustrações, fotografias e demais trabalhos intelectuais abrangidos pela legislação autoral brasileira 
que compõem a obra. 
18.9.1  A recusa pelo editor em apresentar os contratos mencionados no subitem anterior, ou 
sua apresentação intempestiva ou incompleta, poderá ensejar a não contratação e/ou aplicação de 
multas contratuais pelo FNDE. 
18.10 Não serão aceitas, após o período da inscrição, solicitações de alterações nos dados 
cadastrados no SIMEC, na obra entregue e nos documentos apresentados, salvo atualização no 
cadastro do editor e o disposto nos subitens 9.2.1 a 9.2.3. 
18.11 Os detentores de direitos autorais que tiverem coleções aprovadas deverão preencher 
formulário em SIMEC indicando os dados que constarão do Guia de Livros Didáticos PNLD 2019. 
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18.12 As etapas do processo de aquisição de obras para o PNLD 2019 e os responsáveis pela sua 
execução são: 
18.12.1 Inscrição: FNDE; 
18.12.2 Validação: FNDE ou empresa contratada para por ele; 
18.12.3 Avaliação Pedagógica: SEB; 
18.12.4 Análise de Atributos Físicos: FNDE ou empresa contratada por ele; 
18.12.5 Escolha: FNDE; 
18.12.6 Habilitação: FNDE; 
18.12.7 Processamento: FNDE; 
18.12.8 Negociação: FNDE; 
18.12.9 Contratação: FNDE; 
18.12.10 Produção e Postagem: Editores; 
18.12.11 Distribuição: FNDE e a empresa por ele contratada; 
18.12.12 Controle de Qualidade: FNDE e a empresa por ele contratada; 
18.12.13 Monitoramento e Avaliação: SEB, FNDE, secretarias estaduais e municipais de 
educação e escolas federais. 
18.13 De acordo com as responsabilidades, definidas no subitem 18.12, os pedidos de 
esclarecimentos sobre o teor deste edital deverão ser feitos, exclusivamente e formalmente, pelos 
e-mails cogeam@mec.gov.br ou coher@fnde.gov.br. 
18.14 Será de inteira responsabilidade dos editores a validade das informações fornecidas ao 
FNDE. 
18.15 Em nenhuma hipótese serão devolvidas aos editores, a documentação e as obras 
apresentadas para fins de cumprimento das etapas descritas neste edital, independentemente do 
resultado do processo. 
18.16 Situações não previstas neste edital serão analisadas pelo FNDE e pela SEB, de acordo com 
as suas competências e com a natureza do assunto. 
18.17 Integram o presente edital, como se transcritos fossem e como partes indissolúveis, os 
seguintes anexos: 
18.18 Relação de anexos  

a. Anexo I – Glossário do PNLD 2019; 
b. Anexo II – Especificações Técnicas das Obras;  
c. Anexo III - Critérios para a Avaliação de Obras;  
d. Anexo IV - Critérios de Acessibilidade; 
e. Anexo V – Relação de Documentos para Inscrição; 
f. Anexo VI – Requisitos Mínimos de Validação da Inscrição; 
g. Anexo VII – Critérios da Análise de Atributos Físicos 
h. Anexo VIII – Modelo de Declaração do Editor 
i. Anexo IX – Modelo de Declaração da Obra 

 
Brasília, XX de XXXXX de 2017. 

 
  XXXXXXXXXX       XXXXXXXXXXX 
Secretário de Educação Básica   Secretário de Educação Continuada, Alfabetização,  
    Diversidade e Inclusão 
 
 XXXXXX 

Presidente do FNDE 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO XX/201X – CGPLI 
PNLD 2019 

ANEXO I 
GLOSSÁRIO do PNLD 2019 

1. Autor: pessoa física criadora de obra literária, artística ou científica, tais como tradutor, 
ilustrador, organizador, adaptador, coautor, dentre outros. (Art. 11, Lei 9.610/98) 
2. Coleção: o conjunto organizado de livro (s) do aluno e manual (ais) do professor, em 
volumes por ano ou únicos, inscrito sob um mesmo título, ordenado em torno de uma proposta 
pedagógica única e de uma progressão didática articulada com o (s) respectivo (s) componente 
(s) curricular (es) para o período de vigência do edital. 
3. Comissão Especial de Habilitação-CEH: grupo de servidores nomeado pelo Presidente 
do FNDE com o objetivo de verificar o atendimento dos documentos e obras às exigências do 
edital quanto a habilitação jurídica, qualificação técnica, qualificação econômico-financeira, 
regularidade fiscal e trabalhista, cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7o da 
Constituição Federal e atendimento à Lei de Direitos Autorais.  
4. Comissão Especial de Negociação-CEN: grupo de servidores nomeado pelo 
Presidente do FNDE para proceder a negociação dos valores a serem pagos pelas obras 
aprovadas. 
5. Contrato da obra: instrumento pelo qual uma pessoa física ou jurídica obriga-se a 
reproduzir e a divulgar a obra, ficando autorizada a publicá-la e explorá-la pelo prazo e nas 
condições pactuadas com o autor (es). Pode ser um contrato de edição, de cessão, de 
tradução, de ilustração, de adaptação etc. 
6. Editor: a pessoa jurídica detentora dos direitos autorais patrimoniais sobre a obra e à 
qual se atribui o direito exclusivo de reprodução e o dever de divulgação, nos limites previstos 
no contrato da obra, cessão, tradução ou instrumento similar. 
7. ISBN: sistema internacional de identificação de livros e softwares que utiliza números 
para classificá-los por título, autor, país, editora e edição. Obrigatório para as obras inscritas no 
edital. 
8. Licença aberta: para efeitos deste edital, é aquela que permite a que outros criem obras 
derivadas sobre a obra com fins não comerciais, contanto que atribuam crédito ao autor e que 
licenciem as criações sob os mesmos parâmetros, sendo permitido fazer o download ou 
redistribuir a obra da mesma forma que na licença anterior. 
9. Livro do Estudante: aquele utilizado pelo aluno para acompanhar as aulas do professor; 
estudar; realizar as atividades na sala de aula ou em casa. 
10. Livro consumível: aquele que permanece, em caráter permanente, com o estudante, 
sendo desnecessária sua devolução à escola após o fim do período letivo correspondente. 
11. Livro reutilizável: aquele que permanece em caráter provisório com o estudante 
durante o ano letivo correspondente, devendo ser devolvido para a escola após esse período 
para posterior utilização por outro estudante. 
12. Manual do professor: aquele utilizado pelo professor, em correspondência com o Livro 
do Estudante, para aperfeiçoar-se, expandir seus estudos, preparar os planos de aulas e de 
avaliação formativa e suprir as dificuldades de aprendizagem dos estudantes. 
13. Marca/selo: todo sinal distintivo, visualmente perceptível, que identifique e distinga 
produtos e serviços de outros análogos. 
14. Nome fantasia: a denominação pela qual a empresa se identifica no mercado, ou seja, 
designação popular de título de estabelecimento utilizado pela empresa, sob a qual ela se torna 
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conhecida do público, que deve constar no cadastro do SICAF - Sistema de Cadastramento 
Unificado de Fornecedores. 
15. Obra: criação expressa por qualquer meio ou fixada em qualquer suporte classificada 
como protegida pela lei de direitos autorais, podendo apresentar-se em volume único ou 
coleção. 
16. Obra adquirida: obra aprovada e contratada que deve conter os elementos indicados na 
Estrutura Editorial do contrato administrativo. 
17. Obra aprovada: obra que atendeu a todos os parâmetros de avaliação do edital e que 
recebeu a menção de aprovada, conforme previsto no Decreto que regulamenta o Programa de 
Materiais Didáticos, fazendo parte do Guia do Livro Didático e podendo participar das fases de 
habilitação e compra realizadas pelo FNDE. 
18. Obra coletiva: criação de iniciativa, organização e responsabilidade de uma pessoa física 
que a publica sob seu nome ou marca e que é constituída pela participação de diferentes 
autores, cujas contribuições se fundem numa criação autônoma. 
19. Obra derivada: criação nova resultante da transformação de obra originária. 
20. Obra habilitada: A obra que, atendendo às exigências do edital, teve o parecer de 
habilitação acatado pela CEH. 
21. Obra inédita: aquela produzida sem tomar por base as obras já avaliadas pelo Ministério 
da Educação, mesmo que apenas parcialmente, ou sob outro título ou autoria diversa. 
22. Obra reapresentada: aquela já avaliada pelo Ministério da Educação, reinscrita com ou 
sem reformulações. 
23. Obra validada: material que atendeu aos critérios mínimos previstos no edital para que 
a inscrição possa se concretizar. 
24. Organizador: pessoa física responsável pela organização do conteúdo de uma obra 
coletiva. 
25. Programas do Livro: Os programas executados pela CGPLI/FNDE e COGEAM/SEB com 
objetivo de atender com materiais didáticos as escolas federais e rede de ensino público. 
26. Razão social: a denominação jurídica da empresa registrada nos órgãos públicos 
competentes. 
27. Resultado final: Divulgação do resultado de seleção e avaliação das obras do PNLD após 
análise de todos os recursos. 
28. Resultado parcial: Divulgação do resultado de etapas específicas do processo de 
seleção e avaliação das obras do PNLD, passível de recurso. 
29. SICAF: registro cadastral oficial do Poder Executivo Federal que tem como finalidade 
cadastrar e habilitar pessoas interessadas em participar de licitações realizadas por 
órgãos/entidades federais e acompanhar o desempenho dos fornecimentos contratados. Seu 
acesso é realizado por meio da rede de teleprocessamento do Governo Federal. 
30. SIMEC: o Sistema Integrado de Monitoramento Execução e Controle do Ministério da 
Educação é um portal operacional e de gestão do MEC, que trata do orçamento e 
monitoramento das propostas on-line do governo federal na área da educação. 
31. Sucessor: pessoa física que herda a titularidade dos direitos patrimoniais da obra 
podendo utilizar, fruir e dispor desses direitos. 
32. Tradutor: autor pessoa física que produz uma nova obra a partir de uma versão em outra 
língua, preservando a ideia do texto original na obra derivada. 
33. Volume: unidade material que reúne, sob uma mesma capa, um certo número de folhas, 
formando um todo ou fazendo parte de um conjunto. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO XX/201X – CGPLI 
PNLD 2019 
ANEXO II 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DAS OBRAS 
1. Volumes para avaliação 
Para a avaliação pedagógica, deverão ser inseridos no SIMEC arquivos caracterizados e 
descaracterizados com as especificações abaixo: 
a. Formato PDF, com taxa de resolução mínima de 150 dpi. 
b. Todos os volumes das obras serão certificados digitalmente por meio de software próprio. 

 
Obras carregadas na Inscrição 

2. Estrutura Editorial da Obra  
Os elementos abaixo devem constar das obras apresentadas. Para as obras a serem adquiridas, o 
FNDE, posteriormente, disporá em contrato os elementos a serem apresentados nas capas e na 
folha de rosto dos exemplares. 
2.1 Livro do Estudante e Manual do Professor Caracterizado em PDF 
2.1.1  Na Primeira Capa: 
2.1.1.1 Educação Infantil 
a. Título da obra; 
b. A expressão “Manual de práticas pedagógicas da Educação Infantil”; 
c. Identificação da categoria (creche e pré-escola, creche, pré-escola) e idade correspondente;  
d. Nome do autor ou autores e pseudônimo, ou nome organizador ou editor responsável, 
claramente identificado como pessoa física; 
e. Nome do Editor (razão social e/ou nome fantasia e/ou marca/selo). 
2.1.1.2 Ensino Fundamental Anos Iniciais 
a. Título da coleção e título do livro, se houver; 
b. Ano ou ciclo ou número correspondente; 
c. Nome do autor ou autores e pseudônimo, ou nome organizador ou editor responsável, 
claramente identificado como pessoa física; 
d. Componente curricular; 
e. Nome do Editor (razão social e/ou nome fantasia e/ou marca/selo); 
f. No manual do professor, a expressão “Manual do Professor” em local e tamanho de fácil 
identificação. 
2.1.2  Na Segunda Capa: 
a. Não deve conter texto ou ilustração, podendo o MEC incluir mensagens institucionais relativas 
ao Programa por ocasião do processo de aquisição. 
2.1.3  Na Terceira Capa das Obras: 
a. Não deve conter texto ou ilustração, podendo o MEC incluir mensagens institucionais relativas a 
seus programas caso a obra seja adquirida. 
2.1.4  Na Quarta Capa: 
a. Número do ISBN, não poderá ser sobreposto ao fundo colorido da mensagem. O MEC poderá 
incluir mensagens institucionais relativas a seus programas caso a obra seja adquirida. 
2.1.5  Na Folha de Rosto: 
2.1.5.1 Frente: 
2.1.5.1.1 Educação Infantil  
a. Título da obra; 
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b. A expressão “Manual de práticas pedagógicas da Educação Infantil”; 
c. Identificação da categoria (creche e pré-escola, creche, pré-escola) e idade correspondente;  
d. Nome do autor ou autores e pseudônimo, ou nome organizador ou editor responsável, 
claramente identificado como pessoa física; 
e. Dados sobre a formação e experiência profissional do(s) autor(es); 
f. Nome do Editor (razão social e/ou nome fantasia e/ou marca/selo); 
g. Número da edição, inclusive quando for a primeira, local e ano de publicação. 
2.1.5.1.2 Ensino Fundamental Anos Iniciais 
a. Título da coleção e título do livro; 
b. A identificação do ano ou ciclo ou número correspondente; 
c. Nome do autor(es) e pseudônimo, do organizador ou do editor responsável; 
d. Dados sobre a formação e experiência profissional do(s) autor(es); 
e. Componente curricular; 
f. Nome do Editor (razão social e/ou nome fantasia e/ou marca/selo); 
g. Número da edição, inclusive quando for a primeira, local e ano de publicação; 
h. No manual do professor a expressão “Manual do Professor”. 
2.1.5.2 Verso 
a. Ficha catalográfica; 
b. Nome e endereço completo do Editor; 
c. Nas obras adquiridas, deverão constar o nome, endereço completo e CNPJ da gráfica que as 
imprimiu. 
2.1.6  No Miolo 
2.1.6.1 Educação Infantil 
a. A obra didática para o professor de educação infantil deve conter orientações ao professor para 
a realização de interações e brincadeiras com o objetivo de ampliar o universo de experiências, 
conhecimentos e habilidades das crianças de zero a cinco anos e onze meses de idade. As 
interações e brincadeiras propostas devem assegurar às crianças os direitos de conviver, brincar, 
participar, explorar, expressar-se e conhecer-se. É essencial que sejam atendidos os objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento para a educação infantil e as especificações contidas no Anexo 
III deste edital. 
2.1.6.2 Ensino Fundamental Anos Iniciais 
a. O Manual do Professor deve conter instruções e orientações teórico-metodológicas ao professor 
inserido na versão integrado livro do estudante, podendo conter comentários adicionais, além de 
materiais complementares no final do volume. 
2.2  Para o Livro do Estudante e Manual do Professor Descaracterizado em PDF 
2.2.1  Na Primeira Capa: 
2.2.1.1 Educação Infantil 
Deve trazer única e exclusivamente os elementos a seguir denominados, não sendo permitida a 
inserção de ilustrações ou quaisquer textos: 
a. A expressão “Manual de práticas pedagógicas da Educação Infantil”; 
b. Identificação da categoria (creche e pré-escola, creche, pré-escola) e idade correspondente. 
2.2.1.2 Ensino Fundamental Anos Iniciais 
Deve trazer única e exclusivamente os elementos a seguir, não sendo permitida a inserção de 
ilustrações, quaisquer textos ou elementos que o caracterizem: 
a. Componente curricular;  
b. A identificação do ano ou ciclo ou número correspondente; 
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c. No manual do professor a expressão “Manual do Professor”. 
2.2.2  Na Folha de Rosto 
2.2.2.1 Frente 
a. No manual do professor a expressão “Manual do Professor” em local e tamanho de fácil 
identificação. 
b. No livro do estudante, se for o caso, não conter textos ou ilustrações. 
2.2.2.2 Verso  
a. Não conter textos ou ilustrações. 
2.2.3  Na Segunda e Quarta Capas 
a. Não conter textos ou ilustrações. 
2.2.4  Na Terceira Capa  
a. Não conter textos ou ilustrações. 
2.2.5  No Miolo: 
a. Não conter textos ou qualquer outro elemento que identifique o editor, o autor, o organizador, 
o editor responsável, o título do livro e/ou da coleção. 

 
Obras apresentadas após a fase de correção de falhas pontuais 

3. Em formato digital 
Os exemplares das versões finais de obras aprovadas, a serem entregues após o resultado da 
Avaliação Pedagógica, deverão ser anexados no SIMEC, em edição finalizada, com todos os textos, 
as imagens, a diagramação, as cores e número de páginas definitivas e deverão, também, guardar 
consonância com as especificações informadas no SIMEC por ocasião da inscrição, bem como com 
as alterações realizadas no caso de obras aprovadas condicionadas a correção de falhas pontuais. 

 
4. Em formato impresso  
4.1  Formato do Livro do Estudante: 205 mm x 275 mm, com desvio de até mais ou até 
menos 3 mm. 
4.2 Formato do Manual do Professor: 230 mm x 288mm, com desvio de até mais ou até 
menos 3 mm. 
4.3 Capa: Cartão branco de gramatura entre 240 e 336 g/m2 (250 a 300 g/m2 nominais, com 
tolerância de até menos 4% na gramatura nominal inferior e de até mais 12% na gramatura 
nominal superior), revestido na frente, plastificado ou envernizado com verniz UV. 
4.4 Miolo: Papel “off set” branco de gramatura entre 72 e 78 g/m2 (75 g/m2 nominais, com 
tolerância de até 4% na gramatura nominal, para mais ou para menos). Alvura mínima de 80% 
(oitenta por cento) e opacidade mínima de 82% (oitenta e dois por cento). 

 
4.5  Acabamento 
4.5.1 De acordo com o número de páginas: 
4.5.1.1 Para livros com até 96 páginas de miolo: 
a. tipo de lombada: canoa; 
b. miolo e capa: grampeados com 2 (dois) grampos acavalados na lombada; 
c. características do grampo: galvanizado com bitola n.º 26 ou 25; 
d. grampeamento: distribuídos simetricamente em relação à extensão pé à cabeça do livro com 
variação de 2 cm, e tolerância máxima de desalinhamento de 0,5 mm em relação ao vinco da 
dobra; 
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e. a distância nominal entre a lombada e a mancha deve ser de 20 mm, com tolerância de 
variação de menos 2 mm; 
f. a distância nominal entre o corte trilateral e a mancha deve ser superior a 10 mm e inferior a 20 
mm, respeitada a diagramação original do livro 
4.5.1.2 Para livros com mais de 96 páginas e até 160 páginas de miolo: 
a. miolo costurado com linha, “falsa/termo costura”, ou costura de cola, ou colagem PUR, ou 
grampeado com 2 (dois) grampos internos e colado à capa em toda a extensão da lombada; 
b. características do grampo: galvanizado com bitola n.º 26 ou 25; 
c. grampeamento: distribuídos simetricamente em relação à extensão pé à cabeça do livro com 
variação de 2 cm, afastados 4 mm da lombada; 
4.5.1.3 Para livros com mais de 160 e até 700 páginas de miolo: 
a. miolo costurado com linha, ou “falsa/termo costura”, ou costura de cola, ou colagem PUR; 
4.5.1.4 Para livros com mais de 700 páginas de miolo: 
a. miolo costurado com linha. 
4.5.2  Para os livros definidos nos subitens 4.5.1.2, 4.5.1.3 e 4.5.1.4: 
a. lombada quadrada 
b. a distância nominal entre a lombada e a mancha deve ser de 20 mm, com tolerância de 
variação de menos 2 mm; 
c. a distância nominal entre o corte trilateral e a mancha deve ser superior a 10 mm e inferior a 20 
mm, respeitada a diagramação original do livro. 
d. capa com vinco de manuseio a 7 mm da lombada com tolerância de mais ou de  menos 1 mm;  
e. colagem lateral de capa até o vinco de manuseio, com tolerância de até menos 1,5 mm; 
f. o miolo deve ser colado à capa, em toda extensão da lombada 
4.5.3  Para todos os livros definidos nos subitens 4.5.1.1, 4.5.1.2 e 4.5.1.3 e deste anexo 
poderá ser utilizado também os seguintes tipos de acabamento: 
4.5.3.1 costura de linha 
4.5.3.2 falsa/termo costura 
4.5.3.3 costura de cola 
4.5.3.4 colagem PUR 
4.5.4 Para os livros costurados com linha, a linha deve ser de algodão, sintética ou mista, com 
resistência suficiente para garantir a integridade física do miolo; 
4.5.5 Para os livros com acabamento “falsa/termo costura”, a linha deve ser mista, a base de 
polipropileno, com resistência suficiente para garantir a integridade física do miolo; 
4.5.6 Para os livros costurados com cola o processo deverá ser “Burst”, “nottched” ou “slotted 
binding”, de forma a garantir a integridade física do miolo; 
4.5.7 Para os livros com a lombada raspada e colada, ou raspada, frezada e colada, o processo 
de colagem deverá ser com a utilização de cola de poliuretano reativo (PUR); 
4.5.8 Para os acabamentos previstos nos subitens 4.5.3.3, 4.5.3.4 e 4.5.10 abaixo, a 
eficiência da colagem do miolo deverá ser correspondente à exigência definida na Resolução 
CD/FNDE nº 2 de 12/01/2011. 
4.5.9  A cola utilizada deverá ser flexível após secagem e, em nenhum caso, poderá conter breu 
ou amido. 
4.5.10  Excepcionalmente poderá ser utilizado acabamento por processo de colagem diferente do 
indicado, desde que seja atendido a eficiência da colagem (page pull) conforme definido na 
Resolução CD/FNDE nº 2/2011 ou na que vier a substituí-la. 
4.6  Na Lombada da obra impressa 
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4.6.1 Para Livros com Lombada Quadrada: 
a. Título da coleção e título do livro, se for o caso; 
b. A identificação do ano ou ciclo ou número correspondente; 
c. Componente curricular. 
4.7  Embalagem  
A obra deverá ter seus volumes shirincados, formando embalagens individualizadas, sem prejuízo 
dos critérios contidos nas Orientações Operacionais a serem fornecidas quando da assinatura do 
contrato. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO XX/201X – CGPLI 
PNLD 2019 
ANEXO III 

CRITÉRIOS PARA A AVALIAÇÃO DE OBRAS  
 
1. Considerações gerais – Características e objetivos da Educação Infantil 
A Educação Infantil consiste no ingresso da criança na vida escolar. Este período é de singular 
importância: as crianças se desenvolvem muito rapidamente e suas experiências do nascimento 
até os cinco anos têm enorme impacto por toda a vida.  
O objetivo central da Educação Infantil é ampliar o universo de experiências, conhecimentos e 
habilidades das crianças, assegurando a elas os direitos de conviver, brincar, participar, explorar, 
expressar e conhecer-se. Esses direitos, a serem detalhados no Anexo III-A, asseguram as 
condições para que as crianças aprendam em situações nas quais possam desempenhar um papel 
ativo, em ambientes que as convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas a resolvê-
los, nas quais possam construir significados sobre si, os outros e o mundo social e natural. 
Os eixos estruturantes das práticas pedagógicas dessa etapa da Educação Básica são as 
interações e as brincadeiras, experiências por meio das quais as crianças podem construir e 
apropriar-se de conhecimentos por meio de suas ações e interações com seus pares e com os 
adultos, o que possibilita aprendizagens, desenvolvimento e socialização. A prática educativa nesta 
etapa deve ser dotada de intencionalidade pedagógica e deve ser guiada pelas melhores 
evidências no campo do desenvolvimento infantil. 
Embora a primeira infância seja um período a ser vivido pela criança enquanto sujeito completo e 
não “alguém que virá a ser”, a Educação Infantil deve proporcionar a base, em termos de 
desenvolvimento, para que as crianças alcancem seu potencial. 
Considera-se como eixos organizadores da prática educativa na Educação Infantil cinco campos 
de experiências, no âmbito dos quais são definidos os objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento para as crianças, a serem detalhados no Anexo III-A:  

• O eu, o outro e o nós; 
• Corpos, gestos e movimentos; 
• Traços, sons, cores e formas; 
• Oralidade e escrita; 
• Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações. 

Portanto, caberá a essas obras contribuir significativamente para que ao final desta etapa, as 
crianças tenham alcançado as aprendizagens esperadas em cada campo de experiências 
(descritas no Anexo III-A) que tenham condições favoráveis de ingresso no Ensino Fundamental. 
 
2. Considerações gerais – Características e objetivos dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental 
Na perspectiva do Ensino Fundamental (EF) de 9 (nove) anos, nacionalmente implementado desde 
2010, os cinco anos iniciais são decisivos. Entre outros compromissos, nessa primeira fase, devem 
ser criadas as condições básicas necessárias para a permanência da criança na escola, sua 
progressão nos estudos e seu desenvolvimento pleno, nos seus aspectos físico, afetivo, 
psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade. Em 
consequência, cabe a esse período: 
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a. inserir a criança como sujeito pleno no universo escolar e, portanto, levá-la a compreender o 
funcionamento particular da escola, num processo que não poderá desconhecer nem a 
singularidade da infância, nem a lógica que organiza o seu convívio social imediato; 

b. desenvolver da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, 
da escrita e do raciocínio lógico-matemático;  

c. garantir o seu acesso qualificado à cultura letrada, sem no entanto desconsiderar sua cultura de 
origem; 

d. ampliar seu conhecimento de mundo nas diversas áreas do conhecimento; 
e. compreender o ambiente natural e social, do sistema político, da economia, da tecnologia, das 

artes e da cultura dos direitos humanos e dos valores em que se fundamenta a sociedade; 
f. desenvolver a autonomia progressiva nos estudos; 
g. contribuir com o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de 

respeito recíproco em que se assenta a vida social. 
Nesse contexto, os processos tanto de letramento e alfabetização quanto de alfabetização 
matemática têm se revelado nucleares, dado o papel propedêutico que desempenham para toda a 
aprendizagem escolar. Em consequência, esses dois processos assumiram a dimensão de 
elementos orientadores, tanto nas reorganizações curriculares para o primeiro segmento, quanto 
na formação docente continuada1, ou mesmo em avaliações oficiais de rendimento, como a 
Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA) e a Prova Brasil. 
Nos primeiros anos do Ensino Fundamental, as crianças estão vivendo mudanças importantes em 
seu processo de desenvolvimento, que repercutem em suas relações consigo mesmas, com os 
outros e com o mundo. A relação com múltiplas linguagens, incluindo os usos sociais da escrita e 
da matemática, permite a participação no mundo letrado e a construção de novas aprendizagens, 
na escola e para além dela; a afirmação de sua identidade em relação ao coletivo no qual se 
inserem resulta em formas mais ativas de se relacionarem com esse coletivo e com as normas que 
regem as relações entre as pessoas dentro e fora da escola, pelo reconhecimento de suas 
potencialidades e pelo acolhimento e valorização das diferenças.  
Ampliam-se também as experiências para o desenvolvimento da oralidade e dos processos de 
percepção, compreensão e representação, elementos importantes para o multiletramento e a 
apropriação do sistema de escrita alfabética e de outros sistemas de representação, como os 
signos matemáticos, os registros artísticos, midiáticos e científicos e as formas de representação 
do tempo e do espaço. Os alunos se deparam com uma variedade de situações que envolvem 
conceitos e fazeres científicos, desenvolvendo observações, análises, argumentações e 
potencializando descobertas.  
As experiências das crianças em seu contexto familiar, social e cultural, suas memórias, seu 
pertencimento a um grupo e sua interação com as mais diversas tecnologias de informação e 
comunicação são fontes que estimulam sua curiosidade e a formulação de perguntas. O estímulo 
ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da construção e do fortalecimento da capacidade 
de fazer perguntas e de avaliar respostas, de argumentar, de interagir com diversas produções 
culturais, de fazer uso de tecnologias de informação e comunicação, possibilita aos alunos ampliar 
sua compreensão de si mesmos, do mundo natural e social, das relações dos seres humanos entre 
si e com a natureza.  
Nessa fase é necessário ter como foco a alfabetização, a fim de garantir amplas oportunidades 
para que os alunos se apropriem do sistema de escrita alfabética de modo articulado ao seu 
                                                           
1
 Ver, a respeito, a publicação BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Ensino fundamental de nove anos; 

orientações para a inclusão da criança de seis anos de idade. Brasília: FNDE, Estação Gráfica, 2006. 
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envolvimento em práticas diversificadas de letramento. Dessa maneira, deve priorizar o contato 
sistemático, a convivência e a familiarização da criança com objetos típicos da cultura letrada, ou 
seja, o reconhecimento das funções sociais tanto da escrita quanto da linguagem matemática. 
Nesse sentido, esse período tem, como principal objetivo, o de desenvolver no aprendiz 
capacidades, estratégias, crenças e disposições necessárias à sua inserção qualificada tanto na 
vida pública quanto na escola. 
O letramento e a alfabetização iniciais, assim como a alfabetização matemática, constituem-se, 
então, como eixos organizadores de todo e qualquer componente curricular necessário a esse 
período, o que permite articulá-los a uma mesma perspectiva pedagógica. Em consequência, a 
seleção e o tratamento didático dado aos objetos de conhecimento devem se pautar, 
predominantemente, pelas demandas dos dois processos; e sua apresentação, no contexto de 
grandes áreas do conhecimento2, deve favorecer uma perspectiva de integração e articulação de 
conteúdos disciplinares. 
 
3. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação das obras didáticas submetidas à inscrição no PNLD 2019 busca garantir a qualidade 
do material a ser encaminhado à escola, incentivando a produção de materiais cada vez mais 
adequados às necessidades da educação pública brasileira, em conformidade com os objetivos da 
legislação da Educação Básica. . A avaliação objetiva ainda garantir que os materiais 
propiciem, na educação infantil, o alcance dos objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento e, nos anos iniciais do ensino fundamental, o desenvolvimento das 
competências e habilidades envolvidas no processo de aprendizagem, conforme 
definidas no Anexo III-A, que corresponde à versão da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) enviada ao Conselho Nacional de Educação pelo MEC em abril de 
2017. Este edital irá utilizar esta versão como critério, mesmo entendendo que a versão final da 
BNCC depende da discussão e aprovação do Conselho Nacional de Educação e posterior 
homologação pelo Ministro da Educação. Eventuais alterações da BNCC em relação à versão aqui 
apresentada serão tratadas conforme o item 5.5 deste edital. 
Para alcançar esses objetivos, a obra didática deve veicular informação correta, precisa, adequada 
e atualizada.  Além disso, a obra didática, como mediador pedagógico, deve proporcionar, ao lado 
de outros materiais educativos, condições propícias à busca pela formação cidadã, favorecendo 
que os estudantes possam estabelecer julgamentos, tomar decisões e atuar criticamente frente às 
questões colocadas pela sociedade, ciência, tecnologia, cultura e economia.  
Como parte integrante de suas propostas pedagógicas, as obras didáticas devem contribuir 
efetivamente para a construção de conceitos, posturas frente ao mundo e à realidade, 
favorecendo, em todos os sentidos, a compreensão de processos sociais, científicos, culturais e 
ambientais.  
Desta forma, considerando-se as características e as demandas do ensino fundamental – anos 
iniciais, foram definidos critérios que asseguram um padrão consensual mínimo de qualidade para 
as obras didáticas. Nesse sentido, a avaliação das obras inscritas no PNLD 2019 se fará por meio 
de um conjunto de critérios eliminatórios comuns, de critérios eliminatórios específicos para as 
                                                           

2
 Cf., a respeito, Salto para o Futuro, Nº 18. (Nº temático: Áreas do Conhecimento no Ensino Fundamental). Brasília: TV 

Escola, 2007. 

http://www.tvbrasil.org.br/fotos/salto/series/165515Areasconhecimento.pdf 
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obras direcionadas à educação infantil e aos iniciais do ensino fundamental, descritos neste edital. 
Na medida em que se constituem como requisitos indispensáveis de qualidade didático-
pedagógica, sua não observância implicará na exclusão da obra no PNLD 2019. 
 
3.1 CRITÉRIOS ELIMINATÓRIOS COMUNS 
Os critérios eliminatórios comuns a serem observados nas obras inscritas no PNLD 2019, 
submetidas à avaliação, são os seguintes: 
1. Respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas à Educação Infantil e ao Ensino 
Fundamental; 
2. Observância de princípios éticos e democráticos necessários à construção da cidadania, ao 
respeito à diversidade e ao convívio social republicano; 
3. Coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica assumida pela obra, no que diz 
respeito à proposta didático-pedagógica explicitada e aos objetivos visados; 
4. Correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos; 
5. Adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico aos objetivos didático-pedagógicos da 
obra; 
6. Observância dos temas contemporâneos no conjunto dos conteúdos da obra; 
7. Outros critérios comuns. 

 
A não observância de qualquer um desses critérios, detalhados a seguir, resultará em proposta 
incompatível com os objetivos estabelecidos para o Ensino Fundamental – Anos Iniciais, o que 
justificará, ipso facto, sua exclusão do PNLD 2019. 
Tendo em vista a preservação da unidade e a articulação didático-pedagógica, será excluída toda a 
obra que, ao ser apresentada em forma de coleção, tiver um ou mais volumes excluídos no 
processo de avaliação. 
 
3.1.1  Respeito à legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas à Educação 
Infantil e ao Ensino Fundamental 
Considerando-se a legislação, as diretrizes e as normas oficiais que regulamentam o Ensino 
Fundamental, serão excluídas as obras didáticas que não obedecerem aos preceitos legais 
instituídos nos seguintes documentos legais: 
a. CONSTITUIÇÃO FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988. Atualizada com as Emendas e Revisões 

Constitucionais; 
b. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional (LDB 9.394/96), com as respectivas alterações legais (Lei nº 10.639/2003, Lei nº 
11.274/2006, Lei nº 11.645/2008, Lei nº 11.525/2007, LEI nº 13.415/2017); 

c. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá 
outras providências; 

d. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE e dá 
outras providências; 

e. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência); 

f. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, que institui o Código de Trânsito Brasileiro; 
g. Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política 

Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências; 
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h. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre o estatuto do idoso e dá outras 
providências; 

i. Decreto nº 7.037, de 21 de dezembro de 2009. Aprova o Programa Nacional de Direitos 
Humanos – PNDH-3 e dá outras providências; 

j. Decreto n° 7.084/2010. Dispõe sobre os programas de material didático e dá outras 
providências; 

k. Decreto nº 6.571/2008, que dispõe sobre o Atendimento Educacional Especializado (AEE). 
l. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (Parecer CNE/CEB nº7/2010 e 

Resolução CNE/CEB nº 4/2010); 
m. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. RESOLUÇÃO 

CNE/CEB Nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de 9 (nove) anos; 

n. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil revistas e atualizadas pela Resolução 
CNE/CEB nº 5/2009, fundamentada no Parecer CNE/CEB nº 20/2009; 

o. Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo orientadas pelo Parecer 
CNE/CEB nº 36/2001 e Resolução CNE/CEB nº 1/2002, e pelo Parecer CNE/CEB nº 3/2008 e 
Resolução CNE/CEB nº 2/2008; 

p. Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, 
modalidade Educação Especial (Resolução CNE/CEB nº 4/2009, com fundamento no Parecer 
CNE/CEB nº 13/2009); 

q. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola; 
r. Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos; 
s. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental; 
t. Reexame do Parecer CNE/CEB nº 23/2008, que institui Diretrizes Operacionais para a Educação 

de Jovens e Adultos – EJA, nos aspectos relativos à duração dos cursos e idade mínima para 
ingresso nos cursos de EJA; idade mínima e certificação nos exames de EJA; e Educação de 
Jovens e Adultos desenvolvida por meio da Educação a Distância; 

u. Parecer CEB nº 15 de 04/07/2000 - Trata da pertinência do uso de imagens comerciais nos 
livros didáticos; 

v. Lei 12.796/2013 que altera a LDB e estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para 
dispor sobre a formação dos profissionais da educação e dar outras providências; 

w. Lei nº 11.947/2009, que dispõe sobre segurança alimentar e nutricional e alimentação escolar; 
x. Lei nº 13.257, de 8 de março de 2016, que institui o Marco Legal pela Primeira Infância.  

 
3.1.2 Observância de princípios éticos e democráticos necessários à construção da 

cidadania, ao respeito à diversidade e ao convívio social republicano 
Serão excluídas do PNLD 2019 as obras didáticas que: 

a. Veicularem estereótipos e preconceitos de condição socioeconômica, regional, étnico-
racial, de gênero, de orientação sexual, de idade, de linguagem, religioso, de condição de 
deficiência, assim como qualquer outra forma de discriminação ou de violação de direitos 
humanos; 

b. Fizerem doutrinação religiosa, política e/ou ideológica, desrespeitando o caráter laico e 
autônomo do ensino público; 

c. Utilizarem o material escolar como veículo de publicidade ou de difusão de marcas, 
produtos ou serviços comerciais. 

d. Promoverem negativamente a imagem da mulher, desconsiderando sua participação em 
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diferentes trabalhos, profissões e espaços de poder, desvalorizando sua visibilidade e 
protagonismo social;  

e. Abordarem a temática de gênero, segundo uma perspectiva sexista não igualitária, 
inclusive no que diz respeito à homo e transfobia;  

f. Desconsiderar o debate acerca dos compromissos contemporâneos de superação de 
toda forma de violência, com especial atenção para o compromisso educacional com a 
agenda da não-violência contra a mulher;  

g. Não promover a educação e cultura em direitos humanos, desconsiderando os 
direitos de crianças e adolescentes, bem como o conhecimento e vivência dos princípios 
afirmados no Estatuto da Pessoa Idosa;  

h. Propor ação pedagógica voltada para desrespeito e desvalorização da diversidade, 
aos conceitos de sustentabilidade e da cidadania; 

i. Promover postura negativa em relação a imagem de afrodescendentes e dos povos 
do campo, desconsiderando sua participação e protagonismo em diferentes trabalhos, 
profissões e espaços de poder;  

j. Promover postura negativa em relação a cultura e história afro-brasileira e dos 
povos indígenas brasileiros, desvalorizando seus valores, tradições, organizações, 
conhecimentos, formas de participação social e saberes sociocientíficos, desconsiderando 
seus direitos e sua participação em diferentes processos históricos que marcaram a 
construção do Brasil, desvalorizando as diferenças culturais em nossa sociedade 
multicultural;  

k. Abordar a temática das relações étnico-raciais, do preconceito, da discriminação 
racial e da violência correlata, visando à construção de uma sociedade racista, pouco 
solidária e injusta; 

l. Desconsiderar a diversidade cultural, social, histórica e econômica do país nos textos, 
enfoques e exemplos utilizados nas obras. 
 

3.1.3 Coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica assumida pela obra, 
no que diz respeito à proposta didático-pedagógica explicitada e aos objetivos 
visados 

Por mais diversificadas que sejam as concepções e as práticas de ensino envolvidas na educação 
escolar, propiciar ao aluno uma efetiva apropriação do conhecimento. Neste sentido, as obras 
deverão: 
a. Escolher uma abordagem metodológica capaz de contribuir para o alcance dos objetivos de 

aprendizagem, competências e habilidades, constantes do Anexo III-A, visando o 
desenvolvimento integral dos estudantes; 

b. Ser coerente com essa escolha, do ponto de vista dos conhecimentos, recursos propostos e 
organização geral da proposta; 

c. Explicitar e compatibilizar a opção  teórico-metodológica adotada com o modo como são 
desenvolvidas as atividades, evitando paradoxos de interpretações;  

d. Organizar-se de forma a garantir a progressão das aprendizagens; 
e. Contribuir para a apreensão das relações que se estabelecem entre os conhecimentos 

propostos e suas funções socioculturais. 
No caso de recorrer a mais de um modelo didático-metodológico, será necessário explicitar e 
justificar o arranjo proposto, indicando claramente a articulação entre seus componentes. 
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3.1.4 Correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos 
Respeitando tanto as conquistas científicas das áreas de conhecimento representadas nos 
componentes curriculares quanto os princípios de uma adequada mediação pedagógica serão 
excluídas as obras que: 
a. apresentarem, de modo equivocado ou desatualizado conceitos, informações e procedimentos; 
b. utilizarem, de modo equivocado ou desatualizado, esses mesmos conceitos e informações, em 

exercícios, atividades, ilustrações ou imagens; 
c. não indicarem de forma clara e completa as fontes de cada texto ou fragmento; 
d. induzirem ao erro ou apresentarem contradições internas e conceituações confusas, que 

possam conduzir a ideias equivocadas ou capazes de gerar dificuldades na aprendizagem 
posterior dos conceitos. 

 
3.1.5 Adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico aos objetivos didático- 

pedagógicos da obra 
A proposta didático-pedagógica de uma obra deve traduzir-se em projeto gráfico-editorial 
compatível com suas opções teórico-metodológicas, considerando-se, dentre outros aspectos, a 
faixa etária e o nível de escolaridade a que se destina. 
Desse modo, no que se refere ao projeto gráfico-editorial, serão excluídas as obras que não 
apresentarem: 
a. Organização clara, coerente e funcional, do ponto de vista da proposta didático-pedagógica; 
b. Legibilidade gráfica adequada para o nível de escolaridade visado, do ponto de vista do 

desenho e do tamanho das letras; do espaçamento entre letras, palavras e linhas; do formato, 
dimensões e disposição dos textos na página; 

c. Impressão em preto do texto principal; 
d. Títulos e subtítulos claramente hierarquizados por meio de recursos gráficos compatíveis; 
e. Isenção de erros de revisão e /ou impressão; 
f. Inclusão de referências bibliográficas e indicação de leituras complementares; 
g. Sumário que reflita claramente a organização dos conteúdos e atividades propostos, além de 

permitir a rápida localização das informações; 
h. Impressão que não prejudique a legibilidade no verso da página; 
i. Repetição excessiva de conhecimentos já abordados sem seu devido aprofundamento, gerando 

ampliação desnecessária no total de páginas das obras; 
j. Estampar uma mancha gráfica proporcional ao tamanho da página, com tipologia e tamanho de 

letra, assim como espaço entre linhas, letras e palavras, adequados para as diferentes faixas 
etárias. 

k. Linguagem e terminologia corretas e adequadas ao estágio de desenvolvimento cognitivo dos 
estudantes, ao desenvolvimento do vocabulário e dos conhecimentos linguísticos; 

l. A seleção textual deve justificar-se pela qualidade da experiência de leitura que possa propiciar 
m. Mostra legendas sintéticas, com cores definidas, evitando o excesso da informação a ser 

identificada;  
n. Indica fontes fidedignas na citação de textos e mapas, evitando utilizar representações já 

conhecidas de outros (as) autores (as) sem a citação correta, negando-lhe a autoria e 
indicando apenas as mesmas fontes que esse (a) autor (a) utilizou, sintetizou e citou na sua 
elaboração; 
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o. Apresenta imagens acompanhadas de atividades de leitura e interpretação e de interação, 
sempre que possível, referenciadas em sua condição de fonte para a produção do 
conhecimento histórico.   

 
No que diz respeito às ilustrações, elas devem: 
a. Ser adequadas às finalidades para as quais foram elaboradas; 
b. Ser claras e precisas; 
c. Contribuir para a compreensão de textos e atividades e estar distribuídas equilibradamente na 

página; 
d. Retratar adequadamente a diversidade étnica da população brasileira, a pluralidade social e 

cultural do país; 
e. Quando, de caráter científico, respeitar as proporções entre objetos ou seres representados; 
f. Estar acompanhadas dos respectivos créditos e da clara identificação da localização das fontes 

ou acervos de onde foram reproduzidas; 
g. Apresentar títulos, legendas, fontes e datas, no caso de gráficos e tabelas; 
h. Apresentar legendas escala, coordenadas e orientação em conformidade com as convenções 

cartográficas, no caso de mapas e outras representações gráficas do espaço. 
i. Apresentar ilustrações que exploram as múltiplas funções  (como desenhos, figuras, gráficos, 

fotografias, reproduções de pinturas, mapas e tabelas) e significativas no contexto de ensino e 
de aprendizagem; 

j. Utilizar ilustrações que dialogam com o texto  
k. Utilizar escala adequada ao objeto de conhecimento. 

 
3.1.6 Observância de temas contemporâneos no conjunto dos conteúdos da obra 
As obras didáticas devem assegurar a abordagem de temáticas contemporâneas que afetam a vida 
humana em escala local, regional e global, preferencialmente de forma transversal e integradora. 
Entre esses temas destacam-se: direitos das crianças e adolescentes (Lei nº8.069/199012), 
educação para o trânsito (Lei nº 9.503/199713), preservação do meio ambiente (Lei nº 
9.795/199914), educação alimentar e nutricional (Lei nº 11.947/200915), processo de 
envelhecimento, respeito e valorização do idoso (Lei nº 10.741/200316), educação em 
direitos humanos (Decreto nº 7.037/200917), bem como saúde, sexualidade, vida familiar e 
social, educação para o consumo, educação financeira e fiscal, trabalho, ciência e 
tecnologia e diversidade cultural (Resolução CNE/CEB nº 7/201018).  
Pretende-se que esses temas integrem as áreas de conhecimento de forma a estarem presentes 
em todas elas, relacionando-as às questões da atualidade, permitindo aos alunos aplicar as 
aprendizagens escolares às demais dimensões da sua vida.  
O material didático não deverá abordar os temas contemporâneos de forma artificial ou arbitrária, 
devendo trazer para os conteúdos e para a metodologia da área a perspectiva dos temas. O 
material didático deve assegurar aos professores condições de mobilizar tais conteúdos em torno 
de temáticas escolhidas, de forma que as diversas áreas não representem pontos isolados, mas 
consigam compor uma visão multidisciplinar dos temas trabalhados. 

3.1.7  Outros critérios comuns 
Além dos critérios acima, os materiais didáticos deverão: 
a. Apresentar, de forma contextualizada, propostas e/ou sugestões para que professores e alunos 

acessem outras fontes de informações (rádio, TV, internet etc), fora dos limites do próprio 
livro didático; 
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b. Contribuir para o desenvolvimento da autonomia de pensamento, o raciocínio crítico e a 
capacidade de argumentar do aluno; 

c. Propor situações-problema que estimulem a busca de reflexão antes de explicações teóricas; 
d. Propor uso de laboratórios virtuais, simuladores, vídeos, filmes e demais tecnologias da 

informação e comunicação; 
e. Estimular a manifestação do conhecimento que o aluno já detém ao chegar à sala de aula e 

estabelecer nexos entre esse conhecimento e o conhecimento novo; 
f. Propor atividades que estimulem a interação entre os alunos, o convívio social, o 

reconhecimento da diferença junto a comunidade escolar, as famílias e a população; 
g. Abordar a diversidade da experiência humana e a pluralidade social, com respeito e interesse;  
h. Propor atividades, de campo e de visitas a museus, centros de ciências, parques zoo-botânicos, 

universidades, laboratórios e a outros espaços que favoreçam o processo educacional; 
i. Oferecer orientações claras e precisas sobre eventuais riscos na realização dos experimentos e 

atividades propostos visando a garantir a integridade física de alunos, professores e demais 
pessoas envolvidas no processo educacional; 

j. Aproximar gradativamente os principais processos, práticas e procedimentos de análise e 
investigação, por meio de propostas de atividades que estimulem observação, curiosidade, 
experimentação, interpretação, análise, discussões de resultados, criatividade, síntese, 
registros e comunicação; 

k. Inserir leituras complementares de  fontes reconhecidas  e  atualizadas, acompanhadas  de  
referências  bibliográficas,  nota  de  rodapé  ou  outras  formas adequadas, que ampliem 
conceitos e informações e sejam, de fato, coerentes com o texto  principal,  evitando  textos  
herméticos,  mesmo  que  sejam  de  pensadores consagrados;  

l. Destacar discussões e renovações, mostrando-se atualizada em relação aos avanços teórico-
metodológicos recentes aceitos pela comunidade científica e incorporados à corrente de 
pensamento que for adotada pela coleção ou livro didático; 

m. Evitar reducionismos e estereótipos no tratamento das questões sociais e naturais;   
n. Apresentar e discutir as diferenças políticas, econômicas, sociais e culturais de povos e países, 

sem discriminar ou tratar negativamente os que não seguem o padrão hegemônico, evitando    
visões  distorcidas  da  realidade  e  a veiculação de ideologias antropocêntricas e políticas, 
ou ambas;   

o. Representar a pluralidade social e cultural do Brasil, por meio de textos e ilustrações isentos de 
preconceitos e estereótipos em relação a gênero, idade, religião, outras regiões do país e 
nações do mundo;  

p. Retratar a miscigenação da população brasileira, por meio de textos e ilustrações, destacando a 
diversidade étnico-racial como ela existe na realidade; 

q. Promover positivamente a imagem de afrodescendentes e descendentes das etnias indígenas 
brasileiras, considerando sua participação em diferentes trabalhos, profissões e espaços de 
poder, não restringindo o seu estudo ao início da ocupação do território brasileiro ou a 
exemplos de agricultura tropical produzida com mão-de-obra escrava. 

 
3.2 CRITÉRIOS ELIMINATÓRIOS ESPECÍFICOS DAS OBRAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
A obra didática para o professor da educação infantil deve conter orientações para que possam 
organizar suas atividades baseadas em interações e brincadeiras com o objetivo de ampliar o 
universo de experiências, conhecimentos e habilidades das crianças de zero a cinco anos de idade. 
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As interações e brincadeiras propostas devem assegurar às crianças os direitos de conviver, 
brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. 
O corpo do material deverá apresentar as interações e brincadeiras agrupadas por grandes 
temas. Os grandes temas devem evocar o contexto onde a criança se encontra, orientando a 
incorporação do currículo regional e local e também do contexto específico da criança em sua 
rotina e território. Os grandes temas devem ser transversais aos campos de experiências. 
Isto é, cada grande tema deve apresentar interações e brincadeiras que contemplem objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento de cada um dos cinco campos de experiências, constantes do 
Anexo III-A.  
O período sugerido para o desenvolvimento de um grande tema (diário, semanal, mensal, 
bimestral, trimestral, semestral) fica a critério do autor, podendo a obra ter mais temas, cada um a 
ser trabalhado por um período curto, ou menos temas, cada um a ser trabalhado por um período 
longo.  
O material deverá abarcar as especificidades de todas as faixas etárias envolvidas, 
indicando para cada interação e brincadeira proposta: 

• A(s) faixa(s) etária para a qual a atividade é destinada, indicando, se for o caso, questões 
específicas a serem percebidas e estimuladas, visando o alcance das aprendizagens; 

• O(s) objetivos(s) de aprendizagem e desenvolvimento que deverão ser desenvolvidos a 
partir da atividade. 

O material deverá complementar o trabalho do professor, que atua de forma independente, sendo 
ele o responsável pelo estabelecimento das rotinas e pela aplicação de interações e brincadeiras da 
forma que lhe parecer adequada ao contexto da criança e da turma e à realidade local em termos 
de recursos e contexto cultural, e de forma a cobrir os currículos regional e local, bem como o 
projeto político pedagógico desenvolvido na unidade escolar. 
É imprescindível que o professor, em suas atividades, tenha a preocupação de partir do contexto e 
dos saberes das crianças. Assim como é imprescindível que o professor tenha como norte o 
alcance dos objetivos de aprendizagem e de desenvolvimento das faixas etárias da educação 
infantil, reconhecendo neste material apoio para tal. O material deverá permitir e orientar esta 
postura ativa do professor, com estímulo a criatividade e à flexibilidade para buscar diferentes 
caminhos.  
Aspectos da cultura e do folclore nacional, tais como cantigas e parlendas devem ser evocadas, 
mas com espaço para as manifestações das culturas regionais e locais. Estas adaptações podem 
ser aprofundadas no material off-line, o qual não se reduz a isto, mas deve apresentar 
essencialmente materiais complementares ao trabalho do professor, tais como cartazes, desenhos, 
figuras etc.  
É necessário que a obra ofereça insumos e orientações para o estabelecimento de experiências 
e para o acompanhamento da aprendizagem e do desenvolvimento das crianças, com base nas 
sínteses das aprendizagens esperadas, descritas no Anexo III-A. Essas sínteses devem ser 
compreendidas como elementos balizadores e indicadores de objetivos a serem explorados em 
todo o segmento da Educação Infantil, a serem ampliados e aprofundados no Ensino Fundamental, 
e não como condição ou pré-requisito para o acesso ao Ensino Fundamental. 
Ao final de cada grande tema deverá ser apresentado uma tabela resumo que detalhe, para cada 
atividade proposta, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento pretendidos. 

A avaliação das obras didáticas submetidas à inscrição no PNLD 2019 busca garantir a qualidade 
do material a ser encaminhado à escola, incentivando a produção de materiais cada vez mais 
adequados às necessidades da educação pública brasileira, em conformidade com os objetivos da 
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legislação da Educação Básica. São critérios de avaliação das obras didáticas destinadas aos 
professores da educação infantil: 

1) Adequação, de um modo geral, aos critérios comuns apresentados no Edital do PNLD 2019; 
2) Consistência e coerência entre as atividades propostas e os objetivos de aprendizagem; 
3) Contemplação de todos os campos de experiências previstos e de todos os objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento, constantes do Anexo III-A, de forma equilibrada. 
 
3.3 CRITÉRIOS ELIMINATÓRIOS ESPECÍFICOS DAS OBRAS DOS ANOS INICIAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 
As obras didáticas para os anos iniciais do ensino fundamental são compostas por 3 tipos:  
Disciplinares, Interdisciplinares e Projetos Integradores. Todas as obras serão compostas pelo livro 
do estudante e livro do professor, com exceção da Disciplinar de Educação Física que terá 
somente o livro do professor.  
 
3.3.1 Obras disciplinares e obras interdisciplinares 
As obras disciplinares e interdisciplinares deverão favorecer o desenvolvimento das competências 
gerais, das específicas por área e por componente curricular a serem desenvolvidas por meio dos 
objetos de conhecimento e habilidades, constantes no Anexo III-A. As obras devem zelar, 
particularmente, pela presença e pela forma de abordagem dos objetos de conhecimento alinhados 
às habilidades de cada componente curricular ali presentes.  
Serão excluídas as obras que não contribuírem para o desenvolvimento das competências gerais e 
das competências específicas das áreas de conhecimento, constantes do Anexo III-A. 
Sobre as obras interdisciplinares, vale ressaltar que elas: 
a. não devem diluir, nem eliminar os componentes curriculares; 
b. devem trabalhar sempre com as linguagens como forma de expressão dos pensamentos e 
conceitos, pois é pela linguagem que os conteúdos curriculares se constituem em conhecimentos;  
c. devem tomar como preceito que toda obra didática é também um material de leitura; 
d. devem apresentar diversas formas de estabelecer relações entre duas ou mais disciplinas; 
e. podem trabalhar com temas, fenômenos, conceitos ou projetos que mobilizem diferentes 
componentes curriculares e/ou áreas do conhecimento; 
f. devem garantir a organicidade da integração proposta a partir de pressupostos claros e que 
contribuam para o alcance das competências constantes do Anexo III-A. 
 
3.3.2 O MANUAL DO PROFESSOR DAS OBRAS DISCIPLINARES E INTERDISCIPLINARES 
SERÁ COMPOSTO POR CONTEÚDO IMPRESSO E MATERIAL OFF-LINE EM LICENÇA 
ABERTA 
Características gerais: 
a. O Manual do Professor impresso será composto pelo livro do estudante em formato U e 
materiais complementares no início do volume; 
b. O material off-line deve ser suportado em DVD; 
c. O MEC disponibilizará para todas as editoras a arquitetura de navegação do Manual do 
professor off-line, definindo o formato dos arquivos e do menu de modo a facilitar o uso pelo 
professor; 
d. O material off-line deverá ser entregue para avaliação em até 90 dias úteis após a entrega do 
material impresso, e será avaliado assim como os demais materiais apresentados no ato da 
inscrição, submetido às regras de avaliação constantes desse edital. 
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Observação: o Manual do Professor para a Educação Física contará somente com as 
orientações no início do volume por não contar com o livro do estudante para compor o 
formato em U. 
 
O manual do professor deve orientar os docentes para um uso adequado da obra didática, 
constituindo-se, ainda, em instrumento de complementação didático-pedagógica e atualização. 
Nesse sentido, o manual deve estar acompanhado de instruções teórico-metodológicas, de modo a 
propiciar ao docente uma efetiva reflexão sobre sua prática. Deve, ainda, colaborar para que o 
processo de ensino e aprendizagem acompanhe avanços recentes, tanto no campo de 
conhecimento do componente curricular da obra quanto na articulação com outros componentes 
curriculares, com a pedagogia e com a didática em geral. Deve ainda promover uma visão do 
professor como parceiro, participante e ator de sua prática (sujeito ativo, pensante, autônomo, 
protagonista). Portanto, o diálogo entre professor-aluno e aluno-aluno deve permear a condução 
do texto. 
 
Considerando esses princípios, serão excluídas as obras cujos manuais não se caracterizarem por: 
a. explicitar os objetivos da proposta didático-pedagógica efetivada pela obra e os pressupostos 

teórico-metodológicos por ela assumidos; 
b. descrever a organização geral da obra, tanto no conjunto dos volumes quanto na estruturação 

interna de cada um deles; 
c. apresentar o uso adequado dos livros, inclusive no que se refere às estratégias e aos recursos 

de ensino a serem empregados; 
d. Apresentar coerência entre a abordagem metodológica e o conjunto de textos, atividades, 

exercícios, etc. que configuram o Livro do Estudante, por isso mesmo, no caso de uma obra 
recorrer a mais de um modelo teórico-metodológico de ensino, deve indicar claramente a 
articulação entre eles; 

e. Oferecer suportes para o exercício de operações de nível superior (análise, síntese, resolução de 
problemas); 

f. indicar as possibilidades de trabalho interdisciplinar na escola, oferecendo orientação teórico-
metodológica e formas de articulação dos conteúdos do livro entre si e com outros 
componentes curriculares e áreas do conhecimento; 

g. discutir diferentes formas, possibilidades, recursos e instrumentos de avaliação que o professor 
poderá utilizar ao longo do processo de ensino e aprendizagem; 

h. propiciar a reflexão sobre a prática docente, favorecendo sua análise por parte do professor e 
sua interação com os demais profissionais da escola; 

i. apresentar textos de aprofundamento e propostas de atividades complementares às do livro do 
estudante. 

j. evitar exposições dogmáticas que não possam ser contestadas e que devam ser aceitas sem 
discussão; 

k. tratar os assuntos diretamente, sem rodeios; 
l. explicar palavras ou termos desconhecidos. 
 

3.3.2.1 ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DO CONTEÚDO IMPRESSO 
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O Manual do Professor será impresso no formato U, ou seja, com o livro do estudante impresso em 
versão reduzida no livro do professor com orientações nas margens esquerda, inferior e direita a 
cada duas páginas, além de orientações no início do volume, conforme especificações a seguir. 

3.3.2.1.1 Orientações para o formato em U 

Objetivo: prover suporte fácil e rápido ao professor em sala de aula, a partir do manuseio do 
conteúdo disponibilizado ao Estudante.  

Tópicos a serem desenvolvidos:  

a. Apresentar respostas aos exercícios do livro do Estudante; 
b. Oferecer orientações gerais sobre atividades já trabalhadas no livro do Estudante; 
c. Correlacionar o conteúdo proposto com o desenvolvimento das habilidades constantes do 
Anexo III-A para o ano de escolarização e componente curricular.  
3.3.2.1.2 Orientações para o caderno no início do volume 

Objetivos:  
a. Apresentar visão geral da proposta desenvolvida no livro do aluno;  
b. Informar os professores sobre a proposta teórico-metodológica adotada; 
c. Servir de parâmetro para as orientações didáticas da(s) área(s) e respectivos componentes 
curriculares. 
Orientações gerais:  

a. apresentar a proposta teórico-metodológica da obra; 
b. apresentar as orientações didáticas desenvolvidas para a(s) Área(s) e para os respectivos 
componentes curriculares e a correlação com os objetos de conhecimento, habilidades e 
competências priorizados; 
c. relacionar esses conhecimentos com os outros conhecimentos (anteriores e posteriores) ao ano; 
d. explicitar a interdisciplinaridade e a contextualização de forma clara, definindo os pontos de 
integração dos conceitos dos diversos campos de expressão; 
e. apresentar o referencial teórico-metodológico da proposta de avaliação; 
f. apresentar a estrutura da obra. 

 
Observações: 
a. Os pontos acima devem estar contidos em no máximo de 250 (duzentas e cinquenta) páginas 
por obra previstas para o Manual do Professor, uma média de 50 páginas por ano de 
escolarização, exceto no caso de Educação Física. 
 
3.3.2.2 ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DO MATERIAL DO PROFESSOR OFF-LINE 
O material do professor off-line tem como objetivo contribuir para a formação continuada do 
professor, oferecendo-lhe subsídios para o trabalho em sala de aula. Ele será composto de: 

1) Texto inicial de apresentação 
2) Plano de desenvolvimento bimestral 
a. Introdução 
b. Sequências didáticas (planejamento aula e aula e acompanhamento das aprendizagem dos 
alunos – ficha de acompanhamento das aprendizagens do aluno para subsidiar as reuniões do 
Conselho Escolar) 
c. Proposta de acompanhamento das aprendizagens dos alunos  



35 

 

 

 
3.3.2.2.1 Texto inicial de apresentação  
Objetivo:  

a. Apresentar os recursos disponíveis no material off-line a ser entregue ao professor. 
 
Tópico a ser desenvolvido: 
a. Relacionar os recursos disponíveis com o manual impresso. 
 
3.3.2.2.2 Plano de desenvolvimento bimestral 
3.3.2.2.2.1 Introdução 
Objetivos:  
a. Explicitar os objetos de conhecimento e habilidades que serão trabalhados pelo livro do 
estudante naquele bimestre; 
b. Sugerir práticas de sala de aula que contribuam na aplicação da metodologia adotada. 
 
Tópicos a serem desenvolvidos: 
a. Explicitar os relacionamentos entre os objetos de conhecimento e respectivas habilidades; 
b. Propor ao menos um projeto integrador para o bimestre que reúna objetos de conhecimento e 
habilidades de pelo menos dois componentes curriculares e favoreça o desenvolvimento das 
competências gerais, constantes do Anexo III-A; 
c. Propor atividades que devem ser recorrentes na sala de aula que favoreçam o desenvolvimento 
de habilidades propostas para o bimestre; 
d. Explicitar a relação entre a prática didático-pedagógica e as habilidades a serem desenvolvidas 
pelo aluno; 
e. Indicar ou comentar outras fontes de pesquisa como sites, vídeos, filmes, revistas, artigos de 
divulgação científica; 
f. Fornecer, quando necessário, orientações adicionais, específicas para o trabalho bimestral; 
g. Orientar o professor em relação à gestão da sala de aula diante das habilidades a serem 
trabalhadas naquele bimestre; 
h. Orientar o professor em relação ao acompanhamento constante das aprendizagens dos alunos e 
em formas atuar de modo diferenciado com os alunos que necessitem de maior investimento para 
alcançar as aprendizagens esperadas, favorecendo assim para que todos tenham condições de 
avançar em suas aprendizagens;   
i. Informar quais habilidades são essenciais para que os alunos possam dar continuidade aos 
estudos. 
 
3.3.2.2.2.2 Proposta de Sequências Didáticas 
Objetivo:  
a. Apresentar no mínimo 28 sequências didáticas que auxiliem o professor a implementar a 
metodologia proposta pelo material didático. 
 
Tópicos a serem desenvolvidos: 
a. Apresentar planejamento aula a aula, abordando a organização dos alunos, do espaço e do 
tempo por atividade proposta; 
b. Explicitar objetos de conhecimento e habilidades a serem desenvolvidos por sequência didática; 
c. Oferecer atividades complementares às presentes no livro do aluno; 
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d. Sugerir diferentes formas de acompanhar o desenvolvimento das aprendizagens do aluno, 
incluindo propostas de auto-avaliação pelos alunos; 
e. Apresentar questões que auxiliem o professor na avaliação da aprendizagem dos conhecimentos 
envolvidos e no desenvolvimento das habilidades relacionadas nas sequências didáticas (no 
mínimo 2 questões por sequência). 
 
3.3.2.2.2.3 Proposta de Acompanhamento da Aprendizagem dos Alunos 
Objetivos:  
a. Fornecer instrumentos para que o professor verifique se houve domínio das habilidades 
previstos no bimestre. 
 
Tópicos a serem desenvolvidos: 
a. Fornecer ficha de acompanhamento das aprendizagens do aluno que possa subsidiar as 
reuniões do conselho de classe; 
b. Propor 2 avaliações com 10 questões, por bimestre, sendo no mínimo 40% de questões abertas 
e 40% de questões de múltipla escolha, para ser respondida individualmente em instrumento 
escrito com grade de correção e detalhamento das habilidades avaliadas.  
c. Apresentar o gabarito das 2 avaliações propostas com orientações para o professor sobre como 
interpretar as respostas dos alunos e como reorientar seu planejamento a partir destes resultados. 
 
3.3.3 Obras de Projetos Integradores para estudantes e professores 
As Obras de Projetos Integradores têm como objetivo tornar a aprendizagem dos alunos mais 
concreta ao explicitar a ligação entre diferentes componentes curriculares e áreas de conhecimento 
conectando-os a situações vivenciadas pelos alunos em suas comunidades. 
Os projetos integradores são caracterizados por terem um objetivo para o alcance do qual devem 
concorrer duas ou mais disciplinas. O resultado de um projeto integrador deve conter uma 
produção que pode ser um texto, um relatório de pesquisa, a construção de alguma coisa, a 
elaboração de uma proposta de intervenção em algum contexto, dentre outros. O projeto deve ser 
compartilhado com os alunos desde seu planejamento e apresentar como resultado uma produção, 
preferencialmente coletiva. O projeto integrador proposto deve contribuir para contextualizar a 
aprendizagem e para que o conhecimento construído ao longo de seu desenvolvimento faça 
sentido para o aluno.  
 
As obras de projetos integradores deverão: 
a. Organizar as propostas integradoras entre diferentes componentes curriculares de modo a 

abarcar objetos de conhecimento que sejam complementares ao desenvolvimento de um 
conjunto de habilidades e competências; 

b. Propor projetos que tenham percursos a serem desenvolvidos até chegar a um produto final 
que possa ser apresentado; 

c. Apresentar o projeto integrador com justificativa, objetivos, habilidades, avaliação e referências 
de sites, bibliográficas, etc;  

d. Sugerir no livro do professor outros produtos possíveis de serem produzidos por projeto, além 
daqueles apresentados no livro do aluno; 

e. Ser organizados em torno de práticas contextualizadas de forma a preservar o sentido social e 
os propósitos didáticos e comunicativos; 
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f. Preservar as práticas concernentes a cada componente curricular que favoreçam oportunidades 
de troca de opiniões, reflexão, produção de registro em diferentes linguagens; 

g. Propor situações que exijam o uso de diferentes habilidades; 
h. Ter como proposta de duração no máximo 3 meses para o 1º,2º e 3º ano e de 4 meses para 4º 

e 5º ano; 
i. Articular atividades em grupo, coletivas e individuais.  

 
CRITÉRIO DE ELIMINAÇÃO DOS PROJETOS INTEGRADORES 
Serão eliminadas as obras de projetos integradores que: 
a. Não seguirem os critérios eliminatórios comuns descritos neste edital 
b. Não seguirem as orientações listadas acima; 
c. Conjugarem componentes curriculares que desconsiderem as especificidades teórico-
metodológica dos diferentes componentes; 
d. Não apresentarem correspondência entre a justificativa e o objetivo do projeto às atividades 
propostas. 
 
5. BANCO DE ITENS 
Objetivo:  
a. Fornecer questões para o banco de itens no portal do MEC. 
 
Tópicos a serem desenvolvidos: 
a. Fornecer itens inéditos com parâmetros e comprovação de calibragem; 
b. Entregar os descritores com as curvas e os relatórios de aplicação; 
c. Produzir itens em quantidade proporcional ao volume de vendas de cada editora. A apuração 
das faixas de venda ocorrerá até out/2018. (A entrega dos itens não será por obra, mas por 
editora participante do PNLD 2019. O número máximo de itens a serem fornecidos por editora, 
será de 1 item por habilidade/descritor/disciplina/ano de escolarização para aquelas que venderem 
mais.); 
d. Utilizar como referência as matrizes de competências e habilidades do Saeb para língua 
portuguesa (somente leitura) e matemática para o 3º e 5º anos divulgadas pelo INEP. A partir do 
3º ano de uso, o MEC determinará qual matriz deverá ser utilizada. 
e. Entregar os itens até março de 2019. No 1º ano de uso, máximo de 1 item calibrado para 
cada descritor de Língua Portuguesa e Matemática, no 3º ano e no 5º ano. No 3º ano de 
vigência do edital, máximo de 3 itens novos calibrados para cada descritor do 3º e do 5º ano da 
matriz de referência vigente. 
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APRESENTAÇÃO

Esta terceira versão da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

complementa e revisa a segunda versão1 e cumpre a atribuição do 

Ministério da Educação (MEC) de encaminhar ao Conselho Nacional 

de Educação (CNE) a proposta de direitos e objetivos de aprendiza-

gem e desenvolvimento para os alunos da Educação Básica, pactuada 

com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios. 

A BNCC é fruto de amplo processo de debate e negociação com 

diferentes atores do campo educacional e com a sociedade brasileira.

A primeira versão do documento foi disponibilizada para consulta 

pública entre outubro de 2015 e março de 2016. Nesse período, ela 

recebeu mais de 12 milhões de contribuições – individuais, de organi-

zações e de redes de educação de todo o País –, além de pareceres 

analíticos de especialistas, associações científicas e membros da 

comunidade acadêmica. As contribuições foram sistematizadas 

por pesquisadores da Universidade de Brasília (UnB) e da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ) e subsidiaram a 

elaboração da segunda versão.

Publicada em maio de 2016, a segunda versão da BNCC passou por 

um processo de debate institucional em seminários realizados pelas 

Secretarias Estaduais de Educação em todas as Unidades da Fede-

ração, sob a coordenação do Conselho Nacional de Secretários de 

Educação (Consed) e da União Nacional dos Dirigentes Municipais de 

Educação (Undime). 

Os seminários estaduais aconteceram entre 23 de junho e 10 de agosto 

de 2016 e contaram com a participação de mais de 9 mil professores, 

gestores, especialistas e entidades de educação, encerrando o ciclo 

de consulta previsto para a segunda versão. Seus resultados foram 

sistematizados e organizados em relatório produzido por um grupo 

de trabalho composto por Consed e Undime, com base em análise 

realizada pela UnB.

1  BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Proposta preliminar. 
Segunda versão revista. Brasília: MEC, 2016. Disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.
gov.br/documentos/bncc-2versao.revista.pdf>. Acesso em: 23 mar. 2017.
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A segunda versão da BNCC foi examinada também por especialistas 

do Brasil e de outros países2. Anexados ao relatório Consed/Undime, 

os pareceres analíticos desses especialistas foram encaminhados ao 

Comitê Gestor da Base Nacional Curricular Comum e Reforma do 

Ensino Médio3, instituído pela Portaria MEC nº 790/20164.

Entre outras atribuições, o Comitê Gestor é responsável pelas defi-

nições e diretrizes que orientaram a revisão da segunda versão, bem 

como pela indicação dos especialistas que redigiram a versão final 

que se apresenta neste documento.

Também esta versão da BNCC, em distintos momentos de sua ela-

boração, foi analisada por leitores críticos (especialistas, associações 

científicas e professores universitários), que produziram pareceres 

relativos às diferentes etapas da Educação Básica, às áreas e aos 

componentes curriculares do Ensino Fundamental5.

2 Os relatórios analíticos e pareceres relativos à segunda versão podem ser consultados no 
site. Base Nacional Comum Curricular. Disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.
br/#/site/relatorios-analiticos>. Acesso em: 23 mar. 2017.

3 Segundo o Artigo 4º da Portaria MEC nº 790/2016, o Comitê Gestor é presidido pela 
Secretaria Executiva do MEC, com a participação do Secretário de Educação Básica (na 
função de Secretário-Executivo do Comitê) e dos titulares e suplentes dos seguintes órgãos e 
entidades vinculados ao MEC: Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade 
e Inclusão; Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica; Secretaria de Educação Superior; 
Secretaria de Articulação dos Sistemas de Ensino; e Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira.

4 BRASIL. Ministério da Educação. Portaria MEC nº 790, de 27 de julho de 2016. Institui o 
Comitê Gestor da Base Nacional Curricular Comum e reforma do Ensino Médio. Diário Oficial 
da União, Brasília, 28 de julho de 2016, Seção 1, p. 16. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/
index.php?option=com_docman&view=download&alias=46471-link-port-790-base-curricular-
pdf&category_slug=julho-2016-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 23 mar. 2017.

5 Os pareceres relativos à presente versão podem ser consultados no site Base Nacional 
Comum Curricular. Disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/#/site/relatorios-
analiticos>. Acesso em: 23 mar. 2017. 
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A Base Nacional Comum Curricular

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de 

caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 

aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver 

ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica. Aplica-se 

à educação escolar, tal como a define o § 1º do Artigo 1º da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996)6, 

e indica conhecimentos e competências que se espera que todos  

os estudantes desenvolvam ao longo da escolaridade. Orientada 

pelos princípios éticos, políticos e estéticos traçados pelas Diretrizes  

Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN)7, a BNCC soma-se 

aos propósitos que direcionam a educação brasileira para a forma-
ção humana integral e para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva.

6 BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 23 de dezembro de 1996. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017.

7 BRASIL. Ministério da Educação; Secretaria de Educação Básica; Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão; Secretaria de Educação Profissional 
e Tecnológica. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Diretrizes 
Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC; SEB; DICEI, 2013. Disponível 
em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=15548-
d-c-n-educacao-basica-nova-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 23 mar. 2017.

1. INTRODUÇÃO
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Referência nacional para a formulação dos currículos dos sistemas 

e das redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos Municí-

pios e das propostas pedagógicas das instituições escolares, a BNCC 

integra a política nacional da Educação Básica e vai contribuir para o 

alinhamento de outras políticas e ações, em âmbito federal, estadual 

e municipal, referentes à formação de professores, à avaliação, à ela-

boração de conteúdos educacionais e aos critérios para a oferta de 

infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da educação.

Nesse sentido, espera-se que a BNCC ajude a superar a fragmenta-

ção das políticas educacionais, enseje o fortalecimento do regime de 

colaboração entre as três esferas de governo e seja balizadora da 

qualidade da educação, isto é, da garantia do direito dos alunos a 

aprender e a se desenvolver, contribuindo para o desenvolvimento 

pleno da cidadania.

Os marcos legais que embasam a BNCC

A Constituição Federal de 19888, em seu Artigo 205, determina que

a educação, direito de todos e dever do Estado 

e da família, será promovida e incentivada com 

a colaboração da sociedade, visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho (BRASIL, 1988).

Além disso, a carta constitucional já orienta para a definição de uma 

base nacional comum curricular ao estabelecer, no Artigo 210, que 

“serão fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de 

maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores 

culturais e artísticos, nacionais e regionais” (BRASIL, 1988).

8 BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil (1988). Brasília, DF: Senado Federal, 
1988. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.
htm>. Acesso em: 23 mar. 2017.
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Com base nesses marcos constitucionais, a LDB, no Inciso IV de seu 

Artigo 9º, afirma que cabe à União 

estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito 

Federal e os Municípios, competências e diretrizes 

para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e 

o Ensino Médio, que nortearão os currículos e seus 

conteúdos mínimos, de modo a assegurar formação 

básica comum (BRASIL, 1996; ênfase adicionada).

Nesse artigo, a LDB deixa claros dois conceitos decisivos para 

todo o desenvolvimento da questão curricular no Brasil. O pri-

meiro, já antecipado pela Constituição, estabelece a relação entre 

o que é básico-comum e o que é diverso em matéria curricular: as 
competências e diretrizes são comuns, os currículos são diversos. 

O segundo se refere ao foco do currículo. Ao dizer que os conteúdos 

curriculares estão a serviço do desenvolvimento de competências, 

a LDB orienta para a definição das aprendizagens essenciais, e não 

apenas dos conteúdos mínimos a ser ensinados. Essas são duas 

noções fundantes da BNCC.

A relação entre o que é básico-comum e o que é diverso é retomada 

no Artigo 26 da LDB, que determina que

os currículos da Educação Infantil, do Ensino 

Fundamental e do Ensino Médio devem ter base 

nacional comum, a ser complementada, em cada 

sistema de ensino e em cada estabelecimento 

escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas 

características regionais e locais da sociedade, da 

cultura, da economia e dos educandos (BRASIL, 

1996; ênfase adicionada).

Essa orientação induziu à concepção do conhecimento curricular 

contextualizado na realidade local, social e individual da escola e do 

seu alunado que foi o norte das diretrizes curriculares traçadas pelo 

Conselho Nacional de Educação (CNE) ao longo da década de 1990, 

bem como de sua revisão e substituição nos anos 2000.

Em 2010, o CNE promulgou novas DCN, ampliando e organizando 

o conceito de contextualização como “a inclusão, a valorização das 

diferenças e o atendimento à pluralidade e à diversidade cultural, 



10

BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

resgatando e respeitando as várias manifestações de cada comuni-

dade”, conforme destaca o Parecer CNE/CEB nº 7/20109. 

Em 2014, a Lei nº 13.005/201410 promulgou o Plano Nacional de 

Educação (PNE), que reitera a necessidade de

estabelecer e implantar, mediante pactuação 

interfederativa [União, Estados, Distrito Federal 

e Municípios], diretrizes pedagógicas para a 

educação básica e a base nacional comum 

dos currículos, com direitos e objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento dos(as) 

alunos(as) para cada ano do Ensino Fundamental 

e Médio, respeitadas as diversidades regional, 

estadual e local (BRASIL, 2014; ênfase adicionada).

Consoante aos marcos legais anteriores, o PNE reitera a importância 

de uma base nacional comum curricular para o Brasil, com o foco na 

aprendizagem como estratégia para fomentar a qualidade da educa-

ção básica em todas as etapas e modalidades (meta 7). 

A BNCC e o pacto interfederativo

Base Nacional Comum Curricular: equidade e igualdade

Em um país como o Brasil, com autonomia dos entes federa-

dos, acentuada diversidade cultural e profundas desigualdades 

sociais, a busca por equidade na educação demanda currículos 

diferenciados e adequados a cada sistema, rede e instituição 

escolar. Por isso, nesse contexto, não cabe a proposição de um 

currículo nacional. 

9 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmera de Educação Básica. Parecer nº 7, de 7 de 
abril de 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. Diário Oficial da 
União, Brasília, 9 de julho de 2010, Seção 1, p. 10. Disponível em: <http://pactoensinomedio.mec.
gov.br/images/pdf/pceb007_10.pdf>. Acesso em: 23 mar. 2017.

10 BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação – 
PNE e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 26 de junho de 2014. Disponível 
em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm>. Acesso em: 
23 mar. 2017.
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A equidade reconhece, aprecia e os padrões de sociabilidade das 

várias culturas que são parte da identidade brasileira. Compreende 

que todos são diversos, que a diversidade é inerente ao conjunto dos 

alunos, inclusive no que diz respeito às experiências que trazem para 

o ambiente escolar e aos modos como aprendem. 

Assim, a equidade requer que a instituição escolar seja deliberada-

mente aberta à pluralidade e à diversidade, e que a experiência 

escolar seja acessível, eficaz e agradável para todos, sem exceção, 

independentemente de aparência, etnia, religião, sexo ou quaisquer 

outros atributos, garantindo que todos possam aprender.

Dessa maneira, a equidade reafirma seu compromisso de reverter a 

situação de exclusão histórica que marginaliza muitos grupos mino-

ritários – como os indígenas e os quilombolas – e as pessoas que não 

puderam estudar ou completar sua escolaridade na idade própria. 

Igualmente, reafirma seu compromisso com os alunos com deficiên-

cia, ao reconhecer a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas 

e de diferenciação curricular, conforme estabelecido na Lei Brasileira 

de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015).11

A equidade supõe a igualdade de oportunidades para ingressar, 

permanecer e aprender na escola, por meio do estabelecimento de 

um patamar de aprendizagem e desenvolvimento a que todos têm 

direito. Decorre disso a necessidade de definir, mediante pactuação 

interfederativa, direitos e objetivos de aprendizagem essenciais a 

ser alcançados por todos os alunos da educação básica. A BNCC 

vem cumprir esse papel, tendo como foco principal a igualdade e a 

unidade nacional. 

Se a igualdade é pactuada em nível nacional, a equidade é efetivada 

nas decisões curriculares e didático-pedagógicas das Secretarias de 

Educação, no planejamento do trabalho anual das instituições escola-

res, nas rotinas e nos eventos do cotidiano escolar, levando em conta 

as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, 

assim como suas identidades linguísticas, étnicas e culturais. Daí a 

importância da articulação entre a BNCC e os currículos e de um 

intenso regime de colaboração entre todos os atores educacionais, 

nas mais diversas esferas da federação.

11  BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Diário Oficial da União, Brasília, 7 de 
julho de 2015. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/Lei/
L13146.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017.
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Base Nacional Comum Curricular e currículos

A BNCC e os currículos se identificam na comunhão de princípios e 
valores que, como já mencionado, orientam a LDB e as DCN. Dessa 

maneira, reconhecem que a educação tem um compromisso com a 

formação e o desenvolvimento humano global, em suas dimensões 

intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica. 

Além disso, BNCC e currículos têm papéis complementares para 

assegurar as aprendizagens essenciais definidas para cada etapa da 

educação básica, uma vez que tais aprendizagens só se materializam 

mediante o conjunto de decisões que caracterizam o currículo em 

ação. São essas decisões que vão adequar as proposições da BNCC 

à realidade dos sistemas ou das redes de ensino e das instituições 

escolares, considerando o contexto e as características dos alunos. 

Essas decisões se referem, entre outras ações, a: 

• contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, 

identificando estratégias para apresentá-los, representá-los, 

exemplificá-los, conectá-los e torná-los significativos, com base 

na realidade do lugar e do tempo nos quais as aprendizagens 

estão situadas; 

• decidir sobre formas de organização interdisciplinar dos com-

ponentes curriculares e fortalecer a competência pedagógica 

das equipes escolares para adotar estratégias mais dinâmicas, 

interativas e colaborativas em relação à gestão do ensino e da 

aprendizagem;

• selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-pedagógi-

cas diversificadas, recorrendo a ritmos diferenciados e a conteúdos 

complementares, se necessário, para trabalhar com as necessidades 

de diferentes grupos de alunos, suas famílias e cultura de origem, 

suas comunidades, seus grupos de socialização etc.; 

• conceber e pôr em prática situações e procedimentos para motivar 

e engajar os alunos nas aprendizagens; 

• construir e aplicar procedimentos de avaliação formativa de pro-

cesso ou de resultado que levem em conta os contextos e as 

condições de aprendizagem, tomando tais registros como refe-

rência para melhorar o desempenho da escola, dos professores e 

dos alunos; 

• selecionar, produzir, aplicar e avaliar recursos didáticos e tecnoló-

gicos para apoiar o processo de ensinar e aprender; 
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• criar e disponibilizar materiais de orientação para os professores, 

bem como manter processos permanentes de desenvolvimento 

docente que possibilitem contínuo aperfeiçoamento da gestão do 

ensino e aprendizagem; 

• manter processos contínuos de aprendizagem sobre gestão peda-

gógica e curricular para os demais educadores, no âmbito das 

escolas e sistemas de ensino. 

É também da alçada dos entes federados responsáveis pela imple-

mentação da BNCC o reconhecimento da experiência curricular 

existente em seu âmbito de atuação. Nas duas últimas décadas, mais 

da metade dos Estados e muitos Municípios vêm elaborando currí-

culos para seus respectivos sistemas de ensino. Escolas particulares 

também acumularam experiências de desenvolvimento curricular e 

de criação de materiais de apoio ao currículo, assim como institui-

ções de ensino superior construíram experiências de consultoria e 

de apoio técnico ao desenvolvimento curricular. Inventariar e avaliar 

toda essa experiência pode contribuir para aprender com acertos e 

erros e incorporar práticas que propiciaram bons resultados. 

Por fim, cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, 

em suas respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar 

aos currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de temas 

contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional 

e global, preferencialmente de forma transversal e integradora. Entre 

esses temas, destacam-se: direitos das crianças e adolescentes (Lei nº 

8.069/199012), educação para o trânsito (Lei nº 9.503/199713), pre-

servação do meio ambiente (Lei nº 9.795/199914), educação alimentar 

e nutricional (Lei nº 11.947/200915), processo de envelhecimento,  

12 BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 16 de julho de 1990. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8069.htm>. Acesso em: 23 mar. 
2017.

13 BRASIL. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997. Institui o Código de Trânsito Brasileiro. 
Diário Oficial da União, Brasília, 24 de setembro de 1997. Disponível em: <http://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/leis/L9503.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017.

14 BRASIL. Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999. Dispõe sobre a educação ambiental, institui 
a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. Diário Oficial da União, 
Brasília, 28 de abril de 1999. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9795.
htm>. Acesso em: 23 mar. 2017.

15 BRASIL. Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009. Dispõe sobre o atendimento da alimentação 
escolar e do Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos da educação básica; altera as Leis 
nº 10.880, de 9 de junho de 2004, 11.273, de 6 de fevereiro de 2006, 11.507, de 20 de julho de 
2007; revoga dispositivos da Medida Provisória nº 2.178-36, de 24 de agosto de 2001, e a Lei 
nº 8.913, de 12 de julho de 1994; e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 17 de 
junho de 2009. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/
lei/l11947.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017.
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respeito e valorização do idoso (Lei nº 10.741/200316), educação em 

direitos humanos (Decreto nº 7.037/200917), bem como saúde, sexua-

lidade, vida familiar e social, educação para o consumo, educação 

financeira e fiscal, trabalho, ciência e tecnologia e diversidade cultu-

ral (Resolução CNE/CEB nº 7/201018). Na BNCC, essas temáticas são 

contempladas em habilidades de todos os componentes curricula-

res, cabendo aos sistemas de ensino e escolas, de acordo com suas 

possibilidades e especificidades, tratá-la de forma contextualizada.

Base Nacional Comum Curricular e regime de colaboração 

Legitimada pelo pacto interfederativo, nos termos da Lei nº 13.005/ 

2014, que promulgou o PNE, a BNCC depende do adequado funcio-

namento do regime de colaboração para alcançar seus objetivos. 

Sua formulação, sob coordenação do MEC, contou com a partici-

pação dos Estados, Distrito Federal e Municípios, depois de ampla 

consulta à comunidade educacional e à sociedade, conforme consta 

da apresentação deste documento. 

Concluída essa etapa, o País terá diante de si a tarefa de implementa-

ção, ou seja, de construir currículos subnacionais (estaduais, distrital 

e municipais), com base nas aprendizagens essenciais estabelecidas 

na BNCC, passando, assim, do plano normativo propositivo para o 
plano da ação e da gestão curricular que envolve todo o conjunto de 

decisões e ações definidoras do currículo e de sua dinâmica.

Embora a implementação seja prerrogativa dos sistemas e das redes 

de ensino, a dimensão e complexidade da tarefa vai exigir que União, 

Estados, Distrito Federal e Municípios somem esforços, em um teste 

histórico para a prática do regime de colaboração. Na perspectiva 

dessa colaboração, as responsabilidades dos entes federados serão 

diferentes e complementares e a União precisará continuar com seu 

papel de coordenação e correção das desigualdades.

16 BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003. Dispõe sobre o estatuto do idoso e dá 
outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 3 de outubro de 2003. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/L10.741.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017.

17 BRASIL. Decreto nº 7.037, de 21 de dezembro de 2009. Aprova o Programa Nacional de 
Direitos Humanos – PNDH-3 e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 22 de 
dezembro de 2009. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/cciviL_03/_Ato2007-2010/ 
2009/Decreto/D7037.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017.

18 BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação 
Básica. Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Diário Oficial da União, Brasília, 15 de dezembro 
de 2010, Seção 1, p. 34. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.
pdf>. Acesso em: 23 mar. 2017.
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A primeira tarefa de responsabilidade direta da União será a revisão 

da formação inicial e continuada dos professores para alinhá-las à 

BNCC. A ação nacional será crucial nessa iniciativa, já que se trata da 

esfera que responde pela regulação do ensino superior, nível no qual 

se prepara grande parte desses profissionais. Diante das evidências 

sobre o peso do professor na determinação do desempenho do aluno 

e da escola de educação básica, essa é uma condição indispensável 

para a implementação da BNCC. 

Por se constituir em uma política nacional, a implementação da 

BNCC requer, ainda, o acompanhamento pelo MEC em colaboração 

com os organismos nacionais da área – CNE, Consed e Undime. Em 

um país com a dimensão e a desigualdade do Brasil, a permanência 

e a sustentabilidade de um projeto como a BNCC dependem da 

criação e do fortalecimento de instâncias técnico-pedagógicas nas 

redes de ensino, priorizando aqueles com menores recursos, tanto 

técnicos quanto financeiros. Essa função deverá ser exercida pelo 

MEC, em parceria com o Consed e a Undime, respeitada a autono-

mia dos entes federados.

A atuação do MEC, além do apoio técnico e financeiro, deve incluir 

também o fomento a inovações e a disseminação de casos de sucesso; 

o apoio a experiências curriculares inovadoras; a criação de oportuni-

dades de acesso a conhecimentos e experiências de outros países; e, 

ainda, o fomento de estudos e pesquisas sobre currículos e temas afins. 

Os fundamentos pedagógicos da BNCC

Os conteúdos curriculares a serviço do desenvolvimento 
de competências 

Segundo a LDB (Artigos 32 e 35), na educação formal, os resultados 

das aprendizagens precisam se expressar e se apresentar como sendo 

a possibilidade de utilizar o conhecimento em situações que requerem 

aplicá-lo para tomar decisões pertinentes. A esse conhecimento mobi-

lizado, operado e aplicado em situação se dá o nome de competência. 

Por sua vez, no já destacado Artigo 9º, Inciso IV, que menciona as dire-

trizes e competências que nortearão os currículos, a LDB adota de 

forma explícita o enfoque por competências, e o faz implicitamente ao 

definir diretrizes para o currículo do Ensino Médio (Artigos 35 e 36), 

descrevendo os resultados esperados da aprendizagem em termos de 

competências gerais. 
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No Brasil, essas referências legais têm orientado a maioria dos 

Estados e Municípios na construção de seus currículos19. Essa 

mesma tendência de elaboração de currículos referenciados em 

competências é verificada em grande parte das reformas curricula-

res que vêm ocorrendo em diferentes países desde as décadas finais 

do século XX e ao longo deste início do século XXI20. É esse também 

o enfoque adotado nas avaliações internacionais da Organização para 

a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que coordena 

o Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa, na sigla em 

inglês)21, e da Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (Unesco, na sigla em inglês), que instituiu o Labo-

ratório Latino-americano de Avaliação da Qualidade da Educação 

para a América Latina (LLECE, na sigla em espanhol)22. 

No âmbito da BNCC, a noção de competência é utilizada no sentido 

da mobilização e aplicação dos conhecimentos escolares, entendi-

dos de forma ampla (conceitos, procedimentos, valores e atitudes). 

Assim, ser competente significa ser capaz de, ao se defrontar com 

um problema, ativar e utilizar o conhecimento construído.

A adoção desse enfoque vem reafirmar o compromisso da BNCC 

com a garantia de que os direitos de aprendizagem sejam assegura-

dos a todos os alunos. Com efeito, a explicitação de competências 

– a indicação clara do que os alunos devem saber, e, sobretudo, 

do que devem saber fazer como resultado de sua aprendizagem – 

oferece referências para o fortalecimento de ações que assegurem 

esses direitos. 

19 Segundo a pesquisa elaborada pelo Cenpec, das 16 Unidades da Federação cujos documentos 
curriculares foram analisados, 10 delas explicitam uma visão de ensino por competências, 
recorrendo aos termos “competência” e “habilidade” (ou equivalentes, como “capacidade”, 
“expectativa de aprendizagem” ou “o que os alunos devem aprender”). “O ensino por competências 
aparece mais claramente derivado dos PCN porque eles são o primeiro documento nacional no 
País que explicita e detalha as competências (desdobradas em habilidades) a ser adquiridas 
pelos alunos em todas as áreas de conhecimento” (p. 74). CENPEC – Centro de Estudos e 
Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária. Currículos para os anos finais do Ensino 
Fundamental: concepções, modos de implantação e usos. São Paulo: Cenpec, 2015. Disponível 
em: <http://fvc.org.br/pdf/Cenpec_Relatorio_Pesquisa_Curriculos_EF2_Final.pdf>. Acesso em: 
23 mar. 2017. 

20 Austrália, Portugal, França, Columbia Britânica, Polônia, Estados Unidos da América, Chile, 
Peru, entre outros.

21 OECD. Global Competency for an Inclusive World. Paris: OECD, 2016. Disponível em: <www.
oecd.org/pisa/aboutpisa/Global-competency-for-an-inclusive-world.pdf>. Acesso em: 23 mar. 
2017.

22 UNESCO. Oficina Regional de Educación de la Unesco para América Latina y el Caribe. 
Laboratório Latinoamericano de Evaluación de la Calidad de la Educación (LLECE). Disponível 
em: <http://www.unesco.org/new/es/santiago/education/education-assessment-llece>. Acesso 
em: 23 mar. 2017.
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O compromisso com a educação integral

A sociedade contemporânea impõe um olhar inovador e inclusivo 

a questões centrais do processo educativo: o que aprender, para 

que aprender, como ensinar, como promover redes de aprendiza-

gem colaborativa e como avaliar o aprendizado. No novo cenário 

mundial, comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, participativo, 

produtivo e responsável requer muito mais do que a acumulação 

de informações. 

Aprender a aprender, saber lidar com a informação cada vez mais dis-

ponível, atuar com discernimento e responsabilidade nos contextos 

das culturas digitais, aplicar conhecimentos para resolver problemas, 

ter autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os 

dados de uma situação e buscar soluções, são competências que se 

contrapõem à concepção de conhecimento desinteressado e erudito 

entendido como fim em si mesmo. 

Nesse contexto, a BNCC afirma, de maneira explícita, o seu compro-

misso com a educação integral23, reconhecendo que a educação 

básica deve visar à formação e ao desenvolvimento humano global, 

o que implica romper com visões reducionistas que privilegiam a 

dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva, ou, ainda, 

que confundem “educação integral” com “educação ou escola em 

tempo integral”. 

Independentemente da duração da jornada escolar, o conceito de 

educação integral com o qual a BNCC está comprometida se refere 

à construção intencional de processos educativos que promovam 

aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades 

e os interesses dos alunos e, também, com os desafios da sociedade 

contemporânea, de modo a formar pessoas autônomas, capazes de 

se servir dessas aprendizagens em suas vidas.

Assim, os objetivos de aprendizagem dos componentes curricula-

res estabelecidos pela BNCC para toda a Educação Básica visam à 

aprendizagem e ao desenvolvimento global do aluno. A superação 

da fragmentação radicalmente disciplinar do conhecimento, o estí-

mulo à sua aplicação na vida real, o protagonismo do aluno em sua 

aprendizagem e a importância do contexto para dar sentido ao que 

se aprende são alguns dos princípios subjacentes à BNCC. 

23 Na história educacional brasileira, as primeiras referências à educação integral remontam 
à década de 1930, incorporadas ao movimento dos Pioneiros da Educação Nova e em outras 
correntes políticas da época, nem sempre com o mesmo entendimento sobre o seu significado. 
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Nesse contexto, e ancorada nos mencionados princípios éticos, 

políticos e estéticos preconizados nas DCN, a BNCC adota dez 

competências gerais, que se inter-relacionam e perpassam todos 

os componentes curriculares ao longo da Educação Básica, sobre-

pondo-se e interligando-se na construção de conhecimentos e 

habilidades e na formação de atitudes e valores, nos termos da LDB.

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre 

o mundo físico, social e cultural para entender e explicar a realidade 

(fatos, informações, fenômenos e processos linguísticos, culturais, sociais, 

econômicos, científicos, tecnológicos e naturais), colaborando para a 

construção de uma sociedade solidária. 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria 

das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a 

imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 

hipóteses, formular e resolver problemas e inventar soluções com base 

nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Desenvolver o senso estético para reconhecer, valorizar e fruir as diversas 

manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também 

para participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

4. Utilizar conhecimentos das linguagens verbal (oral e escrita) e/ou 

verbo-visual (como Libras), corporal, multimodal, artística, matemática, 

científica, tecnológica e digital para expressar-se e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e, com eles, 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5. Utilizar tecnologias digitais de comunicação e informação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas do cotidiano (incluindo 

as escolares) ao se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos e resolver problemas.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se 

de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as 

relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao seu 

projeto de vida pessoal, profissional e social, com liberdade, autonomia, 

consciência crítica e responsabilidade.
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7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 

formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 

respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência socioambiental 

em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação 

ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 

reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade 

para lidar com elas e com a pressão do grupo.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 

fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro, com acolhimento e 

valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 

identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de origem, etnia, 

gênero, idade, habilidade/necessidade, convicção religiosa ou de qualquer 

outra natureza, reconhecendo-se como parte de uma coletividade com a 

qual deve se comprometer.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, tomando decisões, com base nos conhecimentos 

construídos na escola, segundo princípios éticos democráticos, inclusivos, 

sustentáveis e solidários.

Ao definir essas dez competências, a BNCC assume que a “educação 

deve afirmar valores e estimular ações que contribuam para a trans-

formação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa 

e, também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013)24.

Tais competências representam um “chamamento à responsabilidade 

que envolve a ciência e a ética”, devendo constituir-se em instru-

mentos para que a sociedade possa “recriar valores perdidos ou 

jamais alcançados” (BRASIL, 2013)25. Em síntese, esse conjunto de 

competências explicita o compromisso da educação brasileira com 

a formação humana integral e com a construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva.

24 BRASIL. Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República. Caderno de 
Educação em Direitos Humanos. Educação em Direitos Humanos: Diretrizes Nacionais. Brasília: 
Coordenação Geral de Educação em SDH/PR, Direitos Humanos, Secretaria Nacional de 
Promoção e Defesa dos Direitos Humanos, 2013. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.
php?option=com_docman&view=download&alias=32131-educacao-dh-diretrizesnacionais-
pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 23 mar. 2017.

25 Idem. 
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Nessa mesma direção, cumpre reiterar que a Constituição Federal de 

1988 e o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069/1990) 

reconhecem que crianças e adolescentes são pessoas em desenvolvi-

mento e recomendam proteção especial face a mensagens ou imagens 

impróprias ou abusivas ao seu entendimento e vulnerabilidade psicoló-

gica. A Educação Básica, em todas as suas Etapas (Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Ensino Médio), deve respeitar estes limites 

normativos e orientar as famílias segundo este entendimento.
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2.  ESTRUTURA 
DA BNCC

Em conformidade com os fundamentos pedagógicos apresentados 

na Introdução deste documento, a BNCC está estruturada de modo 

a explicitar as competências que os alunos devem desenvolver ao 

longo de toda a Educação Básica e em cada etapa da escolaridade.

A seguir, apresenta-se a estrutura geral da BNCC e, nas páginas 

seguintes, passa-se ao detalhamento dos elementos que compõem 

a estrutura da BNCC para as etapas da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental. 

Também se esclarece como as aprendizagens estão organizadas 

em cada uma dessas etapas e se explica a composição dos códigos 

alfanuméricos criados para identificar tais aprendizagens.
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ETAPAS

EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Direitos de 
aprendizagem e 
desenvolvimento

Campos de 
experiências

COMPETÊNCIAS GERAIS  
DA BASE NACIONAL  
COMUM CURRICULAR

0-1a 6m 1a 7m –  
3a 11m 

4a –  
5a 11m 

Objetivos de  
aprendizagem e  
desenvolvimento

ENSINO 
MÉDIO

Competências 
específicas de 
componente

ENSINO 
FUNDAMENTAL

Áreas do 
conhecimento

Componentes 
curriculares

Anos  
Iniciais

Anos  
Finais

Competências  
específicas de área

Unidades 
temáticas

Objetos de 
conhecimento Habilidades

EDUCAÇÃO BÁSICA
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EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Direitos de 
aprendizagem e 
desenvolvimento

Campos de 
experiências

COMPETÊNCIAS GERAIS DA BASE 
NACIONAL COMUM CURRICULAR

Ao longo da Educação Básica – na Educação Infantil, no Ensino Fundamental 
e no Ensino Médio –, os alunos devem desenvolver dez competências gerais 
que pretendem assegurar, como resultado do seu processo de aprendizagem e 
desenvolvimento, uma formação humana integral que visa à construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva.

Na primeira etapa da Educação Básica, 
e de acordo com os eixos estruturantes 
da Educação Infantil (interações e 
brincadeiras), devem ser assegurados 
seis direitos de 
aprendizagem e 
desenvolvimento, 
para que as 
crianças tenham 
condições de 
aprender e se 
desenvolver. 

Considerando os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento,  
a BNCC estabelece cinco campos  
de experiências, nos quais as crianças 
podem aprender e se desenvolver.

Em cada campo de experiências, são 
definidos objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento organizados em 
três grupos de faixas etárias.  

Conviver 

Brincar 

Participar 

Explorar 

Expressar 

Conhecer-se

•  O eu, o outros e o nós 

•  Corpo, gestos e movimentos 

•  Traços, sons, cores e formas 

•  Oralidade e escrita 

•   Espaços, tempos, 
quantidades, relações  
e transformações

0-1a 6m 1a 7m –  
3a 11m 

4a –  
5a 11m 

Objetivos de  
aprendizagem e  
desenvolvimento

EDUCAÇÃO BÁSICA
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Portanto, na Educação Infantil, o quadro de cada campo de expe-

riências se organiza em três colunas – relativas aos grupos de faixas 

etárias –, nas quais estão detalhados os objetivos de aprendizagem 

e desenvolvimento. Em cada linha da coluna, os objetivos definidos 

para as diferentes faixas etárias referem-se a um mesmo aspecto do 

campo de experiências, conforme ilustrado a seguir.

Como é possível observar no exemplo apresentado, cada objetivo 

de aprendizagem e desenvolvimento é identificado por um código 
alfanumérico cuja composição é explicada a seguir:

Segundo esse critério, o código EI02TS01 refere-se ao primeiro 

objetivo de aprendizagem e desenvolvimento proposto no campo de 

experiências Traços, sons, cores e formas para as crianças de 1 ano e 

7 meses a 3 anos e 11 meses.

EI02TS01
O primeiro par de letras indica  

a etapa de Educação Infantil.

O último par de números 

indica a posição da habilidade 

na numeração sequencial do 

campo de experiência para 

cada grupo/faixa etária.

O primeiro par de números  

indica o grupo de faixa etária:

01 = zero a 1 ano e 6 meses

02 = 1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses

03 = 4 anos a 5 anos e 11 meses 

O segundo par de letras indica o campo de experiências: 

EO = O eu, o outro e o nós

CG = Corpo, gestos e movimentos

TS = Traços, sons, cores e formas

OE = Oralidade e escrita

ET = Espaços, tempos, quantidades, relações e 
transformações 

CAMPO DE EXPERIÊNCIAS  
“TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS”

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

Crianças de zero a  
1 ano e 6 meses

Crianças de 1 ano e 7 meses 
a 3 anos e 11 meses

Crianças de 4 anos a  
5 anos e 11 meses

(EI01TS01) 
Explorar sons produzidos 
com o próprio corpo e 
com objetos do ambiente.

(EI02TS01) 
Criar sons com materiais, 
objetos e instrumentos 
musicais, para acompanhar 
diversos ritmos de música.

(EI03TS01) 
Utilizar sons produzidos 
por materiais, objetos e 
instrumentos musicais 
durante brincadeiras de 
faz de conta, encenações, 
criações musicais, festas.



25

ESTRUTURA

Na BNCC, o Ensino Fundamental 
(assim como o Ensino Médio)  
está organizado em quatro  
áreas do conhecimento26.  
Essas áreas, como bem aponta 
o Parecer CNE/CEB nº 11/201027, 
“favorecem a comunicação entre 
os conhecimentos e saberes 
dos diferentes componentes 
curriculares” (BRASIL, 2010).  
Elas se intersectam na formação 
dos alunos, embora se 
preservem as especificidades e 
os saberes próprios construídos 
e sistematizados nos diversos 
componentes.

Nos textos de apresentação, cada 
área de conhecimento explicita 
seu papel na formação integral dos 
alunos do Ensino Fundamental e 
destaca particularidades para o 
Ensino Fundamental – Anos Iniciais 
e Ensino Fundamental – Anos Finais,  
considerando tanto as 
características do alunado quanto 
as especificidades e demandas 
pedagógicas dessas fases da 
escolarização. 

26 A área de Ensino Religioso, que compôs a versão anterior da BNCC, foi excluída da presente versão, em atenção ao 
disposto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). A Lei determina, claramente, que o Ensino Religioso 
seja oferecido aos alunos do Ensino Fundamental nas escolas públicas em caráter optativo, cabendo aos sistemas de 
ensino a sua regulamentação e definição de conteúdos (Art. 33, § 1º). Portanto, sendo esse tratamento de competência 
dos Estados e Municípios, aos quais estão ligadas as escolas públicas de Ensino Fundamental, não cabe à União 
estabelecer base comum para a área, sob pena de interferir indevidamente em assuntos da alçada de outras esferas de 
governo da Federação.

27 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 11, de 7 de julho de 2010. Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Diário Oficial da União, Brasília, 9 de dezembro de 2010, 
Seção 1, p. 28. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6324-
pceb011-10&category_slug=agosto-2010-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 23 mar. 2017.

ENSINO FUNDAMENTAL

Áreas do conhecimento

Linguagens

Matemática Matemática

Ciências da 
Natureza

Ciências  
Humanas

Componentes 
curriculares

Língua Portuguesa

Ciências

Geografia

Arte

Educação Física

Língua 
Inglesa

Anos Iniciais 
(1º ao 5º ano)

Anos Finais 
(6º ao 9º ano)

COMPETÊNCIAS GERAIS  
DA BASE NACIONAL  
COMUM CURRICULAR

EDUCAÇÃO BÁSICA

História
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Cada área de conhecimento estabelece 
competências específicas de área, cujo 
desenvolvimento deve ser promovido ao 
longo dos nove anos. Essas competências 
explicitam como as dez competências 
gerais se expressam nessas áreas.  

ENSINO 
FUNDAMENTAL

Competências 
específicas de 
componente

Áreas do conhecimento

Componentes 
curriculares

Competências  
específicas de área

Unidades 
temáticas

Objetos de 
conhecimento Habilidades

Nas áreas que abrigam mais de um 
componente curricular (Linguagens e 
Ciências Humanas), também são definidas 
competências específicas do componente 
(Língua Portuguesa, Arte, Educação Física, 
Língua Inglesa, Geografia e História) a ser 
desenvolvidas pelos alunos ao longo dessa 
etapa de escolarização. 
 

As competências específicas possibilitam 
a articulação horizontal entre as áreas, 
perpassando todos os componentes 
curriculares, e também a articulação  
vertical, ou seja, a progressão entre o  
Ensino Fundamental – Anos Iniciais e  
o Ensino Fundamental – Anos Finais e a 
continuidade das experiências dos alunos, 
considerando suas especificidades.

Para garantir o desenvolvimento das competências específicas, cada componente curricular 
apresenta um conjunto de habilidades. Essas habilidades estão relacionadas a diferentes 
objetos de conhecimento – aqui entendidos como conteúdos, conceitos e processos –, que, 
por sua vez, são organizados em unidades temáticas. 

COMPETÊNCIAS GERAIS  
DA BASE NACIONAL  
COMUM CURRICULAR

EDUCAÇÃO BÁSICA

Anos  
Iniciais

Anos  
Finais
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Respeitando as muitas possibilidades de organização do conhe-

cimento escolar, as unidades temáticas definem um arranjo dos 

objetos de conhecimento ao longo do Ensino Fundamental ade-

quado às especificidades dos diferentes componentes curriculares. 

Cada unidade temática contempla uma gama maior ou menor de 

objetos de conhecimento, assim como cada objeto de conheci-

mento se relaciona a um número variável de habilidades, conforme 

ilustrado a seguir.

As habilidades expressam as aprendizagens essenciais que devem 

ser asseguradas aos alunos nos diferentes contextos escolares. Para 

tanto, elas são descritas de acordo com uma determinada estrutura, 

conforme ilustrado no exemplo a seguir, de História (EF06HI14).

CIÊNCIAS – 1º ANO

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 

Vida e evolução Corpo humano

Respeito à 
diversidade

(EF01CI02) Localizar e nomear partes do 
corpo humano, representá-las por meio de 
desenhos e explicar oralmente suas funções.

(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os 
hábitos de higiene do corpo (lavar as mãos 
antes de comer, lavar os dentes, limpar olhos, 
nariz e orelhas etc.) são necessários para a 
manutenção da saúde.

(EF01CI04) Comparar características físicas 
entre os colegas, de modo a constatar a 
diversidade de características, reconhecendo a 
importância da valorização, do acolhimento e 
do respeito a essas diferenças.

Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo.

Verbo(s) que 
explicita(m)  
o(s) processo(s) 
cognitivo(s) 
envolvido(s)  
na habilidade.

Complemento do(s) 
verbo(s), que  
explicita o(s) objeto(s) 
de conhecimento  
mobilizado(s)  
na habilidade.

Modificadores do(s) 
verbo(s) ou do 
complemento do(s) 
verbo(s), que explicitam 
o contexto e/ou uma 
maior especificação da 
aprendizagem esperada.
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Os modificadores devem ser entendidos como a explicitação da 

situação ou condição em que a habilidade deve ser desenvolvida, 

considerando a faixa etária dos alunos. Ainda assim, as habilidades 

não descrevem ações ou condutas esperadas do professor, nem 
induzem à opção por abordagens ou metodologias. Essas esco-

lhas estão no âmbito dos currículos e dos projetos pedagógicos, 

que, como já mencionado, devem ser adequados à realidade de cada 

sistema ou rede de ensino e a cada instituição escolar, considerando 

o contexto e as características dos seus alunos.

Nos quadros que apresentam as unidades temáticas, os objetos de 

conhecimento e as habilidades definidas para cada ano (ou bloco de 

anos), cada habilidade é identificada por um código alfanumérico 

cuja composição é a seguinte:

EF67EF01
O primeiro par de letras indica  

a etapa de Ensino Fundamental.

O último par de números 
indica a posição da habilidade 

na numeração sequencial do 
ano ou do bloco de anos.

O primeiro par de números  

indica o ano (01 a 09) a que se 

refere a habilidade, ou, no caso  

de Arte e Educação Física, o 

bloco de anos, como segue:

 
Arte

15 = 1º ao 5º ano

69 = 6º ao 9º ano

 
Educação Física

12 = 1º e 2º anos

35 = 3º ao 5º ano

67 = 6º e 7º anos

89 = 8º e 9º anos

O segundo par de letras indica  
o componente curricular: 

AR = Arte

CI = Ciências

EF = Educação Física

GE = Geografia

HI = História

LI = Língua Inglesa

LP = Língua Portuguesa

MA = Matemática

Segundo esse critério, o código EF67EF01, por exemplo, refere-se à 

primeira habilidade proposta em Educação Física no bloco relativo 

ao 6º e 7º anos, enquanto o código EF04MA10 indica a décima habi-

lidade do 4º ano de Matemática.
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Vale destacar que o uso de numeração sequencial para identifi-

car as habilidades de cada ano ou bloco de anos não representa 
uma ordem esperada das aprendizagens no âmbito daquele ano 

ou bloco de anos. A progressão das aprendizagens, que se explicita 

na comparação entre os quadros relativos a cada ano (ou bloco de 

anos), pode tanto estar relacionada aos processos cognitivos em 

jogo – sendo expressa por verbos que indicam processos cada vez 

mais ativos ou exigentes – quanto aos objetos de conhecimento 

– que podem apresentar crescente sofisticação ou complexidade 

–, ou, ainda, aos modificadores – que, por exemplo, podem fazer 

referência a contextos mais familiares aos alunos e, aos poucos, 

expandir-se para contextos mais amplos.

Também é preciso enfatizar que os critérios de organização das 
habilidades descritos na BNCC (com a explicitação dos objetos 

de conhecimento aos quais se relacionam e do agrupamento 

desses objetos em unidades temáticas) expressam um arranjo pos-

sível (dentre outros). Portanto, os agrupamentos propostos não 
devem ser tomados como modelo obrigatório para o desenho dos 
currículos. A forma de apresentação adotada na BNCC tem por 

objetivo assegurar a clareza, a precisão e a explicitação do que se 

espera que todos os alunos aprendam na Educação Básica, forne-

cendo orientações para a elaboração de currículos em todo o País, 

adequados aos diferentes contextos.
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A Educação Infantil na Base Nacional 
Comum Curricular 

A expressão educação “pré-escolar”, utilizada no Brasil até a década 

de 1980, expressava o entendimento de que a Educação Infantil era 

uma etapa anterior, independente e preparatória para a escolari-

zação, que só teria seu começo no Ensino Fundamental. Situava-se, 

portanto, fora da educação formal. 

Com a Constituição Federal de 1988, o atendimento em creche e 

pré-escola às crianças de zero a 6 anos de idade torna-se dever 

do Estado. Posteriormente, com a promulgação da LDB, em 1996, a 

Educação Infantil passa a ser parte integrante da Educação Básica, 

situando-se no mesmo patamar que o Ensino Fundamental e o Ensino 

Médio. E a partir da modificação introduzida na LDB em 2006, que 

antecipou o acesso ao Ensino Fundamental para os 6 anos de idade, 

a Educação Infantil passa a atender a faixa etária de zero a 5 anos. 

Entretanto, embora reconhecida como direito de todas as crianças e 

dever do Estado, a Educação Infantil passa a ser obrigatória para as crian-

ças de 4 e 5 anos apenas com a Emenda Constitucional nº 59/200928, 

28 BRASIL. Emenda constitucional nº 59, de 11 de novembro de 2009. Diário Oficial da União, 
Brasília, 12 de novembro de 2009, Seção 1, p. 8. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/constituicao/emendas/emc/emc59.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017.

3.  A ETAPA DA 
EDUCAÇÃO 
INFANTIL
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que determina a obrigatoriedade da Educação Básica dos 4 aos 17 anos. 

Essa extensão da obrigatoriedade foi incluída na LDB em 2013, con-

sagrando plenamente a obrigatoriedade de matrícula de todas as 

crianças de 4 e 5 anos em instituições de Educação Infantil. 

Com a inclusão da Educação Infantil na BNCC, mais um importante 

passo é dado nesse processo histórico de sua integração ao conjunto 

da Educação Básica. 

A Educação Infantil no contexto da 
Educação Básica

Como primeira etapa da Educação Básica, a Educação Infantil é o 

início e o fundamento do processo educacional. A entrada na creche 

ou na pré-escola significa, na maioria das vezes, a primeira separação 

das crianças dos seus vínculos afetivos familiares para se incorpora-

rem em uma situação de socialização estruturada. 

As creches e pré-escolas, ao acolher as vivências e os conhecimen-

tos construídos pelas crianças no ambiente da família e no contexto 

de sua comunidade, e articulá-los em suas propostas pedagógicas, 

têm o objetivo de ampliar o universo de experiências, conhecimentos 

e habilidades dessas crianças, diversificando e consolidando novas 

aprendizagens, atuando de maneira complementar à educação 

familiar – especialmente quando se trata da educação dos bebês e 

crianças bem pequenas, que envolve aprendizagens muito próximas 

aos dois contextos (familiar e escolar), como a socialização, a auto-

nomia e a comunicação. 

Nessa direção, e para potencializar as aprendizagens e o desenvol-

vimento das crianças, a prática do diálogo e o compartilhamento de 

responsabilidades entre a instituição de Educação Infantil e a família 

são essenciais.

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (DCNEI, 

Resolução CNE/CEB nº 5/2009)29, em seu Artigo 4º, definem a criança 

como “sujeito histórico e de direitos, que interage, brinca, imagina, 

fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e 

29 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Resolução nº 5, de 
17 de dezembro de 2009. Fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. 
Diário Oficial da União, Brasília, 18 de dezembro de 2009, Seção 1, p. 18. Disponível em: <http://
portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=2298-rceb005-
09&category_slug=dezembro-2009-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 23 mar. 2017.
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constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura” 

(BRASIL, 2009): seres que, em suas ações e interações com os outros 

e com o mundo físico, constroem e se apropriam de conhecimentos. 

Ainda de acordo com as DCNEI, em seu Artigo 9º, os eixos estrutu-
rantes das práticas pedagógicas dessa etapa da Educação Básica 

são as interações e as brincadeiras, experiências por meio das quais 

as crianças podem construir e apropriar-se de conhecimentos por 

meio de suas ações e interações com seus pares e com os adultos, o 

que possibilita aprendizagens, desenvolvimento e socialização.

A interação durante o brincar caracteriza o cotidiano da infân-

cia, trazendo consigo muitas aprendizagens e potenciais para o 

desenvolvimento integral das crianças. Ao observar as interações 

e brincadeiras entre as crianças e delas com os adultos, é possível 

identificar, por exemplo, a expressão dos afetos, a mediação das 

frustrações, a resolução de conflitos e a regulação das emoções.

Tendo em vista os eixos estruturantes das práticas pedagógicas e 

as competências gerais da Educação Básica propostas pela BNCC, 

seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento asseguram, na 

Educação Infantil, as condições para que as crianças aprendam 

em situações nas quais possam desempenhar um papel ativo em 

ambientes que as convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se 

provocadas a resolvê-los, nas quais possam construir significados 

sobre si, os outros e o mundo social e natural.
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Essa concepção de criança como ser que observa, questiona, levanta 

hipóteses, conclui, faz julgamentos e assimila valores e que cons-

trói conhecimentos e se apropria do conhecimento sistematizado 

por meio da ação e nas interações com o mundo físico e social não 

deve resultar no confinamento dessas aprendizagens a um processo 

de desenvolvimento natural ou espontâneo. Ao contrário, reitera a 

importância e necessidade de imprimir intencionalidade educativa 

às práticas pedagógicas na Educação Infantil, tanto na creche quanto 

na pré-escola. 

DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

• Conviver com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, 

utilizando diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do 

outro, o respeito em relação à cultura e às diferenças entre as pessoas.

• Brincar de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com 

diferentes parceiros (crianças e adultos), de forma a ampliar e diversificar 

suas possibilidades de acesso a produções culturais. A participação e 

as transformações introduzidas pelas crianças nas brincadeiras devem 

ser valorizadas, tendo em vista o estímulo ao desenvolvimento de seus 

conhecimentos, sua imaginação, criatividade, experiências emocionais, 

corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais. 

• Participar ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planeja-

mento da gestão da escola e das atividades propostas pelo educador 

quanto da realização das atividades da vida cotidiana, tais como a escolha 

das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo diferen-

tes linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando.

• Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, 

emoções, transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos 

da natureza, na escola e fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, 

em suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia.

• Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, 

emoções, sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, ques-

tionamentos, por meio de diferentes linguagens.

• Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, social e cultural, cons-

tituindo uma imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas 

diversas experiências de cuidados, interações, brincadeiras e linguagens 

vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto familiar e comunitário.
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As aprendizagens se tornam mais complexas à medida que a criança 

cresce, requerendo a organização das experiências e vivências em 

situações estruturadas de aprendizagem. Uma intenção educacio-

nal preside as práticas de orientação da criança para o alimentar-se, 

vestir-se, higienizar-se, brincar, desenhar, pintar, recortar, conviver 

com livros e escutar histórias, realizar experiências, resolver confli-

tos e trabalhar com outros. A construção de novos conhecimentos 

implica, por parte do educador, selecionar, organizar, refletir, plane-

jar, mediar e monitorar o conjunto das práticas e interações.

A intencionalidade do processo educativo pressupõe o moni-

toramento das práticas pedagógicas e o acompanhamento da 

aprendizagem e do desenvolvimento das crianças. O monitora-
mento das práticas pedagógicas fundamenta-se na observação 

sistemática, pelo educador, dos efeitos e resultados de suas 

ações para as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças, 

a fim de aperfeiçoar ou corrigir suas práticas, quando for o caso. 

O acompanhamento da aprendizagem e do desenvolvimento 

dá-se pela observação da trajetória de cada criança e de todo o 

grupo – suas conquistas, avanços, possibilidades e aprendizagens. 

Por meio de diversos registros, feitos em diferentes momentos tanto 

pelos professores quanto pelas crianças (como relatórios, portfólios, 

fotografias, desenhos e textos), é possível evidenciar a progressão 

ocorrida durante o período observado, sem intenção de seleção, 

promoção ou classificação de crianças em “aptas” e “não aptas”, 

“prontas” ou “não prontas”, “maduras” ou “imaturas”. 
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3.1.  OS CAMPOS DE 
EXPERIÊNCIAS

Considerando que, na Educação Infantil, as aprendizagens e o desen-

volvimento das crianças têm como eixos estruturantes as interações e 

as brincadeiras, assegurando-lhes os direitos de conviver, brincar, par-

ticipar, explorar, expressar-se e conhecer-se, a organização curricular 

da Educação Infantil na BNCC está estruturada em cinco campos de 
experiências, no âmbito dos quais são definidos os objetivos de apren-

dizagem e desenvolvimento. Os campos de experiência constituem 

um arranjo curricular que acolhe as situações e as experiências con-

cretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, entrelaçando-os 

aos conhecimentos que fazem parte de patrimônio cultural.

A definição e denominação dos campos de experiências também se 

baseiam no que dispõem as DCNEI em relação aos saberes e conhe-

cimentos fundamentais a ser propiciados às crianças e associados às 

suas experiências. Considerando esses saberes e conhecimentos, os 

campos de experiências em que se organiza a BNCC são: 

O eu, o outro e o nós – É na interação com os pares e com adultos 

que as crianças vão constituindo um modo próprio de agir, sentir e 

pensar e vão descobrindo que existem outros modos de vida, pessoas 

diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem suas primeiras 

experiências sociais (na família, na instituição escolar, na coletividade), 

constroem percepções e questionamentos sobre si e sobre os outros, 

diferenciando-se e, simultaneamente, identificando-se como seres 

individuais e sociais. Ao mesmo tempo que participam de relações 

sociais e de cuidados pessoais, as crianças constroem sua autonomia 

e senso de autocuidado, de reciprocidade e de interdependência com 

o meio. Por sua vez, no contato com outros grupos sociais e culturais, 

outros modos de vida, diferentes atitudes, técnicas e rituais de cui-

dados pessoais e do grupo, costumes, celebrações e narrativas, que 

geralmente ocorre na Educação Infantil, é preciso criar oportunidades 

para as crianças ampliarem o modo de perceber a si mesmas e ao 

outro, valorizarem sua identidade, respeitarem os outros e reconhece-

rem as diferenças que nos constituem como seres humanos. 

Corpo, gestos e movimentos – Com o corpo (por meio dos sentidos, 

gestos, movimentos impulsivos ou intencionais, coordenados ou espon-

tâneos), as crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço e os 

objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, brincam 

e produzem conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo 

social e cultural, tornando-se, progressivamente, conscientes dessa 
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corporeidade. Por meio das diferentes linguagens, como a música, a 

dança, o teatro, as brincadeiras de faz de conta, elas se comunicam e 

se expressam no entrelaçamento entre corpo, emoção e linguagem. 

As crianças conhecem e reconhecem com o corpo suas sensações, 

funções corporais e, nos seus gestos e movimentos, identificam suas 

potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao mesmo tempo, a 

consciência sobre o que é seguro e o que pode ser um risco à sua 

integridade física. Na Educação Infantil, o corpo das crianças ganha 

centralidade, pois ele é o partícipe privilegiado das práticas pedagó-

gicas de cuidado físico, orientadas para a emancipação e a liberdade, 

e não para a submissão. Assim, a instituição escolar precisa promover 

oportunidades ricas para que as crianças possam, sempre animadas 

pelo espírito lúdico e na interação com seus pares, explorar e vivenciar 

um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas 

com o corpo, para descobrir variados modos de ocupação e uso do 

espaço com o corpo (tais como sentar com apoio, rastejar, engatinhar, 

escorregar, caminhar apoiando-se em berços, mesas e cordas, saltar, 

escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc.).

Traços, sons, cores e formas – Conviver com diferentes manifesta-

ções artísticas, culturais e científicas, locais e universais, no cotidiano 

da instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de experiências 

diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, 

como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), 

a música, o teatro, a dança e o audiovisual, entre outras. Com base 

nessas experiências, elas se expressam por várias linguagens, criando 

suas próprias produções artísticas ou culturais, exercitando a autoria 

(coletiva e individual) com sons, traços, gestos, danças, mímicas, ence-

nações, canções, desenhos, modelagens, manipulação de diversos 

materiais e de recursos tecnológicos. Essas experiências contribuem 

para que, desde muito pequenas, as crianças desenvolvam senso 

estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros e da rea-

lidade que as cerca. Portanto, a Educação Infantil precisa promover 

a participação das crianças em tempos e espaços para a produção, 

manifestação e apreciação artística, de modo a favorecer o desenvol-

vimento da sensibilidade, da criatividade e da expressão pessoal das 

crianças, permitindo que elas se apropriem e reconfigurem, perma-

nentemente, a cultura e potencializem suas singularidades, ao ampliar 

repertórios e interpretar suas experiências e vivências artísticas.

Oralidade e escrita – A Educação Infantil é a etapa em que as crianças 

estão se apropriando da língua oral e, por meio de variadas situa-

ções nas quais podem falar e ouvir, vão ampliando e enriquecendo 

seus recursos de expressão e de compreensão, seu vocabulário, o que 

possibilita a internalização de estruturas linguísticas mais complexas. 

Ouvir a leitura de textos pelo professor é uma das possibilidades mais 
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ricas de desenvolvimento da oralidade, pelo incentivo à escuta atenta, 

pela formulação de perguntas e respostas, de questionamentos, pelo 

convívio com novas palavras e novas estruturas sintáticas, além de se 

constituir em alternativa para introduzir a criança no universo da escrita. 

Desde cedo, a criança manifesta desejo de se apropriar da leitura e da 

escrita: ao ouvir e acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos 

textos que circulam no contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai 

construindo sua concepção de língua escrita, reconhecendo diferentes 

usos sociais da escrita, gêneros, suportes e portadores. Sobretudo a 

presença da literatura infantil na Educação Infantil introduz a criança 

na escrita: além do desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo 

à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo, a leitura de 

histórias, contos, fábulas, poemas e cordéis, entre outros, realizada pelo 

professor, o mediador entre os textos e as crianças, propicia a familiari-

dade com livros, com diferentes gêneros literários, a diferenciação entre 

ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da escrita e as formas 

corretas de manipulação de livros. Nesse convívio com textos escritos, 

as crianças vão construindo hipóteses sobre a escrita que se revelam, 

inicialmente, em rabiscos e garatujas e, à medida que vão conhecendo 

letras, em escritas espontâneas, não convencionais, mas já indicativas da 

compreensão da escrita como representação da oralidade. 

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações – As crian-

ças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes dimensões, em 

um mundo constituído de fenômenos naturais e socioculturais. Desde 

muito pequenas, elas procuram se situar em diversos espaços (rua, 

bairro, cidade etc.) e tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã etc.). 

Demonstram também curiosidade sobre o mundo físico (seu próprio 

corpo, os fenômenos atmosféricos, os animais, as plantas, as transfor-

mações da natureza, os diferentes tipos de materiais e as possibilidades 

de sua manipulação etc.) e o mundo sociocultural (as relações de paren-

tesco e sociais entre as pessoas que conhece; como vivem e em que 

trabalham essas pessoas; quais suas tradições e costumes; a diversidade 

entre elas etc.). Além disso, nessas experiências e em muitas outras, as 

crianças também se deparam, frequentemente, com conhecimentos 

matemáticos (contagem, ordenação, relações entre quantidades, dimen-

sões, medidas, comparação de pesos e de comprimentos, avaliação de 

distâncias, reconhecimento de formas geométricas, conhecimento e 

reconhecimento de numerais cardinais e ordinais etc.) que igualmente 

aguçam a curiosidade. Portanto, a Educação Infantil precisa promover 

interações e brincadeiras nas quais as crianças possam fazer obser-

vações, manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar 

hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas às 

suas curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar está criando 

oportunidades para que as crianças ampliem seus conhecimentos do 

mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu cotidiano.
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3.2.  OS OBJETIVOS DE 
APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO PARA 
A EDUCAÇÃO INFANTIL

Na Educação Infantil, as aprendizagens essenciais compreendem 

tanto comportamentos, habilidades e conhecimentos quanto vivên-

cias que promovem aprendizagem e desenvolvimento nos diversos 

campos de experiências, sempre tomando as interações e brinca-

deiras como eixos estruturantes. Essas aprendizagens, portanto, 

constituem-se como objetivos de aprendizagem e desenvolvimento.

Reconhecendo as especificidades dos diferentes grupos etários que 

constituem a etapa da Educação Infantil, os objetivos de aprendiza-

gem e desenvolvimento estão sequencialmente organizados em três 

grupos de faixas etárias, que correspondem, aproximadamente, às 

possibilidades de aprendizagem e às características do desenvolvi-

mento das crianças, conforme indicado na figura a seguir. Todavia, 

esses grupos não podem ser considerados de forma rígida, já que 

há diferenças de ritmo na aprendizagem e no desenvolvimento das 

crianças que precisam ser consideradas na prática pedagógica.

Crianças  
de zero a 1 ano  

e 6 meses

CRECHE

Crianças de 1 ano  
e 7 meses a 3 anos  

e 11 meses

Crianças  
de 4 anos a 5 anos  

e 11 meses

PRÉ-ESCOLA
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CAMPO DE EXPERIÊNCIAS  
“O EU, O OUTRO E O NÓS”

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

Crianças de zero a  
1 ano e 6 meses

Crianças de 1 ano e 7 meses 
a 3 anos e 11 meses

Crianças de 4 anos a  
5 anos e 11 meses

(EI01EO01)  
Perceber que suas ações 
têm efeitos nas outras 
crianças e nos adultos.

(EI02EO01) 
Demonstrar atitudes de 
cuidado e solidariedade na 
interação com crianças e 
adultos.

(EI03EO01) 
Demonstrar empatia pelos 
outros, percebendo que 
as pessoas têm diferentes 
sentimentos, necessidades 
e maneiras de pensar e agir.

(EI01EO02)  
Perceber as possibilidades 
e os limites de seu 
corpo nas brincadeiras 
e interações das quais 
participa.

(EI02EO02) 
Demonstrar imagem 
positiva de si e confiança 
em sua capacidade para 
enfrentar dificuldades e 
desafios. 

(EI03EO02)  
Atuar de maneira 
independente, com 
confiança em suas 
capacidades, reconhecendo 
suas conquistas e 
limitações.

(EI01EO03)  
Interagir com crianças 
da mesma faixa etária 
e adultos ao explorar 
materiais, objetos, 
brinquedos.

(EI02EO03) 
Compartilhar os objetos e 
os espaços com crianças 
da mesma faixa etária e 
adultos.

(EI03EO03)  
Ampliar as relações 
interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de 
participação e cooperação.

(EI01EO04)  
Comunicar necessidades, 
desejos e emoções, 
utilizando gestos, 
balbucios, palavras.

(EI02EO04)  
Comunicar-se com os 
colegas e os adultos, 
buscando compreendê-los 
e fazendo-se compreender.

(EI03EO04)  
Comunicar suas ideias 
e sentimentos com 
desenvoltura a pessoas e 
grupos diversos.

(EI01EO05)  
Reconhecer as 
sensações de seu corpo 
em momentos de 
alimentação, higiene, 
brincadeira e descanso.

(EI02EO05) 
Habituar-se a práticas 
de cuidado com o corpo, 
desenvolvendo noções de 
bem-estar.

(EI03EO05)  
Adotar hábitos de 
autocuidado, valorizando 
atitudes relacionadas 
a higiene, alimentação, 
conforto e cuidados com a 
aparência.
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

Crianças de zero a  
1 ano e 6 meses

Crianças de 1 ano e 7 meses 
a 3 anos e 11 meses

Crianças de 4 anos a  
5 anos e 11 meses

(EI01EO06)  
Construir formas de 
interação com outras 
crianças da mesma 
faixa etária e adultos, 
adaptando-se ao convívio 
social.

(EI02EO06)  
Respeitar regras básicas 
de convívio social nas 
interações e brincadeiras.

(EI03EO06)  
Compreender a necessidade 
das regras no convívio 
social, nas brincadeiras 
e nos jogos com outras 
crianças.

(EI01EO07)  
Demonstrar sentimentos 
de afeição pelas pessoas 
com as quais interage. 

(EI02EO07)  
Valorizar a diversidade ao 
participar de situações de 
convívio com diferenças.

(EI03EO07)  
Manifestar oposição 
a qualquer forma de 
discriminação.

(EI01EO08)  
Desenvolver confiança em 
si, em seus pares e nos 
adultos em situações de 
interação.

(EI02EO08)  
Resolver conflitos nas 
interações e brincadeiras, 
com a orientação de um 
adulto.

(EI03EO08)  
Usar estratégias pautadas 
no respeito mútuo para 
lidar com conflitos nas 
interações com crianças  
e adultos.

CAMPO DE EXPERIÊNCIAS  
“O EU, O OUTRO E O NÓS” (Continuação)
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CAMPO DE EXPERIÊNCIAS  
“CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS”

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

Crianças de zero a  
1 ano e 6 meses

Crianças de 1 ano e 7 meses 
a 3 anos e 11 meses

Crianças de 4 anos a  
5 anos e 11 meses

(EI01CG01)  
Movimentar as partes 
do corpo para exprimir 
corporalmente emoções, 
necessidades e desejos.

(EI02CG01)  
Apropriar-se de gestos e 
movimentos de sua cultura 
no cuidado de si e nos 
jogos e brincadeiras.

(EI03CG01)  
Movimentar-se de forma 
adequada, ao interagir 
com colegas e adultos em 
brincadeiras e atividades.

(EI01CG02) 
Ampliar suas possibilidades 
de movimento em 
espaços que possibilitem 
explorações diferenciadas.

(EI02CG02)  
Explorar formas de 
deslocamento no espaço 
(pular, saltar, dançar), 
combinando movimentos e 
seguindo orientações.

(EI03CG02)  
Criar movimentos, 
gestos, olhares, mímicas 
e sons com o corpo em 
brincadeiras, jogos e 
atividades artísticas como 
dança, teatro e música.

(EI01CG03) 
Experimentar as 
possibilidades de seu 
corpo nas brincadeiras e 
interações em ambientes 
acolhedores e desafiantes.

(EI02CG03) 
Fazer uso de suas 
possibilidades corporais, 
ao se envolver em 
brincadeiras e atividades 
de diferentes naturezas.

(EI03CG03) 
Demonstrar controle e 
adequação do uso de seu 
corpo em momentos de 
cuidado, brincadeiras e 
jogos, escuta e reconto 
de histórias, atividades 
artísticas, entre outras 
possibilidades.

(EI01CG04) 
Participar do cuidado do  
seu corpo e da promoção  
do seu bem-estar.

(EI02CG04) 
Demonstrar progressiva 
independência no cuidado 
do seu corpo.

(EI03CG04) 
Demonstrar valorização 
das características de 
seu corpo, nas diversas 
atividades das quais 
participa e em momentos 
de cuidado de si e do 
outro.

(EI01CG05) 
Imitar gestos, sonoridades 
e movimentos de outras 
crianças, adultos e animais.

(EI02CG05) 
Deslocar seu corpo no 
espaço, orientando-se por 
noções como em frente, 
atrás, no alto, embaixo, 
dentro, fora etc. 

(EI03CG05) 
Criar com o corpo formas 
diversificadas de expressão 
de sentimentos, sensações 
e emoções, tanto nas 
situações do cotidiano 
quanto em brincadeiras, 
dança, teatro, música.
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

Crianças de zero a  
1 ano e 6 meses

Crianças de 1 ano e 7 meses 
a 3 anos e 11 meses

Crianças de 4 anos a  
5 anos e 11 meses

(EI01CG06) 
Utilizar os movimentos 
de preensão, encaixe e 
lançamento, ampliando 
suas possibilidades de 
manuseio de diferentes 
materiais e objetos.

(EI02CG06) 
Desenvolver 
progressivamente as 
habilidades manuais, 
adquirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, 
folhear, entre outros.

(EI03CG06) 
Coordenar com precisão e 
eficiência suas habilidades 
motoras no atendimento 
a seus interesses 
e necessidades de 
representação gráfica.

CAMPO DE EXPERIÊNCIAS  
“CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS” (Continuação)
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CAMPO DE EXPERIÊNCIAS  
“TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS”

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

Crianças de zero a  
1 ano e 6 meses

Crianças de 1 ano e 7 meses 
a 3 anos e 11 meses

Crianças de 4 anos a  
5 anos e 11 meses

(EI01TS01) 
Explorar sons produzidos 
com o próprio corpo e com 
objetos do ambiente.

(EI02TS01) 
Criar sons com materiais, 
objetos e instrumentos 
musicais, para acompanhar 
diversos ritmos de música.

(EI03TS01) 
Utilizar sons produzidos 
por materiais, objetos e 
instrumentos musicais 
durante brincadeiras de 
faz de conta, encenações, 
criações musicais, festas.

(EI01TS02) 
Traçar marcas gráficas, em 
diferentes suportes, usando 
instrumentos riscantes e 
tintas.

(EI02TS02) 
Utilizar diferentes 
materiais, suportes e 
procedimentos para grafar, 
explorando cores, texturas, 
superfícies, planos, formas 
e volumes.

(EI03TS02) 
Expressar-se livremente 
por meio de desenho, 
pintura, colagem, 
dobradura e escultura, 
criando produções 
bidimensionais e 
tridimensionais.

(EI01TS03) 
Utilizar materiais variados 
com possibilidades de 
manipulação (argila, massa 
de modelar), criando 
objetos tridimensionais.

(EI02TS03) 
Expressar-se por meio 
de linguagens como a do 
desenho, da música, do 
movimento corporal, do 
teatro.

(EI03TS03) 
Apreciar e participar de 
apresentações de teatro, 
música, dança, circo, 
recitação de poemas e 
outras manifestações 
artísticas.

(EI01TS04) 
Explorar diferentes fontes 
sonoras e materiais para 
acompanhar brincadeiras 
cantadas, canções, músicas 
e melodias.

(EI02TS04) 
Utilizar diferentes fontes 
sonoras disponíveis no 
ambiente em brincadeiras 
cantadas, canções, músicas 
e melodias.

(EI03TS04) 
Reconhecer as qualidades 
do som (intensidade, 
duração, altura e timbre), 
utilizando-as em suas 
produções sonoras e ao 
ouvir músicas e sons.

(EI01TS05) 
Imitar gestos, movimentos, 
sons, palavras de outras 
crianças e adultos, animais, 
objetos e fenômenos da 
natureza.

(EI02TS05) 
Imitar e criar movimentos 
próprios, em danças, cenas 
de teatro, narrativas e 
músicas.

(EI03TS05) 
Reconhecer e ampliar 
possibilidades expressivas 
do seu corpo por meio de 
elementos da dança.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIAS  
“ORALIDADE E ESCRITA”

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

Crianças de zero a  
1 ano e 6 meses

Crianças de 1 ano e 7 meses 
a 3 anos e 11 meses

Crianças de 4 anos a  
5 anos e 11 meses

(EI01OE01) 
Reconhecer quando é 
chamado por seu nome e 
reconhecer os nomes de 
pessoas com quem convive.

(EI02OE01) 
Dialogar com crianças e 
adultos, expressando seus 
desejos, necessidades, 
sentimentos e opiniões.

(EI03OE01) 
Expressar ideias, desejos 
e sentimentos sobre suas 
vivências, por meio da 
linguagem oral e escrita 
(escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras 
formas de expressão. 

(EI01OE02) 
Demonstrar interesse ao 
ouvir a leitura de poemas e 
a apresentação de músicas.

(EI02OE02) 
Identificar e criar diferentes 
sons e reconhecer rimas e 
aliterações em cantigas de 
roda e textos poéticos.

(EI03OE02) 
Inventar brincadeiras 
cantadas, poemas e 
canções, criando rimas, 
aliterações e ritmos.

(EI01OE03) 
Demonstrar interesse ao 
ouvir histórias lidas ou 
contadas, observando 
ilustrações e os 
movimentos de leitura do 
adulto-leitor (modo de 
segurar o portador e de 
virar as páginas).

(EI02OE03) 
Demonstrar interesse e 
atenção ao ouvir a leitura 
de histórias e outros 
textos, diferenciando 
escrita de ilustrações, 
e acompanhando, com 
orientação do adulto- 
-leitor, a direção da leitura 
(de cima para baixo, da 
esquerda para a direita).

(EI03OE03) 
Escolher e folhear livros, 
procurando orientar-se 
por temas e ilustrações 
e tentando identificar 
palavras conhecidas.

(EI01OE04) 
Reconhecer elementos das 
ilustrações de histórias, 
apontando-os, a pedido do 
adulto-leitor.

(EI02OE04) 
Formular e responder 
perguntas sobre fatos 
da história narrada, 
identificando cenários, 
personagens e principais 
acontecimentos.

(EI03OE04) 
Recontar histórias ouvidas 
e planejar coletivamente 
roteiros de vídeos e de 
encenações, definindo os 
contextos, os personagens, 
a estrutura da história.

(EI01OE05) 
Imitar as variações de 
entonação e gestos 
realizados pelos adultos, ao 
ler histórias e ao cantar.

(EI02OE05) 
Relatar experiências e 
fatos acontecidos, histórias 
ouvidas, filmes ou peças 
teatrais assistidos etc.

(EI03OE05) 
Recontar histórias ouvidas 
para produção de reconto 
escrito, tendo o professor 
como escriba.
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

Crianças de zero a  
1 ano e 6 meses

Crianças de 1 ano e 7 meses 
a 3 anos e 11 meses

Crianças de 4 anos a  
5 anos e 11 meses

(EI01OE06) 
Comunicar-se com 
outras pessoas usando 
movimentos, gestos, 
balbucios, fala e outras 
formas de expressão.

(EI02OE06) 
Criar e contar histórias 
oralmente, com base 
em imagens ou temas 
sugeridos.

(EI03OE06) 
Produzir suas próprias 
histórias orais e escritas 
(escrita espontânea), em 
situações com função 
social significativa.

(EI01OE07) 
Conhecer e manipular 
materiais impressos e 
audiovisuais em diferentes 
portadores (livro, revista, 
gibi, jornal, cartaz, CD, 
tablet etc.).

(EI02OE07) 
Manusear diferentes 
portadores textuais, 
demonstrando reconhecer 
seus usos sociais e suas 
características gráficas. 

(EI03OE07) 
Levantar hipóteses sobre 
gêneros textuais veiculados 
em portadores conhecidos, 
recorrendo a estratégias 
de observação gráfica e de 
leitura.

(EI01OE08) 
Ter contato com diferentes 
gêneros textuais (poemas, 
fábulas, contos, receitas, 
quadrinhos, anúncios etc.).

(EI02OE08) 
Ampliar o contato com 
diferentes gêneros textuais 
(parlendas, histórias de 
aventura, tirinhas, cartazes 
de sala, cardápios, notícias 
etc.).

(EI03OE08) 
Identificar gêneros 
textuais mais frequentes, 
recorrendo a estratégias 
de configuração gráfica 
do portador e do texto e 
ilustrações nas páginas.

(EI01OE09) 
Ter contato com diferentes 
instrumentos e suportes de 
escrita.

(EI02OE09) 
Manusear diferentes 
instrumentos e suportes 
de escrita para desenhar, 
traçar letras e outros 
sinais gráficos.

(EI03OE09) 
Levantar hipóteses em 
relação à linguagem 
escrita, realizando 
registros de palavras e 
textos, por meio de escrita 
espontânea.

 

CAMPO DE EXPERIÊNCIAS  
“ORALIDADE E ESCRITA” (Continuação)
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CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “ESPAÇOS, TEMPOS, 
QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES”

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

Crianças de zero a  
1 ano e 6 meses

Crianças de 1 ano e 7 meses 
a 3 anos e 11 meses

Crianças de 4 anos a  
5 anos e 11 meses

(EI01ET01) 
Explorar e descobrir as 
propriedades de objetos e 
materiais (odor, cor, sabor, 
temperatura). 

(EI02ET01) 
Explorar e descrever 
semelhanças e diferenças 
entre as características e 
propriedades dos objetos 
(sonoridade, textura, peso, 
tamanho, posição no 
espaço). 

(EI03ET01) 
Estabelecer relações 
de comparação entre 
objetos, observando suas 
propriedades.

(EI01ET02) 
Explorar relações de causa 
e efeito (transbordar, tingir, 
misturar, mover e remover 
etc.) na interação com o 
mundo físico.

(EI02ET02) 
Observar, relatar e 
descrever incidentes do 
cotidiano e fenômenos 
naturais (luz solar, vento, 
chuva etc.).

(EI03ET02) 
Observar e descrever 
mudanças em diferentes 
materiais, resultantes 
de ações sobre eles, em 
experimentos envolvendo 
fenômenos naturais e 
artificiais.

(EI01ET03) 
Explorar o ambiente 
pela ação e observação, 
manipulando, 
experimentando e fazendo 
descobertas.

(EI02ET03) 
Compartilhar, com outras 
crianças, situações de 
cuidado de plantas e 
animais nos espaços da 
instituição e fora dela.

(EI03ET03) 
Identificar e selecionar 
fontes de informações, 
para responder a questões 
sobre a natureza, 
seus fenômenos, sua 
preservação.

(EI01ET04) 
Manipular, experimentar, 
arrumar e explorar 
o espaço por meio 
de experiências de 
deslocamentos de si e dos 
objetos.

(EI02ET04) 
Identificar relações 
espaciais (dentro e fora, 
em cima, embaixo, acima, 
abaixo, entre e do lado) e 
temporais (antes, durante e 
depois).

(EI03ET04) 
Registrar observações, 
manipulações e medidas, 
usando múltiplas 
linguagens (desenho, 
registro por números ou 
escrita espontânea), em 
diferentes suportes.

(EI01ET05) 
Manipular materiais 
diversos e variados para 
comparar as diferenças e 
semelhanças entre eles.

(EI02ET05) 
Classificar objetos, 
considerando determinado 
atributo (tamanho, peso, 
cor, forma etc.). 

(EI03ET05) 
Classificar objetos e 
figuras, de acordo com 
suas semelhanças e 
diferenças.
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO

Crianças de zero a  
1 ano e 6 meses

Crianças de 1 ano e 7 meses 
a 3 anos e 11 meses

Crianças de 4 anos a  
5 anos e 11 meses

(EI01ET06) 
Experimentar e resolver 
situações-problema do seu 
cotidiano.

(EI02ET06) 
Analisar situações-
problema do cotidiano, 
levantando hipóteses, 
dados e possibilidades de 
solução.

(EI03ET06) 
Resolver situações-
problema, formulando 
questões, levantando 
hipóteses, organizando 
dados, testando 
possibilidades de solução.

(EI01ET07) 
Vivenciar diferentes ritmos, 
velocidades e fluxos nas 
interações e brincadeiras 
(em danças, balanços, 
escorregadores etc.).

(EI02ET07) 
Utilizar conceitos básicos 
de tempo (agora, antes, 
durante, depois, ontem, 
hoje, amanhã, lento, rápido, 
depressa, devagar).

(EI03ET07) 
Relatar fatos importantes 
sobre seu nascimento e 
desenvolvimento, a história 
dos seus familiares e da 
sua comunidade.

(EI02ET08) 
Contar oralmente objetos, 
pessoas, livros etc., em 
contextos diversos.

(EI03ET08) 
Relacionar números às suas 
respectivas quantidades 
e identificar o antes, o 
depois e o entre em uma 
sequência. 

(EI02ET09) 
Registrar com números a 
quantidade de crianças 
(meninas e meninos, 
presentes e ausentes) e a 
quantidade de objetos da 
mesma natureza (bonecas, 
bolas, livros etc.).

(EI03ET09) 
Expressar medidas (peso, 
altura etc.), construindo 
gráficos básicos.

CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “ESPAÇOS, TEMPOS, 
QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES” 
(Continuação)
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3.3.  A TRANSIÇÃO DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 
PARA O ENSINO 
FUNDAMENTAL

A transição entre essas duas etapas da Educação Básica requer muita 

atenção, para que haja equilíbrio entre as mudanças introduzidas, 

garantindo integração e continuidade dos processos de aprendiza-
gens das crianças, respeitando suas singularidades e as diferentes 

relações que elas estabelecem com os conhecimentos, assim como a 

natureza das mediações de cada etapa. Torna-se necessário estabe-

lecer estratégias de acolhimento e adaptação tanto para as crianças 

quanto para os docentes, de modo que a nova etapa se construa com 

base no que a criança sabe e é capaz de fazer, em uma perspectiva 

de continuidade de seu percurso educativo.

Para isso, as informações contidas em relatórios, portfólios ou outros 

registros que evidenciem os processos vivenciados pelas crianças ao 

longo de sua trajetória na Educação Infantil podem contribuir para 

a compreensão da história de vida escolar de cada aluno do Ensino 

Fundamental. Conversas ou visitas e troca de materiais entre os pro-

fessores das escolas de Educação Infantil e de Ensino Fundamental 

– Anos Iniciais também são importantes para facilitar a inserção das 

crianças nessa nova etapa da vida escolar. 

Além disso, para que as crianças superem com sucesso os desafios 

da transição, é indispensável um equilíbrio entre as mudanças intro-

duzidas, a continuidade das aprendizagens e o acolhimento afetivo, 

de modo que a nova etapa se construa com base no que os edu-

candos sabem e são capazes de fazer, evitando a fragmentação e 

a descontinuidade do trabalho pedagógico. Nessa direção, a BNCC 

apresenta as sínteses das aprendizagens esperadas em cada campo 

de experiências, para que as crianças tenham condições favoráveis 

para ingressar no Ensino Fundamental. Essas sínteses devem ser com-

preendidas como elementos balizadores e indicadores de objetivos 

a ser explorados em todo o segmento da Educação Infantil, e que 

serão ampliados e aprofundados no Ensino Fundamental, e não como 

condição ou pré-requisito para o acesso ao Ensino Fundamental.
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SÍNTESE DAS APRENDIZAGENS PARA A TRANSIÇÃO PARA O ENSINO 
FUNDAMENTAL

O eu, o outro e 
o nós

Respeitar e expressar sentimentos e emoções, atuando com 
progressiva autonomia emocional.

Atuar em grupo e demonstrar interesse em construir novas 
relações, respeitando a diversidade e solidarizando-se com os 
outros.

Agir com progressiva autonomia em relação ao próprio corpo e 
ao espaço que ocupa, apresentando independência e iniciativa.

Conhecer, respeitar e cumprir regras de convívio social, 
manifestando respeito pelo outro ao lidar com conflitos.

Corpo, gestos e 
movimentos

Reconhecer a importância de ações e situações do cotidiano 
que contribuem para o cuidado de sua saúde e a manutenção 
de ambientes saudáveis.

Apresentar autonomia nas práticas de higiene, alimentação, 
vestir-se e no cuidado com seu bem-estar, valorizando o 
próprio corpo.

Utilizar o corpo intencionalmente (com criatividade, controle e 
adequação) como instrumento de interação com o outro e com 
o meio.

Coordenar suas habilidades psicomotoras finas.

Traços, sons, 
cores e formas

Discriminar os diferentes tipos de sons e ritmos e interagir com 
a música, percebendo-a como forma de expressão individual e 
coletiva.

Reconhecer as artes visuais como meio de comunicação, 
expressão e construção do conhecimento.

Relacionar-se com o outro empregando gestos, palavras, 
brincadeiras, jogos, imitações, observações e expressão corporal.

Recriar a partir de imagens, figuras e objetos, usando materiais 
simples e ensaiando algumas produções expressivas.
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SÍNTESE DAS APRENDIZAGENS PARA A TRANSIÇÃO PARA O ENSINO 
FUNDAMENTAL

Oralidade e 
escrita

Expressar ideias, desejos e sentimentos em distintas situações 
de interação, por diferentes meios. 

Argumentar e relatar fatos oralmente, em sequência temporal 
e causal, organizando e adequando sua fala ao contexto em 
que é produzida.

Ouvir, compreender, contar, recontar e criar narrativas.

Conhecer diferentes gêneros e portadores textuais, 
demonstrando compreensão da função social da escrita e 
reconhecendo a leitura como fonte de prazer e informação.

Espaços, 
tempos, 
quantidades, 
relações e 
transformações

Identificar, nomear adequadamente e comparar as propriedades 
dos objetos, estabelecendo relações entre eles para a 
formulação, o raciocínio e a resolução de problemas.

Interagir com o meio ambiente e com fenômenos naturais ou 
artificias, demonstrando atitudes de investigação, respeito e 
preservação.

Utilizar vocabulário relativo às noções de grandeza (maior, 
menor, igual etc.), espaço (dentro e fora) e medidas (comprido, 
curto, grosso, fino) como meio de comunicação de suas 
experiências.

Resolver, criar e registrar situações-problema do cotidiano e 
estratégias de resolução.

Utilizar unidades de medida (dia / noite, dias / semanas / meses /  
ano) e noções de tempo (presente / passado / futuro, antes / 
agora / depois), para responder a necessidades e questões do 
cotidiano.

Identificar e registrar quantidades por meio de diferentes formas 
de representação (contagens, desenhos, símbolos, escrita de 
números, organização de gráficos básicos etc.).
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O Ensino Fundamental no contexto da 
Educação Básica

O Ensino Fundamental, com nove anos de duração, é a etapa mais 

longa da Educação Básica, atendendo estudantes entre 6 e 14 anos. 

Há, portanto, crianças e adolescentes que, ao longo desse período, 

passam por uma série de mudanças relacionadas a aspectos físicos, 

cognitivos, afetivos, sociais, emocionais, entre outros. Como já 

indicado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fun-

damental de Nove Anos (Resolução CNE/CEB nº 7/2010)30, essas 

mudanças impõem desafios à elaboração de currículos para essa 

etapa de escolarização, de modo a superar as rupturas que ocorrem 

na passagem não somente entre as etapas da Educação Básica, mas 

também entre as duas fases do Ensino Fundamental: Anos Iniciais e 

Anos Finais.

A BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as 

situações lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária arti-
culação com as experiências vivenciadas na Educação Infantil. 
Tal articulação precisa prever tanto a progressiva sistematização 

30 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Resolução 
nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental de 9 (nove) anos. Diário Oficial da União, Brasília, 15 de dezembro de 2010, 
Seção 1, p. 34. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf>. 
Acesso em: 23 mar. 2017.

4.  A ETAPA  
DO ENSINO 
FUNDAMENTAL
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dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de 

novas formas de relação com o mundo, novas possibilidades de ler 

e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá-

-las, de elaborar conclusões, em uma atitude ativa na construção de 

conhecimentos. 

Nesse período da vida, as crianças estão vivendo mudanças impor-

tantes em seu processo de desenvolvimento, que repercutem em 

suas relações consigo mesmas, com os outros e com o mundo. 

Como destacam as DCN, a maior desenvoltura e a maior autonomia 

nos movimentos e deslocamentos ampliam suas interações com o 

espaço; a relação com múltiplas linguagens, incluindo os usos sociais 

da escrita e da matemática, permite a participação no mundo letrado 

e a construção de novas aprendizagens, na escola e para além dela; 

a afirmação de sua identidade em relação ao coletivo no qual se 

inserem resulta em formas mais ativas de se relacionarem com esse 

coletivo e com as normas que regem as relações entre as pessoas 

dentro e fora da escola, pelo reconhecimento de suas potencialida-

des e pelo acolhimento e valorização das diferenças. 

Ampliam-se também as experiências para o desenvolvimento da ora-

lidade e dos processos de percepção, compreensão e representação, 

elementos importantes para o multiletramento e a apropriação do 

sistema de escrita alfabética e de outros sistemas de representação, 

como os signos matemáticos, os registros artísticos, midiáticos e 

científicos e as formas de representação do tempo e do espaço. Os 

alunos se deparam com uma variedade de situações que envolvem 

conceitos e fazeres científicos, desenvolvendo observações, análises, 

argumentações e potencializando descobertas. 

As experiências das crianças em seu contexto familiar, social e cul-

tural, suas memórias, seu pertencimento a um grupo e sua interação 

com as mais diversas tecnologias de informação e comunicação são 

fontes que estimulam sua curiosidade e a formulação de perguntas. 

O estímulo ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio da cons-

trução e do fortalecimento da capacidade de fazer perguntas e de 

avaliar respostas, de argumentar, de interagir com diversas produções 

culturais, de fazer uso de tecnologias de informação e comunicação, 

possibilita aos alunos ampliar sua compreensão de si mesmos, do 

mundo natural e social, das relações dos seres humanos entre si e 

com a natureza. 

As características dessa faixa etária demandam um trabalho no 

ambiente escolar que se organize em torno dos interesses manifes-
tos pelas crianças, de suas vivências mais imediatas para que, com 

base nessas vivências, elas possam, progressivamente, ampliar essa 
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compreensão, o que se dá pela mobilização de operações cogniti-

vas cada vez mais complexas e pela sensibilidade para apreender o 

mundo, expressar-se sobre ele e nele atuar.

Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica 

deve ter como foco a alfabetização, a fim de garantir amplas opor-

tunidades para que os alunos se apropriem do sistema de escrita 

alfabética de modo articulado ao seu envolvimento em práticas 

diversificadas de letramento. Como aponta o Parecer CNE/CEB 

nº 11/201031, “os conteúdos dos diversos componentes curriculares [...], 

ao descortinarem às crianças o conhecimento do mundo por meio de 

novos olhares, lhes oferecem oportunidades de exercitar a leitura e a 

escrita de um modo mais significativo” (BRASIL, 2010).

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a progressão do 

conhecimento ocorre pela consolidação das aprendizagens ante-
riores e pela ampliação das práticas de linguagem e da experiência 

estética e intercultural das crianças, considerando tanto seus interes-

ses e expectativas quanto o que ainda precisam aprender. Ampliam-se 

a autonomia intelectual, a compreensão de normas e os interesses 

pela vida social, o que lhes possibilita lidar com sistemas mais amplos, 

que dizem respeito às relações dos sujeitos entre si, com a natureza, 

com a história, com a cultura, com as tecnologias e com o ambiente.

Além desses aspectos relativos à aprendizagem e ao desenvolvi-

mento, na elaboração dos currículos e das propostas pedagógicas 

devem ainda ser consideradas medidas para assegurar aos alunos 

um percurso contínuo de aprendizagens entre as duas fases do 
Ensino Fundamental, de modo a promover uma maior integração 

entre essas fases. Afinal, essa transição se caracteriza por mudanças 

pedagógicas na estrutura educacional, decorrentes principalmente 

da diferenciação dos componentes curriculares. Como bem destaca 

o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, “os alunos, ao mudarem do profes-

sor generalista dos anos iniciais para os professores especialistas dos 

diferentes componentes curriculares, costumam se ressentir diante 

das muitas exigências que têm de atender, feitas pelo grande número 

de docentes dos anos finais” (BRASIL, 2010). Realizar as necessá-

rias adaptações e articulações, tanto no 5º quanto no 6º ano, para 

apoiar os alunos nesse processo de transição, pode evitar ruptura 
no processo de aprendizagem, garantindo-lhes maiores condições 

de sucesso.

31 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Parecer nº 11, de 
7 de julho de 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) 
anos. Diário Oficial da União, Brasília, 9 de dezembro de 2010, Seção 1, p. 28. Disponível 
em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6324-
pceb011-10&category_slug=agosto-2010-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 23 mar. 2017.
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Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se 

deparam com desafios de maior complexidade, sobretudo devido à 

necessidade de se apropriarem das diferentes lógicas de organização 

dos conhecimentos relacionados às áreas. Tendo em vista essa maior 

especialização, é importante, nos vários componentes curriculares, 

retomar e ressignificar as aprendizagens do Ensino Fundamental 
– Anos Iniciais no contexto das diferentes áreas, visando ao aprofun-

damento e à ampliação de repertórios dos estudantes. 

Nesse sentido, também é importante fortalecer a autonomia desses 

adolescentes, oferecendo-lhes condições e ferramentas para acessar 

e interagir criticamente com diferentes conhecimentos e fontes 

de informação. 

Os estudantes dessa fase inserem-se em uma faixa etária que cor-

responde à transição entre infância e adolescência, marcada por 

intensas mudanças decorrentes de transformações biológicas, 

psicológicas, sociais e emocionais. Nesse período de vida, como 

bem aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, ampliam-se os víncu-

los sociais e os laços afetivos, “intensificando suas relações [dos 

estudantes] com os pares de idade e as aprendizagens referentes 

à sexualidade e às relações de gênero, acelerando o processo de 

ruptura com a infância na tentativa de construir valores próprios” 

(BRASIL, 2010). Ampliam-se também as possibilidades intelectuais 

e intensifica-se a capacidade de raciocínios mais abstratos. Os estu-

dantes tornam-se mais capazes de ver e avaliar os fatos pelo ponto 

de vista do outro, exercendo a capacidade de descentração, “impor-

tante na construção da autonomia e na aquisição de valores morais 

e éticos” (BRASIL, 2010).

As mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão do 

adolescente como sujeito em desenvolvimento, com singularidades e 

formações identitárias e culturais próprias, que demandam práticas 

escolares diferenciadas, capazes de contemplar suas necessidades e 

diferentes modos de inserção social. Conforme reconhecem as DCN, 

é frequente, nessa etapa,

observar forte adesão aos padrões de 

comportamento dos jovens da mesma idade, 

o que é evidenciado pela forma de se vestir e 

também pela linguagem utilizada por eles. Isso 

requer dos educadores maior disposição para 

entender e dialogar com as formas próprias de 

expressão das culturas juvenis, cujos traços são 

mais visíveis, sobretudo, nas áreas urbanas mais 

densamente povoadas (BRASIL, 2010).
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Há que se considerar, ainda, que a cultura digital tem promovido 

mudanças sociais significativas nas sociedades contemporâneas. 

Em decorrência do avanço e da multiplicação das tecnologias de 

informação e comunicação e do crescente acesso a elas pela maior 

disponibilidade de computadores, telefones celulares, tablets e afins, 

os estudantes estão dinamicamente inseridos nessa cultura, não 

somente como consumidores. Os jovens têm se engajado cada vez 

mais como protagonistas da cultura digital, envolvendo-se direta-

mente em novas formas de interação multimidiática e multimodal e 

de atuação social em rede, que se realizam de modo cada vez mais 

ágil. Por sua vez, essa cultura também apresenta forte apelo emo-

cional e induz ao imediatismo de respostas e à efemeridade das 

informações, privilegiando análises superficiais e o uso de imagens e 

formas de expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de dizer e 

argumentar característicos da vida escolar. 

Todo esse quadro impõe à escola desafios ao cumprimento do seu 

papel em relação à formação das novas gerações. É importante que 

a instituição escolar preserve seu compromisso de estimular a refle-

xão e a análise aprofundada e contribua para o desenvolvimento, 

no estudante, de uma atitude crítica em relação ao conteúdo e à 

multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. Contudo, também é 

imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas 

linguagens e seus modos de funcionamento, desvendando possibili-

dades de comunicação (e também de manipulação), e que eduque 

para usos mais democráticos das tecnologias e para uma participa-

ção mais consciente na cultura digital. Ao aproveitar o potencial de 

comunicação do universo digital, a escola pode instituir novos modos 

de promover a aprendizagem, a interação e o compartilhamento de 

significados entre professores e estudantes. 

Além disso, e tendo por base o compromisso da escola de propiciar 

uma formação integral, balizada pelos direitos humanos e princípios 

democráticos, é preciso considerar a necessidade de desnaturali-

zar qualquer forma de violência nas sociedades contemporâneas, 

incluindo a violência simbólica de grupos sociais, que impõem 

normas, valores e conhecimentos tidos como universais e que não 

estabelecem diálogo entre as diferentes culturas presentes na comu-

nidade e na escola. 

Em todas as etapas de escolarização, mas de modo especial entre 

os estudantes dessa fase do Ensino Fundamental, esses fatores fre-

quentemente dificultam a convivência cotidiana e a aprendizagem, 

conduzindo ao desinteresse e à alienação e, não raro, à agressivi-

dade e ao fracasso escolar. Atenta a culturas distintas, não uniformes 

e nem contínuas dos estudantes dessa etapa, é necessário que a 
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escola dialogue com a diversidade de formação e vivências para 

enfrentar com sucesso os desafios de seus propósitos educativos. A 

compreensão dos estudantes como sujeitos com histórias e saberes 

construídos nas interações com outras pessoas, tanto do entorno 

social mais próximo quanto do universo da cultura midiática e digital, 

fortalece o potencial da escola como espaço formador e orientador 

para a cidadania consciente, crítica e participativa. 

Nessa direção, no Ensino Fundamental – Anos Finais, a escola pode 

contribuir para o delineamento do projeto de vida dos estudantes, 

ao estabelecer uma articulação não somente com os anseios desses 

jovens em relação ao seu futuro como também com a continuidade 

dos estudos, no Ensino Médio. Esse processo de reflexão sobre o 

que cada jovem quer ser no futuro, e de planejamento de ações para 

construir esse futuro, pode representar mais uma possibilidade de 

desenvolvimento pessoal e social.
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4.1.  A ÁREA DE  
LINGUAGENS

As atividades humanas, no seu conjunto, costumam ser vistas ocor-

rendo em dois eixos principais: o da ação sobre as coisas, pela qual o 

homem transforma a natureza (eixo da “produção”), e o da ação sobre 

os outros homens, criadora das relações intersubjetivas, ou seja, entre 

sujeitos, fundadoras da sociedade (eixo da “comunicação”).

Se a linguagem é comunicação, pressupõe interação entre as pessoas 

que participam do ato comunicativo com e pela linguagem. Cada ato 

de linguagem não é uma criação em si, mas está inscrito em um 

sistema semiótico de sentidos múltiplos e, ao mesmo tempo, em 

um processo discursivo. Como resultado dessas relações, assume-se 

que é pela e com a linguagem que o homem se constitui sujeito social 

(“ser” mediado socialmente pela linguagem) e por ela e com ela 

interage consigo mesmo e com os outros (“ser-saber-fazer” pela/

com a linguagem). Nesse “ser-saber-fazer” estão imbricados valores 

sensitivos, cognitivos, pragmáticos, culturais, morais e éticos consti-

tutivos do sujeito e da sociedade.

Ao se abordar a linguagem no sistema semiótico, que estuda a 

significação dos textos que se manifestam em qualquer forma de 

expressão, pode-se falar de formas de linguagem: verbal (fala e 

escrita), não verbal (visual, gestual, corporal, musical) e multimo-

dal (integração de formas verbais e não verbais). Os conhecimentos 

humanos são sempre construídos por formas de linguagem, sendo 

fruto de ações intersubjetivas, geradas em atividades coletivas, pelas 

quais as ações dos sujeitos são reguladas por outros sujeitos. 

A escolarização das linguagens com base nesse pressuposto sig-

nifica conscientizar os sujeitos do seu “ser-pensar-fazer” e gerar 

um “fazer-saber”. O fazer baseado na reflexão é uma transforma-

ção que modifica o sujeito, que passa do fazer imediato para um 

fazer informado, persuasivo e interpretativo. Ao reconhecer as estru-

turas profundas das linguagens (as formas e os valores implícitos), 

ele poderá compreender melhor as estruturas de superfície que se 

manifestam em textos, tornando-se capaz, se quiser, de manipulá-

-las, aceitá-las, contestá-las e transformá-las.

Na BNCC, a área de conhecimento Linguagens é composta pelos 

seguintes componentes curriculares: Língua Portuguesa, Arte, Edu-

cação Física e, no Ensino Fundamental – Anos Finais, Língua Inglesa.
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Ao longo do Ensino Fundamental, os componentes da área de 

Linguagens organizam as aprendizagens relativas à expansão das 

possibilidades das práticas de linguagem, com vistas à ampliação 

de capacidades expressivas, à compreensão de como se estruturam 

as manifestações artísticas, corporais e linguísticas e ao reconheci-

mento de que as práticas de linguagem são produtos culturais que 

organizam e estruturam as relações humanas.

Cada prática de linguagem propicia ao sujeito uma dimensão de 

conhecimentos à qual ele não teria acesso de outro modo. Interagir 

em diversas línguas, manifestações artísticas e práticas corporais 

gera um tipo específico de conhecimento, possibilitando perceber o 

mundo e a si próprio de um modo singular.

Um exemplo dessas proposições pode ser visto na ênfase dada 

pela BNCC ao exame do caráter histórico e contextual das práti-

cas de linguagem, de modo a permitir o entendimento das razões 

do seu uso, da valoração, da representatividade, dos interes-

ses sociais colocados em jogo e das escolhas de atribuição de 

sentidos, ou seja, a consciência do poder constitutivo da lingua-

gem. Destaca-se que a própria linguagem é objeto de reflexão e 

análise, permitindo aos alunos a compreensão e a transformação 

do próprio objeto de estudo.

Outro exemplo pode ser apreendido com relação às novas tec-

nologias, que ocasionam mudanças cognitivas e de percepção, 

abordagem presente em todos os componentes da área, bem como 

ao estudo da inter-relação produção/recepção.

O importante é que os alunos se apropriem das especificidades 

de cada linguagem, sem perder a visão do todo no qual elas estão 

inseridas, e observem que as particularidades têm sentidos cons-

truídos para determinados fins. Mais do que isso, é relevante que 

compreendam que as linguagens estão em constante processo 

de mutação e que todos participam deste processo direta ou 

indiretamente.

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, as aprendizagens, nos 

componentes curriculares da área de Linguagens, consideram 

tanto as culturas infantis tradicionais quanto as contemporâneas, 

em continuidade às experiências vividas nos diferentes campos de 

experiências da Educação Infantil. 
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Nessa etapa, as crianças desenvolvem a capacidade de represen-

tação, base necessária para compreender a natureza do sistema 

alfabético de escrita e outros sistemas de registro, como os signos 

matemáticos, os registros artísticos, cartográficos e científicos. 

A ressignificação dessas interações que as crianças já vivenciam, 

envolvendo escrita, oralidade, espaço, tempo, som, silêncio, imagem, 

gesto e movimento, possibilita a sistematização inicial das práticas 

de ler, escrever, falar, ouvir, movimentar-se e expressar-se artistica-

mente, em situações diferentes das familiares e em espaços mais 

formais de interação, ampliando o repertório linguístico, literário, 

artístico e de práticas corporais.

Durante os dois primeiros anos, a apropriação do sistema alfabé-

tico da escrita ocupa espaço de reflexão especial, sendo as demais 

linguagens ressignificadas pela alfabetização, inclusive a linguagem 

oral, corporal e artística. A autonomia adquirida pelos processos de 

ler e escrever é algo novo e surpreendente. As linguagens, antes arti-

culadas em campos de experiências na Educação Infantil, passam a 

ter status próprios de objetos de conhecimento escolar. 

Por sua vez, no Ensino Fundamental – Anos Finais, as aprendizagens, 

nos componentes curriculares da área de Linguagens, ampliam as 

práticas de linguagem conquistadas no Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais, incluindo a aprendizagem de Língua Inglesa, para expandir 

os repertórios dos estudantes, intensificar a diversificação dos con-

textos e adensar a análise de como as práticas artísticas, corporais e 

linguísticas se constituem e constituem a vida social.

É importante considerar também a teorização e reflexão crítica em 

torno e com base nos conhecimentos dos componentes da área, dada 

a maior capacidade de abstração dos estudantes. Essa dimensão 

analítica é proposta não como fim, mas como meio para a compreen-

são mais crítica dos modos de se expressar e de participar no mundo.

A curiosidade e os processos de percepção e representação, pre-

sentes desde a Educação Infantil, passam a constituir práticas mais 

sistematizadas de formulação de questionamentos, seleção, organi-

zação, análise e apresentação de descobertas e conclusões.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com-

petências gerais da BNCC, a área de Linguagens deve garantir aos 

alunos o desenvolvimento de competências específicas.
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LINGUAGENS PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica e social e 

o seu caráter constitutivo de organização e significação da realidade. 

2. Reconhecer as linguagens como fonte de legitimação de acordos e 

condutas sociais, e sua representação simbólica como forma de expressão 

dos sentidos, das emoções e das experiências do ser humano na vida social. 

3. Desenvolver visão crítica das linguagens, tendo por base o estudo da 

natureza, gênese e função delas para operar com a pluralidade das formas 

de expressão. 

4. Confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens  

e suas manifestações específicas, prevendo a coerência de sua posição e a  

dos outros, para partilhar interesses e divulgar ideias com objetividade  

e fluência diante de outras ideias. 

5. Reconhecer as linguagens como parte do patrimônio cultural material e 

imaterial de uma determinada coletividade e da humanidade. 

6. Respeitar e preservar as diferentes linguagens, utilizadas por diversos 

grupos sociais, em suas esferas de socialização. 

7. Usufruir do patrimônio linguístico, artístico e de práticas corporais nacionais 

e internacionais, com suas diferentes visões de mundo, pelo acesso ao 

acervo e possibilidades de construção de categorias de diferenciação, 

apreciação e criação. 

8. Interagir pelas linguagens, em situações subjetivas e objetivas, inclusive 

aquelas que exigem graus de distanciamento e reflexão sobre os contextos 

e estatutos de interlocutores, como as próprias do mundo do trabalho, 

colocando-se como protagonista no processo de produção/compreensão, 

para compartilhar os valores fundamentais de interesse social e os direitos e 

deveres dos cidadãos, com respeito ao bem comum e à ordem democrática.
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4.1.1.  LÍNGUA PORTUGUESA

O objetivo norteador da BNCC de Língua Portuguesa é garantir a 

todos os alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários para 

a participação social e o exercício da cidadania, pois é por meio da 

língua que o ser humano pensa, comunica-se, tem acesso à informa-

ção, expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões 

de mundo e produz conhecimento. 

A língua tem duas dimensões: é oral e escrita. Assim, sua aprendiza-

gem considera o contínuo entre oralidade e escrita: na alfabetização, 

em que o oral é representado por notações (letras e outros signos), 

nos usos sociais da língua oral e nos usos sociais da leitura e da 

escrita – nas práticas de letramento. A meta do trabalho com a Língua 

Portuguesa, ao longo do Ensino Fundamental, é a de que crian-

ças, adolescentes, jovens e adultos aprendam a ler e desenvolvam a 

escuta, construindo sentidos coerentes para textos orais e escritos; a 

escrever e a falar, produzindo textos adequados a situações de intera-

ção diversas; a apropriar-se de conhecimentos e recursos linguísticos 

– textuais, discursivos, expressivos e estéticos – que contribuam para 

o uso adequado da língua oral e da língua escrita na diversidade das 

situações comunicativas de que participam. 

O texto é o centro das práticas de linguagem e, portanto, o centro 

da BNCC para Língua Portuguesa, mas não apenas o texto em sua 

modalidade verbal. Nas sociedades contemporâneas, textos não são 

apenas verbais: há uma variedade de composição de textos que arti-

culam o verbal, o visual, o gestual, o sonoro – o que se denomina 

multimodalidade de linguagens. Assim, a BNCC para a Língua Portu-

guesa considera o texto em suas muitas modalidades: as variedades 

de textos que se apresentam na imprensa, na TV, nos meios digitais, 

na publicidade, em livros didáticos e, consequentemente, considera 

também os vários suportes em que esses textos se apresentam.

Para atender a essa multiplicidade de modalidades e usos da língua 

escrita e da língua oral, e tendo sempre o texto como centro, a BNCC 

de Língua Portuguesa está organizada em cinco eixos organizadores, 

comuns ao longo do Ensino Fundamental.

A oralidade precede a escolaridade, sendo a forma natural de apren-

dizagem da língua fora da escola, desenvolvendo-se desde muito 

cedo por meio das interações familiares e sociais. Na escola, porém, 

a oralidade (a fala e a escuta) torna-se objeto de conhecimento – de 

suas características, de seus usos, de suas diferenças em relação à 

língua escrita – e ainda objeto de desenvolvimento de habilidades de 
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uso diferenciado em situações que demandam diferentes graus de 

formalidade ou atendimento a convenções sociais. Assim, o eixo Ora-
lidade inclui conhecimentos sobre as diferenças entre língua oral e 

língua escrita e os usos adequados da oralidade em interações formais 

e convencionais. Além disso, considerando que a língua oral não é 

uniforme, pois varia em função de diferenças de registros – formais 

ou informais –, de diferenças regionais (relativamente numerosas na 

vastidão do território nacional), de diferenças sociais (determinadas 

pelo pertencimento a esta ou àquela camada social) –, esse eixo inclui 

também conhecer as variedades linguísticas da língua oral e assumir 

atitude de respeito a essas variedades, o que é fundamental para que 

se evitem preconceitos linguísticos. 

A leitura é objeto historicamente reconhecido de aprendizagem em 

Língua Portuguesa. Se, para os outros componentes curriculares, ela 

é instrumento, em Língua Portuguesa é tema central. O eixo Leitura 

compreende a aprendizagem da decodificação de palavras e textos 

(o domínio do sistema alfabético de escrita), o desenvolvimento de 

habilidades de compreensão e interpretação de textos verbais e 

multimodais e, ainda, a identificação de gêneros textuais, que escla-

recem a contextualização dos textos na situação comunicativa, o 

que é essencial para compreendê-los. São também constituintes 

essenciais desse eixo, por sua relevância para a compreensão e 

interpretação de textos, o desenvolvimento da fluência e o enrique-

cimento do vocabulário.

O eixo Escrita, por sua vez, compreende as práticas de produção 

de textos verbais, verbo-visuais e multimodais, de diferentes gêneros 

textuais, considerando a situação comunicativa, os objetivos visados 

e os destinatários do texto. A escrita compreende a aprendizagem da 

codificação de palavras e textos (o domínio do sistema alfabético de 

escrita), o desenvolvimento de habilidades para produzir textos com 

coerência, coesão e adequado nível de informatividade. Além disso, a 

aprendizagem da produção textual envolve habilidades de uso ade-

quado de variedades linguísticas; por exemplo, a escolha do registro 

apropriado à situação de interação (formal ou informal), a conside-

ração da variedade social ou regional ao se dar voz a personagens 

de determinada região ou camada social em uma narrativa ou relato, 

entre outros. 

O eixo Conhecimentos linguísticos e gramaticais compreende, no 

Ensino Fundamental – Anos Iniciais, o processo de alfabetização, e 

se amplia, ao longo do Ensino Fundamental, pelas práticas de análise 

linguística e gramatical, estreitamente relacionadas com o desen-

volvimento produtivo das práticas de oralidade, leitura e escrita. A 

alfabetização – a aprendizagem do sistema alfabético de escrita – é 
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importante porta de acesso ao mundo letrado. A reflexão sobre as 

estruturas linguísticas e as regras de concordância e de regência 

e a apropriação de recursos semânticos, sintáticos e morfológicos 

são fundamentais para a expansão da capacidade de produzir e de 

interpretar textos. Insere-se nesse eixo a aprendizagem das normas 

ortográficas e da pontuação, contextualizadas no desenvolvimento 

da leitura e da escrita.

Por fim, o eixo Educação literária tem estreita relação com o eixo 

Leitura, mas se diferencia deste por seus objetivos: se, no eixo Leitura, 

predominam o desenvolvimento e a aprendizagem de habilidades de 

compreensão e interpretação de textos, no eixo Educação literária 

predomina a formação para conhecer e apreciar textos literários orais 

e escritos, de autores de língua portuguesa e de traduções de autores 

de clássicos da literatura internacional. Não se trata, pois, no eixo 

Educação literária, de ensinar literatura, mas de promover o contato 

com a literatura para a formação do leitor literário, capaz de apreen-

der e apreciar o que há de singular em um texto cuja intencionalidade 

não é imediatamente prática, mas artística. O leitor descobre, assim, a 

literatura como possibilidade de fruição estética, alternativa de leitura 

prazerosa. Além disso, se a leitura literária possibilita a vivência de 

mundos ficcionais, possibilita também ampliação da visão de mundo, 

pela experiência vicária com outras épocas, outros espaços, outras 

culturas, outros modos de vida, outros seres humanos.

Nesse eixo, e também no eixo Leitura, a escolha dos textos para leitura 

pelos alunos deve ser criteriosa, para não expô-los a mensagens 

impróprias ao seu entendimento, consoante determinam os Artigos 

78 e 79 do Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069/1990).

Cada eixo organizador está organizado em unidades temáticas, 

objetos de conhecimento e habilidades, distribuídos pelos nove anos 

em dois segmentos (Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Ensino Fun-

damental – Anos Finais), dadas as especificidades de cada segmento.

Embora apresentadas ano a ano, as habilidades se sucedem segundo 

a necessária continuidade das aprendizagens ao longo dos anos, 

crescendo progressivamente em complexidade. Acrescente-se que, 

embora as habilidades estejam agrupadas por eixos organizadores, 

as fronteiras entre eles são tênues, pois, no ensino, e também na vida 

social, eles estão intimamente interligados. 

Assim, as habilidades devem ser consideradas sob as perspectivas da 

continuidade das aprendizagens e da integração dos eixos organiza-

dores e suas unidades temáticas e objetos de conhecimento ao longo 

dos anos de escolarização.
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Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe-

tências gerais da BNCC e com as competências específicas da área 

de Linguagens, o componente curricular de Língua Portuguesa deve 

garantir aos alunos o desenvolvimento de competências específicas. 

Vale destacar que tais competências perpassam todos os compo-

nentes curriculares da Educação Básica, são relevantes para a plena 

inserção dos alunos no contexto sociocultural e são essenciais para a 

construção da cidadania.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 
PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

1. Reconhecer a língua como meio de construção de identidades de seus 

usuários e da comunidade a que pertencem.

2. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, 

heterogêneo e sensível aos contextos de uso.

3. Demonstrar atitude respeitosa diante de variedades linguísticas, rejeitando 

preconceitos linguísticos.

4. Valorizar a escrita como bem cultural da humanidade.

5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem 

adequado à situação comunicativa, ao interlocutor e ao gênero textual.

6. Analisar argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e 

nos meios de comunicação, posicionando-se criticamente em relação a 

conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.

7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação de valores e ideologias. 

8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos e 

interesses pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, 

trabalho etc.).

9. Ler textos que circulam no contexto escolar e no meio social com 

compreensão, autonomia, fluência e criticidade.

10. Valorizar a literatura e outras manifestações culturais como formas de 

compreensão do mundo e de si mesmo.
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4.1.1.1. 

LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO FUNDAMENTAL – 
ANOS INICIAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE 
CONHECIMENTO E HABILIDADES

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, dá-se prosseguimento às 

experiências com a língua oral e escrita desenvolvidas na Educação 

Infantil. Embora na Educação Infantil, dadas as peculiaridades da 

faixa etária a que se destina esse segmento da Educação Básica, 

as aprendizagens sejam estruturadas por campos de experiências e 

não por eixos organizadores, como no Ensino Fundamental, a BNCC 

preserva a continuidade do desenvolvimento e das aprendizagens 

entre esses dois segmentos da Educação Básica. 

Assim, no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, no eixo Oralidade, apro-

fundam-se o conhecimento e o uso da língua oral, as características de 

interações discursivas e as estratégias de fala e escuta em intercâmbios 

orais; no eixo Conhecimentos linguísticos e gramaticais, sistema-

tiza-se a alfabetização, particularmente nos dois primeiros anos, e 

desenvolvem-se, ao longo dos três anos seguintes, a observação das 

regularidades da língua e a aprendizagem de regras e processos gra-

maticais básicos; no eixo Leitura, amplia-se o letramento, por meio da 

progressiva incorporação de estratégias de leitura em textos de nível 

de complexidade crescente, assim como no eixo Escrita, pela progres-

siva incorporação de estratégias de produção de textos de diferentes 

gêneros textuais; no eixo Educação literária, desenvolve-se a forma-

ção do aluno para conhecer e apreciar textos literários, orais e escritos, 

com textos e livros de crescente grau de literariedade.

Considerações sobre o processo de alfabetização32

1. Escrever requer habilidade cognitiva, mas também motora, seja tra-

çando letras na superfície de um papel, seja digitando num teclado 

de computador. As atividades motoras precisam ser aprendidas 

e, na maioria das vezes, treinadas. O uso do material escolar de 

escrita, como lápis, caneta, borracha, corretivo, régua e teclado de 

computador, inclui, além das capacidades cognitivas, habilidade 

motora específica, que exige conhecimento e treinamento.

32 BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Pró-Letramento: 
Programa de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do Ensino 
Fundamental: alfabetização e linguagem. – ed. rev. e ampl. incluindo SAEB/Prova Brasil 
matriz de referência/Secretaria de Educação Básica – Brasília: Ministério da Educação, 
Secretaria de Educação Básica, 2008. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.
php?option=com_docman&view=download&alias=6002-fasciculo-port&category_slug=julho-
2010-pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 23 mar. 2017.
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2. Um aspecto fundamental para os momentos iniciais da alfabetiza-

ção é que o aluno faça a diferenciação entre as formas escritas e 

outras formas gráficas de expressão. 

3. Dois tipos de convenção gráfica fundamentais no sistema de escrita 

do português precisam ser compreendidos pelos alunos: a orien-

tação da escrita de cima para baixo e da esquerda para a direita e 

as convenções que indicam a delimitação de palavras (espaços em 

branco) e de frases (pontuação).

4. Tanto a fala quanto a escrita são produzidas em sequência linear, isto 

é, “som” depois de “som”, ou letra depois de letra, palavra depois de 

palavra, frase depois de frase, e assim por diante. Um dos pontos 

fundamentais no início da alfabetização é compreender que essa 

linearidade acontece de maneira diferente na fala e na escrita. 

5. A importância da aprendizagem do alfabeto na fase inicial da alfabe-

tização está, sobretudo, na necessidade de o aluno saber identificar 

e nomear as letras. Além disso, um conhecimento básico é a regra 

geral de que o nome de cada letra tem relação com pelo menos 

um dos “sons” da fala que ela pode representar na escrita. Isso é 

verdade para a maioria dos casos (“a”, “bê”, “cê”, “dê”, “ê”, “efe” etc.); 

as exceções são poucas e de uso menos frequente (as letras h, y e 

w, por exemplo). Portanto, é fundamental que o aluno compreenda 

que as letras são unidades estáveis do alfabeto, que representam na 

escrita os “sons” vocálicos ou consonantais constitutivos das pala-

vras faladas.

6. Conhecer o alfabeto representa desenvolver capacidades específi-

cas, conforme se trate de ler ou de escrever. Para ler, é indispensável 

a capacidade perceptiva que possibilita identificar cada letra, distin-

guindo umas das outras. Para escrever, além da acuidade perceptiva, 

é necessária a capacidade motora de grafar devidamente cada letra. 

Conhecer o alfabeto também implica que o aluno compreenda que 

as letras variam na forma gráfica e no valor funcional. As variações 

gráficas seguem padrões estéticos, mas também são controladas 

pelo valor funcional que as letras têm. As letras desempenham uma 

determinada função no sistema, que é a de preencher um deter-

minado lugar na escrita das palavras. Portanto, é preciso conhecer 

a categorização das letras, tanto no seu aspecto gráfico quanto 

no funcional (quais letras devem ser usadas para escrever deter-

minadas palavras e em que ordem). Apesar das diferentes formas 

gráficas das letras do alfabeto (maiúsculas, minúsculas, imprensa, 

cursiva), uma letra permanece a mesma porque exerce a mesma 

função no sistema de escrita, ou seja, é sempre usada da maneira 

exigida pela ortografia das palavras. 
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7. Uma das implicações do princípio de identidade funcional das 

letras para o processo de alfabetização é que o aluno precisa 

aprender que não pode escrever qualquer letra em qualquer 

posição em uma palavra, porque as letras representam fonemas, 

os quais aparecem em posições determinadas nas palavras.

8. Apropriar-se do sistema de escrita depende, fundamentalmente, 

de compreender um princípio básico que o rege, a saber: os 

fonemas, unidades de “som”, são representados por grafemas na 

escrita. Grafemas são letras ou grupos de letras, entidades visíveis 

e isoláveis. Os fonemas são as entidades elementares da estrutura 

fonológica da língua, que se manifestam nas unidades sonoras 

mínimas da fala. É preciso que o aluno aprenda as regras de cor-

respondência entre fonemas e grafemas, por meio do tratamento 

explícito e sistemático encaminhado pelo professor na sala de 

aula. Essas regras de correspondência são variadas, ocorrendo 

algumas relações mais simples e regulares e outras mais comple-

xas, que dependem da posição do fonema-grafema na palavra 

(são posicionais) ou dos fonemas/grafemas que vêm antes ou 

depois (são contextuais).

9. Um conhecimento fundamental que os alunos precisam adquirir no 

seu processo de alfabetização diz respeito à natureza da relação 

entre a escrita e a cadeia sonora das palavras que eles tentam escre-

ver ou ler. Esse aprendizado, que representa um avanço decisivo no 

processo de alfabetização, realiza-se quando o aluno entende que 

o princípio geral que regula a escrita é a correspondência “letra-

-som” – em termos técnicos mais apropriados, grafema-fonema. 

Isso significa compreender a natureza alfabética do sistema de 

escrita e se manifesta quando o aluno começa a tentar ler e escre-

ver de acordo com o princípio alfabético (uma “letra”, um “som”). 

10. A aprendizagem das regras ortográficas é parte indissociável do 

processo de alfabetização, que pode se iniciar com a apresenta-

ção de algumas regras básicas para a compreensão do sistema da 

escrita, e certamente se estenderá durante o Ensino Fundamental 

– Anos Iniciais. 

Em síntese: o letramento é condição para a alfabetização, para o 

domínio das correspondências entre grafemas e fonemas, mas a alfa-

betização e a exploração sistemática dessas relações grafofonêmicas 

são também condição para o letramento. Do mesmo modo, o conhe-

cimento das hipóteses feitas pelas crianças no aprendizado da língua 

escrita é condição fundamental para o seu aprendizado, mas a análise 

e a exploração gradual e sistemática das características formais da 

língua escrita são também condição fundamental da alfabetização.
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção de textos orais em diferentes contextos 
discursivos.

Interação discursiva/intercâmbio oral no 
contexto escolar

Constituição da identidade psicossocial, em sala 
de aula, por meio da oralidade

Regras de convivência em sala de aula

Funcionamento do discurso oral Características da conversação espontânea

Aspectos não linguísticos (paralinguísticos) no 
ato da fala 

Estratégias de escuta de textos orais em 
situações específicas de interação

Procedimentos de escuta de textos

Produção de textos orais em situações 
específicas de interação

Relato oral 

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais e 
multimodais. Textos do cotidiano próximo e da vivência e interesse do aluno, com imagens que 
forneçam informações adicionais, tema apropriado à faixa etária do leitor (crianças) e nível de 
textualidade adequado: vocabulário previsível, orações e períodos curtos e recursos expressivos 
predominantemente denotativos; no caso de textos verbais, com aproximadamente 200 palavras.

Construção da autonomia de leitura Decodificação 

Objetivos de leitura

Autodomínio do processo de leitura

Estratégias de leitura Localização de informações em textos

Seleção de informações
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HABILIDADES 

(EF01LP01) Expressar-se, em situações de intercâmbio oral, com autoconfiança (sem medo 
de falar em público), para explorar e apresentar informações, esclarecer dúvidas, trocar ideias, 
propor, criar ou engajar-se em jogo ou brincadeira. 

(EF01LP02) Escutar, com atenção e compreensão, instruções orais, acordos e combinados que 
organizam a convivência em sala de aula. 

(EF01LP03) Participar de conversação espontânea reconhecendo sua vez de falar e de escutar, 
respeitando os turnos de fala e utilizando fórmulas de cortesia (cumprimentos e expressões 
como “por favor”, “obrigado(a)”, “com licença” etc.), quando necessário. 

(EF01LP04) Identificar aspectos não linguísticos (paralinguísticos) presentes no ato de fala 
(tom da voz e movimentos corporais) como parte do significado do que é dito.

(EF01LP05) Recuperar assuntos e informações pontuais em situações de escuta formal de 
textos. 

(EF01LP06) Relatar experiências pessoais de seu cotidiano, em sequência cronológica e nível 
de informatividade adequado.

(EF01LP07) Ler palavras e pequenos textos, apoiando-se em pistas gráficas e semânticas. 

(EF01LP08) Ler, em textos, palavras conhecidas via memória ou relacionadas à sua experiência 
pessoal (nomes próprios, nomes dos dias do ano, da semana, marcas de produtos etc.). 

(EF01LP09) Relacionar os objetivos de leitura de textos lidos na escola aos seus próprios 
objetivos de leitura fora da escola.

(EF01LP10) Formular hipóteses sobre o conteúdo dos textos, com base no manuseio dos 
suportes, observando formato, informações da capa, imagens, entre outros, confirmando, ou 
não, as hipóteses realizadas. 

(EF01LP11) Localizar, em textos, títulos, nome do autor, local e data e publicação (se houver).

(EF01LP12) Buscar, selecionar e ler textos que circulam em meios impressos ou digitais para 
satisfazer curiosidades. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais e 
multimodais. Textos do cotidiano próximo e da vivência e interesse do aluno, com imagens que 
forneçam informações adicionais, tema apropriado à faixa etária do leitor (crianças) e nível de 
textualidade adequado: vocabulário previsível, orações e períodos curtos e recursos expressivos 
predominantemente denotativos; no caso de textos verbais, com aproximadamente 200 palavras.

Estratégias de leitura Reconstrução das condições de produção e 
recepção de textos

Reflexão sobre o conteúdo temático do texto

Reflexão sobre o léxico do texto

EIXO ESCRITA – Práticas de escrita de palavras e frases e de pequenos textos.

Apropriação do sistema alfabético de 
escrita

Escrita de palavras e frases

Escrita de dados pessoais

Cópia

Estratégias antes da produção do texto Planejamento do texto

Estratégias durante a produção do texto Textos de gêneros textuais diversos

Texto injuntivo: instrucional e procedimental

Estratégias após a produção do texto Revisão do texto

Edição do texto

LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF01LP13) Identificar a função sociocomunicativa de textos que circulam em esferas da vida 
social das quais participa, reconhecendo para que tais textos foram produzidos, onde circulam, 
quem produziu, a quem se destinam.

(EF01LP14) Associar os temas de textos lidos pelo professor ao seu conhecimento prévio ou 
conhecimento de mundo.

(EF01LP15) Reconhecer o significado de palavras conhecidas em textos. 

(EF01LP16) Escrever, espontaneamente ou por ditado, palavras e frases de forma alfabética – 
usando letras/grafemas que representem fonemas. 

(EF01LP17) Escrever, corretamente, mesmo que de memória, o próprio nome, o nome dos pais 
ou responsáveis, o endereço completo, no preenchimento de dados pessoais em fichas de 
identificação impressas ou eletrônicas. 

(EF01LP18) Copiar textos breves, mantendo suas características e voltando para o texto sempre 
que tiver dúvidas sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as palavras, escrita das 
palavras e pontuação. 

(EF01LP19) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a 
situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou 
o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o 
portador do texto); a linguagem, organização, estrutura; o tema e assunto do texto.

(EF01LP20) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, agendas, 
bilhetes, recados, avisos, convites, listas e legendas para fotos ou ilustrações, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, textos com 
regras de convivência escolar ou combinados, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto. 

(EF01LP22) Rever, com a colaboração do professor e de colegas, o texto produzido 
individualmente ou em grupo. 

(EF01LP23) Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, ilustrando, quando for o caso, em portador adequado impresso ou eletrônico. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Compreensão e apropriação do sistema 
alfabético de escrita, reflexão sobre convenções gráficas da escrita e ampliação do léxico (vocabulário).

Apropriação do sistema alfabético de 
escrita

Compreensão do sistema alfabético de escrita

Consciência fonológica

Consciência grafofonêmica

Conhecimento do alfabeto

Convenções gráficas da escrita Segmentação de palavras

Processos de formação e significados das 
palavras

Sinonímia e antonímia 

EIXO EDUCAÇÃO LITERÁRIA – Práticas de leitura e reflexão para apreciar textos literários orais e 
escritos.

Categorias do discurso literário Elementos constitutivos do discurso narrativo 
ficcional em prosa e versos: estrutura da narrativa 
e recursos expressivos

Elementos constitutivos do discurso poético em 
versos: estratos fônico e semântico

Reconstrução do sentido do texto literário Recursos de criação de efeitos de sentido

Experiências estéticas Processos de criação

O texto literário no contexto sociocultural Dimensão social e estética do texto literário

Interesse pela leitura literária Apreciação de texto literário

LÍNGUA PORTUGUESA – 1º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF01LP24) Reconhecer o sistema de escrita alfabética como representação dos sons da fala.

(EF01LP25) Distinguir as letras do alfabeto de outros sinais gráficos.

(EF01LP26) Escrever o próprio nome e utilizá-lo como referência para escrever e ler outras palavras.

(EF01LP27) Segmentar oralmente palavras em sílabas. 

(EF01LP28) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre sons de sílabas 
iniciais, mediais e finais. 

(EF01LP29) Identificar fonemas e sua representação por letras comparando unidades sonoras 
(palavras) com significados próprios, mas que se diferenciam por apenas um fonema/letra 
(como faca/vaca, mola/sola/cola/bola, mapa/mala). 

(EF01LP30) Completar palavras com fonema/letra inicial ou medial, com base na escuta da 
palavra ou em desenho que a represente. 

(EF01LP31) Reconhecer que alterações na ordem escrita dos grafemas provocam alterações na 
composição e no significado da palavra, fazendo corresponder fonemas e grafemas. 

(EF01LP32) Nomear as letras do alfabeto.

(EF01LP33) Recitar o alfabeto na ordem das letras.

(EF01LP34) Escrever letras do alfabeto em resposta ao nome da letra.

(EF01LP35) Reconhecer a separação das palavras, na escrita, por espaços em branco.

(EF01LP36) Agrupar palavras pelo critério de aproximação de significado (sinonímia) e separar 
palavras pelo critério de oposição de significado (antonímia).

(EF01LP37) Identificar os constituintes básicos da estrutura de narrativa ficcional lida ou ouvida: 
personagens, tempo e espaço. 

(EF01LP38) Reconhecer, em textos versificados, rimas, sonoridades, jogos de palavras, palavras, 
expressões, comparações, relacionando-as com sensações e associações.

(EF01LP39) Construir, pela observação da sequência de imagens, o sentido de uma narrativa 
visual (livros de imagem, histórias em quadrinhos). 

(EF01LP40) Recontar oralmente, com e sem apoio de imagem, e tendo ou não o professor 
como escriba, textos literários lidos pelo professor. 

(EF01LP41) Recitar parlendas, quadras, quadrinhas e poemas, com entonação e emotividade. 

(EF01LP42) Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo do imaginário e 
reconhecer também a sua dimensão lúdica e de encantamento. 

(EF01LP43) Ouvir, com atenção e interesse, a leitura de textos literários de gêneros e autores 
variados, feita pelo professor, e conversar com os colegas sobre o que acharam do texto. 

(EF01LP44) Selecionar livros da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da sala de aula para 
leitura individual, na escola ou em casa, explicando os motivos de sua escolha.
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LÍNGUA PORTUGUESA – 2º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção de textos orais em diferentes contextos 
discursivos.

Interação discursiva/intercâmbio oral no 
contexto escolar

Constituição da identidade psicossocial, em sala 
de aula, por meio da oralidade

Regras de convivência em sala de aula

Funcionamento do discurso oral Características da conversação espontânea

Aspectos não linguísticos (paralinguísticos) no 
ato da fala

Finalidades da interação oral

Estratégias de escuta de textos orais em 
situações específicas de interação

Procedimentos de escuta de textos

Produção de textos orais em situações 
específicas de interação

Relato oral

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais e 
multimodais. Textos do cotidiano próximo e da vivência e interesse do aluno, com imagens que 
forneçam informações adicionais, assunto e tema infantil, apropriados à faixa etária do leitor 
(crianças) e nível de textualidade adequado: vocabulário previsível, disposição e ordem direta das 
proposições, recursos expressivos predominantemente denotativos; no caso de textos verbais, 
com aproximadamente 300 palavras.

Construção da autonomia de leitura Fluência de leitura para a compreensão do texto

Objetivos de leitura

Autodomínio do processo de leitura

Estratégias de leitura Localização de informações em textos

Seleção de informações

Deduções e inferências de informações
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HABILIDADES 

(EF02LP01) Expressar-se em situações de intercâmbio oral com autoconfiança (sem medo 
de falar em público), liberdade e desenvoltura, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa articulação e ritmo adequado. 

(EF02LP02) Colaborar com o professor e os colegas para a definição de acordos e 
combinados que organizem a convivência em sala de aula. 

(EF02LP03) Escutar, com atenção e compreensão, instruções orais ao participar de atividades 
escolares. 

(EF02LP04) Reconhecer características da conversação espontânea presencial, respeitando 
os turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a conversação, formas de tratamento 
adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlocutor (“senhor/a”, “você” etc.). 

(EF02LP05) Interpretar o sentido de aspectos não linguísticos (paralinguísticos) da fala, como 
olhar, riso, gestos, movimentos de cabeça (de concordância ou discordância). 

(EF02LP06) Identificar finalidades da interação oral, em diferentes contextos comunicativos 
(solicitar informações, apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF02LP07) Usar estratégias de escuta de textos em situações formais: formular perguntas de 
esclarecimento, recuperar informações. 

(EF02LP08) Relatar experiências pessoais, com observância da sequência dos fatos e do nível 
de informatividade necessário, utilizando expressões que marquem a passagem do tempo 
(“antes”, “depois”, “ontem”, “hoje”, “amanhã”, “outro dia”, “antigamente”, “há muito tempo” etc.). 

(EF02LP09) Ler, com autonomia e fluência, textos curtos, com nível de textualidade adequado, 
silenciosamente e, em seguida, em voz alta. 

(EF02LP10) Relacionar os objetivos de leitura de textos lidos na escola aos seus próprios 
objetivos de leitura fora da escola.

(EF02LP11) Formular hipóteses sobre o conteúdo de textos, com base em títulos, legendas, 
imagens e pistas gráficas, confirmando, ou não, as hipóteses realizadas. 

(EF02LP12) Localizar, em textos curtos, informações pontuais. 

(EF02LP13) Buscar e selecionar textos em diferentes fontes (incluindo ambientes virtuais) para 
realizar pesquisas escolares. 

(EF02LP14) Inferir, em textos curtos, informações implícitas de fácil identificação. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais e 
multimodais. Textos do cotidiano próximo e da vivência e interesse do aluno, com imagens que 
forneçam informações adicionais, assunto e tema infantil, apropriados à faixa etária do leitor 
(crianças) e nível de textualidade adequado: vocabulário previsível, disposição e ordem direta das 
proposições, recursos expressivos predominantemente denotativos; no caso de textos verbais, 
com aproximadamente 300 palavras.

Estratégias de leitura Reconstrução das condições de produção e 
recepção de textos

Reflexão sobre o conteúdo temático do texto

Reflexão sobre o léxico do texto

Avaliação dos efeitos de sentido produzidos em 
textos

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos verbais, verbo-visuais e multimodais de diversos 
gêneros textuais.

Estratégias antes da produção do texto Planejamento do texto

Estratégias durante a produção do texto Lista

Mensagem pessoal

Mensagem instantânea

Relato informativo

Texto argumentativo e/ou persuasivo

Procedimentos linguístico-gramaticais e 
ortográficos

LÍNGUA PORTUGUESA – 2º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF02LP15) Identificar a função sociocomunicativa de textos que circulam em esferas da vida 
social, reconhecendo para que foram produzidos, onde circulam, quem produziu, a quem se 
destinam. 

(EF02LP16) Reconhecer o tema de textos, com base em títulos, legendas, imagens, pistas 
gráficas.

(EF02LP17) Deduzir o significado de palavras desconhecidas ou pouco familiares, com base no 
contexto da frase ou do texto.

(EF02LP18) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais, em ilustração de história em quadrinhos ou tira.

(EF02LP19) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a 
situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou 
o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o 
portador do texto); a linguagem, organização, estrutura; o tema e assunto do texto.

(EF02LP20) Escrever listas de nomes ou de objetos, associando, quando pertinente, texto 
verbal e visual, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF02LP21) Escrever bilhetes e cartas, em meio impresso e/ou digital (e-mail, mensagem 
em rede social etc.), mantendo as características do gênero textual e dos portadores, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF02LP22) Escrever e responder, em meio digital, mensagens instantâneas para amigos, 
colegas ou familiares, mantendo as características do gênero textual.

(EF02LP23) Produzir pequenos relatos de observação de processos, de fatos, de experiências 
pessoais, mantendo as características do gênero textual, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto do texto. 

(EF02LP24) Criar cartazes simples, utilizando linguagem persuasiva e elementos textuais e 
visuais (tamanho da letra, leiaute, imagens) adequados ao gênero textual, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

(EF02LP25) Utilizar, ao produzir o texto, grafia correta de palavras conhecidas ou com estruturas 
silábicas já dominadas, letras maiúsculas em início de frases e em substantivos próprios, 
segmentação entre as palavras, ponto final, ponto de interrogação e ponto de exclamação. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos verbais, verbo-visuais e multimodais de diversos 
gêneros textuais.

Estratégias após a produção do texto Revisão do texto

Reescrita do texto

Edição do texto

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Consolidação da apropriação do 
sistema alfabético de escrita, reconhecimento e escrita de palavras com estruturas silábicas menos 
complexas e ampliação do léxico (vocabulário).

Apropriação do sistema alfabético de 
escrita

Consciência grafofonêmica

Consciência silábica

Conhecimento do alfabeto

Ortografia Estruturas silábicas 

Pontuação

Processos de formação e significados das 
palavras

Sinonímia e antonímia

Aumentativo e diminutivo
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HABILIDADES 

(EF02LP26) Reler os textos produzidos, com a mediação do professor e colaboração dos 
colegas, para fazer cortes, acréscimos, reformulações, correções de ortografia e pontuação. 

(EF02LP27) Reescrever o texto incorporando as alterações feitas na revisão e obedecendo às 
convenções de disposição gráfica e de inclusão de título e autoria.

(EF02LP28) Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, ilustrando, quando for o caso, em portador adequado impresso ou eletrônico. 

(EF02LP29) Ler e escrever palavras com correspondências regulares diretas entre letras e 
fonemas (f, v, t, d, p, b) e correspondências regulares contextuais (c e g; e e o, em posição 
átona em final de palavra). 

(EF02LP30) Segmentar palavras em sílabas e remover e substituir sílabas iniciais, mediais ou 
finais para criar novas palavras. 

(EF02LP31) Recitar o alfabeto na ordem das letras.

(EF02LP32) Escrever palavras, frases, textos curtos nas formas imprensa e cursiva.

(EF02LP33) Ler e escrever corretamente palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, identificando 
que existem vogais em todas as sílabas. 

(EF02LP34) Ler e escrever corretamente palavras com marcas de nasalidade (til, m, n). 

(EF02LP35) Memorizar a grafia de palavras frequentes no ambiente escolar e nos textos lidos 
na sala de aula, independentemente da estrutura silábica e de correspondências irregulares 
fonema-grafema.

(EF02LP36) Segmentar corretamente as palavras ao escrever frases e textos. 

(EF02LP37) Usar adequadamente ponto final, ponto de interrogação e ponto de exclamação.

(EF02LP38) Identificar sinônimos de palavras de texto lido, determinando a diferença de 
sentido entre eles.

(EF02LP39) Formar antônimos de palavras encontradas em texto lido pelo acréscimo do 
prefixo de negação in-/im-.

(EF02LP40) Formar o aumentativo e o diminutivo de palavras com os sufixos -ão e -inho/-zinho.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO EDUCAÇÃO LITERÁRIA – Práticas de leitura e reflexão para apreciar textos literários orais 
e escritos.

Categorias do discurso literário Elementos constitutivos do discurso narrativo 
ficcional em prosa e versos: estrutura da 
narrativa e recursos expressivos

Elementos constitutivos do discurso poético em 
versos: estratos fônico e semântico

Elementos constitutivos do discurso dramático 
em prosa e versos: função e organização

Reconstrução do sentido do texto 
literário

Recursos de criação de efeitos de sentido

Experiências estéticas Processos de criação

O texto literário no contexto sociocultural Dimensão social e estética do texto literário

Interesse pela leitura literária Apreciação de texto literário
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HABILIDADES 

(EF02LP41) Reconhecer o conflito gerador de uma narrativa ficcional e sua resolução, além de 
palavras, expressões e frases que caracterizam personagens e ambientes. 

(EF02LP42) Identificar recursos rítmicos e sonoros e o efeito de sentido de metáforas, em 
textos versificados. 

(EF02LP43) Identificar funções do texto dramático (escrito para ser encenado) e organização 
por meio de diálogos entre personagens.

(EF02LP44) Relacionar ilustrações de narrativas com o texto verbal. 

(EF02LP45) Reescrever textos narrativos literários lidos pelo professor. 

(EF02LP46) Recitar parlendas, quadras, quadrinhas e poemas, além de cantar músicas e 
canções, com ritmo, melodia e sonoridade, observando as rimas. 

(EF02LP47) Compartilhar em sala de aula textos de tradição oral pesquisados na família e na 
comunidade (em versos – cantigas de roda, adivinhas, parlendas, quadrinhas, trava-línguas etc. 
– e em prosa – contos populares, fábulas, mitos, lendas etc.).

(EF02LP48) Ouvir, com atenção e interesse, a leitura feita pelo professor, ou ler, de forma 
autônoma, textos literários, e expressar preferências por gêneros, temas e autores. 

(EF02LP49) Selecionar livros da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da sala de aula para 
leitura individual, na escola ou em casa e, após a leitura, compartilhar com os colegas sua 
opinião sobre o livro.
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção de textos orais em diferentes contextos 
discursivos.

Interação discursiva/intercâmbio oral no 
contexto escolar

Constituição da identidade psicossocial, em sala 
de aula, por meio da oralidade

Regras de convivência em sala de aula

Funcionamento do discurso oral Características da conversação espontânea

Aspectos não linguísticos (paralinguísticos) no 
ato da fala

Gêneros textuais do discurso oral

Estratégias de escuta de textos orais em 
situações específicas de interação

Procedimentos de escuta de textos

Produção de textos orais em situações 
específicas de interação

Relato oral

Habilidades comuns do 3º ao 5º ano

Produção de textos orais em situações 
específicas de interação

Exposição oral

Variação linguística Processos de variação linguística
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HABILIDADES 

(EF03LP01) Interagir com os colegas e o professor, de modo a contribuir com a construção de 
uma relação comunicativa produtiva em sala de aula, respeitando as opiniões divergentes. 

(EF03LP02) Escutar com atenção perguntas e apresentação de trabalhos de colegas, fazendo 
intervenções pertinentes ao tema, em momento adequado. 

(EF03LP03) Identificar e respeitar as características dos turnos da conversação (alternância 
dos participantes que se revezam nos papéis de falante e ouvinte).

(EF03LP04) Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) observados 
na fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou 
discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF03LP05) Identificar gêneros textuais do discurso oral, utilizados em diferentes situações 
e contextos comunicativos, e suas características (conversação espontânea, conversação 
telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, 
narração de jogos esportivos no rádio e TV, aula etc.). 

(EF03LP06) Usar estratégias de escuta de textos, em situações formais: escutar os outros, 
esperar sua vez para falar e solicitar esclarecimentos (sobre o assunto em foco e o significado 
de palavras desconhecidas). 

(EF03LP07) Relatar experiências e casos ouvidos ou lidos, com sequência coerente (princípio, 
meio e fim), usando marcadores de tempo e espaço, de causa e efeito, com nível de 
informatividade, vocabulário e estruturas frasais adequados. 

(EF35LP01) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em sala de aula, com apoio em recursos 
multimodais (imagens, tabelas etc.), orientando-se por roteiro escrito, planejando o tempo de 
fala e adequando a linguagem à situação comunicativa. 

(EF35LP02) Identificar fatores determinantes de registro linguístico (formal, informal), como: 
contexto, ambiente, tema, estado emocional do falante, grau de intimidade entre os falantes.

(EF35LP03) Ouvir gravações, canções, textos falados em diferentes variedades linguísticas, 
identificando características regionais, urbanas e rurais da fala.

(EF35LP04) Respeitar a variação linguística como característica de uso da língua por 
diferentes grupos regionais ou diferentes camadas sociais, rejeitando preconceitos linguísticos.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais 
e multimodais. Textos da atualidade e da vivência do aluno, com assunto e tema familiar, 
apropriados à faixa etária do leitor (crianças) e nível de textualidade adequado: vocabulário 
familiar, disposição e ordem direta das proposições e recursos expressivos predominantemente 
denotativos; no caso de textos verbais, com aproximadamente 400 palavras.

Estratégias de leitura Localização de informações em textos

Seleção de informações

Deduções e inferências de informações

Reconstrução das condições de produção e 
recepção de textos

Reflexão sobre o conteúdo temático do texto

Reflexão sobre o léxico do texto

Reflexão sobre a forma, a estrutura e a 
organização do texto

Reflexão sobre os procedimentos  
estilístico-enunciativos do texto

Avaliação dos efeitos de sentido produzidos em 
textos

Recuperação da intertextualidade e 
estabelecimento de relações entre textos

Habilidades comuns do 3º ao 5º ano

Construção da autonomia de leitura Fluência de leitura para a compreensão do texto

Autodomínio do processo de leitura
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HABILIDADES 

(EF03LP08) Localizar informações explícitas em textos. 

(EF03LP09) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, informações de interesse sobre 
fenômenos sociais e naturais, em textos que circulam em meios impressos ou digitais. 

(EF03LP10) Inferir informações implícitas de fácil identificação, em textos.

(EF03LP11) Identificar funções sociocomunicativas de diferentes gêneros textuais.

(EF03LP12) Inferir o tema e o assunto, com base na compreensão do texto. 

(EF03LP13) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com base no 
contexto da frase ou do texto. 

(EF03LP14) Identificar, em notícias e reportagens, fatos, participantes, local e momento/tempo 
da ocorrência.

(EF03LP15) Recuperar substituições, ao longo do texto, de palavra por sinônimos (coesão 
lexical) ou por pronomes pessoais, possessivos, demonstrativos (anáforas).

(EF03LP16) Identificar recursos de persuasão (cores, imagens, escolha de palavras, jogo 
de palavras, tamanho de letras), utilizados nos textos publicitários e de propaganda, como 
elementos de convencimento. 

(EF03LP17) Reconhecer função de gráficos e tabelas em textos, como forma de apresentação 
de dados e informações. 

(EF35LP05) Ler textos de diferentes extensões, silenciosamente e em voz alta, com crescente 
autonomia e fluência (padrão rítmico adequado e precisão), de modo a possibilitar a 
compreensão.  

(EF35LP06) Estabelecer expectativas (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função do texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre gênero 
textual, suporte e universo temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura de textos.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos verbais, verbo-visuais e multimodais de diversos 
gêneros textuais.

Estratégias durante a produção do texto Texto argumentativo 

Texto expositivo-informativo

Texto injuntivo: instrucional e procedimental

Procedimentos linguístico-gramaticais e 
ortográficos

Procedimentos estilístico-enunciativos

Habilidades comuns do 3º ao 5º ano

Estratégias antes da produção do texto Planejamento do texto

Estratégias durante a produção do texto Parágrafo: aspectos semânticos e gráficos

Estratégias após a produção do texto Revisão do texto

Reescrita do texto

Edição do texto
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HABILIDADES 

(EF03LP18) Produzir cartas pessoais ou dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital 
(cartas do leitor a jornais, revistas), com expressão de sentimentos e opiniões, de acordo 
com as convenções do gênero textual carta, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto. 

(EF03LP19) Produzir textos para apresentar resultados de observações, pesquisas em 
fontes de informações, incluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou tabelas simples, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

(EF03LP20) Produzir textos injuntivos instrucionais, com a estrutura própria desses textos 
(verbos imperativos, indicação de passos a ser seguidos) e mesclando palavras, imagens e 
recursos gráfico-visuais, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

(EF03LP21) Utilizar, ao produzir o texto, os conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
ortografia, regras básicas de concordância nominal e verbal, pontuação (ponto final, ponto de 
exclamação, ponto de interrogação) e pontuação do discurso direto, quando for o caso. 

(EF03LP22) Utilizar, ao produzir o texto, recursos de referenciação (por substituição lexical ou 
por pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos) e vocabulário apropriado ao gênero 
textual. 

(EF35LP07) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a 
situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou 
o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o 
portador do texto); a linguagem, organização, estrutura; o tema e assunto do texto.

(EF35LP08) Buscar, em meios impressos ou digitais, informações necessárias à produção do 
texto (entrevistas, leituras etc.), organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 

(EF35LP09) Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos segundo as 
normas gráficas e de acordo com as características do gênero textual. 

(EF35LP10) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colaboração dos 
colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de 
ortografia e pontuação.

(EF35LP11) Reescrever o texto incorporando as alterações feitas na revisão e obedecendo as 
convenções de disposição gráfica, inclusão de título, de autoria.

(EF35LP12) Utilizar softwares, inclusive programas de edição de texto, para editar e publicar os 
textos produzidos, explorando os recursos multimídias disponíveis. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical (como estratégia para o desenvolvimento produtivo das práticas de oralidade, leitura 
e escrita). Apropriação do sistema alfabético de escrita e reflexão sobre os usos do léxico e de 
regularidades no funcionamento da língua falada e escrita.

Apropriação do sistema alfabético de 
escrita

Consciência grafofonêmica

Ortografia Uso do dicionário

Estruturas silábicas

Acentuação

Pontuação

Morfossintaxe Funções sintáticas do substantivo e do verbo

Funções sintáticas do adjetivo

Processos de coesão

Processos de formação e significados das 
palavras

Derivação prefixal e sufixal
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HABILIDADES 

(EF03LP23) Ler e escrever palavras com correspondências regulares contextuais entre 
grafemas e fonemas: c/qu; g/gu; r/rr; s/ss; o e não u, e e não i em sílaba átona em final de 
palavra, e com marcas de nasalidade (til, m, n) e com os dígrafos lh, nh, ch. 

(EF03LP24) Recorrer ao dicionário para esclarecer dúvida sobre a escrita de palavras, 
especialmente no caso de palavras com relações irregulares fonema-grafema. 

(EF03LP25) Ler e escrever corretamente palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, VC, VV, CVV, 
identificando que existem vogais em todas as sílabas. 

(EF03LP26) Identificar o número de sílabas de palavras, classificando-as em monossílabas, 
dissílabas, trissílabas e polissílabas.

(EF03LP27) Identificar a sílaba tônica em palavras, classificando-as em oxítonas, paroxítonas e 
proparoxítonas. 

(EF03LP28) Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) em monossílabos terminados em a, e e 
o e em palavras oxítonas terminadas em a, e e o seguidas ou não de s.

(EF03LP29) Identificar a função na leitura e usar na escrita ponto final, ponto de interrogação, 
ponto de exclamação e, em diálogos (discurso direto), dois-pontos e travessão. 

(EF03LP30) Identificar e diferenciar, em textos, substantivos e verbos e suas funções na frase: 
sujeito, predicado, objeto direto. 

(EF03LP31) Identificar, em textos, adjetivos e sua função de atribuição de propriedades aos 
substantivos: adjunto adnominal. 

(EF03LP32) Identificar, em textos, pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos que 
substituem palavras anteriores (pronomes anafóricos). 

(EF03LP33) Reconhecer prefixos e sufixos produtivos na formação de palavras derivadas de 
substantivos, de adjetivos e de verbos, utilizando-os para compreender palavras e para formar 
novas palavras. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO EDUCAÇÃO LITERÁRIA – Práticas de leitura e reflexão para apreciar textos literários orais e 
escritos.

Categorias do discurso literário Elementos constitutivos do discurso narrativo 
ficcional em prosa e versos: estrutura da 
narrativa e recursos expressivos

Elementos constitutivos do discurso poético em 
versos: estratos fônico e semântico

Elementos constitutivos do discurso dramático 
em prosa e versos

Reconstrução do sentido do texto 
literário

Recursos de criação de efeitos de sentido

Experiências estéticas Processos de criação

Habilidades comuns do 3º ao 5º ano

O texto literário no contexto sociocultural Dimensão social e estética do texto literário

Interesse pela leitura literária Apreciação de texto literário
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HABILIDADES 

(EF03LP34) Identificar características do cenário, atributos físicos, motivações e sentimentos 
de personagens, marcadores de tempo, espaço, causa-efeito, uso de discurso direto (diálogos).

(EF03LP35) Identificar, em textos versificados, efeitos de sentido decorrentes do uso de 
recursos rítmicos e sonoros e de metáforas. 

(EF03LP36) Identificar, em textos dramáticos, marcadores das falas das personagens e de 
cena.

(EF03LP37) Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando imagens e 
palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomatopeias). 

(EF03LP38) Criar narrativas ficcionais, utilizando detalhes descritivos, sequências de eventos 
e imagens apropriadas para sustentar o sentido do texto, e marcadores de tempo, espaço e de 
fala de personagens. 

(EF03LP39) Criar textos em versos, explorando rimas, sons e jogos de palavras. 

(EF35LP13) Reconhecer o texto literário como expressão de identidades e culturas.

(EF35LP14) Identificar temas permanentes da literatura, em gêneros literários da tradição oral, 
em versos e prosa.

(EF35LP15) Valorizar a literatura, em sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da 
humanidade.

(EF35LP16) Selecionar livros da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da sala de aula para 
leitura individual, na escola ou em casa e, após a leitura, recomendando os que mais gostou 
para os colegas.

(EF35LP17) Ler, de forma autônoma, textos literários de diferentes gêneros e extensões, 
inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção de textos orais em diferentes contextos 
discursivos.

Interação discursiva/intercâmbio oral no 
contexto escolar

Constituição da identidade psicossocial, em sala 
de aula, por meio da oralidade

Regras de convivência em sala de aula

Funcionamento do discurso oral Características da conversação espontânea

Gêneros textuais do discurso oral

Estratégias de escuta de textos orais em 
situações específicas de interação

Procedimentos de escuta de textos

Produção de textos orais em situações 
específicas de interação

Jornal falado e entrevista

Verificar habilidades comuns ao 3º ano
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HABILIDADES 

(EF04LP01) Participar das interações orais em sala de aula, com liberdade, desenvoltura e 
respeito aos interlocutores, para resolver conflitos e criar soluções.

(EF04LP02) Argumentar sobre acontecimentos de interesse social, com base em 
conhecimentos sobre fatos divulgados em TV, rádio, mídia impressa e digital, com cordialidade 
e respeito a pontos de vista diferentes. 

(EF04LP03) Escutar com atenção apresentações de trabalhos por colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sobre dados apresentados em 
imagens, tabelas, textos. 

(EF04LP04) Respeitar, em situações informais e formais, as características dos turnos da 
conversação (alternância de participantes), considerando o contexto e as características dos 
interlocutores (status profissional, idade etc.). 

(EF04LP05) Identificar características linguístico-expressivas e composicionais de gêneros 
textuais orais, em situações formais e informais (conversação, entrevista, noticiário, debate etc.). 

(EF04LP06) Recuperar as ideias principais em situações formais de escuta de exposições, 
apresentações, palestras. 

(EF04LP07) Simular jornais radiofônicos ou televisivos e entrevistas veiculadas em rádio, TV 
e na internet, orientando-se por roteiro ou texto e demonstrando conhecimento dos gêneros 
textuais jornal falado e entrevista. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais e 
multimodais. Textos da atualidade, próximos dos conhecimentos prévios do aluno, com assunto 
e tema de interesse para a faixa etária do leitor (crianças) e nível de textualidade adequado: 
vocabulário usual, mas com possibilidades de enriquecimento do léxico do aluno, disposição 
e ordem predominantemente direta das orações, em períodos pouco complexos, e recursos 
expressivos, sobretudo, denotativos; quando verbais, textos com aproximadamente 500 palavras.

Estratégias de leitura Localização de informações em textos

Seleção de informações

Deduções e inferências de informações

Reconstrução das condições de produção e 
recepção de textos

Reflexão sobre o conteúdo temático do texto

Reflexão sobre o léxico do texto

Reflexão sobre os procedimentos  
estilístico-enunciativos do texto

Avaliação dos efeitos de sentido produzidos 
em textos

Recuperação da intertextualidade e 
estabelecimento de relações entre textos

Verificar habilidades comuns ao 3º ano

LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF04LP08) Localizar e comparar informações explícitas em textos. 

(EF04LP09) Buscar e selecionar informações sobre temas de interesse pessoal ou escolar em 
textos que circulam em meios digitais ou impressos. 

(EF04LP10) Inferir informações implícitas em textos.

(EF04LP11) Inferir o público-alvo do texto.

(EF04LP12) Inferir o tema e assunto, demonstrando compreensão global do texto.

(EF04LP13) Inferir, em textos, o sentido de palavras e expressões, considerando o contexto em 
que aparecem. 

(EF04LP14) Diferenciar fatos de opiniões em textos informativos, reportagens e notícias. 

(EF04LP15) Recuperar relações entre partes de um texto, identificando substituições lexicais 
(de substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de pronomes anafóricos – pessoais, 
possessivos, demonstrativos), que contribuem para a continuidade do texto.

(EF04LP16) Inferir relações de causalidade que não aparecem de modo explícito no texto.

(EF04LP17) Discutir o propósito do uso de recursos de persuasão (cores, imagens, escolha de 
palavras, jogo de palavras, tamanho de letras) em textos publicitários e de propaganda. 

(EF04LP18) Comparar informações apresentadas em gráficos ou tabelas. 



BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

98

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos verbais, verbo-visuais e multimodais de diversos 
gêneros textuais.

Estratégias durante a produção do texto Texto expositivo-informativo

Texto argumentativo

Procedimentos linguístico-gramaticais e 
ortográficos

Procedimentos estilístico-enunciativos

Verificar habilidades comuns ao 3º ano

LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF04LP19) Produzir textos sobre temas de interesse, com base em resultados de observações 
e pesquisas em fontes de informações impressas ou eletrônicas, incluindo, quando pertinente, 
imagens e gráficos ou tabelas simples, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.

(EF04LP20) Produzir texto com o intuito de opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

(EF04LP21) Utilizar, ao produzir o texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: regras 
sintáticas de concordância nominal e verbal, convenções de escrita de diálogos (discurso 
direto), pontuação (ponto final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, dois-pontos, 
vírgulas em enumerações), regras ortográficas. 

(EF04LP22) Utilizar, ao produzir o texto, recursos de coesão pronominal (pronomes 
anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa, oposição, conclusão, 
comparação), com nível suficiente de informatividade. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical (como estratégia para o desenvolvimento produtivo das práticas de oralidade, 
leitura e escrita). Reflexão sobre os usos do léxico e de regularidades no funcionamento da 
língua falada e escrita.

Ortografia Consciência grafofonêmica

Acentuação

Pontuação

Processos de formação e significados das 
palavras

Uso do dicionário

Derivação sufixal

Morfossintaxe Aposto e vocativo

Processos de coesão

Concordância verbal

Concordância nominal

LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF04LP23) Grafar palavras utilizando regras de correspondência fonema-grafema 
regulares e contextuais. 

(EF04LP24) Ler e escrever, corretamente, palavras com sílabas VV e CVV em casos nos 
quais a combinação VV (ditongo) é reduzida na língua oral (ai, ei, ou).

(EF04LP25) Memorizar a grafia de palavras de uso frequente nas quais as relações  
fonema-grafema são irregulares e com h inicial que não representa fonema.

(EF04LP26) Usar acento gráfico (agudo ou circunflexo) em paroxítonas terminadas em -i(s), 
-l, -r, -ão(s). 

(EF04LP27) Identificar a função na leitura e usar, adequadamente, na escrita ponto final, de 
interrogação, de exclamação, dois-pontos e travessão em diálogos (discurso direto), vírgula 
em enumerações e em separação de vocativo e de aposto. 

(EF04LP28) Localizar palavras no dicionário para esclarecer significados, reconhecendo o 
significado mais plausível para o contexto que deu origem à consulta. 

(EF04LP29) Reconhecer e grafar, corretamente, palavras derivadas com os sufixos -agem, 
-oso, -eza, -izar/-isar. 

(EF04LP30) Identificar em textos apostos e vocativos.

(EF04LP31) Identificar em textos e usar na produção textual pronomes anafóricos (pessoais, 
possessivos e demonstrativos) como recurso coesivo. 

(EF04LP32) Identificar em textos e usar na produção textual a concordância entre sujeito 
(substantivo ou pronome pessoal) e verbo (concordância verbal).

(EF04LP33) Identificar em textos e usar na produção textual a concordância entre artigo, 
substantivo e adjetivo (grupo nominal).
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO EDUCAÇÃO LITERÁRIA – Práticas de leitura e reflexão para apreciar textos literários orais e 
escritos.

Categorias do discurso literário Elementos constitutivos do discurso narrativo 
ficcional em prosa e versos: estrutura da 
narrativa e ponto de vista do narrador

Elementos constitutivos do discurso narrativo 
ficcional em prosa e versos: diálogos

Elementos constitutivos do discurso poético em 
versos: estratos fônico, semântico e gráfico

Elementos constitutivos do discurso dramático 
em prosa e versos

Reconstrução do sentido do texto 
literário

Recursos de criação de efeitos de sentido

Experiências estéticas Processos de criação

Verificar habilidades comuns ao 3º ano

LÍNGUA PORTUGUESA – 4º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF04LP34) Identificar, em narrativas, cenário, personagem central, conflito gerador, resolução 
e o ponto de vista com base no qual histórias são narradas, diferenciando narrativas em 
primeira e terceira pessoas. 

(EF04LP35) Analisar diálogos em textos narrativos, observando o efeito de sentido de verbos 
de enunciação e, se for o caso, o uso de variedades linguísticas no discurso direto.

(EF04LP36) Identificar efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos rítmicos e melódicos 
(aliteração, eco e rimas), de expressões metafóricas e de recursos gráfico-visuais em textos 
versificados. 

(EF04LP37) Identificar a organização do texto dramático: marcadores das interações entre 
as personagens, indicações sobre características prosódicas das falas, sobre movimentos em 
cena, indicações de cenários.

(EF04LP38) Interpretar histórias em quadrinhos e tirinhas relacionando imagens, palavras e 
recursos gráficos (balões, onomatopeias, tipos de letras etc.). 

(EF04LP39) Identificar elementos que criam efeitos de humor em histórias em quadrinhos e 
tirinhas. 

(EF04LP40) Criar narrativas ficcionais, desenvolvendo enredos, personagens e cenários, 
utilizando técnicas diversas como a linguagem descritiva, narrativas em primeira e terceira 
pessoas e diálogos. 

(EF04LP41) Criar textos em versos, utilizando imagens poéticas (sentidos figurados) e, no 
plano sonoro, rima, melodia, ritmo. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 5º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção de textos orais em diferentes contextos 
discursivos.

Interação discursiva/intercâmbio oral no 
contexto escolar

Constituição da identidade psicossocial, em sala 
de aula, por meio da oralidade

Regras de convivência em sala de aula

Funcionamento do discurso oral Características da fala

Estratégias de escuta de textos orais em 
situações específicas de interação

Procedimentos de escuta de textos

Produção de textos orais em situações 
específicas de interação

Jornal falado e entrevista

Verificar habilidades comuns ao 3º ano
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HABILIDADES 

(EF05LP01) Participar das interações orais em sala de aula e em outros ambientes escolares 
com atitudes de cooperação e respeito.

(EF05LP02) Opinar, em discussões e debates na sala de aula, sobre questões emergentes no 
cotidiano escolar ou sobre informações lidas, argumentando em defesa de sua posição. 

(EF05LP03) Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sobre dados apresentados em imagens, 
tabelas e outros meios visuais.

(EF05LP04) Identificar aspectos lexicais, fonológicos, prosódicos, morfossintáticos e 
semânticos específicos do discurso oral (hesitações, repetições, digressões, ênfases, correções, 
marcadores conversacionais, pausas etc.).

(EF05LP05) Diferenciar o texto falado do texto escrito, comparando a transcrição de um texto 
oral com a versão grafada de acordo com as convenções do texto escrito.

(EF05LP06) Identificar informações, opiniões e posicionamentos em situações formais de 
escuta (exposições, palestras, noticiário radiofônico ou televisivo etc.). 

(EF05LP07) Simular jornais radiofônicos ou televisivos e entrevistas veiculadas em rádio, TV 
e internet, orientando-se por roteiro ou texto e demonstrando conhecimento dos gêneros 
textuais jornal falado e entrevista. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais, 
multimodais e multimidiáticos. Textos da atualidade, com assunto e tema apropriados à faixa 
etária dos alunos e nível de textualidade adequado: vocabulário usual, mas com possibilidades de 
enriquecimento do léxico do aluno, disposição e ordem predominantemente direta das orações, 
em períodos pouco complexos, e recursos expressivos denotativos e conotativos; quando verbais, 
textos com aproximadamente 600 palavras.

Estratégias de leitura Localização de informações em textos

Seleção de informações

Deduções e inferências de informações

Reconstrução das condições de produção e 
recepção de textos

Reflexão sobre o conteúdo temático do texto

Reflexão sobre o léxico do texto

Reflexão sobre a forma, a estrutura e a 
organização do texto

Reflexão sobre os procedimentos  
estilístico-enunciativos do texto

Avaliação dos efeitos de sentido produzidos 
em textos

Recuperação da intertextualidade e 
estabelecimento de relações entre textos

Verificar habilidades comuns ao 3º ano

LÍNGUA PORTUGUESA – 5º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF05LP08) Localizar e organizar informações explícitas, na sequência em que aparecem no 
texto. 

(EF05LP09) Buscar e selecionar informações sobre temas de interesse escolar, em textos 
que circulam em meios digitais ou impressos, para solucionar problema proposto.

(EF05LP10) Inferir informações e relações que não aparecem de modo explícito no texto 
(recuperação de conhecimentos prévios, relações causa-consequência etc.). 

(EF05LP11) Justificar quem produz o texto e qual é o público-alvo, analisando a situação 
sociocomunicativa. 

(EF05LP12) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global.

(EF05LP13) Identificar o sentido de vocábulo ou expressão utilizado, em segmento de texto, 
selecionando aquele que pode substituí-lo por sinonímia no contexto em que se insere.

(EF05LP14) Interpretar verbetes de dicionário, identificando a estrutura, as informações 
gramaticais (significado de abreviaturas) e as informações semânticas.

(EF05LP15) Distinguir fatos de opiniões em textos (informativos, jornalísticos, 
publicitários etc.).

(EF05LP16) Estabelecer relações entre partes do texto, identificando substituições lexicais 
(de substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de pronomes anafóricos – pessoais, 
possessivos, demonstrativos), que contribuem para a continuidade do texto.

(EF05LP17) Identificar, em textos, o efeito de sentido produzido pelo uso de pontuação 
expressiva.

(EF05LP18) Inferir, em textos, o efeito de humor produzido pelo uso intencional de palavras, 
expressões ou imagens ambíguas.

(EF05LP19) Interpretar recursos multimodais, relacionando-os a informações em reportagens 
e manuais com instruções de montagem (fotos, tabelas, gráficos, desenhos etc.). 

(EF05LP20) Comparar informações sobre um mesmo fato veiculadas em diferentes mídias e 
concluir sobre o que é mais confiável.

(EF05LP21) Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de 
textos que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi produzido e 
daquelas em que será recebido.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos verbais, verbo-visuais e multimodais de diversos 
gêneros textuais.

Estratégias durante a produção do texto Formulário

Texto argumentativo

Texto expositivo-informativo

Procedimentos linguístico-gramaticais e 
ortográficos

Procedimentos estilístico-enunciativos

Verificar habilidades comuns ao 3º ano

LÍNGUA PORTUGUESA – 5º ANO (Continuação)



LINGUAGENS – LÍNGUA PORTUGUESA
ENSINO FUNDAMENTAL

109

HABILIDADES 

(EF05LP22) Preencher a informação solicitada em formulários descontínuos, impressos ou 
digitais, com vários campos e tabelas.

(EF05LP23) Produzir texto com o intuito de opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola ou problemas da comunidade, 
utilizando registro formal e estrutura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 

(EF05LP24) Produzir texto sobre tema de interesse, organizando resultados de pesquisa 
em fontes de informação impressas ou digitais, incluindo imagens e gráficos ou tabelas, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

(EF05LP25) Utilizar, ao produzir o texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: regras 
sintáticas de concordância nominal e verbal, convenções de escrita de diálogos (discurso 
direto), pontuação (ponto final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, dois-pontos, 
vírgulas em enumerações), regras ortográficas. 

(EF05LP26) Utilizar, ao produzir o texto, recursos de coesão pronominal (pronomes 
anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa, oposição, conclusão, 
comparação), com nível adequado de informatividade. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical (como estratégia para o desenvolvimento produtivo das práticas de oralidade,  
leitura e escrita). Reflexão sobre os usos do léxico e de regularidades no funcionamento da língua 
falada e escrita.

Ortografia Consciência grafofonêmica

Acentuação

Pontuação

Processos de formação e significados das 
palavras

Polissemia

Derivação e composição

Morfossintaxe Tempos verbais

Concordância nominal e verbal

Conjunção

LÍNGUA PORTUGUESA – 5º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF05LP27) Grafar palavras utilizando regras de correspondência fonema-grafema regulares e 
contextuais e palavras de uso frequente com correspondências irregulares. 

(EF05LP28) Acentuar corretamente palavras oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas. 

(EF05LP29) Diferenciar, na leitura de textos, vírgula, ponto e vírgula, dois-pontos. 

(EF05LP30) Reconhecer, na leitura de textos, o efeito de sentido que decorre do uso de 
reticências, aspas, parênteses.

(EF05LP31) Identificar o caráter polissêmico das palavras (uma mesma palavra com 
diferentes significados, de acordo com o contexto de uso), comparando o significado de 
determinados termos utilizados nas áreas científicas com esses mesmos termos utilizados 
na linguagem usual.

(EF05LP32) Diferenciar palavras primitivas, derivadas e compostas, e derivadas por adição 
de prefixo e de sufixo. 

(EF05LP33) Identificar as significações que prefixos acrescentam à palavra primitiva.

(EF05LP34) Identificar a expressão de presente, passado e futuro em tempos verbais do 
modo indicativo. 

(EF05LP35) Flexionar, adequadamente, na escrita e na oralidade, os verbos em concordância 
com pronomes pessoais sujeitos da frase. 

(EF05LP36) Reconhecer e utilizar a concordância entre sujeito composto e verbo em textos 
lidos e produzidos. 

(EF05LP37) Identificar, em textos, o uso de conjunções e a relação que estabelecem entre 
partes do texto: adição, oposição, tempo, causa, condição, finalidade. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO EDUCAÇÃO LITERÁRIA – Práticas de leitura e reflexão para apreciar textos literários orais 
e escritos.

Categorias do discurso literário Elementos constitutivos do discurso narrativo 
ficcional em prosa e versos: estrutura da 
narrativa e recursos expressivos

Elementos constitutivos do discurso poético em 
versos: estratos fônico, semântico e gráfico

Elementos constitutivos do discurso dramático 
em prosa e versos

Reconstrução do sentido do texto 
literário

Recursos de criação de efeitos de sentido

Experiências estéticas Processos de criação

Verificar habilidades comuns ao 3º ano

LÍNGUA PORTUGUESA – 5º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF05LP38) Identificar, em texto narrativo ficcional, a estrutura da narração: ambientação 
da história, apresentação de personagens e do estado inicial da ação; surgimento de conflito 
ou obstáculo a ser superado; ponto máximo de tensão do conflito; desenlace ou desfecho; 
discurso indireto e discurso direto, determinando o efeito de sentido de verbos de enunciação 
e explicando o uso de variedades linguísticas no discurso direto, quando for o caso. 

(EF05LP39) Explicar os efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos rítmicos e sonoros, 
de comparações e metáforas e de recursos gráfico-visuais em textos versificados. 

(EF05LP40) Identificar a organização do texto dramático: marcadores das interações entre as 
personagens, indicações sobre características prosódicas das falas e de movimentos em cena, 
indicações de cenários.

(EF05LP41) Inferir, em textos literários, o efeito de sentido decorrente do uso de palavras, 
expressões, pontuação expressiva.

(EF05LP42) Criar narrativas ficcionais que utilizem cenários e personagens realistas ou de 
fantasia, observando os elementos da estrutura narrativa: enredo, personagens, tempo, espaço, 
narrador e a construção do discurso indireto e discurso direto. 

(EF05LP43) Criar poemas compostos por versos livres, utilizando imagens poéticas e recursos 
visuais e sonoros. 

(EF05LP44) Representar cenas de textos dramáticos, reproduzindo as falas das personagens, 
de acordo com as rubricas de interpretação e movimento indicadas pelo autor.
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4.1.1.2. 

LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO FUNDAMENTAL – 
ANOS FINAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE 
CONHECIMENTO E HABILIDADES

O Ensino Fundamental – Anos Finais dá continuidade às aprendizagens 

desenvolvidas no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, nos mesmos 

cinco eixos organizadores. Assim, as aprendizagens pretendidas para o 

Ensino Fundamental – Anos Iniciais são consolidadas e aprofundadas 

no Ensino Fundamental – Anos Finais, e novas aprendizagens preten-

didas são introduzidas. 

A continuidade das aprendizagens no Ensino Fundamental – Anos 

Finais pressupõe que os professores estarão sempre atentos para o 

que foi previsto para anos anteriores ao que ensinam, de modo a 

dar prosseguimento ao que foi ensinado ou retomar aprendizagens 

prévias que os alunos revelem não ter consolidado. Nesse aspecto, 

cabe atenção especial ao 6º ano, que se configura como de transição: 

de um ensino centrado em pouco mais de um ou dois professores, 

com estreita integração das áreas de conhecimento, para um cur-

rículo em que as áreas se dividem em componentes curriculares, 

com vários professores e outra organização de tempos e espaços. A 

atenção à continuidade em relação ao Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais tornará mais fácil, para os estudantes, essa transição.

No eixo Oralidade, no Ensino Fundamental – Anos Finais, desenvol-

ve-se maior criticidade em situações comunicativas orais, informais e 

formais, habilidades de interação com um número maior de interlocu-

tores no espaço escolar, em que se amplia o número de professores, 

agora distribuídos pelos componentes curriculares. No eixo Leitura, 

as estratégias de compreensão e interpretação crescem em quan-

tidade e exigências cognitivas e amplia-se o nível de complexidade 

dos textos. Também no eixo Escrita, em paralelo com o avanço em 

estratégias de leitura, as estratégias de produção textual vão se 

tornando, progressivamente, mais numerosas e complexas. O eixo 

Conhecimentos linguísticos e gramaticais parte dos eixos da Leitura 

(de textos lidos) e da Escrita (de textos produzidos pelos alunos), 

ao mesmo tempo em que os apoia, colaborando com a compreen-

são, interpretação e produção de textos. No eixo Educação literária, 

diversificam-se os gêneros literários e as estratégias de leitura literá-

ria, sempre com o objetivo maior de formar o leitor literário.
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LÍNGUA PORTUGUESA – 6º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção de textos orais em diferentes contextos 
discursivos.

Interação discursiva/intercâmbio oral no 
contexto escolar

Constituição da identidade psicossocial, em sala 
de aula, por meio da oralidade

Regras de convivência em sala de aula

Funcionamento do discurso oral Elementos constitutivos da discursividade em 
diferentes contextos comunicativos

Estratégias de escuta de textos orais em 
situações específicas de interação

Procedimentos de escuta de textos

Registro de informações

Habilidades comuns do 6º ao 9º ano

Produção de textos orais em situações 
específicas de interação

Exposição oral

Variação linguística Processos de variação linguística

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais e 
multimodais. Textos da atualidade, com assunto e tema apropriados à faixa etária dos alunos e 
nível de textualidade adequado: vocabulário com possibilidades de enriquecimento do léxico do 
aluno e recursos expressivos denotativos e conotativos.

Estratégias de leitura Localização de informações em textos

Seleção de informações

Deduções e inferências de informações
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HABILIDADES 

(EF06LP01) Colaborar na busca de soluções para problemas entre os interlocutores, utilizando 
estratégias conversacionais de cooperação e respeito. 

(EF06LP02) Responder, oralmente, a perguntas, fóruns ou enquetes, justificando 
posicionamentos e adequando o vocabulário às condições de comunicação. 

(EF06LP03) Interagir, oralmente, na escola e fora dela, considerando o contexto, a função 
social e a finalidade da interação.

(EF06LP04) Diferenciar fatos de opiniões pessoais, em conversações e em interações formais 
(exposições, palestras, noticiário radiofônico ou televisivo etc.).

(EF06LP05) Formular com clareza questões pertinentes para esclarecer dúvidas, ao ouvir 
apresentações orais. 

(EF06LP06) Identificar e registrar as informações principais em apresentações orais.

(EF69LP01) Expor, no tempo previsto, resultados de pesquisa ou estudo, em colaboração 
com o grupo, com apoio de quadros, tabelas ou gráficos e uso de recursos de tecnologias da 
informação e comunicação, adequando vocabulário, pronúncia, entonação, gestos, pausas e 
ritmo. 

(EF69LP02) Justificar fatores determinantes de registro linguístico (formal, informal), como: 
contexto, ambiente, tema, estado emocional do falante, grau de intimidade entre os falantes.

(EF69LP03) Adequar o nível de formalidade da fala aos temas, contextos/situações, 
interlocutores. 

(EF69LP04) Reconhecer a manifestação de preconceitos linguísticos como formas de 
discriminação e dominação.

(EF69LP05) Respeitar a variação linguística por características sociais, regionais, urbanas e 
rurais da fala, rejeitando preconceitos linguísticos.

(EF06LP07) Localizar e hierarquizar informações em textos. 

(EF06LP08) Selecionar e organizar informações explícitas e implícitas, para realizar ações e 
resolver problemas. 

(EF06LP09) Inferir informações em textos.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais e 
multimodais. Textos da atualidade, com assunto e tema apropriados à faixa etária dos alunos e 
nível de textualidade adequado: vocabulário com possibilidades de enriquecimento do léxico do 
aluno e recursos expressivos denotativos e conotativos.

Estratégias de leitura Reconstrução das condições de produção e 
recepção de textos

Reflexão sobre o conteúdo temático do texto

Reflexão sobre o léxico do texto

Reflexão sobre a forma, a estrutura e a 
organização do texto

Reflexão sobre os procedimentos  
estilístico-enunciativos do texto

Avaliação dos efeitos de sentido produzidos em 
textos

Recuperação da intertextualidade e 
estabelecimento de relações entre textos

Habilidades comuns do 6º ao 9º ano

Construção da autonomia de leitura Fluência de leitura para a compreensão do texto

Autodomínio do processo de leitura

LÍNGUA PORTUGUESA – 6º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF06LP10) Analisar funções sociocomunicativas de diferentes gêneros textuais. 

(EF06LP11) Identificar o tema e as ideias principais do texto, sintetizando-os por meio de 
esquemas. 

(EF06LP12) Identificar vocabulário desconhecido, incluindo especializado e técnico, usando 
pistas de contexto, estrutura, ilustrações, bem como fontes externas ao texto, como glossários, 
dicionários, materiais de referência, enciclopédias (físicos ou eletrônicos).

(EF06LP13) Analisar a construção composicional de gêneros textuais de relatos, expositivos e 
injuntivos. 

(EF06LP14) Distinguir, em segmentos descontínuos de textos, fato da opinião explícita 
enunciada em relação a esse mesmo fato. 

(EF06LP15) Identificar recursos de coesão referencial por substituições lexicais e uso de 
pronomes anafóricos. 

(EF06LP16) Utilizar conhecimentos linguísticos e gramaticais, em especial de modos e 
tempos verbais, para analisar efeitos de sentido em textos de relatos, expositivos, injuntivos e 
argumentativos. 

(EF06LP17) Avaliar, em textos, recursos verbais, não verbais e multimodais utilizados com a 
finalidade de criar e mudar comportamentos e hábitos ou de gerar uma mensagem de cunho 
político, cultural, social ou ambiental.

(EF06LP18) Analisar informações sobre um mesmo fato veiculadas em diferentes mídias e 
justificar sobre o que é mais confiável.

(EF06LP19) Analisar diferentes formas de tratar uma informação na comparação de textos que 
tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi produzido e daquelas em que 
será recebido.

(EF69LP06) Ler textos (impressos e eletrônicos) mais extensos e com vocabulário pouco 
usual, de gêneros textuais diversos, silenciosamente e em voz alta, com crescente autonomia e 
fluência (padrão rítmico adequado e precisão). 

(EF69LP07) Estabelecer expectativas (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma e 
da função do texto), apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre gênero textual, suporte 
e universo temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da 
própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas antes e 
durante a leitura de textos.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos verbais, verbo-visuais e multimodais de diversos 
gêneros textuais.

Estratégias durante a produção do texto Carta, e-mail e post

Relato pessoal

Notícia

Procedimentos linguístico-gramaticais e 
ortográficos

Procedimentos estilístico-enunciativos

Habilidades comuns do 6º ao 9º ano

Estratégias antes da produção do texto Planejamento do texto

Pesquisa sobre o tema do texto

Estratégias durante a produção do texto Parágrafo: aspectos semânticos e gráficos

Estratégias após a produção do texto Revisão do texto

Reescrita do texto

Edição do texto

LÍNGUA PORTUGUESA – 6º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF06LP20) Produzir cartas, e-mails, posts para redes sociais ou blogues, em situações/
interlocuções mais ou menos formais, refletindo sobre o endereçamento dos textos e as 
escolhas linguísticas adequadas à interlocução proposta. 

(EF06LP21) Produzir relatos de experiência pessoal, utilizando os modos e tempos verbais 
(pretérito perfeito, imperfeito, mais-que-perfeito) adequados ao desenvolvimento de fatos 
passados e articulando sequências de fatos, pessoas, tempos, espaços. 

(EF06LP22) Produzir notícias sobre tema relevante, utilizando de forma adequada os 
elementos do gênero textual (título, subtítulo, lide, corpo da notícia). 

(EF06LP23) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: tempos 
verbais, concordância nominal e verbal, regras ortográficas, pontuação etc. 

(EF06LP24) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão referencial (nome e pronomes), 
recursos semânticos de sinonímia, antonímia e homonímia e mecanismos de representação de 
diferentes vozes (discurso direto e indireto). 

(EF69LP08) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a 
situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade ou 
o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o 
portador do texto); a linguagem, organização, estrutura, o tema e assunto do texto.

(EF69LP09) Buscar, em meios impressos ou digitais, informações necessárias à produção 
do texto (leituras) e realizar entrevistas, organizando em roteiros os fatos, dados e fontes 
pesquisadas. 

(EF69LP10) Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos, tópicos e 
subtópicos, segundo as regras gráficas e de acordo com o gênero textual. 

(EF69LP11) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colaboração dos 
colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de 
ortografia e pontuação.

(EF69LP12) Reescrever o texto incorporando as alterações feitas na revisão e obedecendo as 
convenções de disposição gráfica, inclusão de título, de autoria.

(EF69LP13) Utilizar softwares, inclusive programas de edição de texto, para editar e publicar os 
textos produzidos, explorando os recursos multimídias disponíveis. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical (como estratégia para o desenvolvimento produtivo das práticas de oralidade, 
leitura e escrita). Reflexão sobre os usos do léxico e de regularidades no funcionamento da 
língua falada e escrita.

Ortografia Regras ortográficas

Processos de formação e significados das 
palavras

Sinonímia e antonímia

Derivação e composição

Morfossintaxe Flexões do substantivo, do adjetivo e dos verbos 
regulares

Modos verbais

Concordância nominal e verbal

Estrutura da frase

Oração e período

Estrutura da oração

Pontuação

LÍNGUA PORTUGUESA – 6º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF06LP25) Escrever palavras com correção ortográfica e pontuação adequada. 

(EF06LP26) Analisar diferenças de sentido entre palavras de uma série sinonímica. 

(EF06LP27) Formar antônimos com acréscimo de prefixos que expressam noção de negação: 
des-, anti-, in-/im-/i-.

(EF06LP28) Distinguir entre palavras derivadas por acréscimo de afixos e palavras compostas.

(EF06LP29) Analisar a função e as flexões de substantivos e adjetivos e de verbos nos modos 
Indicativo, Subjuntivo e Imperativo: afirmativo e negativo. 

(EF06LP30) Identificar os efeitos de sentido dos modos verbais, considerando o gênero textual 
e a intenção comunicativa. 

(EF06LP31) Empregar, adequadamente, as regras de concordância nominal (relações entre os 
substantivos e seus determinantes) e as regras de concordância verbal (relações entre o verbo 
e o sujeito simples e composto).

(EF06LP32) Identificar, em texto ou sequência textual, orações como unidades constituídas em 
torno de um núcleo verbal e períodos como conjunto de orações conectadas. 

(EF06LP33) Classificar, em texto ou sequência textual, os períodos em oracional simples 
(período simples) e oracional complexo (período composto).

(EF06LP34) Identificar sintagmas nominais e verbais como constituintes imediatos da oração.

(EF06LP35) Identificar, em textos, períodos compostos por orações separadas por vírgula sem 
a utilização de conectivos, nomeando-os como períodos compostos por coordenação. 



BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

124

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO EDUCAÇÃO LITERÁRIA – Práticas de leitura e reflexão para apreciar textos literários orais e 
escritos.

Categorias do discurso literário Elementos constitutivos do discurso narrativo 
ficcional em prosa e versos: estrutura da narrativa 
e recursos expressivos

Elementos constitutivos do discurso poético em 
versos: estratos fônico, semântico e gráfico

Elementos constitutivos do discurso dramático 
em prosa e versos

Reconstrução do sentido do texto literário Recursos de criação de efeitos de sentido

Intertextualidade

Experiências estéticas Processos de criação

Habilidades comuns do 6º ao 9º ano

O texto literário no contexto sociocultural Dimensão social e estética do texto literário

Interesse pela leitura literária Apreciação de texto literário

LÍNGUA PORTUGUESA – 6º ANO (Continuação)



LINGUAGENS – LÍNGUA PORTUGUESA
ENSINO FUNDAMENTAL

125

HABILIDADES 

(EF06LP36) Identificar, em texto narrativo ficcional, a estrutura da narração – cenário (espaço 
e tempo), personagens, conflito, desenlace, foco narrativo –, os efeitos de sentido decorrentes 
do uso dos tempos verbais – o pretérito perfeito, o pretérito imperfeito, o pretérito mais-
que-perfeito – e discurso direto e indireto (determinando o efeito de sentido de verbos de 
enunciação e explicando o uso de variedades linguística no discurso direto, quando for o caso). 

(EF06LP37) Identificar, em textos em versos, aspectos rítmicos e sonoros (rimas e organização 
em estrofes), recursos expressivos semânticos (figuras de linguagem) e nível gráfico-espacial 
(distribuição da mancha gráfica no papel). 

(EF06LP38) Identificar, em texto dramático, personagem, enredo, ato, cena, fala e indicações cênicas.

(EF06LP39) Inferir, em textos literários, o efeito de sentido decorrente do uso de pontuação 
expressiva, palavras e expressões conotativas e processos figurativos (comparação e metáfora). 

(EF06LP40) Analisar, em textos literários, referências, explícitas ou implícitas, a outros textos, 
no nível temático. 

(EF06LP41) Criar narrativas ficcionais que utilizem cenários e personagens realistas ou de 
fantasia, observando os elementos da estrutura narrativa: enredo, personagens, tempo, espaço 
e narrador, utilizando tempos verbais (pretérito perfeito, imperfeito, mais-que-perfeito) 
adequados à narração de fatos passados. 

(EF06LP42) Criar poemas compostos por versos livres, utilizando recursos visuais, semânticos 
e sonoros. 

(EF06LP43) Representar cenas de textos dramáticos, reproduzindo as falas das personagens, 
de acordo com as rubricas de interpretação e movimento indicadas pelo autor.

(EF69LP14) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de 
mundo em textos literários. 

(EF69LP15) Reconhecer, em textos literários, formas de estabelecer múltiplos olhares sobre 
as identidades, sociedades e culturas, considerando o momento e o local de sua produção e 
autoria. 

(EF69LP16) Ler, de forma autônoma, textos literários de diferentes gêneros, expressando 
avaliação do texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 7º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção de textos orais em diferentes contextos 
discursivos.

Interação discursiva/intercâmbio oral no 
contexto escolar

Regras de convivência em sala de aula

Funcionamento do discurso oral Elementos constitutivos da discursividade em 
diferentes contextos comunicativos

Estratégias de escuta de textos orais em 
situações específicas de interação

Procedimentos de escuta de textos

Registro de informações

Verificar habilidades comuns ao 6º ano
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HABILIDADES 

(EF07LP01) Utilizar estratégias conversacionais de cooperação e respeito, em interações em 
sala de aula e na escola.

(EF07LP02) Manifestar opiniões fundamentadas ao defender ideias, comportamentos e 
valores, respeitando os turnos de fala. 

(EF07LP03) Utilizar estratégias de construção do texto oral, considerando os objetivos 
comunicativos e o contexto.

(EF07LP04) Identificar, em textos orais, informações implícitas, explícitas e ambiguidades.

(EF07LP05) Diferenciar fatos de opiniões pessoais em conversações e em interações formais 
(palestras, noticiários radiofônicos e televisivos etc.).

(EF07LP06) Registrar as ideias principais durante a escuta de uma apresentação oral, por 
meio de anotações escritas. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais e 
multimodais. Textos da atualidade, com assunto e tema apropriados à faixa etária dos alunos e 
nível de textualidade adequado: vocabulário com possibilidades de enriquecimento do léxico do 
aluno e recursos expressivos denotativos e conotativos.

Estratégias de leitura Localização de informações em textos

Seleção de informações

Deduções e inferências de informações

Reconstrução das condições de produção e 
recepção de textos

Reflexão sobre o conteúdo temático do texto

Reflexão sobre o léxico do texto

Reflexão sobre a forma, a estrutura e a 
organização do texto

Reflexão sobre os procedimentos  
estilístico-enunciativos do texto

Avaliação dos efeitos de sentido produzidos em 
textos

Recuperação da intertextualidade e 
estabelecimento de relações entre textos

Verificar habilidades comuns ao 6º ano

LÍNGUA PORTUGUESA – 7º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF07LP07) Localizar, em texto, informação explícita relativa à descrição de determinado 
processo, objeto, fato, lugar ou pessoa. 

(EF07LP08) Selecionar e organizar informações explícitas e implícitas, em diferentes suportes 
de textos, para realizar ações e resolver problemas.

(EF07LP09) Inferir informação pressuposta ou subentendida, com base na compreensão do 
texto. 

(EF07LP10) Relacionar tópicos discursivos, valores e sentidos veiculados por um texto a seu 
contexto de produção, de circulação e de recepção (objetivo da interação textual, suportes de 
circulação, lugar social do produtor, contexto histórico, destinatário previsto etc.). 

(EF07LP11) Elaborar paráfrases e resumos do texto lido, com base na organização das 
informações.

(EF07LP12) Deduzir, pelo contexto semântico e linguístico, o significado de palavras e 
expressões desconhecidas.

(EF07LP13) Interpretar verbetes de dicionário, identificando a estrutura, as informações 
gramaticais (significado de abreviaturas) e as informações semânticas.

(EF07LP14) Distinguir, em segmentos descontínuos de textos, fato da opinião explícita 
enunciada em relação a esse mesmo fato. 

(EF07LP15) Estabelecer relações entre partes do texto, identificando substituições lexicais 
(de substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de pronomes anafóricos – pessoais, 
possessivos, demonstrativos), que contribuem para a continuidade do texto. 

(EF07LP16) Analisar, em diferentes textos, os efeitos de sentido decorrentes do uso de 
recursos linguístico-discursivos de prescrição, causalidade, sequências descritivas e expositivas 
e ordenação de eventos. 

(EF07LP17) Identificar, em textos, os efeitos de sentido do uso de estratégias de modalização 
e argumentatividade.

(EF07LP18) Explorar o espaço reservado ao leitor nos órgãos de informação impresso ou  
on-line, destacando assuntos, temas, debates em foco, posicionando-se sobre eles.

(EF07LP19) Analisar formas e conteúdos de textos publicados em suportes impressos e  
on-line e a sua relação com o leitor. 

(EF07LP20) Distinguir, em textos multimodais, relações de reiteração, complementação ou 
oposição entre informações visuais ou verbo-visuais e informações escritas.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos verbais, verbo-visuais e multimodais de diversos 
gêneros textuais.

Estratégias durante a produção do texto Texto argumentativo ou de reivindicação

Texto publicitário

Quadro, tabela e gráfico

Procedimentos linguístico-gramaticais e 
ortográficos

Procedimentos estilístico-enunciativos

Verificar habilidades comuns ao 6º ano

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical 
(como estratégia para o desenvolvimento produtivo das práticas de oralidade, leitura e escrita). 
Reflexão sobre os usos do léxico e de regularidades no funcionamento da língua falada e escrita.

Ortografia Regras ortográficas

Processos de formação e significados das 
palavras

Derivação

Morfossintaxe Estrutura da oração

Oração e período

Concordância nominal e verbal

Processos de coesão

LÍNGUA PORTUGUESA – 7º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF07LP21) Produzir textos argumentativos ou reivindicatórios sobre problemas que afetam a 
vida escolar ou a vida da comunidade, justificando pontos de vista e reivindicações. 

(EF07LP22) Produzir textos publicitários, relacionando elementos verbais e visuais, utilizando 
adequadamente estratégias discursivas de convencimento e criando título ou slogan que faça 
o leitor motivar-se a interagir com o texto produzido.

(EF07LP23) Organizar, esquematicamente, informações oriundas de pesquisas, com ou sem 
apoio de ferramentas digitais, em quadros, tabelas ou gráficos. 

(EF07LP24) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: modos e 
tempos verbais, concordância nominal e verbal, pontuação etc. 

(EF07LP25) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão referencial (léxica e pronominal) e 
sequencial e outros recursos expressivos adequados ao gênero textual. 

(EF07LP26) Escrever, corretamente, obedecendo as convenções da língua escrita. 

(EF07LP27) Formar, com base em palavras primitivas, palavras derivadas com os prefixos e 
sufixos mais produtivos no português. 

(EF07LP28) Reconhecer, em textos, o verbo como o núcleo das orações. 

(EF07LP29) Identificar, em orações de textos lidos ou de produção própria, verbos de 
predicação completa e incompleta: intransitivos e transitivos.

(EF07LP30) Identificar, em textos lidos ou de produção própria, a estrutura básica da oração: 
sujeito, predicado, complemento (objetos direto e indireto). 

(EF07LP31) Identificar, em textos lidos ou de produção própria, adjetivos que ampliam o 
sentido do substantivo sujeito ou complemento verbal.

(EF07LP32) Identificar, em textos lidos ou de produção própria, advérbios e locuções 
adverbiais que ampliam o sentido do verbo núcleo da oração.

(EF07LP33) Identificar, em textos lidos ou de produção própria, períodos compostos nos quais 
duas orações são conectadas por vírgula, ou por conjunções que expressem soma de sentido 
(conjunção “e”) ou oposição de sentidos (conjunções “mas”, “porém”).

(EF07LP34) Empregar as regras básicas de concordância nominal e verbal em situações 
comunicativas e na produção de textos. 

(EF07LP35) Reconhecer recursos de coesão referencial: substituições lexicais (de substantivos por 
sinônimos) ou pronominais (uso de pronomes anafóricos – pessoais, possessivos, demonstrativos). 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO EDUCAÇÃO LITERÁRIA – Práticas de leitura e reflexão para apreciar textos literários orais e 
escritos.

Categorias do discurso literário Elementos constitutivos do discurso narrativo 
ficcional em prosa e versos: estrutura da 
narrativa e recursos expressivos

Elementos constitutivos do discurso poético em 
versos: estratos fônico, semântico e gráfico

Elementos constitutivos do discurso dramático 
em prosa e versos

Reconstrução do sentido do texto 
literário

Recursos de criação de efeitos de sentido

Intertextualidade

Experiências estéticas Processos de criação

Verificar habilidades comuns ao 6º ano

LÍNGUA PORTUGUESA – 7º ANO (Continuação)



LINGUAGENS – LÍNGUA PORTUGUESA
ENSINO FUNDAMENTAL

133

HABILIDADES 

(EF07LP36) Interpretar, em texto narrativo ficcional, modos de apresentar personagens, foco 
narrativo, espaço e tempo, narrador, enredo e representação de falas das personagens em 
discurso direto e indireto. 

(EF07LP37) Analisar, em textos em versos, efeitos produzidos pelo uso de recursos 
expressivos sonoros (estrofação, rimas), semânticos (figuras de linguagem) e gráfico-espaciais 
(distribuição da mancha gráfica no papel, ilustração). 

(EF07LP38) Identificar a organização do texto dramático: enredo, conflitos, ideias principais, 
pontos de vista, universos de referência.

(EF07LP39) Identificar, em textos literários, recursos estilísticos: conotação, comparações, 
metáforas. 

(EF07LP40) Analisar, em textos literários, referências e alusões a outros textos (narrativos, 
dramáticos e poéticos), entrecruzando temas, personagens e recursos literários. 

(EF07LP41) Criar novelas, crônicas e contos de suspense, mistério, terror, humor, estruturando 
o texto de modo a contemplar as suas partes como a complicação, o clímax e o desfecho, 
empregando conhecimentos sobre diferentes modos de iniciar uma história e de discurso 
direto e indireto. 

(EF07LP42) Criar textos em versos, explorando cadências, ritmos e rimas. 

(EF07LP43) Criar cenas dramáticas.
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LÍNGUA PORTUGUESA – 8º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção de textos orais em diferentes contextos 
discursivos.

Interação discursiva/intercâmbio oral no 
contexto escolar

Regras de convivência em sala de aula

Funcionamento do discurso oral Elementos constitutivos da discursividade em 
diferentes contextos comunicativos

Estratégias de escuta de textos orais em 
situações específicas de interação

Procedimentos de escuta de textos

Registro de informações

Produção de textos orais em situações 
específicas de interação

Exposição oral

Verificar habilidades comuns ao 6º ano
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HABILIDADES 

(EF08LP01) Participar de interações orais em sala de aula e na escola, cooperando na troca 
de ideias e ouvindo com respeito e interesse os interlocutores.

(EF08LP02) Apresentar argumentos e contra-argumentos coerentes, respeitando os turnos 
de fala, na participação em debates sobre temas controversos e/ou polêmicos. 

(EF08LP03) Justificar, em interações orais, mudança, desvio ou quebra de tópico 
conversacional, analisando estratégias de retomada do tema da interação.

(EF08LP04) Analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta de interações 
polêmicas: entrevista, debates (televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), entre outros. 

(EF08LP05) Parafrasear as ideias principais e secundárias de texto escutado, fazendo uso de 
anotações.

(EF08LP06) Expor síntese de texto escutado, recorrendo a anotações e adequando as 
estratégias de construção do texto oral aos objetivos da comunicação e ao contexto. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais e 
multimodais. Textos da atualidade, com assunto e tema apropriados à faixa etária dos alunos e 
nível de textualidade adequado: vocabulário com possibilidades de enriquecimento do léxico do 
aluno e recursos expressivos denotativos e conotativos.

Estratégias de leitura Localização de informações em textos

Seleção de informações

Deduções e inferências de informações

Reconstrução das condições de produção e 
recepção de textos

Reflexão sobre o conteúdo temático do texto

Reflexão sobre o léxico do texto

Reflexão sobre a forma, a estrutura e a 
organização do texto

Reflexão sobre os procedimentos  
estilístico-enunciativos do texto

Avaliação dos efeitos de sentido produzidos em 
textos

Recuperação da intertextualidade e 
estabelecimento de relações entre textos

Verificar habilidades comuns ao 6º ano

LÍNGUA PORTUGUESA – 8º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF08LP07) Localizar, em texto, informação relativa à descrição de determinado fenômeno, 
cenário, época, processo, fato, pessoa. 

(EF08LP08) Selecionar informações, em ambientes eletrônicos, sem exceder a quantidade de 
informações disponíveis, para resolver problemas. 

(EF08LP09) Inferir informação pressuposta ou subentendida, com base na compreensão do 
texto. 

(EF08LP10) Justificar tópicos discursivos, valores e sentidos veiculados por texto, relacionando 
ao seu contexto de produção, circulação e recepção (objetivo da interação textual, suportes de 
circulação, lugar social do produtor, contexto histórico, destinatário previsto etc.). 

(EF08LP11) Esquematizar texto lido, representando-o em tópicos ou esquemas.

(EF08LP12) Deduzir, pelo contexto semântico e linguístico, o significado de palavras e 
expressões desconhecidas.

(EF08LP13) Identificar, em textos argumentativos, os argumentos e contra-argumentos em 
relação à tese defendida. 

(EF08LP14) Interpretar verbetes de enciclopédia, identificando a estrutura e as informações 
semânticas.

(EF08LP15) Estabelecer relações entre partes do texto, identificando o antecedente de um 
pronome relativo ou o referente comum de uma cadeia de substituições lexicais. 

(EF08LP16) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial: 
conjunções e articuladores textuais. 

(EF08LP17) Explicar os efeitos de sentido do uso, em textos, de estratégias de modalização 
e argumentatividade (sinais de pontuação, adjetivos, substantivos, expressões de grau, 
verbos e perífrases verbais, advérbios etc.).

(EF08LP18) Analisar, criticamente, as relações entre mídia, sociedade e cultura, e os efeitos 
das novas tecnologias na cognição e na organização social. 

(EF08LP19) Justificar formas e conteúdos de textos publicados em suportes impressos e 
on-line e a sua relação com o leitor. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos verbais, verbo-visuais e multimodais de diversos 
gêneros textuais.

Estratégias durante a produção do texto Texto argumentativo

Texto expositivo-informativo

Procedimentos linguístico-gramaticais e 
ortográficos

Procedimentos estilístico-enunciativos

Verificar habilidades comuns ao 6º ano

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical 
(como estratégia para o desenvolvimento produtivo das práticas de oralidade, leitura e escrita). 
Reflexão sobre os usos do léxico e de regularidades no funcionamento da língua falada e escrita.

Processos de formação e significados das 
palavras

Composição

Morfossintaxe Estrutura da oração

Regência verbal

Vozes verbais

Oração e período

LÍNGUA PORTUGUESA – 8º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF08LP20) Produzir texto de defesa de um ponto de vista, utilizando argumentos 
e contra-argumentos e articuladores de coesão que marquem relações de oposição, 
contraste, exemplificação, ênfase. 

(EF08LP21) Produzir textos expositivos (resumos, reportagens, verbetes de enciclopédia), 
com estrutura adequada (introdução ao tema, desenvolvimento e conclusão) e utilizando, 
adequadamente, estratégias de informação (definições, descrições, comparações, 
enumerações, exemplos, gráficos, tabelas).

(EF08LP22) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: ortografia, 
regência e concordâncias nominal e verbal, modos e tempos verbais, pontuação etc. 

(EF08LP23) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão sequencial (articuladores) e 
referencial (léxica e pronominal), construções passivas e impessoais, discurso direto e indireto 
e outros recursos expressivos adequados ao gênero textual. 

(EF08LP24) Analisar processos de formação de palavras por composição (aglutinação e 
justaposição), apropriando-se de regras básicas de uso do hífen em palavras compostas. 

(EF08LP25) Identificar, em textos lidos ou de produção própria, os termos constitutivos da 
oração (sujeito e seus modificadores, verbo e seus complementos e modificadores). 

(EF08LP26) Interpretar efeitos de sentido de modificadores (adjuntos adnominais – artigos 
definido ou indefinido, adjetivos, expressões adjetivas) em substantivos com função de sujeito 
ou de complemento verbal, usando-os para enriquecer seus próprios textos. 

(EF08LP27) Interpretar, em textos lidos ou de produção própria, efeitos de sentido de 
modificadores do verbo (adjuntos adverbiais – advérbios e expressões adverbiais), usando-os 
para enriquecer seus próprios textos. 

(EF08LP28) Diferenciar, em textos lidos ou de produção própria, complementos diretos e 
indiretos de verbos transitivos, apropriando-se da regência de verbos de uso frequente. 

(EF08LP29) Identificar, em textos lidos ou de produção própria, verbos na voz ativa e na voz 
passiva, interpretando os efeitos de sentido de sujeito ativo e passivo (agente da passiva).

(EF08LP30) Identificar, em textos lidos ou de produção própria, agrupamento de orações em 
períodos, diferenciando coordenação de subordinação.

(EF08LP31) Identificar, em textos lidos, orações subordinadas com conjunções de uso 
frequente, incorporando-as às suas próprias produções.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO EDUCAÇÃO LITERÁRIA – Práticas de leitura e reflexão para apreciar textos literários orais e 
escritos.

Categorias do discurso literário Elementos constitutivos do discurso narrativo 
ficcional em prosa e versos: estrutura da 
narrativa e recursos expressivos

Elementos constitutivos do discurso poético em 
versos: estratos fônico, semântico e gráfico

Elementos constitutivos do discurso dramático 
em prosa e versos

Reconstrução do sentido do texto 
literário

Intertextualidade

Experiências estéticas Processos de criação

Verificar habilidades comuns ao 6º ano

LÍNGUA PORTUGUESA – 8º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF08LP32) Analisar, em texto narrativo ficcional, o foco narrativo, os espaços físico e 
psicológico, os tempos cronológico e psicológico, as diferentes vozes no texto (do narrador, de 
personagens em discurso direto e indireto), o uso de recursos linguístico-gramaticais (vozes do 
verbo, adjuntos adnominais e adverbiais etc.). 

(EF08LP33) Interpretar, em textos em versos, efeitos de sentido produzidos pelo uso 
de recursos expressivos sonoros (estrofação, rimas, aliterações), semânticos (figuras de 
linguagem) e gráfico-espaciais (distribuição do texto e da mancha gráfica na página, ilustração 
e sua relação com o texto poético). 

(EF08LP34) Identificar a organização do texto dramático: enredo, conflitos, ideias principais, 
pontos de vista, universos de referência.

(EF08LP35) Analisar recursos à intertextualidade (referências, alusões, retomadas) em textos 
literários e em outras manifestações artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, 
música). 

(EF08LP36) Adaptar contos ou crônicas para encenação teatral, empregando, com 
adequação, rubricas de narração e variedades linguísticas nas falas de personagens (dialetos, 
regionalismos, gírias, registro formal/informal). 

(EF08LP37) Criar textos em versos compostos por figuras de linguagem (comparações, 
metáforas e metonímias, ironias etc.). 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 9º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção de textos orais em diferentes contextos 
discursivos.

Interação discursiva/intercâmbio oral no 
contexto escolar

Regras de convivência em sala de aula

Funcionamento do discurso oral Elementos constitutivos da discursividade em 
diferentes contextos comunicativos

Estratégias de escuta de textos orais em 
situações específicas de interação

Procedimentos de escuta de textos

Registro de informações

Produção de textos orais em situações 
específicas de interação

Exposição oral

Verificar habilidades comuns ao 6º ano
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HABILIDADES 

(EF09LP01) Participar, de modo claro e respeitoso, de interações orais em sala de aula e na 
escola, particularmente quando suas posições forem divergentes das de seus interlocutores.

(EF09LP02) Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em debates ou 
atividades coletivas, na sala de aula e na escola.

(EF09LP03) Utilizar estratégias de construção do texto oral, considerando os objetivos 
comunicativos, o contexto e a situação e as características dos interlocutores.

(EF09LP04) Justificar, em interações orais, mudança, desvio ou quebra de tópico 
conversacional, analisando estratégias de retomada do tema da interação.

(EF09LP05) Justificar pontos de vista defendidos e refutados na escuta de interações 
polêmicas: entrevista, debates (televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), entre outros. 

(EF09LP06) Sintetizar ideias de texto escutado, com base em anotações.

(EF09LP07) Expor, de modo resumido, resultados de debate em sala de aula sobre tema 
polêmico, enumerando os argumentos e contra-argumentos apresentados, orientando-se por 
anotações feitas durante o debate. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais e 
multimodais. Textos da atualidade, com assunto e tema apropriados à faixa etária dos alunos e 
nível de textualidade adequado: vocabulário com possibilidades de enriquecimento do léxico do 
aluno e recursos expressivos denotativos e conotativos.

Estratégias de leitura Localização de informações em textos

Seleção de informações

Deduções e inferências de informações

Reconstrução das condições de produção e 
recepção de textos

Reflexão sobre o conteúdo temático do texto

Reflexão sobre o léxico do texto

Reflexão sobre a forma, a estrutura e a 
organização do texto

Avaliação dos efeitos de sentido produzidos em 
textos

Recuperação da intertextualidade e 
estabelecimento de relações entre textos

Verificar habilidades comuns ao 6º ano

LÍNGUA PORTUGUESA – 9º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF09LP08) Localizar e integrar várias informações explícitas distribuídas ao longo do texto, 
sintetizando-as em uma ideia geral, categoria ou conceito.

(EF09LP09) Pesquisar informações, de forma crítica e esclarecida, nos meios de comunicação 
e informação, novos ou tradicionais, sem exceder a quantidade de informações disponíveis, 
para resolver problemas.

(EF09LP10) Inferir informação pressuposta ou subentendida, com base na compreensão do 
texto. 

(EF09LP11) Justificar tópicos discursivos, valores e sentidos veiculados por texto, relacionando 
ao seu contexto de produção, circulação e recepção (objetivo da interação textual, suportes de 
circulação, lugar social do produtor, contexto histórico, destinatário previsto etc.). 

(EF09LP12) Sintetizar texto lido, representando-o em tópicos e subtópicos, mapas conceituais, 
esquemas, resumos etc.

(EF09LP13) Justificar, pelo contexto semântico e linguístico, o significado de palavras e 
expressões desconhecidas. 

(EF09LP14) Justificar tese defendida em texto argumentativo.

(EF09LP15) Analisar organização textual de argumentos e contra-argumentos em texto 
argumentativo.

(EF09LP16) Diferenciar, em textos argumentativos, os tipos de argumentos (de autoridade, 
por comprovação, por exemplificação, de causa e consequência), justificando sua força de 
convencimento. 

(EF09LP17) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos de coesão sequencial 
(conjunções e articuladores textuais). 

(EF09LP18) Justificar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a formas 
de apropriação textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto livre).

(EF09LP19) Interpretar os efeitos argumentativos da relação entre elementos constitutivos de 
textos multimodais e o impacto social das mensagens veiculadas. 

(EF09LP20) Justificar diferenças ou semelhanças no tratamento dado a uma mesma 
informação veiculada em textos diferentes. 

(EF09LP21) Avaliar, criticamente, a qualidade e a validade da informação veiculada em 
diferentes textos.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos verbais, verbo-visuais e multimodais de diversos 
gêneros textuais.

Estratégias durante a produção do texto Texto injuntivo: instrucional e procedimental

Texto expositivo-informativo

Texto argumentativo

Procedimentos linguístico-gramaticais e 
ortográficos

Procedimentos estilístico-enunciativos

Verificar habilidades comuns ao 6º ano

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical 
(como estratégia para o desenvolvimento produtivo das práticas de oralidade, leitura e escrita). 
Reflexão sobre os usos do léxico e de regularidades no funcionamento da língua falada e escrita.

Variação linguística Variedades linguísticas e norma-padrão

Processos de formação e significados  
das palavras

Estrangeirismos

Morfossintaxe Estrutura da oração

Observação de regularidades no funcionamento 
da língua: conjunções coordenativas e 
subordinativas

LÍNGUA PORTUGUESA – 9º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF09LP22) Produzir textos injuntivos instrucionais, indicando o objetivo a ser atingido, 
apresentando os comandos em ações sequencialmente ordenadas, e conjugando elementos 
verbais e visuais para a complementação/visualização das informações (imagens e tabelas, 
desenhos etc.).

(EF09LP23) Produzir textos expositivos (artigos), com estrutura adequada (introdução ao 
tema, desenvolvimento e conclusão) e utilizando, adequadamente, estratégias de informação 
(definições, descrições, comparações, enumerações, exemplos, gráficos, tabelas).

(EF09LP24) Produzir texto argumentativo, assumindo posição diante de tema polêmico, 
argumentando de acordo com a estrutura própria desse tipo de texto e utilizando diferentes 
tipos de argumentos – de autoridade, comprovação, exemplificação.

(EF09LP25) Escrever textos corretamente, de acordo com a norma-padrão, com estruturas 
sintáticas complexas no nível da oração e do período. 

(EF09LP26) Utilizar, ao produzir texto, recursos expressivos adequados ao gênero textual, 
discurso direto em registro formal ou informal, de acordo com o locutor-personagem, figuras 
de linguagem etc. 

(EF09LP27) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de 
preconceito linguístico. 

(EF09LP28) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em 
situações de fala e escrita nas quais ela deve ser usada. 

(EF09LP29) Identificar estrangeirismos, caracterizando-os segundo a conservação, ou não, de 
sua forma gráfica de origem, avaliando a pertinência, ou não, de seu uso. 

(EF09LP30) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, orações com a estrutura 
sujeito-verbo de ligação-predicativo.

(EF09LP31) Diferenciar, em textos lidos e em produções próprias, o efeito de sentido do uso 
dos verbos de ligação “ser”, “estar”, “ficar”, “parecer” e “permanecer”.

(EF09LP32) Identificar, em textos lidos e em produções próprias, a relação que conjunções 
(e locuções conjuntivas) coordenativas e subordinativas estabelecem entre as orações que 
conectam. 
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148

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical 
(como estratégia para o desenvolvimento produtivo das práticas de oralidade, leitura e escrita). 
Reflexão sobre os usos do léxico e de regularidades no funcionamento da língua falada e escrita.

Morfossintaxe Regência nominal e verbal

Colocação pronominal

Marcas da relação entre as orações no período 
composto: orações subordinadas

EIXO EDUCAÇÃO LITERÁRIA – Práticas de leitura e reflexão para apreciar textos literários orais 
e escritos.

Categorias do discurso literário Elementos constitutivos do discurso narrativo 
ficcional em prosa e versos: estrutura da 
narrativa e recursos expressivos

Elementos constitutivos do discurso poético em 
versos: estratos fônico, semântico e gráfico

Elementos constitutivos do discurso dramático 
em prosa e versos

Reconstrução do sentido do texto 
literário

Recursos de criação de efeitos de sentido

Intertextualidade

Experiências estéticas Processos de criação

Verificar habilidades comuns ao 6º ano

LÍNGUA PORTUGUESA – 9º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF09LP33) Comparar o uso de regência verbal e regência nominal na norma-padrão com seu 
uso no português brasileiro coloquial oral. 

(EF09LP34) Comparar as regras de colocação pronominal na norma-padrão com o seu uso no 
português brasileiro coloquial. 

(EF09LP35) Identificar efeitos de sentido do uso de orações adjetivas restritivas e explicativas 
em um período composto. 

(EF09LP36) Avaliar a verossimilhança em textos ficcionais, considerando os acontecimentos 
narrados e o ponto de vista com base no qual são narrados. 

(EF09LP37) Analisar, em poemas de forma livre e fixa, os efeitos de sentido decorrentes de 
recursos sonoros e gráfico-espaciais. 

(EF09LP38) Analisar a organização de texto dramático apresentado em teatro, televisão, 
cinema, identificando as estratégias de sua realização como peça teatral, novela, filme.

(EF09LP39) Analisar, em texto literário, recursos expressivos que provocam efeitos de humor, 
ironia ou paradoxo. 

(EF09LP40) Analisar recursos de intertextualidade em paródias, paráfrases, pastiches, 
charges, cartuns e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, 
música). 

(EF09LP41) Analisar temas, categorias, estruturas, valores e informações em textos literários e 
outras manifestações artísticas (obras de cinema, teatro, artes visuais e midiáticas e música).

(EF09LP42) Criar contos ou crônicas, com temáticas diversas, aplicando os conhecimentos 
sobre os constituintes estruturais e recursos expressivos do texto narrativo de ficção. 

(EF09LP43) Parodiar poemas conhecidos da literatura. 
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4.1.2.  ARTE

A Arte é uma área do conhecimento e patrimônio histórico e cultural 

da humanidade. No Ensino Fundamental, o componente curricu-

lar está centrado em algumas de suas linguagens: as Artes visuais, 

a Dança, a Música e o Teatro. Essas linguagens articulam saberes 

referentes a produtos e fenômenos artísticos e envolvem as práti-

cas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas 

artísticas. A sensibilidade, a intuição, o pensamento, as emoções e 

as subjetividades se manifestam como formas de expressão no pro-

cesso de aprendizagem em Arte. 

O componente curricular contribui, ainda, para a interação crítica dos 

alunos com a complexidade do mundo, além de favorecer o respeito 

às diferenças e o diálogo intercultural, pluriétnico e plurilíngue, impor-

tantes para o exercício da cidadania. A Arte propicia a troca entre 

culturas e favorece o reconhecimento de semelhanças e diferenças 

entre elas. 

Nesse sentido, as manifestações artísticas não podem ser reduzidas 

às produções legitimadas pelas instituições culturais e veiculadas pela 

mídia, tampouco a prática artística pode ser vista como mera aquisi-

ção de códigos e técnicas. A aprendizagem de Arte precisa alcançar 

a experiência e a vivência artísticas como prática social, permitindo 

que os alunos sejam protagonistas e criadores.

A prática artística possibilita o compartilhamento de saberes e de pro-

duções entre os alunos por meio de exposições, saraus, espetáculos, 

performances, concertos, recitais, intervenções e outras apresenta-

ções e eventos artísticos e culturais, na escola ou em outros locais. 

Os processos de criação precisam ser compreendidos como tão 

relevantes quanto os eventuais produtos. Além disso, o compartilha-

mento das ações artísticas produzidas pelos alunos, em diálogo com 

seus professores, pode acontecer não apenas em mostras e datas 

comemorativas, mas ao longo do ano, sendo parte de um trabalho 

em processo.

A prática investigativa constitui o modo de produção e organização 

dos conhecimentos em Arte. É no percurso do fazer artístico que os 

alunos criam, experimentam, desenvolvem e percebem uma poética 

pessoal. Os conhecimentos, processos e técnicas produzidos e acu-

mulados ao longo do tempo em Artes visuais, Dança, Música e Teatro 

contribuem para a contextualização dos saberes e das práticas artís-

ticas. Eles possibilitam compreender as relações entre tempos e 

contextos sociais dos sujeitos na sua interação com a arte e a cultura. 
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A BNCC propõe que a abordagem das linguagens articule seis 

dimensões do conhecimento que, de forma indissociável e simul-

tânea, caracterizam a singularidade da experiência artística. Tais 

dimensões perpassam os conhecimentos das Artes visuais, da 

Dança, da Música e do Teatro e as aprendizagens dos alunos em 

cada contexto social e cultural. Não se trata de eixos temáticos ou 

categorias, mas de linhas maleáveis que se interpenetram, consti-

tuindo a especificidade da construção do conhecimento em Arte 

na escola. Não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, 

tampouco uma ordem para se trabalhar com cada uma no campo 

pedagógico. 

As dimensões são:

• Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, 

produzem e constroem. Trata-se de uma atitude intencional e 

investigativa que confere materialidade estética a sentimentos, 

ideias, desejos e representações em processos, acontecimentos 

e produções artísticas individuais ou coletivas. Essa dimensão 

trata do apreender o que está em jogo durante o fazer artístico, 

processo permeado por tomadas de decisão, entraves, desa-

fios, conflitos, negociações e inquietações. 

• Crítica: refere-se às impressões que impulsionam os sujeitos em 

direção a novas compreensões do espaço em que vivem, com 

base no estabelecimento de relações, por meio do estudo e da 

pesquisa, entre as diversas experiências e manifestações artísticas 

e culturais vividas e conhecidas. Essa dimensão articula ação e 

pensamento propositivos, envolvendo aspectos estéticos, políti-

cos, históricos, filosóficos, sociais, econômicos e culturais. 

•  Estesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação ao 

espaço, ao tempo, ao som, à ação, às imagens, ao próprio corpo e 

aos diferentes materiais. Essa dimensão articula a sensibilidade e a 

percepção, tomadas como forma de conhecer a si mesmo, o outro 

e o mundo. Nela, o corpo em sua totalidade (emoção, percepção, 

intuição, sensibilidade e intelecto) é o protagonista da experiência.

• Expressão: refere-se às possibilidades de exteriorizar e manifestar 

as criações subjetivas por meio de procedimentos artísticos, tanto 

em âmbito individual quanto coletivo. Essa dimensão emerge 

da experiência artística com os elementos constitutivos de 

cada linguagem, dos seus vocabulários específicos e das suas 

materialidades. 
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•  Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à 

abertura para se sensibilizar durante a participação em práti-

cas artísticas e culturais. Essa dimensão implica disponibilidade 

dos sujeitos para a relação continuada com produções artís-

ticas e culturais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 

grupos sociais. 

• Reflexão: refere-se ao processo de construir argumentos e ponde-

rações sobre as fruições, as experiências e os processos criativos, 

artísticos e culturais. É a atitude de perceber, analisar e interpre-

tar as manifestações artísticas e culturais, seja como criador, seja 

como leitor. 

A referência a essas dimensões busca facilitar o processo de ensino 
e aprendizagem em Arte, integrando os conhecimentos do compo-

nente curricular. Uma vez que os conhecimentos e as experiências 

artísticas são constituídos por materialidades verbais e não verbais, 

sensíveis, corporais, visuais, plásticas e sonoras, é importante levar 

em conta sua natureza vivencial, experiencial e subjetiva. 

As Artes visuais são os processos e produtos artísticos e cultu-

rais, nos diversos tempos históricos e contextos sociais, que têm a 

expressão visual como elemento de comunicação. Essas manifesta-

ções resultam de explorações plurais e transformações de materiais, 

de recursos tecnológicos e de apropriações da cultura cotidiana. 

As Artes visuais possibilitam aos alunos explorar múltiplas cultu-

ras visuais, dialogar com as diferenças e conhecer outros espaços e 

possibilidades inventivas e expressivas, de modo a ampliar os limites 

escolares e criar novas formas de interação artística e de produção 

cultural, sejam elas concretas, sejam elas simbólicas.

A Dança se constitui como prática artística pelo pensamento e sen-

timento do corpo, mediante a articulação dos processos cognitivos 

e das experiências sensíveis implicados no movimento dançado. Os 

processos de investigação e produção artística da dança centram-

-se naquilo que ocorre no e pelo corpo, discutindo e significando 

relações entre corporeidade e produção estética. 

Ao articular os aspectos sensíveis, epistemológicos e formais do 

movimento dançado ao seu próprio contexto, os alunos proble-

matizam e transformam percepções acerca do corpo e da dança, 

por meio de arranjos que permitem novas visões de si e do mundo. 

Eles têm, assim, a oportunidade de repensar dualidades e binômios 

(corpo versus mente, popular versus erudito, teoria versus prática), 

em favor de um conjunto híbrido e dinâmico de práticas.
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A Música é a expressão artística que se materializa por meio dos sons, 

que ganham forma, sentido e significado no âmbito tanto da sensi-

bilidade subjetiva quanto das interações sociais, como resultado de 

saberes e valores diversos estabelecidos no domínio de cada cultura. 

A ampliação e a produção dos conhecimentos musicais passam pela 

percepção, experimentação, reprodução, manipulação e criação de 

materiais sonoros diversos, dos mais próximos aos mais distantes 

da cultura musical dos alunos. Esse processo lhes possibilita viven-

ciar a música inter-relacionada à diversidade e desenvolver saberes 

musicais fundamentais para sua inserção e participação crítica e 

ativa na sociedade. 

O Teatro instaura a experiência artística multissensorial de encontro 

com o outro em performance. Nessa experiência, o corpo é lócus de 

criação ficcional de tempos, espaços e sujeitos distintos de si pró-

prios, por meio do verbal, não verbal e da ação física. Os processos de 

criação teatral passam por situações de criação coletiva e colabora-

tiva, por intermédio de jogos, improvisações, atuações e encenações, 

caracterizados pela interação entre atuantes e espectadores. 

O fazer teatral possibilita a intensa troca de experiências entre os 

alunos e aprimora a percepção estética, a imaginação, a consciência 

corporal, a intuição, a memória, a reflexão e a emoção. 

Ainda que, na BNCC, as linguagens artísticas das Artes visuais, da 

Dança, da Música e do Teatro sejam consideradas em suas especi-

ficidades, as experiências e vivências dos sujeitos em sua relação 

com a Arte não acontecem de forma compartimentada ou estanque. 

Assim, é importante que o componente curricular Arte leve em conta 

o diálogo entre essas linguagens, além de possibilitar o contato e 

reflexão acerca das formas estéticas híbridas, tais como as artes cir-

censes, o cinema e a performance. 

Atividades que facilitem um trânsito criativo, fluido e desfragmen-

tado entre as linguagens artísticas podem construir uma rede de 

interlocução, inclusive, com outros componentes curriculares. Temas, 

assuntos ou habilidades afins de diferentes componentes podem 

compor projetos nos quais saberes se integrem, gerando experiên-

cias de aprendizagem amplas e complexas. 

Em síntese, o componente Arte no Ensino Fundamental articula mani-

festações culturais de tempos e espaços diversos, incluindo o entorno 

artístico dos alunos e as produções artísticas e culturais que lhes são 

contemporâneas. Do ponto de vista histórico, social e político, propi-

cia a eles o entendimento dos costumes e dos valores constituintes 
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das culturas, manifestados em seus processos e produtos artísticos, 

o que contribui para sua formação integral.

Ao longo do Ensino Fundamental, os alunos devem expandir seu 

repertório e ampliar sua autonomia nas práticas artísticas, por meio 

da reflexão sensível, imaginativa e crítica sobre os conteúdos artísti-

cos e seus elementos constitutivos e também sobre as experiências 

de pesquisa, invenção e criação. 

Para tanto, é preciso reconhecer a diversidade de saberes, expe-

riências e práticas artísticas como modos legítimos de pensar, de 

experienciar e de fruir a Arte, o que coloca em evidência o caráter 

social e político dessas práticas.

Na BNCC de Arte, cada uma das quatro linguagens do componente 

curricular – Artes visuais, Dança, Música e Teatro – constitui uma 

unidade temática que reúne objetos de conhecimento e habilidades 

articulados às seis dimensões apresentadas anteriormente. Além 

dessas, uma última unidade temática, Artes integradas, explora as 

relações e articulações entre as diferentes linguagens e suas práti-

cas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias 

de informação e comunicação.

Nessas unidades, as habilidades são organizadas em dois blocos (1º 

ao 5º ano e 6º ao 9º ano), com o intuito de permitir que os sistemas e 

as redes de ensino, as escolas e os professores organizem seus cur-

rículos e suas propostas pedagógicas com a devida adequação aos 

seus contextos. A progressão das aprendizagens não está proposta 

de forma linear, rígida ou cumulativa com relação a cada linguagem 

ou objeto de conhecimento, mas propõe um movimento no qual 

cada nova experiência se relaciona com as anteriores e as posterio-

res na aprendizagem de Arte. 

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com-

petências gerais da BNCC e as competências específicas da área 

de Linguagens, o componente curricular de Arte deve garantir aos 

alunos o desenvolvimento de algumas competências específicas.
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ARTE PARA O ENSINO 
FUNDAMENTAL

1. Explorar, conhecer, fruir e analisar, criticamente, práticas e produções 

artísticas e culturais do seu entorno social e de diversas sociedades, 

em distintos tempos e contextos, para reconhecer e dialogar com as 

diversidades.

2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas 

integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias 

de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas 

condições particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas 

suas articulações.

3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especial-

mente aquelas manifestas na arte e na cultura brasileiras –, sua tradição 

e manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte.

4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, 

ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte.

5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e 

criação artística.

6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreen-

dendo, de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de 

circulação da arte na sociedade.

7. Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, 

tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e 

apresentações artísticas.

8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e 

colaborativo nas artes.

9. Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material 

e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.
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4.1.2.1.  

ARTE NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO 
E HABILIDADES

Ao ingressar no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os alunos viven-

ciam a transição de uma orientação curricular estruturada por campos 

de experiências da Educação Infantil, em que as interações, os jogos 

e as brincadeiras norteiam o processo de aprendizagem e desenvol-

vimento, para uma organização curricular estruturada por áreas de 

conhecimento e componentes curriculares.

Nessa nova etapa da Educação Básica, o ensino de Arte deve asse-

gurar aos alunos a possibilidade de se expressar criativamente 

em seu fazer investigativo, por meio da ludicidade, propiciando 

uma experiência de continuidade em relação à Educação Infantil. 

Dessa maneira, é importante que, nas quatro linguagens da Arte  

– integradas pelas seis dimensões do conhecimento artístico –, as 

experiências e vivências artísticas estejam centradas nos interesses 

das crianças e nas culturas infantis.

Tendo em vista o compromisso de assegurar aos alunos o desen-

volvimento das competências relacionadas à alfabetização e ao 

letramento, sobretudo nos dois primeiros anos do Ensino Funda-

mental, o componente Arte, ao possibilitar o acesso à leitura, à 

criação e à produção nas diversas linguagens artísticas, contribui 

para o desenvolvimento de habilidades relacionadas tanto à lingua-

gem verbal quanto às linguagens não verbais.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Artes visuais Contextos e práticas 

Elementos da linguagem

Matrizes estéticas e culturais

Materialidades

Processos de criação

Sistemas da linguagem

Dança Contextos e práticas

Elementos da linguagem

Processos de criação 

ARTE – 1º AO 5º ANO
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HABILIDADES 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético. 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, linha, 
forma, cor, espaço, movimento etc.). 

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e culturais das 
artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais.

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, 
quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso 
sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais.

(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de modo individual, coletivo e 
colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e da comunidade.

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, para alcançar sentidos plurais. 

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do sistema das artes visuais (museus, galerias, 
instituições, artistas, artesãos, curadores etc.).

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança presentes 
em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório corporal. 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo corporal na 
construção do movimento dançado. 

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação no espaço (deslocamentos, planos, 
direções, caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) na construção do 
movimento dançado.

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de modo individual, coletivo e 
colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos elementos 
constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança. 

(EF15AR12) Discutir as experiências corporais pessoais e coletivas desenvolvidas em aula, de 
modo a problematizar questões de gênero e corpo. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Música Contexto e práticas 

Elementos da linguagem

Materialidades 

Notação e registro musical

Processos de criação 

Teatro Contextos e práticas 

Elementos da linguagem

Processos de criação

Artes integradas Processos de criação

Matrizes estéticas culturais

Patrimônio cultural 

Arte e tecnologia

ARTE – 1º AO 5º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF15AR13) Identificar e apreciar diversas formas e gêneros de expressão musical, tanto 
tradicionais quanto contemporâneos, reconhecendo e analisando os usos e as funções da 
música em diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 

(EF15AR14) Perceber e explorar os elementos constitutivos e as propriedades sonoras da 
música (altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, 
canções e práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação musical. 

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo (palmas, 
voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, reconhecendo timbres e 
características de instrumentos musicais variados. 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de registro musical não convencional (representação 
gráfica de sons, partituras criativas etc.), bem como procedimentos e técnicas de registro em 
áudio e audiovisual, e reconhecer a notação musical convencional. 

(EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e sonorização de histórias, entre 
outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos musicais convencionais ou não 
convencionais, de modo individual, coletivo e colaborativo. 

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro presentes 
em diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias dramatizadas e cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório ficcional.

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos teatrais (variadas 
entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e narrativas etc.). 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em improvisações teatrais 
e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde a teatralidade dos gestos e das 
ações do cotidiano até elementos de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e 
experimentando-se no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio 
de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva. 

(EF15AR22) Experimentar as possibilidades criativas do corpo e da voz, discutindo questões 
de gênero e corpo. 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e 
histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas 
diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas e europeias, de 
diferentes épocas, favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos digitais (multimeios, animações, jogos 
eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos de criação artística. 
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4.1.2.2.  

ARTE NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E 
HABILIDADES

No Ensino Fundamental – Anos Finais, é preciso assegurar aos alunos 

a ampliação de suas interações com manifestações artísticas e cul-

turais nacionais e internacionais, de diferentes épocas e contextos. 

Essas práticas podem ocupar os mais diversos espaços da escola, 

espraiando-se para o seu entorno e favorecendo as relações com a 

comunidade.

Além disso, o diferencial dessa fase está na maior sistematização dos 

conhecimentos e na proposição de experiências mais diversificadas 

em relação a cada linguagem, considerando as culturas juvenis.

Desse modo, espera-se que o componente Arte contribua com o 

aprofundamento das aprendizagens nas diferentes linguagens – e no 

diálogo entre elas e com as outras áreas do conhecimento –, com 

vistas a possibilitar aos estudantes maior autonomia nas experiências 

e vivências artísticas.
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ARTE – 6º AO 9º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Artes visuais Contextos e práticas

Elementos da linguagem

Materialidades

Processos de criação 

Sistemas da linguagem

Dança Contextos e práticas 

Elementos da linguagem 

Processos de criação 
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HABILIDADES 

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, em obras de artistas brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas e em 
diferentes matrizes estéticas e culturais, de modo a ampliar a experiência com diferentes 
contextos e práticas artístico-visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético. 

(EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes estilos visuais, contextualizando-os no tempo e no 
espaço.

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das artes visuais se integram às 
linguagens audiovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilustrações 
de textos diversos etc.), cenográficas, coreográficas, musicais etc. 

(EF69AR04) Analisar os elementos constitutivos das artes visuais (ponto, linha, forma, direção, 
cor, tom, escala, dimensão, espaço, movimento etc.) na apreciação de diferentes produções 
artísticas. 

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, 
performance etc.). 

(EF69AR06) Desenvolver processos de criação em artes visuais, com base em temas ou 
interesses artísticos, de modo individual, coletivo e colaborativo, fazendo uso de materiais, 
instrumentos e recursos convencionais, alternativos e digitais. 

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições temáticas, repertórios 
imagéticos e processos de criação nas suas produções visuais. 

(EF69AR08) Diferenciar as categorias de artista, artesão, produtor cultural, curador, designer, 
entre outras, estabelecendo relações entre os profissionais do sistema das artes visuais. 

(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes formas de expressão, representação e encenação 
da dança, reconhecendo e apreciando composições de dança de artistas e grupos brasileiros e 
estrangeiros de diferentes épocas.

(EF69AR10) Explorar elementos constitutivos do movimento cotidiano e do movimento 
dançado, abordando, criticamente, o desenvolvimento das formas da dança em sua história 
tradicional e contemporânea. 

(EF69AR11) Experimentar e analisar os fatores de movimento (tempo, peso, fluência e espaço) 
como elementos que, combinados, geram as ações corporais e o movimento dançado. 

(EF69AR12) Investigar e experimentar procedimentos de improvisação e criação do 
movimento como fonte para a construção de vocabulários e repertórios próprios. 

(EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças coletivas e outras práticas de dança de 
diferentes matrizes estéticas e culturais como referência para a criação e composição de 
danças autorais, individualmente e em grupo. 

(EF69AR14) Analisar e experimentar diferentes elementos (figurino, iluminação, cenário, 
trilha sonora etc.) e espaços (convencionais e não convencionais) para composição cênica e 
apresentação coreográfica.

(EF69AR15) Refletir sobre as experiências corporais pessoais e coletivas desenvolvidas em 
aula ou vivenciadas em outros contextos, de modo a problematizar questões de gênero, corpo 
e sexualidade. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Música Contextos e práticas 

Elementos da linguagem

Materialidades

Notação e registro musical

Processos de criação 

Teatro Contextos e práticas 

Elementos da linguagem

Processos de criação

ARTE – 6º AO 9º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF69AR16) Analisar usos e funções da música em seus contextos de produção e circulação, 
relacionando as práticas musicais às diferentes dimensões da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética. 

(EF69AR17) Explorar e analisar, criticamente, diferentes meios e equipamentos culturais de 
circulação da música e do conhecimento musical.

(EF69AR18) Reconhecer e apreciar o papel de músicos e grupos de música brasileiros e 
estrangeiros que contribuíram para o desenvolvimento de formas e gêneros musicais. 

(EF69AR19) Identificar e analisar diferentes estilos musicais, contextualizando-os no tempo e 
no espaço, de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical.

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos constitutivos da música e das propriedades sonoras 
(altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, canções e práticas diversas 
de composição/criação, execução e apreciação musicais. 

(EF69AR21) Explorar e analisar fontes e materiais sonoros em práticas de composição/criação, 
execução e apreciação musical, reconhecendo timbres e características de instrumentos 
musicais diversos. 

(EF69AR22) Explorar e identificar diferentes formas de registro musical não convencional 
(como partituras criativas e procedimentos da música contemporânea), bem como 
procedimentos e técnicas de registro em áudio e audiovisual, e reconhecer princípios da 
notação musical convencional. 

(EF69AR23) Explorar e criar improvisações, composições, arranjos, jingles, trilhas sonoras, entre 
outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou eletrônicos, convencionais 
ou não convencionais, expressando ideias musicais de maneira individual, coletiva e colaborativa. 

(EF69AR24) Reconhecer e apreciar artistas e grupos de teatro brasileiros e estrangeiros de 
diferentes épocas, investigando os modos de criação, produção, divulgação, circulação e 
organização da atuação profissional em teatro.

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes estilos cênicos, contextualizando-os no tempo e no 
espaço de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética teatral.

(EF69AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos na composição dos acontecimentos 
cênicos (figurinos, adereços, cenário, iluminação e sonoplastia) e reconhecer seus vocabulários.

(EF69AR27) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e espaços cênicos para o acontecimento 
teatral, em diálogo com o teatro contemporâneo. 

(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções teatrais e discutir os limites e 
desafios do trabalho artístico coletivo e colaborativo. 

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade e as construções corporais e vocais de maneira 
imaginativa na improvisação teatral e no jogo cênico.

(EF69AR30) Compor improvisações e acontecimentos cênicos com base em textos dramáticos 
ou outros estímulos (música, imagens, objetos etc.), caracterizando personagens (com figurinos e 
adereços), cenário, iluminação e sonoplastia e considerando a relação com o espectador.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Artes integradas Contextos e práticas

Processos de criação

Matrizes estéticas e culturais

Patrimônio cultural 

Arte e tecnologia

ARTE – 6º AO 9º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida social, cultural, 
política, histórica, econômica, estética e ética.

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e políticos da produção artística, 
problematizando as narrativas eurocêntricas e as diversas categorizações da arte (arte, 
artesanato, folclore, design etc.).

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas 
diversas, em especial a brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africanas e europeias, 
de diferentes épocas, e favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, 
ético e responsável.
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4.1.3.  EDUCAÇÃO FÍSICA

A Educação Física é o componente curricular que tematiza as 

práticas corporais em suas diversas formas de codificação e signi-

ficação social, entendidas como manifestações das possibilidades 

expressivas dos sujeitos e patrimônio cultural da humanidade. Nessa 

concepção, o movimento humano está sempre inserido no âmbito 

da cultura e não se limita a um deslocamento espaço-temporal de 

um segmento corporal ou de um corpo todo. Logo, as práticas cor-

porais são textos culturais passíveis de leitura e produção. 

Esse modo de entender a Educação Física permite articulá-la à área 

de Linguagens, resguardadas as singularidades de cada um dos 

seus componentes, conforme reafirmado nas Diretrizes Curricula-

res Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos (Resolução 

CNE/CEB nº 7/2010)33. 

Nas aulas, tais práticas devem ser abordadas como fenômeno cultu-

ral dinâmico, diversificado, pluridimensional, singular e contraditório. 

Desse modo, é possível assegurar aos alunos a (re)construção de um 

conjunto de conhecimentos que permitam ampliar sua consciência a 

respeito de seus movimentos e dos recursos para o cuidado de si e 

dos outros e desenvolver autonomia para apropriação e utilização da 

cultura corporal de movimento em diversas finalidades humanas, favo-

recendo sua participação de forma confiante e autoral na sociedade.

É fundamental frisar que a Educação Física oferece uma série de 

possibilidades para enriquecer a experiência das crianças, jovens 

e adultos na Educação Básica, permitindo o acesso a um vasto 

universo cultural. Esse universo compreende saberes corporais, 

experiências estéticas, emotivas, lúdicas e agonistas, que se ins-

crevem, mas não se restringem, à racionalidade típica dos saberes 

científicos que, comumente, orienta as práticas pedagógicas na 

escola. Experimentar e analisar as diferentes formas de expressão 

que não se alicerçam apenas nessa racionalidade é uma das poten-

cialidades desse componente na Educação Básica. 

Há três elementos fundamentais comuns às práticas corporais: 

movimento corporal como elemento essencial; organização interna 

(de maior ou menor grau), pautada por uma lógica específica; e 

33 BRASIL. Conselho Nacional de Educação; Câmara de Educação Básica. Resolução nº 7, de 
14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 
(nove) anos. Diário Oficial da União, Brasília, 15 de dezembro de 2010, Seção 1, p. 34. Disponível 
em: <http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf>. Acesso em: 23 mar. 2017.
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produto cultural vinculado com o lazer/entretenimento e/ou o 

cuidado com o corpo e a saúde. 

Portanto, entende-se que essas práticas corporais são aquelas 

realizadas fora das obrigações laborais, domésticas, higiênicas e 

religiosas, nas quais os sujeitos se envolvem em função de propósi-

tos específicos, sem caráter instrumental. 

Cada prática corporal propicia ao sujeito o acesso a uma dimen-

são de conhecimentos e de experiências aos quais ele não teria de 

outro modo. A vivência da prática é uma forma de gerar um tipo de 

conhecimento muito particular e insubstituível e, para que ela seja 

significativa, é preciso problematizar, desnaturalizar e evidenciar 

a multiplicidade de sentidos e significados que os grupos sociais 

conferem às diferentes manifestações da cultura corporal de movi-

mento. Para além da vivência, a experiência efetiva das práticas 

corporais oportuniza aos alunos participar, de forma autônoma, em 

contextos de lazer e saúde.

Na BNCC, cada uma das práticas corporais tematizadas compõe uma 

das seis unidades temáticas abordadas ao longo do Ensino Funda-

mental. Cabe destacar que a categorização apresentada não tem 

pretensões de universalidade, pois se trata de um entendimento pos-

sível, entre outros, sobre as denominações das (e as fronteiras entre 

as) manifestações culturais tematizadas na Educação Física escolar.

A unidade temática Brincadeiras e jogos explora aquelas atividades 

voluntárias exercidas dentro de determinados limites de tempo e 

espaço, caracterizadas pela criação e alteração de regras, pela obe-

diência de cada participante ao que foi combinado coletivamente, 

bem como pela apreciação do ato de brincar em si. Essas práticas não 

possuem um conjunto estável de regras e, portanto, ainda que possam 

ser reconhecidos jogos similares em diferentes épocas e partes do 

mundo, esses são recriados, constantemente, pelos diversos grupos 

culturais. Mesmo assim, é possível reconhecer que um conjunto grande 

dessas brincadeiras e jogos é difundido por meio de redes de sociabi-

lidade informais, o que permite denominá-los populares.

É importante fazer uma distinção entre jogo como conteúdo espe-

cífico e jogo como ferramenta auxiliar de ensino. Não é raro que, no 

campo educacional, jogos e brincadeiras sejam inventados com o 

objetivo de provocar interações sociais específicas entre seus parti-

cipantes ou para fixar determinados conhecimentos. O jogo, nesse 

sentido, é entendido como meio para se aprender outra coisa, como 

no jogo dos “10 passes” quando usado para ensinar retenção cole-

tiva da posse de bola, concepção não adotada na organização dos 
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conhecimentos de Educação Física na BNCC. Neste documento, as 

brincadeiras e jogos têm valor em si e precisam ser organizados 

para ser estudados em aula.

Por sua vez, a unidade temática Esportes reúne tanto as manifes-

tações mais formais dessa prática quanto as derivadas. O esporte 

como uma das práticas mais conhecidas da contemporaneidade, 

por sua grande presença nos meios de comunicação, caracteriza-se 

por ser orientado pela comparação de um determinado desem-

penho entre indivíduos ou grupos (adversários), regido por um 

conjunto de regras formais, institucionalizadas por organizações 

(associações, federações e confederações esportivas), as quais 

definem as normas de disputa e promovem o desenvolvimento das 

modalidades em todos os níveis de competição. No entanto, essas 

características não possuem um único sentido ou somente um sig-

nificado entre aqueles que o praticam, especialmente quando o 

esporte é realizado no contexto do lazer, da educação e da saúde. 

Como toda prática social, o esporte é passível de recriação por 

quem se envolve com ele.

As práticas derivadas dos esportes mantêm, essencialmente, suas 

características formais de regulação das ações, mas adaptam as 

demais normas institucionais aos interesses dos participantes, às 

características do espaço, ao número de jogadores, ao material dis-

ponível etc. Isso permite afirmar, por exemplo, que, em um jogo de 

dois contra dois em uma cesta de basquetebol, os participantes 

estão jogando basquetebol, mesmo não sendo obedecidos os 50 

artigos que integram o regulamento oficial da modalidade.

Para a estruturação dessa unidade temática, é utilizado um modelo 

de classificação baseado na lógica interna, tendo como referência os 

critérios de cooperação, interação com o adversário, desempenho 

motor e objetivos táticos da ação. Esse modelo possibilita a dis-

tribuição das modalidades esportivas em categorias, privilegiando 

as ações motoras intrínsecas, reunindo esportes que apresentam 

exigências motrizes semelhantes no desenvolvimento de suas prá-

ticas. Assim, são apresentadas sete categorias de esportes: 

• Marca: conjunto de modalidades que se caracterizam por com-

parar os resultados registrados em segundos, metros ou quilos 

(patinação de velocidade, todas as provas do atletismo, remo, 

ciclismo, levantamento de peso etc.).

• Precisão: conjunto de modalidades que se caracterizam por 

arremessar/lançar um objeto, procurando acertar um alvo 

específico, estático ou em movimento, comparando-se o 
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número de tentativas empreendidas, a pontuação estabelecida 

em cada tentativa (maior ou menor do que a do adversário) ou 

a proximidade do objeto arremessado ao alvo (mais perto ou 

mais longe do que o adversário conseguiu deixar), como nos 

seguintes casos: bocha, curling, golfe, tiro com arco, tiro espor-

tivo etc.).

• Técnico-combinatório: reúne modalidades nas quais o resul-

tado da ação motora comparado é a qualidade do movimento 

segundo padrões técnico-combinatórios (ginástica artística, 

ginástica rítmica, nado sincronizado, patinação artística, saltos 

ornamentais etc.).

• Rede/quadra dividida ou parede de rebote: reúne modalidades 

que se caracterizam por arremessar, lançar ou rebater a bola 

em direção a setores da quadra adversária nos quais o rival seja 

incapaz de devolvê-la da mesma forma ou que leve o adversário 

a cometer um erro dentro do período de tempo em que o objeto 

do jogo está em movimento. Alguns exemplos de esportes de 

rede são voleibol, vôlei de praia, tênis de campo, tênis de mesa, 

badminton e peteca. Já os esportes de parede podem ser pelota 

basca, raquetebol, squash etc.).

• Campo e taco: categoria que reúne as modalidades que se 

caracterizam por rebater a bola lançada pelo adversário o mais 

longe possível, para tentar percorrer o maior número de vezes 

as bases ou a maior distância possível entre as bases, enquanto 

os defensores não recuperam o controle da bola, e, assim, somar 

pontos (beisebol, críquete, softbol etc.).

• Invasão ou territorial: conjunto de modalidades que se caracte-

rizam por comparar a capacidade de uma equipe introduzir ou 

levar uma bola (ou outro objeto) a uma meta ou setor da quadra/

campo defendida pelos adversários (gol, cesta, touchdown etc.), 

protegendo, simultaneamente, o próprio alvo, meta ou setor do 

campo (basquetebol, frisbee, futebol, futsal, futebol americano, 

handebol, hóquei na grama, polo aquático, rúgbi etc.).

• Combate: reúne modalidades caracterizadas como disputas nas 

quais o oponente deve ser subjugado, com técnicas, táticas e 

estratégias de desequilíbrio, contusão, imobilização ou exclusão 

de um determinado espaço, por meio de combinações de ações 

de ataque e defesa (judô, boxe, esgrima, tae kwon do etc.).
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Na unidade temática Ginásticas, são propostas práticas com formas 

de organização e significados muito diferentes, o que leva à neces-

sidade de explicitar a classificação adotada34: (a) ginástica geral; 

(b) ginásticas de condicionamento físico; e (c) ginásticas de cons-

cientização corporal.

A ginástica geral35, também conhecida como ginástica para todos, 

reúne as práticas corporais que têm como elemento organizador a 

exploração das possibilidades acrobáticas e expressivas do corpo, a 

interação social, o compartilhamento do aprendizado e a não com-

petitividade. Podem ser constituídas de exercícios no solo, no ar 

(saltos), em aparelhos (trapézio, corda, fita elástica), de maneira indi-

vidual ou coletiva, e combinam um conjunto bem variado de piruetas, 

rolamentos, paradas de mão, pontes, pirâmides humanas etc. Inte-

gram também essa prática os denominados jogos de malabar ou 

malabarismo36.

As ginásticas de condicionamento físico se caracterizam pela exer-

citação corporal orientada à melhoria do rendimento, aquisição e 

manutenção da condição física individual ou modificação da compo-

sição corporal. Geralmente, são organizadas em sessões planejadas 

de movimentos repetidos com frequência e intensidade definidas. 

Podem ser orientadas de acordo com uma população específica, 

como a ginástica para gestantes, ou atrelada a situações ambientais 

determinadas, como a ginástica laboral.

As ginásticas de conscientização corporal37 reúnem práticas que 

empregam movimentos suaves e lentos, tal como a recorrência a 

posturas ou à conscientização de exercícios respiratórios, voltados 

para a obtenção de uma melhor percepção sobre o próprio corpo. 

Algumas dessas práticas que constituem esse grupo têm origem em 

práticas corporais milenares da cultura oriental.

34 As denominadas ginásticas competitivas foram consideradas como práticas esportivas 
e, por tal motivo, foram alocadas na unidade temática Esportes com outras modalidades 
técnico-combinatórias. Essas modalidades fazem parte de um conjunto de esportes que se 
caracterizam pela comparação de desempenho centrada na dimensão estética e acrobática 
do movimento, dentro de determinados padrões ou critérios técnicos. Portanto, contempla as 
modalidades de ginástica acrobática, aeróbica esportiva, artística, rítmica e de trampolim.

35 Essa manifestação da ginástica pode receber outras tantas denominações, como ginástica 
básica, de demonstração, acrobacias, entre outras.

36 Prática corporal milenar que consiste em manipular um ou mais objetos arremessando-os 
ao ar de forma alternada, em um movimento contínuo, sem perder o controle ou mantendo-os 
em equilíbrio. Os jogos de malabar caracterizam-se por sua dificuldade e beleza, desafiando 
o jogador (malabarista) a aprender técnicas específicas, utilizando diversas partes do corpo, 
principalmente as mãos.

37 Essas práticas podem ser denominadas de diferentes formas, como: alternativas, 
introjetivas, introspectivas, suaves. Alguns exemplos são a biodança, a bioenergética, a eutonia, 
a antiginástica, o Método Feldenkrais, a ioga, o tai chi chuan, a ginástica chinesa, entre outros.
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Por sua vez, a unidade temática Danças explora o conjunto das 

práticas corporais caracterizadas por movimentos rítmicos, orga-

nizados em passos e evoluções específicas, muitas vezes também 

integradas a coreografias. As danças podem ser realizadas de forma 

individual, em duplas ou em grupos, sendo essas duas últimas as 

formas mais comuns. Diferentes de outras práticas corporais rítmi-

co-expressivas, elas se desenvolvem em codificações particulares, 

historicamente constituídas, que permitem identificar movimentos 

e ritmos musicais peculiares associados a cada uma delas. 

A unidade temática Lutas38 focaliza as disputas corporais, nas 

quais os participantes empregam técnicas, táticas e estratégias 

específicas para imobilizar, desequilibrar, atingir ou excluir o opo-

nente de um determinado espaço, combinando ações de ataque 

e defesa dirigidas ao corpo do adversário. Dessa forma, além das 

lutas presentes no contexto comunitário e regional, podem ser tra-

tadas lutas brasileiras (capoeira, huka-huka, luta marajoara etc.), 

bem como lutas de diversos países do mundo (judô, aikido, jiu-jí-

tsu, muay thai, boxe, chinese boxing, esgrima, kendo etc.). 

Por fim, na unidade temática Práticas corporais de aventura, explo-

ram-se expressões e formas de experimentação corporal centradas 

nas perícias e proezas provocadas pelas situações de imprevisibi-

lidade que se apresentam quando o praticante interage com um 

ambiente desafiador. Algumas dessas práticas costumam receber 

outras denominações, como esportes de risco, esportes alterna-

tivos e esportes extremos. Assim como as demais práticas, elas 

são objeto também de diferentes classificações, conforme o cri-

tério que se utilize. Neste documento, optou-se por diferenciá-las 

com base no ambiente de que necessitam para ser realizadas: na 

natureza e urbanas. As práticas de aventura na natureza se carac-

terizam por explorar as incertezas que o ambiente físico cria para o 

praticante na geração da vertigem e do risco controlado, como em 

corrida orientada, corrida de aventura, corridas de mountain bike, 

rapel, tirolesa, arborismo etc. Já as práticas de aventura urbanas 

exploram a “paisagem de cimento” para produzir essas condições 

(vertigem e risco controlado) durante a prática de parkour, skate, 

patins, bike etc.

Em princípio, todas as práticas corporais podem ser objeto do 

trabalho pedagógico em qualquer etapa e modalidade de ensino. 

Ainda assim, alguns critérios de progressão do conhecimento 

devem ser atendidos, tais como os elementos específicos das 

38 As lutas esportivas também são tratadas na unidade temática Esporte, especificamente no 
objeto de conhecimento denominado como categoria de esportes de combate. 
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diferentes práticas corporais, as características dos sujeitos e os 

contextos de atuação, sinalizando tendências de organização dos 

conhecimentos. Na BNCC, as unidades temáticas de Brincadeiras 
e jogos, Danças e Lutas estão organizadas em objetos de conhe-

cimento conforme a ocorrência social dessas práticas corporais, 

das esferas sociais mais familiares (localidade e região) às menos 

familiares (esferas nacional e mundial). Em Ginásticas, a organiza-

ção dos objetos de conhecimento se dá com base na diversidade 

dessas práticas e nas suas características. Em Esportes, a aborda-

gem recai sobre a sua tipologia (modelo de classificação), enquanto 

Práticas corporais de aventura se estrutura nas vertentes urbana 

e na natureza.

Ainda que não tenham sido apresentadas como uma das práticas 

corporais organizadoras da Educação Física na BNCC, é impor-

tante sublinhar a necessidade e a pertinência dos estudantes do 

País terem a oportunidade de experimentar práticas corporais no 

meio líquido, dado seu inegável valor para a segurança pessoal e 

seu potencial de fruição durante o lazer. Essa afirmação não se 

vincula apenas à ideia de vivenciar e/ou aprender, por exemplo, os 

esportes aquáticos (em especial, a natação em seus quatro estilos 

competitivos), mas também à proposta de experimentar “ativida-

des aquáticas”. São, portanto, práticas centradas na ambientação 

dos estudantes ao meio líquido que permitem aprender, entre 

outros movimentos básicos, o controle da respiração, a flutuação 

em equilíbrio, a imersão e os deslocamentos na água.

Ressalta-se que as práticas corporais na escola devem ser recons-

truídas com base em sua função social e suas possibilidades 

materiais. Isso significa dizer que as mesmas podem ser transfor-

madas no interior da escola. Por exemplo, as práticas corporais de 

aventura devem ser adaptadas às condições da escola, ocorrendo 

de maneira simulada, tomando-se como referência o cenário de 

cada contexto escolar. 

É importante salientar que a organização das unidades temáticas 

se baseia na compreensão de que o caráter lúdico está presente 

em todas as práticas corporais, ainda que essa não seja a fina-

lidade da Educação Física na escola. Ao brincar, dançar, jogar, 

praticar esportes, ginásticas ou atividades de aventura, para além 

da ludicidade, os estudantes se apropriam das lógicas intrínsecas 

(regras, códigos, rituais, sistemáticas de funcionamento, organiza-

ção, táticas etc.) a essas manifestações, assim como trocam entre 

si e com a sociedade as representações e os significados que lhes 

são atribuídos. Por essa razão, a delimitação das habilidades privi-

legia oito dimensões de conhecimento:
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• Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se 

origina pela vivência das práticas corporais, pelo envolvimento 

corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não 

podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, sem que 

sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibili-

dade única de apreender as manifestações culturais tematizadas 

pela Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de 

carne e osso”. Faz parte dessa dimensão, além do imprescindível 

acesso à experiência, cuidar para que as sensações geradas no 

momento da realização de uma determinada vivência sejam posi-

tivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar 

rejeição à prática em si.

• Uso e apropriação: refere-se ao conhecimento que possibilita 

ao estudante ter condições de realizar de forma autônoma uma 

determinada prática corporal. Trata-se do mesmo tipo de conhe-

cimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se 

diferencia por possibilitar ao estudante a competência39 necessá-

ria para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais 

no lazer ou para a saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimen-

tos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura 

corporal de movimento não só durante as aulas, como também 

para além delas.

• Fruição: implica na apreciação estética das experiências sensí-

veis geradas pelas vivências corporais, bem como das diferentes 

práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 

grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um 

conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar 

da realização de uma determinada prática corporal e/ou apreciar 

essa e outras tantas quando realizadas por outros.

• Reflexão sobre a ação: refere-se aos conhecimentos origina-

dos na observação e análise das próprias vivências corporais e 

daquelas realizadas por outros. Vai além da reflexão espontânea, 

gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencio-

nal, orientado a formular e empregar estratégias de observação 

e análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; 

(b) apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos 

interesses e possibilidades próprios e aos das pessoas com quem 

compartilha a sua realização.

39 Ser competente em uma prática corporal é apresentado no texto no sentido de poder dar 
conta das exigências colocadas no momento de sua realização no contexto do lazer. Trata-se de 
um grau de domínio da prática que permite ao sujeito uma atuação que lhe produz satisfação.
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• Construção de valores: vincula-se aos conhecimentos origi-

nados em discussões e vivências no contexto da tematização 

das práticas corporais, que possibilitam a aprendizagem de 

valores e normas voltadas ao exercício da cidadania em prol 

de uma sociedade democrática. A produção e partilha de ati-

tudes, normas e valores (positivos e negativos) são inerentes a 

qualquer processo de socialização. No entanto, essa dimensão 

está diretamente associada ao ato intencional de ensino e de 

aprendizagem e, portanto, demanda intervenção pedagógica 

orientada para tal fim. Por esse motivo, a BNCC se concentra 

mais especificamente na construção de valores relativos ao res-

peito às diferenças e no combate aos preconceitos de qualquer 

natureza. Ainda assim, não se pretende propor o tratamento 

apenas desses valores, ou fazê-lo só em determinadas etapas 

do componente, mas assegurar a superação de estereótipos e 

preconceitos expressos nas práticas corporais.

• Análise: está associada aos conceitos necessários para enten-

der as características e funcionamento das práticas corporais 

(saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a clas-

sificação dos esportes, os sistemas táticos de uma modalidade, 

o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de 

uma capacidade física, entre outros.

• Compreensão: está também associada ao conhecimento con-

ceitual, mas, diferentemente da dimensão anterior, refere-se ao 

esclarecimento do processo de inserção das práticas corporais 

no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam 

compreender o lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas 

gerais, essa dimensão está relacionada a temas que permitem 

aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal 

de movimento em relação às dimensões éticas e estéticas, à 

época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da 

sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 

global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o 

surgimento de uma determinada prática corporal em uma dada 

região e época ou os motivos pelos quais os esportes pratica-

dos por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático 

diferente dos esportes praticados por mulheres.



180

BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

• Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhe-

cimentos necessários para os estudantes participarem de forma 

confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democra-

tizar o acesso das pessoas às práticas corporais, tomando como 

referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a 

reflexão sobre as possibilidades que eles e a comunidade têm 

(ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que 

moram, os recursos disponíveis (públicos e privados) para tal, os 

agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, bem como 

as iniciativas que se dirigem para ambientes além da sala de aula, 

orientadas a interferir no contexto em busca da materialização 

dos direitos sociais vinculados a esse universo.

Vale ressaltar que não há nenhuma hierarquia entre essas dimen-

sões, tampouco uma ordem necessária para o desenvolvimento 

do trabalho no âmbito didático. Cada uma delas exige diferentes 

abordagens e graus de complexidade para que se tornem relevan-

tes e significativas. 

Considerando as características dos conhecimentos e das experiên-

cias próprias da Educação Física, é importante que cada dimensão 

seja sempre abordada de modo integrado com as outras, levan-

do-se em conta sua natureza vivencial, experiencial e subjetiva. 

Assim, não é possível operar como se as dimensões pudessem ser 

tratadas de forma isolada ou sobreposta.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com-

petências gerais da BNCC e as competências específicas da área 

de Linguagens, o componente curricular de Educação Física 

deve garantir aos alunos o desenvolvimento de competências 
específicas.
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL

1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos 

com a organização da vida coletiva e individual.

2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as 

possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver 

no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 

3. Considerar as práticas corporais como fonte de legitimação de acordos e 

condutas sociais, e sua representação simbólica como forma de expressão 

dos sentidos, das emoções e das experiências do ser humano na vida social.

4. Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas 

corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 

atividades laborais.

5. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e 

estética corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na 

mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas.

6. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus 

efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas 

corporais e aos seus participantes.

7. Interpretar e recriar os valores, sentidos e significados atribuídos 

às diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas 

participam.

8. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da 

identidade cultural dos povos e grupos, com base na análise dos marcadores 

sociais de gênero, geração, padrões corporais, etnia, religião.

9. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 

envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a 

promoção da saúde.

10. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, 

propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto 

comunitário.

11. Utilizar, desfrutar e apreciar diferentes brincadeiras, jogos, danças, 

ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o 

trabalho coletivo e o protagonismo.



182

BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

4.1.3.1. 

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL – 
ANOS INICIAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE 
CONHECIMENTO E HABILIDADES

Os alunos do Ensino Fundamental – Anos Iniciais possuem modos 

próprios de vida e múltiplas experiências pessoais e sociais, o que 

torna necessário reconhecer a existência de infâncias no plural e, con-

sequentemente, a singularidade de qualquer processo escolar e sua 

interdependência com as características da comunidade local. É 

importante reconhecer, também, a necessária continuidade às expe-

riências em torno do brincar, desenvolvidas na Educação Infantil. As 

crianças possuem conhecimentos que precisam ser, por um lado, 

reconhecidos e problematizados nas vivências escolares com vistas 

a proporcionar a compreensão do mundo e, por outro, ampliados de 

maneira a potencializar a inserção e o trânsito dessas crianças nas 

várias esferas da vida social.

Diante do compromisso com a formação estética, sensível e ética, a 

Educação Física, aliada aos demais componentes curriculares, assume 

compromisso claro com a qualificação para a leitura, produção e 

vivência das práticas corporais. Ao mesmo tempo, pode colaborar 

com os processos de letramento e alfabetização dos alunos, ao criar 

oportunidades e contextos para ler e produzir textos que focalizem 

as distintas experiências e vivências nas práticas corporais temati-

zadas. Para tanto, os professores devem buscar formas de trabalho 

pedagógico pautadas no diálogo, considerando a impossibilidade de 

ações uniformes.

Além disso, para aumentar a flexibilidade na delimitação dos currícu-

los e propostas curriculares, tendo em vista a adequação às realidades 

locais, as habilidades de Educação Física para o Ensino Fundamental 

– Anos Iniciais estão sendo propostas na BNCC organizadas em dois 

blocos (1º e 2º anos; 3º ao 5º ano) e se referem aos seguintes objetos 

de conhecimento em cada unidade temática:
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UNIDADES 
TEMÁTICAS

OBJETOS DE CONHECIMENTO

1º E 2º ANOS 3º AO 5º ANO

Brincadeiras  
e jogos

Brincadeiras e jogos 
da cultura popular 
presentes no contexto 
comunitário  
e regional

Brincadeiras e jogos populares do 
Brasil e do mundo

Brincadeiras e jogos de matriz africana 
e indígena

Esportes Esportes de marca

Esportes de precisão

Esportes de campo e taco

Esportes de rede/parede

Esportes de invasão

Ginásticas Ginástica geral Ginástica geral

Danças Danças do contexto 
comunitário e regional

Danças do Brasil e do mundo

Danças de matriz africana e indígena

Lutas Lutas do contexto comunitário e 
regional

Práticas corporais 
de aventura
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 1º E 2º ANOS

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Brincadeiras e jogos Brincadeiras e jogos da cultura popular 
presentes no contexto comunitário e regional

Esportes Esportes de marca

Esportes de precisão

Ginásticas Ginástica geral

Danças Danças do contexto comunitário e regional
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HABILIDADES 

(EF12EF01) Experimentar e fruir diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular presentes 
no contexto comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as diferenças individuais de 
desempenho dos colegas.

(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e escrita), 
as brincadeiras e jogos populares do contexto comunitário e regional, reconhecendo e 
valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas culturas de origem.

(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios de brincadeiras e jogos 
populares do contexto comunitário e regional, com base no reconhecimento das características 
dessas práticas.

(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de alternativas para a prática, em outros 
momentos e espaços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais tematizadas 
na escola, produzindo textos (orais, escritos, audiovisuais) para divulgá-las na escola e na 
comunidade.

(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo, a 
prática de esportes de marca e de precisão, identificando os elementos comuns a esses 
esportes.

(EF12EF06) Discutir a importância da observação das normas e regras dos esportes de marca 
e de precisão para assegurar a integridade própria e as dos demais participantes.

(EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes elementos básicos da ginástica 
(equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica geral, de 
forma individual e em pequenos grupos, adotando procedimentos de segurança. 

(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução de diferentes elementos básicos da 
ginástica e da ginástica geral.

(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as potencialidades e os limites do 
corpo, e respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal.

(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita e audiovisual), 
as características dos elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, identificando a 
presença desses elementos em distintas práticas corporais.

(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto comunitário e regional (rodas 
cantadas, brincadeiras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as diferenças individuais 
e de desempenho corporal.

(EF12EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das danças do 
contexto comunitário e regional, valorizando-as, sem preconceitos de qualquer natureza.
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º AO 5º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Brincadeiras e jogos Brincadeiras e jogos populares do Brasil e do 
mundo

Brincadeiras e jogos de matriz africana e 
indígena

Esportes Esportes de campo e taco

Esportes de rede/parede

Esportes de invasão

Ginásticas Ginástica geral

Danças Danças do Brasil e do mundo

Danças de matriz africana e indígena

Lutas Lutas do contexto comunitário e regional
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HABILIDADES 

(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, 
incluindo aqueles de matriz africana e indígena, e recriá-los, valorizando a importância desse 
patrimônio histórico cultural.

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura de todos os 
alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e indígena.

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), 
as brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz africana e indígena, explicando 
suas características e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação das 
diferentes culturas.

(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora dela, 
brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz africana 
e indígena, e demais práticas corporais tematizadas na escola, adequando-as aos espaços 
públicos disponíveis.

(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de campo e taco, rede/parede 
e invasão, identificando seus elementos comuns e criando estratégias individuais e coletivas 
básicas para sua execução, prezando pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo.

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as características que os 
constituem na contemporaneidade e suas manifestações (profissional e comunitária/lazer).

(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes elementos da 
ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais), propondo 
coreografias com diferentes temas do cotidiano. 

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de elementos 
básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo as potencialidades e os 
limites do corpo e adotando procedimentos de segurança. 

(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir danças populares do Brasil e do mundo e danças 
de matriz africana e indígena, valorizando e respeitando os diferentes sentidos e significados 
dessas danças em suas culturas de origem.

(EF35EF10) Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e diferentes (ritmo, 
espaço, gestos) em danças populares do Brasil e do mundo e danças de matriz africana e 
indígena.

(EF35EF11) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos constitutivos das 
danças populares do Brasil e do mundo, e das danças de matriz africana e indígena.

(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito geradas e/ou presentes no contexto 
das danças e demais práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.

(EF35EF13) Experimentar e fruir diferentes lutas presentes no contexto comunitário e regional.

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto comunitário e regional 
experimentadas, respeitando o colega como oponente e as normas de segurança.

(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e regional, 
reconhecendo as diferenças entre lutas e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais.
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4.1.3.2. 

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL – 
ANOS FINAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE 
CONHECIMENTO E HABILIDADES

No Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se deparam com 

diversos docentes, o que torna mais complexas as interações e a siste-

mática de estudos. Ainda assim, os alunos nessa fase de escolarização 

têm maior capacidade de abstração e de acessar diferentes fontes de 

informação. Essas características permitem aos estudantes maior apro-

fundamento nos estudos das práticas corporais na escola.

Nesse contexto, e para aumentar a flexibilidade na delimitação dos 

currículos e propostas curriculares, tendo em vista a adequação às 

realidades locais, as habilidades de Educação Física para o Ensino 

Fundamental – Anos Finais, assim como no Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais, estão sendo propostas na BNCC organizadas em dois 

blocos (6º e 7º anos; 8º e 9º anos) e se referem aos seguintes objetos 

de conhecimento, em cada unidade temática:

UNIDADES 
TEMÁTICAS

OBJETOS DE CONHECIMENTO

6º E 7º ANOS 8º E 9º ANOS

Brincadeiras e 
jogos

Jogos eletrônicos

Esportes Esportes de marca

Esportes de precisão

Esportes de invasão

Esportes técnico-
combinatórios

Esportes de rede/parede

Esportes de campo e taco

Esportes de invasão

Esportes de combate

Ginásticas Ginástica de 
condicionamento físico

Ginástica de condicionamento físico

Ginástica de conscientização corporal

Danças Danças urbanas Danças de salão

Lutas Lutas do Brasil Lutas do mundo

Práticas corporais 
de aventura

Práticas corporais de 
aventura urbanas

Práticas corporais de aventura na 
natureza

Ressalte-se que, a partir do 6º ano, prevê-se que os estudantes 

possam ter acesso a um conhecimento mais aprofundado de algumas 

das práticas corporais, como também sua realização em contextos 

de lazer e saúde, dentro e fora da escola. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 6º E 7º ANOS

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Brincadeiras e jogos Jogos eletrônicos

Esportes Esportes de marca

Esportes de precisão

Esportes de invasão

Esportes técnico-combinatórios

Ginásticas Ginástica de condicionamento físico

Danças Danças urbanas
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HABILIDADES 

(EF67EF01) Experimentar e fruir, na escola e fora dela, jogos eletrônicos diversos, valorizando 
e respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais e 
etários.

(EF67EF02) Identificar as transformações nas características dos jogos eletrônicos em função 
dos avanços das tecnologias e nas respectivas exigências corporais colocadas por esses 
diferentes tipos de jogos. 

(EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão e técnico-
combinatórios, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

(EF67EF04) Praticar um ou mais esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios 
oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas e respeitando regras.

(EF67EF05) Planejar e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos, tanto 
nos esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios como nas modalidades 
esportivas escolhidas para praticar de forma específica.

(EF67EF06) Analisar as transformações na organização e na prática dos esportes em suas 
diferentes manifestações (profissional e comunitário/lazer).

(EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não disponíveis 
e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais tematizadas na escola.

(EF67EF08) Experimentar e fruir exercícios físicos que solicitem diferentes capacidades físicas, 
identificando seus tipos (força, velocidade, resistência, flexibilidade) e as sensações corporais 
provocadas pela sua prática. 

(EF67EF09) Construir, coletivamente, procedimentos e normas de convívio que viabilizem a 
participação de todos na prática de exercícios físicos, com o objetivo de promover a saúde.

(EF67EF10) Diferenciar exercício físico de atividade física e propor alternativas para a prática 
de exercícios físicos dentro e fora do ambiente escolar. 

(EF67EF11) Experimentar e fruir danças urbanas, identificando seus elementos constitutivos 
(ritmo, espaço, gestos).

(EF67EF12) Planejar e utilizar estratégias para aprender elementos constitutivos das danças 
urbanas.

(EF67EF13) Diferenciar as danças urbanas das demais manifestações da dança, valorizando e 
respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Lutas Lutas do Brasil

Práticas corporais de aventura Práticas corporais de aventura urbanas

EDUCAÇÃO FÍSICA – 6º E 7º ANOS (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF67EF14) Experimentar e fruir diferentes lutas do Brasil, valorizando a própria segurança e 
integridade física, bem como as dos demais. 

(EF67EF15) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do Brasil, respeitando o colega 
como oponente.

(EF67EF16) Identificar as características (códigos, rituais, elementos técnico-táticos, 
indumentária, materiais, instalações, instituições) das lutas do Brasil.

(EF67EF17) Problematizar preconceitos e estereótipos de gênero, sociais e étnico-raciais 
relacionados ao universo das lutas e demais práticas corporais e estabelecer acordos 
objetivando a construção de interações referenciadas na solidariedade, na justiça, na equidade 
e no respeito.

(EF67EF18) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de aventura urbanas, valorizando 
a própria segurança e integridade física, bem como as dos demais. 

(EF67EF19) Identificar os riscos durante a realização de práticas corporais de aventura urbanas 
e planejar estratégias para sua superação. 

(EF67EF20) Executar práticas corporais de aventura urbanas, respeitando o patrimônio 
público e utilizando alternativas para prática segura em diversos espaços.

(EF67EF21) Identificar a origem das práticas corporais de aventura e as possibilidades de 
recriá-las, reconhecendo as características (instrumentos, equipamentos de segurança, 
indumentária, organização) e seus tipos de práticas.  
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 8º E 9º ANOS

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Esportes Esportes de rede/parede

Esportes de campo e taco

Esportes de invasão

Esportes de combate

Ginásticas Ginástica de condicionamento físico

Ginástica de conscientização corporal

Danças Danças de salão
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HABILIDADES 

(EF89EF01) Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e técnico) e fruir os esportes 
de rede/parede, campo e taco, invasão e combate, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

(EF89EF02) Praticar um ou mais esportes de rede/parede, campo e taco, invasão e combate 
oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas.

(EF89EF03) Formular e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos, 
tanto nos esportes de campo e taco, rede/parede, invasão e combate como nas modalidades 
esportivas escolhidas para praticar de forma específica. 

(EF89EF04) Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos individuais, combinações 
táticas, sistemas de jogo e regras das modalidades esportivas praticadas, bem como 
diferenciar as modalidades esportivas com base nos critérios da lógica interna das categorias 
de esporte: rede/parede, campo e taco, invasão e combate. 

(EF89EF05) Identificar as transformações históricas do fenômeno esportivo e discutir alguns 
de seus problemas (doping, corrupção, violência etc.) e a forma como as mídias os apresentam.

(EF89EF06) Verificar locais disponíveis na comunidade para a prática de esportes e das 
demais práticas corporais tematizadas na escola, propondo e produzindo alternativas para 
utilizá-los no tempo livre.

(EF89EF07) Experimentar e fruir um ou mais programas de exercícios físicos, identificando 
as exigências corporais desses diferentes programas e reconhecendo a importância de uma 
prática individualizada, adequada às características e necessidades de cada sujeito.

(EF89EF08) Discutir as transformações históricas dos padrões de desempenho, saúde 
e beleza, considerando a forma como são apresentados nos diferentes meios (científico, 
midiático etc.).

(EF89EF09) Problematizar a prática excessiva de exercícios físicos e o uso de medicamentos 
para a ampliação do rendimento ou potencialização das transformações corporais.

(EF89EF10) Experimentar e fruir um ou mais tipos de ginástica de conscientização corporal, 
identificando as exigências corporais dos mesmos.

(EF89EF11) Identificar as diferenças e semelhanças entre a ginástica de conscientização 
corporal e as de condicionamento físico e discutir como a prática de cada uma dessas 
manifestações pode contribuir para a melhoria das condições de vida, saúde, bem-estar e 
cuidado consigo mesmo.

(EF89EF12) Experimentar e fruir danças de salão, valorizando a diversidade cultural e 
respeitando a tradição dessas culturas. 

(EF89EF13) Planejar e utilizar estratégias para se apropriar dos elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos) das danças de salão. 

(EF89EF14) Discutir estereótipos e preconceitos relativos às danças de salão e demais práticas 
corporais e propor alternativas para sua superação.

(EF89EF15) Analisar as características (ritmos, gestos, coreografias e músicas) das danças de 
salão, bem como suas transformações históricas e os grupos de origem.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Lutas Lutas do mundo

Práticas corporais de aventura Práticas corporais de aventura na natureza

EDUCAÇÃO FÍSICA – 8º E 9º ANOS (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF89EF16) Experimentar e fruir a execução dos movimentos pertencentes às lutas do mundo, 
adotando procedimentos de segurança e respeitando o oponente.

(EF89EF17) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas experimentadas, reconhecendo as 
suas características técnico-táticas. 

(EF89EF18) Discutir as transformações históricas, o processo de esportivização e a 
midiatização de uma ou mais lutas, valorizando e respeitando as culturas de origem.

(EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de aventura na natureza, 
valorizando a própria segurança e integridade física, bem como as dos demais, respeitando o 
patrimônio natural e minimizando os impactos de degradação ambiental.

(EF89EF20) Identificar riscos, formular estratégias e observar normas de segurança para 
superar os desafios na realização de práticas corporais de aventura na natureza.

(EF89EF21) Identificar as características (equipamentos de segurança, instrumentos, 
indumentária, organização) das práticas corporais de aventura na natureza, bem como suas 
transformações históricas.
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4.1.4.  LÍNGUA INGLESA

Aprender a língua inglesa propicia a criação de novas formas de 

engajamento e participação dos alunos em um mundo social  

cada vez mais globalizado e plural, em que as fronteiras entre 

países e interesses pessoais, locais, regionais, nacionais e trans-

nacionais estão cada vez mais difusas e contraditórias. Assim, o 

estudo da língua inglesa possibilita aos alunos ampliar horizontes 
de comunicação e de intercâmbio cultural, científico e acadêmico 

e, nesse sentido, abre novos percursos de acesso, construção de 

conhecimentos e participação social. É esse caráter formativo 

que inscreve a aprendizagem de inglês em uma perspectiva de 

educação linguística, consciente e crítica, na qual as dimensões 

pedagógicas e políticas são intrinsecamente ligadas. 

Ensinar inglês com essa finalidade tem, para o currículo, duas 

implicações importantes. A primeira é que ela obriga a rever as 

relações entre língua, território e cultura, na medida em que os 

falantes de inglês já não se encontram apenas nos países em que 

ela tem o caráter de língua oficial. Trata-se, portanto, de definir a 

opção pelo ensino da língua inglesa como língua franca, uma língua 

de comunicação internacional utilizada por falantes espalhados no 

mundo inteiro, com diferentes repertórios linguísticos e culturais. 

Essa perspectiva permite questionar a visão de que o único inglês 

correto – e a ser ensinado – é aquele falado por estadunidenses 

ou britânicos, por exemplo. Desse modo, o tratamento do inglês 

como língua franca o desvincula da noção de pertencimento a um 

determinado território e, consequentemente, a culturas típicas de 

comunidades específicas. Esse entendimento favorece uma edu-

cação linguística voltada para a interculturalidade, isto é, para o 

reconhecimento das (e o respeito às) diferenças, e para a com-

preensão de como elas são produzidas. 

A segunda implicação diz respeito à ampliação da visão de letra-

mento, ou melhor, dos letramentos, concebida especialmente nas 

práticas sociais do mundo digital – no qual saber a língua inglesa 

potencializa as possibilidades de participação e circulação – que 

aproximam e entrelaçam diferentes semioses e linguagens (verbal, 

visual, corporal, audiovisual). Essas práticas criam novas possibili-

dades de identificar e expressar ideias, sentimentos e valores.

Essas duas implicações sustentam os eixos organizadores propostos 

para o componente Língua Inglesa, apresentados a seguir. 
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O eixo Oralidade envolve a compreensão (ou escuta) e a produ-

ção oral (ou fala), articuladas pela negociação na construção de 

significados partilhados entre os interlocutores. Assim, práticas 

de interação oral em diferentes contextos discursivos promovem 

situações de aprendizagem de elementos constitutivos da fala 

(pronúncia, entonação e ritmo), bem como de estratégias de 

compreensão (compreensão global, específica e detalhada) e de 

negociação (solicitação de esclarecimentos e confirmações, uso de 

paráfrases e exemplificação). 

Além disso, a oralidade também proporciona o desenvolvimento 

de uma série de comportamentos e atitudes, como arriscar-se e se 

fazer compreender, dar voz e vez ao outro, entender e acolher a 

perspectiva do outro, superar mal-entendidos e lidar com a inse-

gurança. Para o trabalho pedagógico, cabe ressaltar que diferentes 

recursos midiáticos verbo-visuais (cinema, internet, televisão, entre 

outros) constituem insumos autênticos significativos, imprescindí-

veis para a instauração de práticas de interação oral em sala de aula. 

É na interação discursiva em sala de aula que os alunos terão opor-

tunidades de vivência e reflexão sobre os usos da língua inglesa, não 

propriamente uma língua “pura”, precisa, mas uma língua “em uso” 

e “para o uso”.

O eixo Leitura aborda essa prática de linguagem especialmente sob 

o foco da construção de significados, com base na compreensão da 

natureza histórica e cultural de diversos gêneros textuais que circu-

lam na sociedade.

As práticas de leitura em inglês promovem o desenvolvimento de 

estratégias de reconhecimento textual (o uso de pistas verbais e não 

verbais para formulação de hipóteses e inferências) e de investigação 

sobre as formas pelas quais os contextos de produção agregam sen-

tidos – muitas vezes não explícitos – que devem ser tomados como 

elementos de significação e reflexão. O trabalho com gêneros verbais 

e híbridos (verbo-visuais, verbo-audiovisuais), potencializados pelos 

meios digitais de comunicação, possibilita vivenciar, de modo signifi-

cativo e situado, diferentes modos de ler (ler para ter uma ideia geral 

do texto, buscar informações específicas, compreender detalhes etc.) 

e diferentes finalidades de leitura (ler para pesquisar, para revisar a 

própria escrita, em voz alta para expor ideias e argumentos, para agir 

no mundo, posicionando-se de forma crítica, entre outras). 

Do ponto de vista metodológico, a criação de situações de leitura 

organizadas em pré-leitura, leitura e pós-leitura deve ser vista como 

potencializadora dessas aprendizagens de modo contextualizado e 

significativo. 
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As práticas de escrita propostas no eixo Escrita consideram dois 

aspectos do ato de escrever. Por um lado, ele tem uma natureza 

processual e colaborativa. Esse processo envolve movimentos ora 

coletivos, ora individuais, de planejamento-produção-revisão, nos 

quais são tomadas e avaliadas as decisões sobre as maneiras de 

comunicar o que se deseja, tendo em mente o objetivo do texto, o 

suporte que lhe permitirá circulação social e seus possíveis leito-

res. Por outro lado, o ato de escrever é também concebido como 

prática social e reitera a finalidade da escrita condizente com essa prá-

tica, oportunizando aos alunos agir com protagonismo. 

Trata-se, portanto, de uma escrita autoral, que se inicia com textos 

mais curtos (mensagens, cartazes e lembretes), nos quais predomina 

a descrição, e se desenvolve para textos mais elaborados (pequenas 

histórias, esquetes, notícias e relatos de opinião), nos quais a narração 

e a persuasão também estão presentes. Vivenciando esse processo, 

os alunos encontrarão situações que os levarão, gradativamente, a 

uma escrita mais autêntica, criativa e autônoma.

O eixo Conhecimentos linguísticos e gramaticais consolida-se pelas 

práticas de uso, análise e reflexão sobre a língua, sempre de modo 

contextualizado e articulado às práticas de oralidade, leitura e escrita. 

O estudo do léxico e da gramática, envolvendo formas e tempos 

verbais, estruturas frasais e conectores discursivos, entre outros, tem 

como foco levar os alunos, de modo indutivo, a descobrir as regula-

ridades e irregularidades do funcionamento sistêmico do inglês. Para 

além da definição do que é certo e do que é errado, essas descober-

tas devem propiciar reflexões sobre adequação e inteligibilidade e, de 

modo contrastivo, sobre relações de semelhança e diferença entre a 

língua inglesa, a língua portuguesa e outras línguas que porventura os 

alunos também conheçam. 

A proposição do eixo Dimensão intercultural nasce da compreensão 

de que as culturas, especialmente na sociedade digital contemporâ-

nea, estão em contínuo processo de interação e (re)construção e de 

que diferentes grupos de pessoas, com interesses, agendas e reper-

tórios linguísticos e culturais diversos, vivenciam, em seus contatos e 

fluxos interacionais, processos de constituição de identidades abertas e 

plurais. Nesse cenário, aprender inglês implica problematizar os diferen-

tes papéis da própria língua inglesa no mundo, seus valores, seu alcance 

e seus efeitos nas relações entre diferentes pessoas e povos, tanto na 

sociedade contemporânea quanto em uma perspectiva histórica.

É imprescindível dizer que esses eixos, embora tratados de forma 

separada na explicitação da BNCC, estão intrinsecamente ligados 

nas práticas sociais de usos da língua inglesa e devem ser assim 
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trabalhados nas situações de aprendizagem propostas no con-

texto escolar. Em outras palavras, é a língua em uso, sempre híbrida, 

polifônica e multimodal que leva ao estudo de suas características 

específicas, não devendo ser nenhum dos eixos, sobretudo o de 

Conhecimentos linguísticos e gramaticais, tratado como pré-requi-

sito para esse uso.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe-

tências gerais da BNCC e as competências específicas da área de 

Linguagens, o componente curricular de Língua Inglesa deve garantir 

aos alunos o desenvolvimento de competências específicas.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA INGLESA PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL

1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, 

refletindo, criticamente, sobre como a aprendizagem da língua inglesa 

contribui para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no 

que concerne ao mundo do trabalho.

2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em 

mídias impressas ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso 

ao conhecimento, de ampliação das perspectivas e de possibilidades para a 

compreensão dos valores e interesses de outras culturas e para o exercício 

do protagonismo social.

3. Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua 

materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais e 

identitários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade.

4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em 

diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, 

de modo a reconhecer a diversidade linguística como direito e valorizar 

os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades 

contemporâneas.

5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para 

pesquisar, selecionar, compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em 

práticas de letramento na língua inglesa, de forma ética, crítica e responsável.

6. Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos 

na língua inglesa, com vistas ao exercício da fruição e da ampliação de 

perspectivas no contato com diferentes manifestações artístico-culturais.
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4.1.4.1.

LÍNGUA INGLESA NO ENSINO FUNDAMENTAL – 
ANOS FINAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE 
CONHECIMENTO E HABILIDADES

A BNCC de Língua Inglesa procura motivar os alunos a refletir sobre a 

presença dessa língua estrangeira em seu cotidiano, incentivando as 

práticas discursivas e linguísticas. E, com base nessa reflexão, levá-los 

a construir um discurso próprio às suas intenções comunicativas, de 

modo a consolidar práticas sociais de uso. 

Nessa perspectiva, não é apenas o domínio das estruturas grama-

ticais que está em jogo, mas a possibilidade de os alunos terem o 

domínio de mais uma linguagem que circula socialmente.

A BNCC de Língua Inglesa para o Ensino Fundamental – Anos Finais 

está organizada por eixos, unidades temáticas, objetos de conheci-

mento e habilidades, distribuídos por ano de escolaridade (6º, 7º, 8º e 

9º anos), em um crescente grau de complexidade e consolidação das 

aprendizagens, para facilitar a organização didática dos professores.
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LÍNGUA INGLESA – 6º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes 
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos 
e não nativos, incluída a fala do professor).

Interação discursiva Construção de laços afetivos e convívio social

Funções e usos da língua inglesa em sala de aula 
(Classroom language)

Compreensão oral Estratégias de compreensão de textos orais: 
palavras cognatas e pistas do contexto 
discursivo

Produção oral Produção de textos orais, com a mediação do 
professor

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes 
modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras.

Estratégias de leitura Hipóteses sobre a finalidade de um texto

Compreensão geral e específica: leitura rápida 
(skimming, scanning)

Práticas de leitura e construção de 
repertório lexical

Construção de repertório lexical e autonomia 
leitora

Atitudes e disposições favoráveis do 
leitor

Partilha de leitura, com mediação do professor
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HABILIDADES 

(EF06LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral, demonstrando iniciativa para utilizar a 
língua inglesa.

(EF06LI02) Coletar informações do grupo, perguntando e respondendo sobre a família, 
amigos, escola e comunidade.

(EF06LI03) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que não entendeu e o 
significado de palavras ou expressões desconhecidas.

(EF06LI04) Reconhecer, com o apoio de palavras cognatas e pistas do contexto discursivo, o 
assunto e informações principais em textos orais simples sobre temas familiares.

(EF06LI05) Utilizar os conhecimentos da língua inglesa para falar de si e de outras pessoas, 
explicitando informações pessoais e características relacionadas a gostos, preferências e 
rotinas.

(EF06LI06) Planejar apresentação sobre a família, a comunidade e a escola, compartilhando-a 
oralmente com o grupo.

(EF06LI07) Formular hipóteses sobre a finalidade de gêneros discursivos em língua inglesa, com 
base em sua estrutura, organização textual e pistas gráficas.

(EF06LI08) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua organização textual e 
palavras cognatas.

(EF06LI09) Localizar informações específicas em texto.

(EF06LI10) Conhecer a organização de um dicionário bilíngue (impresso e/ou on-line) para 
construir repertório lexical.

(EF06LI11) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para construir repertório lexical na 
língua inglesa.

(EF06LI12) Interessar-se pelo texto lido, compartilhando suas ideias sobre o que o texto 
informa/comunica.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 
alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a 
escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos 
em língua materna e/ou línguas estrangeiras.

Estratégias de escrita: pré-escrita Planejamento do texto: brainstorming

Planejamento do texto: organização de ideias

Práticas de escrita Produção de textos escritos, em formatos 
diversos, com a mediação do professor

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos 
usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.

Estudo do léxico Construção de repertório lexical

Pronúncia

Gramática Presente simples e contínuo (formas afirmativa, 
negativa e interrogativa)

Imperativo

Caso genitivo (‘s)

Adjetivos possessivos

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre 
culturas (dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), 
de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da 
diversidade entre os povos.

A língua inglesa no mundo Países que têm a língua inglesa como língua 
materna e/ou oficial 

A língua inglesa no cotidiano da 
sociedade brasileira/comunidade 

Presença da língua inglesa no cotidiano

LÍNGUA INGLESA – 6º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF06LI13) Listar ideias para a produção de textos, levando em conta o tema e o assunto. 

(EF06LI14) Organizar ideias, selecionando-as em função da estrutura e do objetivo do texto.

(EF06LI15) Produzir textos escritos em língua inglesa (histórias em quadrinhos, cartazes, chats, 
blogues, agendas, legendas para fotos/ilustrações, entre outros), sobre si mesmo, sua família, 
seus amigos, gostos, preferências e rotinas, sua comunidade e seu contexto escolar.

(EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões usadas para o convívio social e o uso da 
língua inglesa em sala de aula.

(EF06LI17) Construir repertório lexical relativo a temas familiares (escola, família, rotina diária, 
atividades de lazer, esportes, entre outros).

(EF06LI18) Reconhecer semelhanças e diferenças na pronúncia de palavras da língua inglesa 
e da língua materna e/ou outras línguas conhecidas.

(EF06LI19) Utilizar o presente do indicativo para identificar pessoas (verbo to be) e descrever 
rotinas diárias.

(EF06LI20) Utilizar o presente contínuo para descrever ações em progresso.

(EF06LI21) Reconhecer o uso do imperativo em enunciados de atividades, comandos e 
instruções.

(EF06LI22) Descrever relações por meio do uso de apóstrofo (’) + s.

(EF06LI23) Empregar, corretamente, os adjetivos possessivos.

(EF06LI24) Investigar o alcance da língua inglesa no mundo: como língua materna e/ou oficial 
(primeira ou segunda língua).

(EF06LI25) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade brasileira/comunidade 
(palavras, expressões, suportes e esferas de circulação e consumo) e seu significado. 

(EF06LI26) Avaliar elementos/produtos culturais de países de língua inglesa absorvidos pela 
sociedade brasileira/comunidade.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes 
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos 
e não nativos, incluída a fala do professor).

Interação discursiva Funções e usos da língua inglesa: convivência e 
colaboração em sala de aula 

Práticas investigativas

Compreensão oral Estratégias de compreensão de textos orais: 
conhecimentos prévios

Compreensão de textos orais de cunho 
descritivo ou narrativo

Produção oral Produção de textos orais, com mediação do 
professor

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes 
modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a 
língua inglesa.

Estratégias de leitura Compreensão geral e específica: leitura rápida 
(skimming, scanning)

Construção do sentido global do texto

Práticas de leitura e pesquisa Objetivos de leitura

Leitura de textos digitais para estudo

Atitudes e disposições favoráveis do 
leitor

Partilha de leitura

LÍNGUA INGLESA – 7º ANO
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HABILIDADES 

(EF07LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral para realizar as atividades em sala de 
aula, de forma respeitosa e colaborativa, trocando ideias e engajando-se em brincadeiras e 
jogos.

(EF07LI02) Entrevistar os colegas em sala de aula para conhecer suas histórias de vida.

(EF07LI03) Mobilizar conhecimentos prévios para compreender texto oral.

(EF07LI04) Identificar o contexto, a finalidade, o assunto e os interlocutores em textos orais 
presentes no cinema, na internet, na televisão, entre outros.

(EF07LI05) Compor, em língua inglesa, narrativas orais sobre fatos, acontecimentos e 
personalidades marcantes do passado.

(EF07LI06) Antecipar o sentido global de textos em língua inglesa por inferências, com base 
em leitura rápida, observando títulos, primeiras e últimas frases de parágrafos e palavras-chave 
repetidas.

(EF07LI07) Identificar a(s) informação(ões)-chave de partes de um texto em língua inglesa 
(parágrafos).

(EF07LI08) Relacionar as partes de um texto (parágrafos) para construir seu sentido global.

(EF07LI09) Selecionar, em textos descritivos, a informação desejada como objetivo de leitura.

(EF07LI10) Escolher, pela leitura de títulos e/ou temas sugeridos em ambientes virtuais, textos 
em língua inglesa de interesse para estudos escolares.

(EF07LI11) Participar de troca de opiniões e informações sobre textos, lidos na sala de aula ou 
em outros ambientes.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 
alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a 
escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos 
em língua materna e/ou línguas estrangeiras.

Estratégias de escrita: pré-escrita e 
escrita

Pré-escrita: planejamento de produção escrita, 
com mediação do professor

Escrita: organização em parágrafos ou tópicos, 
com mediação do professor

Práticas de escrita Produção de textos escritos, em formatos 
diversos, com mediação do professor

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base 
nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.

Estudo do léxico Construção de repertório lexical

Pronúncia

Polissemia

Gramática Passado simples e contínuo (formas afirmativa, 
negativa e interrogativa)

Pronomes do caso reto e do caso oblíquo

Verbo modal can (presente e passado)

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas 
(dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo 
a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre 
os povos.

A língua inglesa no mundo A língua inglesa como língua estrangeira no 
mundo 

Comunicação intercultural Variação linguística 

LÍNGUA INGLESA – 7º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF07LI12) Planejar a escrita de textos em função do contexto (público, finalidade, layout e 
suporte).

(EF07LI13) Organizar texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos ou tópicos e 
subtópicos, segundo as regras gráficas e de acordo com o suporte e formato do texto.

(EF07LI14) Produzir textos de cunho descritivo/narrativo sobre fatos, acontecimentos e 
personalidades do passado em diferentes modalidades e suportes (linha do tempo/timelines, 
biografias, verbetes de enciclopédias, blogues, entre outros).

(EF07LI15) Construir repertório lexical relativo a verbos regulares e irregulares (formas no 
passado), preposições de tempo (in, on, at) e conectores (and, but, because, then, so, before, 
after, entre outros).

(EF07LI16) Reconhecer a pronúncia de verbos regulares no passado (-ed).

(EF07LI17) Explorar o caráter polissêmico de palavras de acordo com o contexto de uso.

(EF07LI18) Utilizar o passado simples e o passado contínuo para produzir textos orais e 
escritos, mostrando relações de sequência e causalidade.

(EF07LI19) Discriminar sujeito de objeto utilizando, de modo adequado, pronomes a eles 
relacionados.

(EF07LI20) Empregar corretamente o verbo modal can para descrever habilidades (no 
presente e no passado).

(EF07LI21) Investigar o número aproximado de falantes de língua inglesa como língua 
estrangeira no mundo, para analisar o alcance dessa língua no mundo.

(EF07LI22) Explorar modos de falar em língua inglesa (falantes nativos e não nativos), refutando 
preconceitos e reconhecendo a variação linguística como fenômeno natural das línguas.

(EF07LI23) Reconhecer a variação linguística como manifestação de formas de pensar e 
expressar o mundo por diferentes falantes.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes  
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos  
e não nativos, incluída a fala do professor).

Interação discursiva Negociação de sentidos (mal-entendidos no uso 
da língua inglesa e conflito de opiniões)

Usos de recursos linguísticos e paralinguísticos 
no intercâmbio oral

Compreensão oral Compreensão de textos orais, multimodais, de 
cunho informativo/jornalístico

Produção oral Produção de textos orais com autonomia

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes  
modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os  
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente  
a língua inglesa.

Estratégias de leitura Construção de sentidos por meio de inferências 
e reconhecimento de implícitos

Práticas de leitura e fruição Leitura de textos de cunho artístico/literário 

Avaliação dos textos lidos Reflexão pós-leitura

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos  
alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a 
escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos 
em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa.

Estratégias de escrita: escrita e pós-
escrita 

Revisão de textos com a mediação do professor

Práticas de escrita Produção de textos escritos com mediação do 
professor/colegas

LÍNGUA INGLESA – 8º ANO
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HABILIDADES 

(EF08LI01) Fazer uso da língua inglesa para resolver mal-entendidos, emitir opiniões e esclarecer 
informações por meio de paráfrases ou justificativas. 

(EF08LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (frases incompletas, hesitações, entre outros) 
e paralinguísticos (gestos, expressões faciais, entre outros) em situações de interação oral. 

(EF08LI03) Construir o sentido global de textos orais, relacionando suas partes, o assunto 
principal e informações relevantes. 

(EF08LI04) Utilizar recursos e repertório linguísticos apropriados para informar/comunicar/falar 
do futuro: planos, previsões, possibilidades e probabilidades.

(EF08LI05) Inferir informações e relações que não aparecem de modo explícito no texto para 
construção de sentidos.

(EF08LI06) Apreciar textos narrativos em língua inglesa (contos, romances, entre outros, em 
versão original ou simplificada), como forma de valorizar o patrimônio cultural produzido em 
língua inglesa.

(EF08LI07) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para acessar e usufruir do patrimônio 
artístico literário em língua inglesa.

(EF08LI08) Analisar, criticamente, o conteúdo de textos, comparando diferentes perspectivas 
apresentadas sobre um mesmo assunto.

(EF08LI09) Avaliar a própria produção escrita e a de colegas, com base no contexto de 
comunicação (finalidade e adequação ao público, conteúdo a ser comunicado, organização 
textual, legibilidade, estrutura de frases).

(EF08LI10) Reconstruir o texto, com cortes, acréscimos, reformulações e correções, para 
aprimoramento, edição e publicação final.

(EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, relatos pessoais, mensagens instantâneas, 
tweets, reportagens, histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de estratégias de 
escrita (planejamento, produção de rascunho, revisão e edição final), apontando sonhos e 
projetos para o futuro (pessoal, da família, da comunidade ou do planeta). 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base nos 
usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.

Estudo do léxico Construção de repertório lexical 

Formação de palavras: prefixos e sufixos 

Gramática Futuro simples (going to e will): formas 
afirmativa, negativa e interrogativa 

Comparativos e superlativos

Quantificadores

Pronomes relativos 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas 
(dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo 
a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre 
os povos.

Manifestações culturais Construção de repertório artístico-cultural 

Comunicação intercultural Impacto de aspectos culturais na comunicação

LÍNGUA INGLESA – 8º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF08LI12) Construir repertório lexical relativo a planos, previsões e expectativas para o futuro. 

(EF08LI13) Reconhecer sufixos e prefixos comuns utilizados na formação de palavras em 
língua inglesa.

(EF08LI14) Utilizar formas verbais do futuro (going to e will) para descrever planos e 
expectativas e fazer previsões.  

(EF08LI15) Utilizar, corretamente, as formas comparativas e superlativas de adjetivos para 
comparar qualidades e quantidades.

(EF08LI16) Utilizar, corretamente, some, any, many, much.

(EF08LI17) Empregar, corretamente, os pronomes relativos (who, which, that, whose) para 
construir períodos compostos por subordinação.

(EF08LI18) Construir repertório cultural por meio do contato com manifestações  
artístico-culturais vinculadas à língua inglesa (artes plásticas e visuais, literatura, música, 
cinema, dança, festividades, entre outros), valorizando a diversidade entre culturas. 

(EF08LI19) Investigar de que forma expressões, gestos e comportamentos são interpretados 
em função de aspectos culturais.

(EF08LI20) Examinar fatores que podem impedir o entendimento entre pessoas de culturas 
diferentes que falam a língua inglesa como língua materna ou estrangeira.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ORALIDADE – Práticas de compreensão e produção oral de língua inglesa, em diferentes 
contextos discursivos presenciais ou simulados, com repertório de falas diversas (falantes nativos 
e não nativos, incluída a fala do professor).

Interação discursiva Funções e usos da língua inglesa: persuasão

Compreensão oral Compreensão de textos orais, multimodais, de 
cunho argumentativo  

Produção oral Produção de textos orais com autonomia

EIXO LEITURA – Práticas de leitura de textos diversos em língua inglesa, em diferentes 
modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem articulação com os 
conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a 
língua inglesa.

Estratégias de leitura Recursos de persuasão

Recursos de argumentação

Práticas de leitura e novas tecnologias Informações em ambientes virtuais

Avaliação dos textos lidos Reflexão pós-leitura

LÍNGUA INGLESA – 9º ANO
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HABILIDADES 

(EF09LI01) Fazer uso da língua inglesa para expor pontos de vista, argumentos e  
contra-argumentos, considerando o contexto e recursos linguísticos voltados para  
a eficácia da comunicação.

(EF09LI02) Compilar as ideias-chave de textos por meio de tomada de notas.

(EF09LI03) Analisar posicionamentos defendidos e refutados em textos orais sobre temas de 
interesse social e coletivo.

(EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo com o apoio de recursos, tais como 
notas, gráficos, tabelas, entre outros, adequando as estratégias de construção do texto oral 
aos objetivos de comunicação e ao contexto.

(EF09LI05) Identificar recursos de persuasão (escolha e jogo de palavras, uso de cores e 
imagens, tamanho de letras), utilizados nos textos publicitários e de propaganda, como 
elementos de convencimento.

(EF09LI06) Distinguir fatos de opiniões em textos argumentativos da esfera jornalística. 

(EF09LI07) Identificar argumentos principais e as evidências/exemplos que os sustentam.

(EF09LI08) Explorar ambientes virtuais de informação e socialização, analisando a qualidade e 
a validade das informações veiculadas.

(EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos textos escritos pelo grupo, valorizando 
os diferentes pontos de vista defendidos, com ética e respeito.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos 
alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a 
escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos 
em língua materna e/ou línguas estrangeiras, especialmente a língua inglesa.

Estratégias de escrita Escrita: construção da argumentação

Escrita: construção da persuasão 

Práticas de escrita Produção de textos escritos, com mediação do 
professor/colegas

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e 
gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da língua inglesa, com base 
nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.

Estudo do léxico Usos de linguagem em meio digital: “internetês”

Conectores (linking words)

Gramática Orações condicionais (tipos 1 e 2) 

Verbos modais: should, must, have to, may e 
might

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL – Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas 
(dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, nativos ou não nativos), de modo 
a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre 
os povos.

A língua inglesa no mundo Expansão da língua inglesa: contexto histórico 

A língua inglesa como língua de comunicação 
internacional

Comunicação intercultural Construção de identidades no mundo 
globalizado

LÍNGUA INGLESA – 9º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF09LI10) Propor potenciais argumentos para expor e defender ponto de vista em texto 
escrito, refletindo sobre o tema proposto e pesquisando dados, evidências e exemplos para 
sustentar os argumentos, organizando-os em sequência lógica.  

(EF09LI11) Utilizar recursos verbais e não verbais para construção da persuasão em textos da 
esfera publicitária, de forma adequada ao contexto de circulação (produção e compreensão).

(EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de discussão on-line, fotorreportagens, 
campanhas publicitárias, memes, entre outros) sobre temas de interesse coletivo local ou 
global, que revelem posicionamento crítico.

(EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais (blogues, mensagens instantâneas, tweets, 
entre outros), novas formas de escrita (abreviação de palavras, palavras com combinação de 
letras e números, pictogramas, símbolos gráficos, entre outros) na constituição das mensagens.

(EF09LI14) Utilizar conectores indicadores de adição, condição, oposição, contraste, conclusão 
e síntese como auxiliares na construção da argumentação e intencionalidade discursiva.

(EF09LI15) Empregar, corretamente, as formas verbais em orações condicionais dos tipos 1 e 2 
(If-clauses).

(EF09LI16) Empregar, corretamente, os verbos should, must, have to, may e might para indicar 
recomendação, necessidade ou obrigação e probabilidade.

(EF09LI17) Debater sobre a expansão da língua inglesa pelo mundo, em função do processo 
de colonização nas Américas, África, Ásia e Oceania. 

(EF09LI18) Analisar a importância da língua inglesa para o desenvolvimento das ciências 
(produção, divulgação e discussão de novos conhecimentos), da economia e da política no 
cenário mundial.

(EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por meio da língua inglesa como mecanismo 
de valorização pessoal e de construção de identidades no mundo globalizado.
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4.2.   A ÁREA DE 
MATEMÁTICA

O conhecimento matemático é necessário para todos os alunos da 

Educação Básica, seja por sua grande aplicação na sociedade con-

temporânea, seja pelas suas potencialidades na formação de cidadãos 

críticos, cientes de suas responsabilidades sociais. 

A Matemática não se restringe apenas à quantificação de fenôme-

nos determinísticos – contagem, medição de objetos, grandezas – e 

das técnicas de cálculo com os números e com as grandezas, pois 

também estuda a incerteza proveniente de fenômenos de caráter 

aleatório. A Matemática cria sistemas abstratos, que organizam e 

inter-relacionam fenômenos do espaço, do movimento, das formas 

e dos números, associados ou não a fenômenos do mundo físico. 

Esses sistemas contêm ideias e objetos que são fundamentais para a 

compreensão de fenômenos, a construção de representações signi-

ficativas e argumentações consistentes nos mais variados contextos.

Apesar de a Matemática ser, por excelência, uma ciência hipotético-

-dedutiva, porque suas demonstrações se apoiam sobre um sistema 

de axiomas e postulados, é de fundamental importância também 

considerar o papel heurístico das experimentações na aprendizagem 

da Matemática. 

No Ensino Fundamental, essa área, por meio da articulação de seus 

diversos campos – Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e 

Probabilidade – precisa garantir que os alunos relacionem observa-

ções empíricas do mundo real a representações (tabelas, figuras e 

esquemas) e associem essas representações a uma atividade mate-

mática, conceitos e propriedades, fazendo induções e conjecturas. 

Assim, espera-se que eles desenvolvam a capacidade de identificar 

oportunidades de utilização da matemática para resolver proble-

mas, aplicando conceitos, procedimentos e resultados para obter 

soluções e interpretá-las segundo os contextos das situações. A 

dedução de algumas propriedades e a verificação de conjecturas, 

a partir de outras, podem ser estimuladas, sobretudo ao final do 

Ensino Fundamental.
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O Ensino Fundamental deve ter compromisso com o desenvolvi-

mento do letramento matemático40, definido como as competências 

e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar 

matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de con-

jecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade 

de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramen-

tas matemáticas. É também o letramento matemático que assegura 

aos alunos reconhecer que os conhecimentos matemáticos são fun-

damentais para a compreensão e a atuação no mundo e percebe o 

caráter de jogo intelectual da matemática, como aspecto que favo-

rece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a 

investigação e pode ser prazeroso (fruição).

O desenvolvimento dessas habilidades está intrinsecamente relacio-

nado a algumas formas de organização da aprendizagem matemática, 

com base na análise de situações da vida cotidiana, de outras áreas do 

conhecimento e da própria Matemática. Os processos matemáticos 
de resolução de problemas, de investigação, de desenvolvimento de 

projetos e da modelagem podem ser citados como formas privile-

giadas da atividade matemática, motivo pelo qual são, ao mesmo 

tempo, objeto e estratégia para a aprendizagem ao longo de todo 

o Ensino Fundamental. Esses processos de aprendizagem são 

potencialmente ricos para o desenvolvimento de competências fun-

damentais para o letramento matemático: raciocínio, representação, 

comunicação e argumentação. 

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe-

tências gerais da BNCC, a área de Matemática e, por consequência, 

o componente curricular de Matemática devem garantir aos alunos o 

desenvolvimento de competências específicas.

40 Segundo a Matriz do Pisa 2012, o “letramento matemático é a capacidade individual 
de formular, empregar e interpretar a matemática em uma variedade de contextos. Isso 
inclui raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas 
matemáticas para descrever, explicar e predizer fenômenos. Isso auxilia os indivíduos a 
reconhecer o papel que a matemática exerce no mundo e para que cidadãos construtivos, 
engajados e reflexivos possam fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões 
necessárias.”. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/acoes_internacionais/pisa/
marcos_referenciais/2013/matriz_avaliacao_matematica.pdf>. Acesso em: 23 mar. 2017.
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL

1. Identificar os conhecimentos matemáticos como meios para compreender 

e atuar no mundo, reconhecendo também que a Matemática, indepen-

dentemente de suas aplicações práticas, favorece o desenvolvimento do 

raciocínio lógico, do espírito de investigação e da capacidade de produzir 

argumentos convincentes. 

2. Estabelecer relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes 

campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e 

Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento e comunicá-las por 

meio de representações adequadas.

3. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos 

presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, 

representar e comunicar informações relevantes, para interpretá-las e 

avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 

4. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se 

situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prá-

tico-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando 

diferentes registros e linguagens: gráficos, tabelas, esquemas, além de 

texto escrito na língua materna. 

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais 

disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de 

outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 

6. Agir individual ou cooperativamente com autonomia, responsabilidade e 

flexibilidade, no desenvolvimento e/ou discussão de projetos, que abordem, 

sobretudo, questões de urgência social, com base em princípios éticos, 

democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de opiniões 

de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

7. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente 

no planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a ques-

tionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar 

aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada questão, 

respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles. 

8. Sentir-se seguro da própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos 

matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca  

de soluções. 

9. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades 

e preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e  

é uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos  

e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com 

impactos no mundo do trabalho. 
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4.2.1.  MATEMÁTICA 

Com base nos recentes documentos curriculares brasileiros, a BNCC 

leva em conta que os diferentes campos que compõem a Matemá-

tica reúnem um conjunto de ideias fundamentais que produzem 

articulações entre eles: equivalência, ordem, proporcionalidade, inter-
dependência, representação, variação e aproximação. Essas ideias 

fundamentais são importantes para o desenvolvimento do pensamento 

matemático dos alunos e devem se converter, na escola, em objetos de 

conhecimento. A proporcionalidade, por exemplo, deve estar presente 

no estudo das operações com os números naturais, da representação 

fracionária dos números racionais, de áreas, de funções, probabilidade 

etc. Além disso, essa noção também se evidencia em muitas ações 

cotidianas e de outras áreas do conhecimento, como vendas e trocas 

mercantis, balanços químicos, representações gráficas etc.

Nessa direção, a BNCC propõe cinco unidades temáticas, correlacio-

nadas, que orientam a formulação de habilidades a ser desenvolvidas 

ao longo do Ensino Fundamental. Cada uma delas pode receber 

ênfase diferente, a depender do ano de escolarização.

A unidade temática Números tem como finalidade desenvolver o 

pensamento numérico, que implica o conhecimento de maneiras de 

quantificar atributos de objetos e de julgar e interpretar argumen-

tos baseados em quantidades. No processo da construção da noção 

de número, os alunos precisam desenvolver, entre outras, as ideias 

de aproximação, proporcionalidade, equivalência e ordem, noções 

fundamentais da Matemática. Para essa construção, é importante 

propor, por meio de situações significativas, sucessivas ampliações 

dos campos numéricos. No estudo desses campos numéricos, devem 

ser enfatizados registros, usos, significados e operações. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a expectativa em relação a 

essa temática é que os alunos resolvam problemas com números 

naturais e números racionais cuja representação decimal é finita, 

envolvendo diferentes significados das operações, argumentem e 

justifiquem os procedimentos utilizados para a resolução e avaliem a 

plausibilidade dos resultados encontrados. No tocante aos cálculos, 

espera-se que os alunos desenvolvam diferentes estratégias para a 

obtenção dos resultados, sobretudo por estimativa e cálculo mental, 

além de algoritmos e uso de calculadoras. 

Nessa fase espera-se também o desenvolvimento de habilidades 

no que se refere à leitura, escrita e ordenação de números natu-

rais e números racionais por meio da identificação e compreensão 
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de características do sistema de numeração decimal, sobretudo o 

valor posicional dos algarismos. Na perspectiva de que os alunos 

aprofundem a noção de número, é importante colocá-los diante de 

tarefas, como as que envolvem medições, nas quais os números 

naturais não são suficientes para resolvê-las, indicando a necessi-

dade dos números racionais tanto na representação decimal quanto 

na fracionária.

Com referência ao Ensino Fundamental – Anos Finais, a expectativa 

é a de que os alunos resolvam problemas com números naturais, 

inteiros e racionais, envolvendo as operações fundamentais, com 

seus diferentes significados, e utilizando estratégias diversas, com 

compreensão dos processos neles envolvidos. Para que aprofundem 

a noção de número, é importante colocá-los diante de problemas, 

sobretudo os geométricos, nos quais os números racionais não são 

suficientes para resolvê-los, de modo que eles reconheçam a neces-

sidade de outros números: os irracionais. Os alunos devem dominar 

também o cálculo de porcentagem, porcentagem de porcentagem, 

juros, descontos e acréscimos, incluindo o uso de tecnologias digi-

tais. No tocante a esse tema, espera-se que saibam reconhecer, 

comparar e ordenar números reais, com apoio da relação desses 

números com pontos na reta numérica. Cabe ainda destacar que o 

desenvolvimento do pensamento numérico não se completa, evi-

dentemente, apenas com objetos de estudos descritos na unidade 

Números. Esse pensamento é ampliado e aprofundado quando se 

discutem situações que envolvem conteúdos das demais unidades 

temáticas: Álgebra, Geometria, Grandezas e medidas e Probabili-

dade e estatística.

Outro aspecto a ser considerado nessa unidade temática é o estudo 

de conceitos básicos de economia e finanças, visando à educa-

ção financeira dos alunos. Assim, podem ser discutidos assuntos 

como taxas de juros, inflação, aplicações financeiras (rentabilidade 

e liquidez de um investimento) e impostos. Essa unidade temática 

favorece um estudo interdisciplinar envolvendo as dimensões cul-

turais, sociais, políticas e psicológicas, além da econômica, sobre 

as questões do consumo, trabalho e dinheiro. É possível, por 

exemplo, desenvolver um projeto com a História, visando ao estudo 

do dinheiro e sua função na sociedade, da relação entre dinheiro 

e tempo, dos impostos em sociedades diversas, do consumo em 

diferentes momentos históricos, incluindo estratégias atuais de 

marketing. Essas questões, além de promover o desenvolvimento 

de competências pessoais e sociais dos alunos, podem se constituir 

em excelentes contextos para as aplicações dos conceitos da Mate-

mática Financeira e também proporcionar contextos para ampliar e 

aprofundar esses conceitos. 
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A unidade temática Álgebra, por sua vez, tem como finali-

dade o desenvolvimento de um tipo especial de pensamento 

– pensamento algébrico – que é essencial para utilizar modelos 

matemáticos na compreensão, representação e análise de relações 

quantitativas de grandezas e, também, de situações e estruturas 

matemáticas, fazendo uso de letras e outros símbolos. Para esse 

desenvolvimento, é necessário que os alunos identifiquem regu-

laridades e padrões de sequências numéricas e não numéricas, 

estabeleçam leis matemáticas que expressem a relação de inter-

dependência entre grandezas em diferentes contextos, bem como 

criar, interpretar e transitar entre as diversas representações grá-

ficas e simbólicas, para resolver problemas por meio de equações 

e inequações, com compreensão dos procedimentos utilizados. As 

ideias matemáticas fundamentais vinculadas a essa unidade são: 

equivalência, variação, interdependência e proporcionalidade. Em 

síntese, essa unidade temática deve enfatizar o desenvolvimento 

de uma linguagem, o estabelecimento de generalizações, a análise 

da interdependência de grandezas e a resolução de problemas por 

meio de equações ou inequações. 

Nessa perspectiva, é imprescindível que algumas dimensões do tra-

balho com a álgebra estejam presentes nos processos de ensino e 

aprendizagem desde o Ensino Fundamental – Anos Iniciais, como 

as ideias de regularidade, generalização de padrões e propriedades 

da igualdade. No entanto, nessa fase, não se propõe o uso de letras 

para expressar regularidades, por mais simples que sejam. A relação 

dessa unidade temática com a de Números é bastante evidente no 

trabalho com sequências (recursivas e repetitivas), seja na ação de 

completar uma sequência com elementos ausentes, seja na constru-

ção de sequências segundo uma determinada regra de formação.  

A relação de equivalência pode ter seu início com atividades 

simples, envolvendo a igualdade, como reconhecer que se 2 + 3 = 5 e 

5 = 4 + 1, então 2 + 3 = 4 + 1. Atividades como essa contribuem para 

a compreensão de que o sinal de igualdade não é apenas a indica-

ção de uma operação a ser feita. A noção intuitiva de função pode 

ser explorada por meio da resolução de problemas envolvendo a 

variação proporcional direta entre duas grandezas (sem utilizar a 

regra de três), como: “Se com duas medidas de suco concentrado 

eu obtenho três litros de refresco, quantas medidas desse suco con-

centrado eu preciso para ter doze litros de refresco?”

No Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudos de Álgebra 

retomam, aprofundam e ampliam o que foi trabalhado no Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais. Nessa fase, os alunos devem com-

preender os diferentes significados das variáveis numéricas em uma 

expressão, estabelecer uma generalização de uma propriedade, 
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investigar a regularidade de uma sequência numérica, indicar 

um valor desconhecido em uma sentença algébrica e estabele-

cer a variação entre duas grandezas. É necessário, portanto, que 

os alunos estabeleçam conexões entre variável e função e entre 

incógnita e equação. As técnicas de resolução de equações e ine-

quações, inclusive no plano cartesiano, devem ser desenvolvidas 

como uma maneira de representar e resolver determinados tipos 

de problema, e não como objetos de estudo em si mesmos.

Outro aspecto a ser considerado é que a aprendizagem de Álgebra 

pode contribuir para o desenvolvimento do pensamento computa-

cional dos alunos, tendo em vista que eles precisam ser capazes 

de traduzir uma situação dada em outras linguagens, como trans-

formar situações-problema, apresentadas em língua materna, em 

fórmulas, tabelas e gráficos e vice-versa.

Associado ao pensamento computacional, cumpre salientar a 

importância dos algoritmos e de seus fluxogramas, que podem ser 

objetos de estudo nas aulas de Matemática. Um algoritmo é uma 

sequência finita de procedimentos que permite resolver um deter-

minado problema. Assim, o algoritmo é a decomposição de um 

procedimento complexo em suas partes mais simples, relacionando-

-as e ordenando-as, e pode ser representado graficamente por um 

fluxograma. A linguagem algorítmica tem pontos em comum com a 

linguagem algébrica, sobretudo em relação ao conceito de variável. 

Outra habilidade relativa à álgebra que mantém estreita relação com 

o pensamento computacional é a identificação de padrões para se 

estabelecer generalizações, propriedades e algoritmos. 

A Geometria envolve o estudo de um amplo conjunto de conceitos 

e procedimentos necessários para resolver problemas do mundo 

físico e de diferentes áreas do conhecimento. Assim, nessa unidade 

temática, o estudo da posição e deslocamentos no espaço e o 

das formas e relações entre elementos de figuras planas e espa-

ciais pode desenvolver o pensamento geométrico dos alunos. 

Esse pensamento é necessário para investigar propriedades, fazer 

conjecturas e produzir argumentos geométricos convincentes. 

É importante, também, considerar o aspecto funcional que deve 

estar presente no estudo da Geometria: as transformações geomé-

tricas, sobretudo as simetrias. As ideias matemáticas fundamentais 

associadas a essa temática são, principalmente, construção, repre-

sentação e interdependência.

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, espera-se que os alunos 

identifiquem e estabeleçam pontos de referência para a localiza-

ção e o deslocamento de objetos, construam representações de 
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espaços conhecidos e estimem distâncias, usando, como suporte, 

mapas (em papel, tablets ou smartphones), croquis e outras 

representações. Em relação às formas, espera-se que os alunos 

indiquem características das formas geométricas tridimensionais 

e bidimensionais, associem figuras espaciais a suas planificações 

e vice-versa. Espera-se, também, que nomeiem e comparem polí-

gonos, por meio de propriedades relativas aos lados, vértices e 

ângulos. O estudo das simetrias deve ser iniciado por meio da 

manipulação de representações de figuras geométricas planas em 

quadriculados ou no plano cartesiano, e com recurso de softwares 

de geometria dinâmica. 

No Ensino Fundamental – Anos Finais, o ensino de Geometria 

precisa ser visto como consolidação e ampliação das aprendiza-

gens realizadas. Nessa etapa, devem ser enfatizadas também as 

tarefas que analisam e produzem transformações e ampliações/

reduções de figuras geométricas planas, identificando seus ele-

mentos variantes e invariantes, de modo a desenvolver os conceitos 

de congruência e semelhança. Esses conceitos devem ter desta-

que nessa fase do Ensino Fundamental, de modo que os alunos 

sejam capazes de reconhecer as condições necessárias e sufi-

cientes para obter triângulos congruentes ou semelhantes e que 

saibam aplicar esse conhecimento para realizar demonstrações 

simples, contribuindo para a formação de um tipo de raciocínio 

importante para a Matemática, o raciocínio hipotético dedutivo. 

Outro ponto a ser destacado é a aproximação da Álgebra com 

a Geometria, desde o início do estudo do plano cartesiano, por 

meio da geometria analítica. As atividades envolvendo a ideia de 

coordenadas, já iniciadas no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, 

podem ser ampliadas para o contexto das representações no 

plano cartesiano, como a representação de sistemas de equações 

do 1º grau, articulando, para isso, conhecimentos decorrentes da 

ampliação dos conjuntos numéricos e de suas representações na 

reta numérica.

Assim, a Geometria não pode ficar reduzida a mera aplicação de 

fórmulas de cálculo de área e de volume e nem a aplicações numé-

ricas imediatas de teoremas sobre relações de proporcionalidade 

em situações relativas a feixes de retas paralelas cortadas por retas 

secantes ou do teorema de Pitágoras. A equivalência de áreas, por 

exemplo, já praticada há milhares de anos pelos mesopotâmios e 

gregos antigos sem utilizar fórmulas, permite transformar qual-

quer região poligonal plana em um quadrado com mesma área (é o 

que os gregos chamavam “fazer a quadratura de uma figura”). Isso 

permite, inclusive, resolver geometricamente problemas que podem 

ser traduzidos por uma equação do 2º grau.
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As medidas quantificam grandezas do mundo físico e são funda-

mentais para a compreensão da realidade. Assim, a unidade temática 

Grandezas e medidas, ao propor o estudo das medidas e das relações 

entre elas – ou seja, das relações métricas –, favorece a integração da 

Matemática a outras áreas de conhecimento, como Ciências (densi-

dade, grandezas e escalas do Sistema Solar, energia elétrica etc.) ou 

Geografia (coordenadas geográficas, densidade demográfica, escalas 

de mapas e guias etc.). Essa unidade temática contribui ainda para a 

consolidação e ampliação da noção de número, a aplicação de noções 

geométricas e a construção do pensamento algébrico. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a expectativa é que os alunos 

reconheçam que medir é comparar uma grandeza com uma unidade 

e expressar o resultado da comparação por meio de um número. Além 

disso, devem resolver problemas oriundos de situações cotidianas que 

envolvem grandezas como comprimento, massa, tempo, temperatura, 

área (de triângulos e retângulos) e capacidade e volume (de sólidos 

formados por blocos retangulares), sem uso de fórmulas, recorrendo, 

quando necessário, a transformações entre unidades de medidas padro-

nizadas mais usuais. Espera-se, também, que resolvam problemas sobre 

situações de compra e venda e desenvolvam, por exemplo, atitudes éticas 

e responsáveis em relação ao consumo. Sugere-se que esse processo 

seja iniciado utilizando, preferencialmente, unidades não convencionais 

para fazer as comparações e medições, o que dá sentido à ação de 

medir, evitando a ênfase em procedimentos de transformação de unida-

des convencionais. No entanto, é preciso considerar o contexto em que 

a escola se encontra: em escolas de regiões agrícolas, por exemplo, as 

medidas agrárias podem merecer maior atenção em sala de aula.

No Ensino Fundamental – Anos Finais, a expectativa é a de que os 

alunos reconheçam comprimento, área, volume e abertura de ângulo 

como grandezas associadas a figuras geométricas e que consigam 

resolver problemas envolvendo essas grandezas com o uso de unida-

des de medida padronizadas mais usuais. Além disso, espera-se que 

estabeleçam e utilizem relações entre essas grandezas e entre elas e 

grandezas não geométricas, para estudar grandezas derivadas como 

densidade, velocidade, energia, potência, entre outras. Nessa fase da 

escolaridade, os alunos devem determinar expressões de cálculo de 

áreas de quadriláteros, triângulos e círculos, e as de volumes de prismas 

e de cilindros. Outro ponto a ser destacado refere-se à introdução de 

medidas de capacidade de armazenamento de computadores como 

grandeza associada a demandas da sociedade moderna. Nesse caso, 

é importante destacar o fato de que os prefixos utilizados para byte 

(quilo, mega, giga) não estão associados ao sistema de numeração 

decimal, de base 10, pois um quilobyte, por exemplo, corresponde a 

1024 bytes, e não a 1000 bytes.
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A incerteza e o tratamento de dados são estudados na unidade 

temática Probabilidade e estatística. Ela propõe a abordagem de 

conceitos, fatos e procedimentos presentes em muitas situações-

-problema da vida cotidiana, das ciências e da tecnologia. Assim, 

todos os cidadãos precisam desenvolver habilidades para coletar, 

organizar, representar, interpretar e analisar dados em uma variedade 

de contextos, de maneira a fazer julgamentos bem fundamentados e 

tomar as decisões adequadas. Isso inclui raciocinar e utilizar concei-

tos, representações e índices estatísticos para descrever, explicar e 

predizer fenômenos. 

Merece destaque o uso de tecnologias – como calculadoras, para 

avaliar e comparar resultados, e planilhas eletrônicas, que ajudam 

na construção de gráficos e nos cálculos das medidas de tendência 

central. A consulta a páginas de institutos de pesquisa – como a do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – pode oferecer 

contextos potencialmente ricos não apenas para aprender concei-

tos e procedimentos estatísticos, mas também para utilizá-los com o 

intuito de compreender a realidade.

No que concerne ao estudo de noções de probabilidade, a finalidade, 

no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, é promover a compreensão 

de que nem todos os fenômenos são determinísticos. Para isso, o 

início da proposta de trabalho com probabilidade está centrado no 

desenvolvimento da noção de aleatoriedade, de modo que os alunos 

compreendam que há eventos certos, eventos impossíveis e eventos 

prováveis. É muito comum que pessoas julguem impossíveis eventos 

que nunca viram acontecer. Nessa fase, é importante que os alunos 

verbalizem, em eventos que envolvem o acaso, os resultados que 

poderiam ter acontecido em oposição ao que realmente aconteceu, 

iniciando a construção do espaço amostral. No Ensino Fundamental – 

Anos Finais, o estudo deve ser ampliado e aprofundado, por meio de 

atividades nas quais os alunos façam experimentos aleatórios e simu-

lações para confrontar os resultados obtidos com a probabilidade 

teórica – probabilidade frequentista. A progressão dos conhecimen-

tos se faz pelo aprimoramento da capacidade de enumeração dos 

elementos do espaço amostral, que está associada, também, aos pro-

blemas de contagem. 

Com relação à estatística, os primeiros passos envolvem o trabalho 

com a coleta e a organização de dados de uma pesquisa de inte-

resse dos alunos. O planejamento de como fazer a pesquisa ajuda a 

compreender o papel da estatística no cotidiano dos alunos. Assim, a 

leitura, a interpretação e a construção de tabelas e gráficos têm papel 

fundamental, bem como a forma de produção de texto escrito para 

a comunicação de dados, pois é preciso compreender que o texto 
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deve sintetizar ou justificar as conclusões. No Ensino Fundamental – 

Anos Finais, a expectativa é que os alunos saibam planejar e construir 

relatórios de pesquisas estatísticas descritivas, incluindo medidas de 

tendência central e construção de tabelas e diversos tipos de gráfico. 

Esse planejamento inclui a definição de questões relevantes e da 

população a ser pesquisada, a decisão sobre a necessidade ou não 

de usar amostra e, quando for o caso, a seleção de seus elementos 

por meio de uma adequada técnica de amostragem. 

Essa divisão em unidades temáticas serve tão somente para facili-

tar a compreensão dos conjuntos de habilidades e de como eles se 

inter-relacionam. Na elaboração dos currículos e das propostas peda-

gógicas, devem ser enfatizadas as articulações das habilidades com 

as de outras áreas do conhecimento, entre as unidades temáticas e 

no interior de cada uma delas. 

Na definição das habilidades, a progressão ano a ano se baseia na 

compreensão e utilização de novas ferramentas e também na com-

plexidade das situações-problema propostas, cuja resolução exige a 

execução de mais etapas ou noções de unidades temáticas distin-

tas. Os problemas de contagem, por exemplo, devem, inicialmente, 

estar restritos àqueles cujas soluções podem ser obtidas pela descri-

ção de todos os casos possíveis, mediante a utilização de esquemas 

ou diagramas, e, posteriormente, àqueles cuja resolução depende 

da aplicação dos princípios multiplicativo e aditivo e do princípio da 

casa dos pombos. Outro exemplo é o da resolução de problemas 

envolvendo as operações fundamentais, utilizando ou não a lingua-

gem algébrica. 
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4.2.1.1. 

MATEMÁTICA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO  
E HABILIDADES

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, deve-se retomar as vivências 

cotidianas das crianças com números, formas e espaço, e também as 

experiências desenvolvidas na Educação Infantil, para iniciar uma sis-

tematização dessas noções. Nessa fase, as habilidades matemáticas 

que os alunos devem desenvolver não podem ficar restritas à apren-

dizagem dos algoritmos das chamadas “quatro operações”, apesar 

de sua importância. No que diz respeito ao cálculo, é necessário 

acrescentar, à realização dos algoritmos das operações, a habilidade 

de efetuar cálculos mentalmente, fazer estimativas, usar calculadora 

e, ainda, para decidir quando é apropriado usar um ou outro procedi-

mento de cálculo. 

Portanto, a BNCC orienta-se pelo pressuposto de que a aprendizagem 

em Matemática está intrinsecamente relacionada à compreensão, 

ou seja, à apreensão de significados dos objetos matemáticos, sem 

deixar de lado suas aplicações. Os significados desses objetos resul-

tam das conexões que os alunos estabelecem entre eles e os demais 

componentes, entre eles e seu cotidiano e entre os diferentes temas 

matemáticos. Desse modo, recursos didáticos como malhas quadricu-

ladas, ábacos, jogos, livros, vídeos, calculadoras, planilhas eletrônicas 

e softwares de geometria dinâmica têm um papel essencial para a 

compreensão e utilização das noções matemáticas. Entretanto, esses 

materiais precisam estar integrados a situações que levem à reflexão 

e à sistematização, para que se inicie um processo de formalização.

Em todas as unidades temáticas, a delimitação dos objetos de conhe-

cimento e das habilidades considera que as noções matemáticas são 

retomadas, ampliadas e aprofundadas ano a ano. No entanto, é fun-

damental considerar que a leitura dessas habilidades não seja feita 

de maneira fragmentada. A compreensão do papel que determinada 

habilidade representa no conjunto das aprendizagens demanda a 

compreensão de como ela se conecta com habilidades dos anos ante-

riores, o que leva à identificação das aprendizagens já consolidadas, 

e em que medida o trabalho para o desenvolvimento da habilidade 

em questão serve de base para as aprendizagens posteriores. Nesse 

sentido, é fundamental considerar, por exemplo, que a contagem até 

100, proposta no 1º ano, não deve ser interpretada como restrição a 

ampliações possíveis em cada escola e em cada turma. Afinal, não 

se pode frear a curiosidade e o entusiasmo pela aprendizagem, tão 

comum nessa etapa da escolaridade, e muito menos os conhecimen-

tos prévios dos alunos.
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Na Matemática escolar, o processo de aprender uma noção em um 

contexto, abstrair e depois aplicá-la em outro contexto envolve capa-

cidades essenciais, como formular, empregar, interpretar e avaliar 

– criar, enfim –, e não somente a resolução de enunciados típicos 

que são, muitas vezes, meros exercícios e apenas simulam alguma 

aprendizagem. Assim, algumas das habilidades formuladas começam 

por: “resolver e elaborar problemas envolvendo...”. Nessa enunciação 

está implícito que se pretende não apenas a resolução do problema, 

mas também que os alunos reflitam e questionem o que ocorreria se 

algum dado do problema fosse alterado ou se alguma condição fosse 

acrescida ou retirada. Nessa perspectiva, pretende-se que os alunos 

também formulem problemas em outros contextos. 
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MATEMÁTICA – 1º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Números Contagem de rotina

Contagem ascendente e descendente 

Quantificação de elementos de uma coleção: 
estimativas, contagem um a um, pareamento ou 
outros agrupamentos e comparação

Leitura, escrita e comparação de números 
naturais (até 100)

Reta numérica

Construção de fatos fundamentais da adição

Composição e decomposição de números 
naturais

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar)

Álgebra Padrões figurais e numéricos: investigação de 
regularidades ou padrões em sequências 

Sequências recursivas: observação de regras 
usadas utilizadas em seriações numéricas (mais 
1, mais 2, menos 1, menos 2, por exemplo)

Geometria Localização de objetos e de pessoas no espaço, 
utilizando diversos pontos de referência e 
vocabulário apropriado

Figuras geométricas espaciais: reconhecimento e 
relações com objetos familiares do mundo físico

Figuras geométricas planas: reconhecimento 
do formato das faces de figuras geométricas 
espaciais
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HABILIDADES 

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem em 
diferentes situações cotidianas.

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando diferentes estratégias como o 
pareamento e outros agrupamentos.

(EF01MA03) Estimar e comparar quantidades de objetos de dois conjuntos (em torno de 20 
elementos), por estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois a dois) para indicar “tem 
mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”.

(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de coleções até 100 unidades e apresentar 
o resultado por registros verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, como jogos, 
brincadeiras, materiais da sala de aula, entre outros.

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, com e 
sem suporte da reta numérica.

(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e utilizá-los em procedimentos de cálculo 
para resolver problemas.

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de diferentes adições, 
com o suporte de material manipulável, contribuindo para a compreensão de características do 
sistema de numeração decimal e o desenvolvimento de estratégias de cálculo.

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números de 
até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e retirar, com o suporte 
de imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos familiares ou representações por figuras, por meio 
de atributos, tais como cor, forma e medida. 

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou 
regularidade), os elementos ausentes em sequências recursivas de números naturais, objetos 
ou figuras.

(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço em relação à sua 
própria posição, utilizando termos como à direita, à esquerda, em frente, atrás. 

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço segundo um dado 
ponto de referência, compreendendo que, para a utilização de termos que se referem à 
posição, como direita, esquerda, em cima, em baixo, é necessário explicitar-se o referencial.

(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais (cones, cilindros, esferas e blocos 
retangulares) a objetos familiares do mundo físico. 

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, retângulo e triângulo) 
em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em contornos de faces de sólidos 
geométricos.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Grandezas e medidas Medidas de comprimento, massa e capacidade: 
comparações e unidades de medida não 
convencionais

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário

Sistema monetário brasileiro: reconhecimento de 
cédulas e moedas

Probabilidade e estatística Noção de acaso

Leitura de tabelas e de gráficos de colunas 
simples

Coleta e organização de informações

Registros pessoais para comunicação de 
informações coletadas

MATEMÁTICA – 1º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou massas, utilizando termos como mais 
alto, mais baixo, mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais largo, mais pesado, 
mais leve, cabe mais, cabe menos, entre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano.

(EF01MA16) Relatar em linguagem verbal ou não verbal sequência de acontecimentos relativos 
a um dia, utilizando, quando possível, os horários dos eventos.

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, quando necessário.

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, e indicar o dia 
da semana de uma data, consultando calendários.

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas e cédulas do sistema monetário 
brasileiro para resolver situações simples do cotidiano do estudante.

(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais como “acontecerá com certeza”, 
“talvez aconteça” e “é impossível acontecer”, em situações do cotidiano.

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos de colunas simples.

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas variáveis categóricas de seu interesse e 
universo de até 30 elementos, e organizar dados por meio de representações pessoais.
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MATEMÁTICA – 2º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Números Leitura, escrita, comparação e ordenação de 
números de até três ordens pela compreensão 
de características do sistema de numeração 
decimal (valor posicional e papel do zero)

Composição e decomposição de números 
naturais (até 1000)

Construção de fatos fundamentais da adição e 
da subtração

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar)

Problemas envolvendo adição de parcelas iguais 
(multiplicação)

Problemas envolvendo significados de dobro, 
metade, triplo e terça parte

Álgebra Construção de sequências repetitivas e de 
sequências recursivas

Identificação de regularidade de sequências 
e determinação de elementos ausentes na 
sequência

Geometria Localização e movimentação de pessoas e 
objetos no espaço, segundo pontos de referência, 
e indicação de mudanças de direção e sentido

Esboço de roteiros e de plantas simples

Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento e características

Figuras geométricas planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo): reconhecimento e 
características
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HABILIDADES 

(EF02MA01) Comparar e ordenar números naturais (até a ordem de centenas) pela 
compreensão de características do sistema de numeração decimal (valor posicional e função 
do zero).

(EF02MA02) Registrar o resultado da contagem ou estimativa da quantidade de objetos em 
coleções de até 1000 unidades, realizada por meio de diferentes estratégias.

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por estimativa e/ou por 
correspondência (um a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, “tem menos” ou 
“tem a mesma quantidade”, indicando, quando for o caso, quantos a mais e quantos a menos.

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte de 
material manipulável, por meio de diferentes adições.

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los no cálculo mental ou 
escrito.

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números 
de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando 
estratégias pessoais ou convencionais.

(EF02MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a ideia de 
adição de parcelas iguais por meio de estratégias e formas de registro pessoais, utilizando ou 
não suporte de imagens e/ou material manipulável.

(EF02MA08) Resolver e elaborar problemas envolvendo dobro, metade, triplo e terça parte, 
com o suporte de imagens ou material manipulável, utilizando estratégias pessoais.

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais em ordem crescente ou decrescente a 
partir de um número qualquer, utilizando uma regularidade estabelecida.

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de sequências repetitivas e de sequências 
recursivas, por meio de palavras, símbolos ou desenhos.

(EF02MA11) Descrever os elementos ausentes em sequências repetitivas e em sequências 
recursivas de números naturais, objetos ou figuras.

(EF02MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal ou não verbal, a localização e os 
deslocamentos de pessoas e de objetos no espaço, considerando mais de um ponto de 
referência, e indicar as mudanças de direção e de sentido.

(EF02MA13) Esboçar roteiros a ser seguidos ou plantas de ambientes familiares, assinalando 
entradas, saídas e alguns pontos de referência.

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do mundo físico.

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, retângulo 
e triângulo), por meio de características comuns, em desenhos apresentados em diferentes 
disposições ou em sólidos geométricos.
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BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

MATEMÁTICA – 2º ANO (Continuação)

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Grandezas e medidas Medida de comprimento: unidades não 
padronizadas e padronizadas (metro, centímetro 
e milímetro)

Medida de capacidade e de massa: unidades de 
medida não convencionais e convencionais (litro, 
mililitro, cm3, grama e quilograma)

Medidas de tempo: intervalo de tempo, uso do 
calendário, leitura de horas em relógios digitais e 
ordenação de datas 

Sistema monetário brasileiro: reconhecimento de 
cédulas e moedas e equivalência de valores

Probabilidade e estatística Análise da ideia de aleatório em situações do 
cotidiano

Coleta, classificação e representação de dados 
em tabelas simples e de dupla entrada e em 
gráficos de colunas
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MATEMÁTICA
ENSINO FUNDAMENTAL

HABILIDADES 

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos de lados de salas (incluindo contorno) 
e de polígonos, utilizando unidades de medida não padronizadas e padronizadas (metro, 
centímetro e milímetro) e instrumentos adequados.

(EF02MA17) Estimar, medir e comparar capacidade e massa, utilizando estratégias pessoais 
e unidades de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, cm3, grama e 
quilograma).

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo entre duas datas, como dias da semana 
e meses do ano, utilizando calendário, para planejamentos e organização de agenda.

(EF02MA19) Medir a duração de um intervalo de tempo por meio de relógio digital e registrar 
o horário do início e do fim do intervalo. 

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre moedas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para resolver situações cotidianas.

(EF02MA21) Classificar resultados de eventos cotidianos aleatórios como “pouco prováveis”, 
“muito prováveis”, “improváveis” e “impossíveis”.

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por meio de tabelas de dupla 
entrada e em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor compreender aspectos da 
realidade próxima.

(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 elementos, escolhendo até três variáveis 
categóricas de seu interesse, organizando os dados coletados em listas, tabelas e gráficos de 
colunas simples.
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BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

MATEMÁTICA – 3º ANO 

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Números Leitura, escrita, comparação e ordenação de 
números naturais de quatro ordens

Composição e decomposição de números 
naturais

Construção de fatos fundamentais da adição, 
subtração e multiplicação

Reta numérica

Procedimentos de cálculo (mental e escrito) com 
números naturais: adição e subtração

Problemas envolvendo significados da adição e 
da subtração: juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida

Significados de metade, terça parte, quarta 
parte, quinta parte e décima parte

Álgebra Identificação e descrição de regularidades em 
sequências numéricas recursivas

Relação de igualdade

Geometria Localização e movimentação: representação de 
objetos e pontos de referência

Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, análise de características e 
planificações
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MATEMÁTICA
ENSINO FUNDAMENTAL

HABILIDADES 

(EF03MA01) Ler, escrever e comparar números naturais de até a ordem de unidade de milhar, 
estabelecendo relações entre os registros numéricos e em língua materna.

(EF03MA02) Identificar características do sistema de numeração decimal, utilizando a 
composição e a decomposição de número natural de até quatro ordens.

(EF03MA03) Construir e utilizar fatos básicos da adição e da multiplicação para o cálculo 
mental ou escrito.

(EF03MA04) Estabelecer a relação entre números naturais e pontos da reta numérica para 
utilizá-la na ordenação dos números naturais e também na construção de fatos da adição e da 
subtração, relacionando-os com deslocamentos para a direita ou para a esquerda.

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito para resolver 
problemas significativos envolvendo adição e subtração com números naturais.

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os significados de 
juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando diferentes 
estratégias de cálculo, incluindo cálculo mental e estimativa.

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os 
significados de adição de parcelas iguais e elementos apresentados em disposição retangular, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo e registros.

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número natural por outro (até 
10), com resto zero e com resto diferente de zero, com os significados de repartição equitativa 
e de medida, por meio de estratégias e registros pessoais.

(EF03MA09) Associar o quociente de uma divisão com resto zero de um número natural por 2, 
3, 4, 5 e 10 às ideias de metade, terça, quarta, quinta e décima partes.

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências ordenadas de números naturais, 
resultantes da realização de adições ou subtrações sucessivas, por um mesmo número, 
descrever uma regra de formação da sequência e determinar elementos faltantes ou seguintes.

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para escrever diferentes sentenças de adições 
ou de subtrações de dois números naturais que resultem na mesma soma ou diferença.

(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esboços de trajetos ou utilizando croquis 
e maquetes, a movimentação de pessoas ou de objetos no espaço, incluindo mudanças de 
direção e sentido, com base em diferentes pontos de referência. 

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, 
cilindro e esfera) a objetos do mundo físico e nomear essas figuras.

(EF03MA14) Descrever características de algumas figuras geométricas espaciais (prismas 
retos, pirâmides, cilindros, cones), relacionando-as com suas planificações.
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BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

MATEMÁTICA – 3º ANO (Continuação)

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Geometria Figuras geométricas planas (triângulo, 
quadrado, retângulo, trapézio e paralelogramo): 
reconhecimento e análise de características

Congruência de figuras geométricas planas

Grandezas e medidas Significado de medida e de unidade de medida

Medidas de comprimento (unidades não 
convencionais e convencionais): registro, 
instrumentos de medida, estimativas e 
comparações

Medidas de capacidade e de massa (unidades 
não convencionais e convencionais): registro, 
estimativas e comparações

Comparação de áreas por superposição

Medidas de tempo: leitura de horas em relógios 
digitais e analógicos, duração de eventos e 
reconhecimento de relações entre unidades de 
medidas de tempo

Sistema monetário brasileiro: estabelecimento 
de equivalências de um mesmo valor na 
utilização de diferentes cédulas e moedas 

Probabilidade e estatística Análise da ideia de acaso em situações do 
cotidiano: espaço amostral

Leitura, interpretação e representação de dados 
em tabelas de dupla entrada e gráficos de barras

Coleta, classificação e representação de dados 
referentes a variáveis categóricas, por meio de 
tabelas e gráficos
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MATEMÁTICA
ENSINO FUNDAMENTAL

HABILIDADES 

(EF03MA15) Classificar e comparar figuras planas (triângulo, quadrado, retângulo, trapézio 
e paralelogramo) em relação a seus lados (quantidade, posições relativas e comprimento) e 
vértices.

(EF03MA16) Reconhecer figuras congruentes, usando sobreposição e desenhos em malhas 
quadriculadas ou triangulares, incluindo o uso de tecnologias digitais.

(EF03MA17) Reconhecer que o resultado de uma medida depende da unidade de medida 
utilizada.

(EF03MA18) Escolher a unidade de medida e o instrumento mais apropriado para medições de 
comprimento, tempo e capacidade. 

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas mais usuais (metro, centímetro e milímetro) e diversos 
instrumentos de medida.

(EF03MA20) Estimar, medir e comparar capacidade e massa, utilizando unidades de medidas 
não padronizadas e padronizadas mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e miligrama), 
em leitura de rótulos e embalagens, entre outros.

(EF03MA21) Comparar, visualmente ou por superposição, áreas de faces de objetos, de figuras 
planas ou de desenhos.

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo, utilizando relógios (analógico e 
digital) para informar os horários de início e término de realização de uma atividade e sua 
duração.

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios analógicos e reconhecer a relação 
entre hora e minutos e entre minuto e segundos.

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a equivalência de 
valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, venda e troca.

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, todos os resultados possíveis, 
estimando os que têm maiores ou menores chances de ocorrência.

(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apresentados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de barras ou de colunas. 

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresentados em tabelas de dupla entrada, 
gráficos de barras ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas significativas, utilizando 
termos como maior e menor frequência, apropriando-se desse tipo de linguagem para 
compreender aspectos da realidade sociocultural significativos.

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas em um universo de até 50 
elementos, organizar os dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou de dupla entrada 
e representá-los em gráficos de colunas simples, com e sem uso de tecnologias digitais.
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BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

MATEMÁTICA – 4º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Números Sistema de numeração decimal: leitura, escrita, 
comparação e ordenação de números naturais de 
até cinco ordens

Composição e decomposição de um número 
natural de até cinco ordens, por meio de adições e 
multiplicações por potências de 10

Propriedades das operações para o 
desenvolvimento de diferentes estratégias de 
cálculo com números naturais 

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, proporcionalidade, 
repartição equitativa e medida

Problemas de contagem

Números racionais: frações unitárias mais usuais (1/2, 
1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100)

Números racionais: representação decimal para 
escrever valores do sistema monetário brasileiro

Álgebra Sequência numérica recursiva formada por múltiplos 
de um número natural 

Sequência numérica recursiva formada por números 
que deixam o mesmo resto ao ser divididos por um 
mesmo número natural diferente de zero

Relações entre adição e subtração e entre 
multiplicação e divisão

Propriedades da igualdade
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MATEMÁTICA
ENSINO FUNDAMENTAL

HABILIDADES 

(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem de dezenas de milhar.

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e composição, que todo número natural pode ser escrito 
por meio de adições e multiplicações por potências de dez, para compreender o sistema de 
numeração decimal e desenvolver estratégias de cálculo.

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números naturais envolvendo adição e subtração, 
utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

(EF04MA04) Utilizar as relações entre adição e subtração, bem como entre multiplicação e divisão, 
para ampliar as estratégias de cálculo.

(EF04MA05) Utilizar as propriedades das operações para desenvolver estratégias de cálculo. 

(EF04MA06) Resolver e elaborar problemas envolvendo diferentes significados da multiplicação 
(adição de parcelas iguais, organização retangular e proporcionalidade), utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha no máximo dois algarismos, 
envolvendo os significados de repartição equitativa e de medida, utilizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

(EF04MA08) Resolver, com o suporte de imagem e/ou material manipulável, problemas simples 
de contagem, como a determinação do número de agrupamentos possíveis ao se combinar cada 
elemento de uma coleção com todos os elementos de outra, utilizando estratégias e formas de 
registro pessoais.

(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) como 
unidades de medida menores do que uma unidade, utilizando a reta numérica como recurso.

(EF04MA10) Reconhecer que as regras do sistema de numeração decimal podem ser estendidas 
para a representação decimal de um número racional e relacionar décimos e centésimos com a 
representação do sistema monetário brasileiro.

(EF04MA11) Identificar regularidades em sequências numéricas compostas por múltiplos de um 
número natural.

(EF04MA12) Reconhecer, por meio de investigações, que há grupos de números naturais para os 
quais as divisões por um determinado número resultam em restos iguais, identificando regularidades.

(EF04MA13) Reconhecer, por meio de investigações, utilizando a calculadora quando necessário, as 
relações inversas entre as operações de adição e de subtração e de multiplicação e de divisão, para 
aplicá-las na resolução de problemas.

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio de exemplos, que uma igualdade não se altera quando 
se adiciona ou se subtrai um mesmo número a seus dois termos. 

(EF04MA15) Determinar o número desconhecido que torna verdadeira uma igualdade que envolve as 
operações fundamentais com números naturais.
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BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

MATEMÁTICA – 4º ANO (Continuação)

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Geometria Localização e movimentação: pontos de referência, 
direção e sentido

Paralelismo e perpendicularismo 

Figuras geométricas espaciais (prismas e pirâmides): 
reconhecimento, representações, planificações e 
características

Ângulos retos e não retos: uso de dobraduras, 
esquadros e softwares

Simetria de reflexão

Grandezas e medidas Medidas de comprimento, massa e capacidade: 
estimativas, utilização de instrumentos de medida e 
de unidades de medida convencionais mais usuais

Áreas de figuras construídas em malhas 
quadriculadas

Medidas de tempo: leitura de horas em relógios 
digitais e analógicos, duração de eventos e relações 
entre unidades de medida de tempo

Medidas de temperatura em grau Celsius: 
construção de gráficos para indicar a variação da 
temperatura (mínima e máxima) medida em um 
dado dia ou em uma semana 

Problemas utilizando o sistema monetário brasileiro

Probabilidade e estatística Análise de chances de eventos aleatórios 

Leitura, interpretação e representação de dados 
em tabelas de dupla entrada, gráficos de colunas 
simples e agrupadas, gráficos de barras e colunas e 
gráficos pictóricos

Diferenciação entre variáveis categóricas e variáveis 
numéricas

Coleta, classificação e representação de dados de 
pesquisa realizada
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MATEMÁTICA
ENSINO FUNDAMENTAL

HABILIDADES 

(EF04MA16) Descrever deslocamentos e localização de pessoas e de objetos no espaço, por meio de 
malhas quadriculadas e representações como desenhos, mapas, planta baixa e croquis, empregando 
termos como direita e esquerda, mudanças de direção e sentido, intersecção, transversais, paralelas e 
perpendiculares.

(EF04MA17) Associar prismas e pirâmides a suas planificações e analisar, nomear e comparar seus 
atributos, estabelecendo relações entre as representações planas e espaciais.

(EF04MA18) Reconhecer ângulos retos e não retos em figuras poligonais com o uso de dobraduras, 
esquadros ou softwares de geometria.

(EF04MA19) Reconhecer simetria de reflexão em figuras e em pares de figuras geométricas 
planas e utilizá-la na construção de figuras congruentes, com o uso de malhas quadriculadas e de 
softwares de geometria.

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo perímetros), massas e capacidades, utilizando 
unidades de medidas padronizadas mais usuais, valorizando e respeitando a cultura local.

(EF04MA21) Medir, comparar e estimar área de figuras planas desenhadas em malha quadriculada, 
pela contagem dos quadradinhos ou de metades de quadradinho, reconhecendo que duas figuras 
com formatos diferentes podem ter a mesma medida de área.

(EF04MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo em horas, minutos e segundos em 
situações relacionadas ao seu cotidiano, como informar os horários de início e término de realização 
de uma tarefa e sua duração.

(EF04MA23) Reconhecer temperatura como grandeza e o grau Celsius como unidade de medida 
a ela associada e utilizá-lo em comparações de temperaturas em diferentes regiões do Brasil ou no 
exterior ou, ainda, em discussões que envolvam problemas relacionados ao aquecimento global.

(EF04MA24) Determinar as temperaturas máxima e mínima diárias, em locais do seu cotidiano, e 
elaborar gráficos de colunas com as variações diárias da temperatura, utilizando, inclusive, planilhas 
eletrônicas.

(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam situações de compra e venda e formas 
de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, enfatizando o consumo ético, consciente e 
responsável.

(EF04MA26) Identificar, entre eventos aleatórios cotidianos, aqueles que têm maior chance de 
ocorrência, reconhecendo características de resultados mais prováveis, sem utilizar frações. 

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla entrada e em gráficos de 
colunas ou pictóricos, com base em informações das diferentes áreas do conhecimento, e produzir 
texto com a síntese de sua análise.

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas e organizar dados 
coletados por meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupadas, com e sem uso de 
tecnologias digitais.



250

BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

MATEMÁTICA – 5º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Números Sistema de numeração decimal: leitura, escrita 
e ordenação de números naturais (de até seis 
ordens)

Números racionais expressos na forma decimal e 
sua representação na reta numérica

Representação fracionária dos números 
racionais: reconhecimento, significados, leitura e 
representação na reta numérica

Comparação e ordenação de números racionais 
na representação decimal e na fracionária 
utilizando a noção de equivalência

Cálculo de porcentagens e representação 
fracionária 

Problemas: adição e subtração de números 
naturais e números racionais cuja representação 
decimal é finita

Problemas: multiplicação e divisão de números 
racionais cuja representação decimal é finita por 
números naturais

Problemas de contagem do tipo: “Se cada 
objeto de uma coleção A for combinado com 
todos os elementos de uma coleção B, quantos 
agrupamentos desse tipo podem ser formados?”

Álgebra Propriedades da igualdade e noção de 
equivalência 

Grandezas diretamente proporcionais 

Problemas envolvendo a partição de um todo 
em duas partes proporcionais
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MATEMÁTICA
ENSINO FUNDAMENTAL

HABILIDADES 

(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem das centenas de milhar com 
compreensão das principais características do sistema de numeração decimal. 

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números racionais na forma decimal com compreensão 
das principais características do sistema de numeração decimal, utilizando, como recursos, a 
composição e decomposição e a reta numérica.

(EF05MA03) Identificar e representar frações (menores e maiores que a unidade), 
associando-as ao resultado de uma divisão ou à ideia de parte de um todo, utilizando a reta 
numérica como recurso.

(EF05MA04) Identificar frações equivalentes.

(EF05MA05) Comparar e ordenar números racionais positivos (representações fracionária e 
decimal), relacionando-os a pontos na reta numérica.

(EF05MA06) Associar as representações 10%, 25%, 50%, 75% e 100% respectivamente à 
décima parte, quarta parte, metade, três quartos e um inteiro, para calcular porcentagens, 
utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, em contextos de educação 
financeira, entre outros.

(EF05MA07) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com números naturais e 
com números racionais, cuja representação decimal seja finita, utilizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos.

(EF05MA08) Resolver e elaborar problemas de multiplicação e divisão com números naturais e 
com números racionais cuja representação decimal é finita (com multiplicador natural e divisor 
natural e diferente de zero), utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.

(EF05MA09) Resolver e elaborar problemas simples de contagem envolvendo o princípio 
multiplicativo, como a determinação do número de agrupamentos possíveis ao se combinar 
cada elemento de uma coleção com todos os elementos de outra coleção, por meio de 
diagramas de árvore ou por tabelas.

(EF05MA10) Concluir, por meio de investigações, que uma igualdade não se altera ao 
adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir seus dois membros por um mesmo número, para 
construir a noção de equivalência.

(EF05MA11) Resolver e elaborar problemas cuja conversão em sentença matemática seja uma 
igualdade com uma operação em que um dos termos é desconhecido.

(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam variação de proporcionalidade direta entre 
duas grandezas, para associar a quantidade de um produto ao valor a pagar, alterar as 
quantidades de ingredientes de receitas, ampliar ou reduzir escala em mapas, entre outros.

(EF05MA13) Resolver problemas envolvendo a partilha de uma quantidade em duas partes 
desiguais, tais como dividir uma quantidade em duas partes, de modo que uma seja o dobro 
da outra, com compreensão da ideia de razão entre as partes e delas com o todo.
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BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Geometria Plano cartesiano: coordenadas cartesianas (1º 
quadrante) e representação de deslocamentos 
no plano cartesiano 

 

Figuras geométricas espaciais: reconhecimento, 
representações, planificações e características

Figuras geométricas planas: características, 
representações e ângulos

Ampliação e redução de figuras poligonais 
em malhas quadriculadas: reconhecimento da 
congruência dos ângulos e da proporcionalidade 
dos lados correspondentes

Grandezas e medidas Medidas de comprimento, área, massa, tempo, 
temperatura e capacidade: utilização de 
unidades convencionais e relações entre as 
unidades de medida mais usuais

Áreas e perímetros de figuras poligonais: 
algumas relações

Noção de volume

Probabilidade e estatística Espaço amostral: análise de chances de eventos 
aleatórios

Cálculo de probabilidade de eventos 
equiprováveis

Leitura, coleta, classificação interpretação e 
representação de dados em tabelas de dupla 
entrada, gráfico de colunas agrupadas, gráficos 
pictóricos e gráfico de linhas

MATEMÁTICA – 5º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF05MA14) Utilizar e compreender diferentes representações para a localização de objetos 
no plano, como mapas, células em planilhas eletrônicas e coordenadas geográficas, a fim de 
desenvolver as primeiras noções de coordenadas cartesianas.

(EF05MA15) Interpretar, descrever e representar a localização ou movimentação de objetos no 
plano cartesiano (1º quadrante), utilizando coordenadas cartesianas, indicando mudanças de 
direção e de sentido e giros.

(EF05MA16) Associar figuras espaciais a suas planificações (prismas, pirâmides, cilindros e 
cones) e analisar, nomear e comparar seus atributos.

(EF05MA17) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando lados, vértices e 
ângulos, e desenhá-los, utilizando material de desenho ou tecnologias digitais. 

(EF05MA18) Reconhecer a congruência dos ângulos e a proporcionalidade entre os lados 
correspondentes de figuras poligonais em situações de ampliação e de redução em malhas 
quadriculadas e usando tecnologias digitais.

(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo medidas das grandezas comprimento, 
área, massa, tempo, temperatura e capacidade, recorrendo a transformações entre as unidades 
mais usuais em contextos socioculturais. 

(EF05MA20) Concluir, por meio de investigações, que figuras de perímetros iguais podem 
ter áreas diferentes e que, também, figuras que têm a mesma área podem ter perímetros 
diferentes.

(EF05MA21) Reconhecer volume como grandeza associada a sólidos geométricos e medir 
volumes por meio de empilhamento de cubos, utilizando, preferencialmente, objetos concretos.

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis resultados de um experimento aleatório, 
estimando se esses resultados são igualmente prováveis ou não.

(EF05MA23) Determinar a probabilidade de ocorrência de um resultado em eventos aleatórios, 
quando todos os resultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer (equiprováveis).

(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados em textos, tabelas e gráficos (colunas 
ou linhas), referentes a outras áreas do conhecimento ou a outros contextos, como saúde e 
trânsito, e produzir textos com o objetivo de sintetizar conclusões. 

(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas, organizar dados 
coletados por meio de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, com e sem uso de 
tecnologias digitais, e apresentar texto escrito sobre a finalidade da pesquisa e a síntese dos 
resultados.
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4.2.1.2. 

MATEMÁTICA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E 
HABILIDADES

Para o desenvolvimento das habilidades previstas para o Ensino 

Fundamental – Anos Finais, é imprescindível levar em conta as 

experiências e os conhecimentos matemáticos já vivenciados pelos 

alunos, criando situações nas quais possam fazer observações sis-

temáticas de aspectos quantitativos e qualitativos da realidade, 

estabelecendo inter-relações entre eles e desenvolvendo ideias 

mais complexas. Essas situações precisam articular múltiplos 

aspectos dos diferentes conteúdos, visando ao desenvolvimento 

das ideias fundamentais da matemática, como equivalência, ordem, 

proporcionalidade, variação e interdependência.

Da mesma forma que na fase anterior, a aprendizagem em Mate-

mática no Ensino Fundamental – Anos Finais também está 

intrinsecamente relacionada à apreensão de significados dos 

objetos matemáticos. Esses significados resultam das conexões 

que os alunos estabelecem entre os objetos e seu cotidiano, entre 

eles e os diferentes temas matemáticos e, por fim, entre eles e 

os demais componentes curriculares. Nessa fase, precisa ser 

destacada a importância da comunicação em linguagem matemá-

tica com o uso da linguagem simbólica, da representação e da 

argumentação.

Além dos diferentes recursos didáticos e materiais, como malhas 

quadriculadas, ábacos, jogos, calculadoras, planilhas eletrônicas 

e softwares de geometria dinâmica, é importante incluir a histó-

ria da Matemática como recurso que pode despertar interesse 

e representar um contexto significativo para aprender e ensinar 

Matemática. Entretanto, esses recursos e materiais precisam estar 

integrados a situações que propiciem a reflexão, contribuindo para 

a sistematização e a formalização dos conceitos matemáticos.

A leitura dos objetos de conhecimento e das habilidades essenciais 

de cada ano nas cinco unidades temáticas permite uma visão das 

possíveis articulações entre as habilidades indicadas para as dife-

rentes temáticas. Entretanto, recomenda-se que se faça também 

uma leitura (vertical) de cada unidade temática, do 6º ao 9º ano, 

com a finalidade de identificar como foi estabelecida a progres-

são das habilidades. Essa maneira é conveniente para comparar 

as habilidades de um dado tema a ser efetivadas em um dado ano 

escolar com as aprendizagens propostas em anos anteriores e 
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também para reconhecer em que medida elas se articulam com as 

indicadas para os anos posteriores, tendo em vista que as noções 

matemáticas são retomadas ano a ano, com ampliação e aprofun-

damento crescentes. 

Cumpre também considerar que, para a aprendizagem de certo con-

ceito ou procedimento, é fundamental haver um contexto significativo 

para os alunos, não necessariamente do cotidiano, mas também de 

outras áreas do conhecimento e da própria história da Matemática. 

No entanto, é necessário que eles desenvolvam a capacidade de abs-

trair o contexto, apreendendo relações e significados, para aplicá-los 

em outros contextos. Para favorecer essa abstração, é importante que 

os alunos reelaborem os problemas propostos após os terem resol-

vido. Por esse motivo, nas diversas habilidades relativas à resolução 

de problemas, consta também a elaboração de problemas. Assim, 

pretende-se que os alunos formulem novos problemas, baseando-se 

na reflexão e no questionamento sobre o que ocorreria se alguma 

condição fosse modificada ou se algum dado fosse acrescentado ou 

retirado do problema proposto. 

Além disso, nessa fase final do Ensino Fundamental, é importante 

iniciar os alunos, gradativamente, na compreensão, análise e avalia-

ção da argumentação matemática. Isso envolve a leitura de textos 

matemáticos e o desenvolvimento do senso crítico em relação à 

argumentação neles utilizada.
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MATEMÁTICA – 6º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Números Sistema de numeração decimal: características, 
leitura, escrita e comparação de números 
naturais e de números racionais representados 
na forma decimal 

Operações (adição, subtração, multiplicação, 
divisão e potenciação) com números naturais

Múltiplos e divisores de um número natural

Números primos e compostos

Frações: significados (parte/todo, quociente), 
equivalência, comparação, adição e subtração; 
cálculo da fração de um número natural; adição 
e subtração de frações

Operações (adição, subtração, multiplicação, 
divisão e potenciação) com números racionais

Aproximação de números para múltiplos de 
potências de 10

Cálculo de porcentagens por meio de estratégias 
diversas, sem fazer uso da “regra de três”

Álgebra Propriedades da igualdade

Problemas que tratam da partição de um todo 
em duas partes desiguais, envolvendo razões 
entre as partes e entre uma das partes e o todo

Geometria Plano cartesiano: associação dos vértices de um 
polígono a pares ordenados
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HABILIDADES 

(EF06MA01) Comparar, ordenar, ler e escrever números naturais e números racionais em sua 
representação decimal, fazendo uso da reta numérica. 

(EF06MA02) Reconhecer o sistema de numeração decimal, como o que prevaleceu no mundo 
ocidental, e destacar semelhanças e diferenças com outros sistemas, de modo a sistematizar suas 
principais características (base, valor posicional e função do zero), utilizando, inclusive, a composição 
e decomposição de números naturais e números racionais em sua representação decimal.

(EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculos (mentais ou escritos, exatos 
ou aproximados) com números naturais, por meio de estratégias variadas, com compreensão 
dos processos neles envolvidos com e sem uso de calculadora.

(EF06MA04) Classificar números naturais em primos e compostos, estabelecer relações entre 
números, expressas pelos termos “é múltiplo de”, “é divisor de”, “é fator de”, e estabelecer, por 
meio de investigações, critérios de divisibilidade por 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 100 e 1000.

(EF06MA05) Resolver e elaborar problemas que envolvam as ideias de múltiplo e de divisor.

(EF06MA06) Compreender, comparar e ordenar frações associadas às ideias de partes de 
inteiros e resultado de divisão, identificando frações equivalentes.

(EF06MA07) Reconhecer que os números racionais positivos podem ser expressos nas formas 
fracionária e decimal, estabelecer relações entre essas representações, passando de uma 
representação para outra, e relacioná-los a pontos na reta numérica.

(EF06MA08) Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo da fração de uma 
quantidade e cujo resultado seja um número natural, com e sem uso de calculadora.

(EF06MA09) Resolver e elaborar problemas que envolvam adição ou subtração com números 
racionais positivos na representação fracionária.

(EF06MA10) Resolver e elaborar problemas com números racionais positivos na representação 
decimal, envolvendo as quatro operações fundamentais e a potenciação, por meio de 
estratégias diversas, utilizando estimativas e arredondamentos para verificar a razoabilidade de 
respostas, com e sem uso de calculadora.

(EF06MA11) Fazer estimativas de quantidades e aproximar números para múltiplos da potência 
de 10 mais próxima.

(EF06MA12) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, com base na ideia 
de proporcionalidade, sem fazer uso da “regra de três”, utilizando estratégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora, em contextos de educação financeira, entre outros.

(EF06MA13) Reconhecer que uma igualdade matemática não se altera ao adicionar, subtrair, 
multiplicar ou dividir os seus dois membros por um mesmo número e utilizar essa noção para 
determinar valores desconhecidos na resolução de problemas.

(EF06MA14) Resolver e elaborar problemas que envolvam a partilha de uma quantidade em 
duas partes desiguais, envolvendo relações aditivas e multiplicativas, bem como a razão entre 
as partes e entre uma das partes e o todo.

(EF06MA15) Associar pares ordenados de números a pontos do plano cartesiano do 1º 
quadrante, em situações como a localização dos vértices de um polígono.
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MATEMÁTICA – 6º ANO (Continuação)

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Geometria Prismas e pirâmides: planificações e relações 
entre seus elementos (vértices, faces e arestas)

Polígonos: classificações quanto ao número de 
vértices, às medidas de lados e ângulos e ao 
paralelismo e perpendicularismo dos lados

Construção de figuras semelhantes: ampliação e 
redução de figuras planas em malhas quadriculadas 

Construção de retas paralelas e perpendiculares, 
fazendo uso de réguas, esquadros e softwares

Grandezas e medidas Problemas sobre medidas envolvendo grandezas 
como comprimento, massa, tempo, temperatura, 
área, capacidade e volume

Ângulos: noção, usos e medida

Plantas baixas de residências

Perímetro de um quadrado como grandeza 
proporcional à medida do lado

Probabilidade e estatística Cálculo de probabilidade como a razão entre 
o número de resultados favoráveis e o total de 
resultados possíveis em um espaço amostral 
equiprovável

Cálculo de probabilidade por meio de muitas 
repetições de um experimento (frequências de 
ocorrências e probabilidade frequentista)

Leitura e interpretação de tabelas e gráficos 
(de colunas ou barras simples ou múltiplas) 
referentes a variáveis categóricas e variáveis 
numéricas

Coleta de dados, organização, registro 
construção de diferentes tipos de gráficos para 
representá-los e interpretação das informações
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HABILIDADES 

(EF06MA16) Quantificar e estabelecer relações entre o número de vértices, faces e arestas 
de prismas e pirâmides, em função do seu polígono da base, para resolver problemas e 
desenvolver a percepção espacial.

(EF06MA17) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando lados, vértices e 
ângulos, e classificá-los em regulares e não regulares, tanto em suas representações no plano 
como em faces de poliedros.

(EF06MA18) Identificar características dos triângulos e classificá-los em relação às medidas dos 
lados e dos ângulos.

(EF06MA19) Identificar características dos quadriláteros, classificá-los em relação a lados e a 
ângulos e reconhecer a inclusão e a intersecção de classes entre eles.

(EF06MA20) Construir figuras planas semelhantes em situações de ampliação e de redução, 
com o uso de malhas quadriculadas, plano cartesiano ou tecnologias digitais.

(EF06MA21) Utilizar instrumentos, como réguas e esquadros, ou softwares para representações 
de retas paralelas e perpendiculares e construção de quadriláteros, entre outros.

(EF06MA22) Resolver e elaborar problemas que envolvam as grandezas comprimento, massa, 
tempo, temperatura, área (triângulos e retângulos), capacidade e volume (sólidos formados 
por blocos retangulares), sem uso de fórmulas, inseridos, sempre que possível, em contextos 
oriundos de situações reais e/ou relacionadas às outras áreas do conhecimento.

(EF06MA23) Reconhecer a abertura do ângulo como grandeza associada às figuras geométricas.

(EF06MA24) Resolver problemas que envolvam a noção de ângulo em diferentes contextos e 
em situações reais, como ângulo de visão. 

(EF06MA25) Determinar medidas da abertura de ângulos, por meio de transferidor e/ou 
tecnologias digitais.

(EF06MA26) Interpretar, descrever e desenhar plantas baixas simples de residências e vistas aéreas.

(EF06MA27) Analisar e descrever mudanças que ocorrem no perímetro e na área de um 
quadrado ao se ampliarem ou reduzirem, igualmente, as medidas de seus lados, para 
compreender que o perímetro é proporcional à medida do lado, o que não ocorre com a área.

(EF06MA28) Calcular a probabilidade de um evento aleatório, expressando-a por número 
racional (forma fracionária, decimal e percentual) e comparar esse número com a probabilidade 
obtida por meio de experimentos sucessivos.

(EF06MA29) Identificar as variáveis e suas frequências e os elementos constitutivos (título, eixos, 
legendas, fontes e datas) em diferentes tipos de gráfico.

(EF06MA30) Interpretar e resolver situações que envolvam dados de pesquisas sobre contextos 
ambientais, sustentabilidade, trânsito, entre outros, apresentadas pela mídia em tabelas e em 
diferentes tipos de gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar conclusões.

(EF06MA31) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a práticas sociais escolhidas pelos 
alunos e fazer uso de planilhas eletrônicas para o registro, representação e interpretação das 
informações, em tabelas, vários tipos de gráficos e texto.
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MATEMÁTICA – 7º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Números Múltiplos e divisores de um número natural

Cálculo de porcentagens e de acréscimos e 
decréscimos simples

Números inteiros: usos, história, ordenação, 
associação com pontos da reta numérica e 
operações

Fração e seus significados: como parte de 
inteiros, resultado da divisão, razão e operador

Números racionais na representação fracionária 
e na decimal: usos, ordenação e associação com 
pontos da reta numérica e operações

Álgebra Linguagem algébrica: variável e incógnita 

Equivalência de expressões algébricas: identificação 
da regularidade de uma sequência numérica 

Problemas envolvendo grandezas diretamente 
proporcionais e grandezas inversamente 
proporcionais

Equações polinomiais do 1º grau

Geometria Transformações geométricas de polígonos no 
plano cartesiano: multiplicação das coordenadas 
por um número inteiro e obtenção de simétricos 
em relação aos eixos e à origem

Simetrias de translação, rotação e reflexão
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HABILIDADES 

(EF07MA01) Resolver e elaborar problemas com números naturais, envolvendo as ideias de 
múltiplos, divisores e divisibilidade.

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, como os que lidam 
com acréscimos e decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e 
calculadora, no contexto de educação financeira, entre outros.

(EF07MA03) Comparar e ordenar números inteiros em diferentes contextos, incluindo o 
histórico, associá-los a pontos da reta numérica e utilizá-los em situações que envolvam adição 
e subtração.

(EF07MA04) Resolver e elaborar problemas que envolvam operações com números inteiros. 

(EF07MA05) Comparar e ordenar frações associadas às ideias de partes de inteiros, resultado 
da divisão, razão e operador.

(EF07MA06) Utilizar, na resolução de problemas, a associação entre razão e fração, como a 
fração 2/3 para expressar a razão de duas partes de uma grandeza para três partes da mesma 
ou três partes de outra grandeza.

(EF07MA07) Comparar e ordenar números racionais em diferentes contextos e associá-los a 
pontos da reta numérica. 

(EF07MA08) Compreender e utilizar a multiplicação e a divisão de números racionais, a relação 
entre elas e suas propriedades operatórias. 

(EF07MA09) Resolver e elaborar problemas que envolvam as operações com números racionais. 

(EF07MA10) Compreender a ideia de variável, representada por letra ou símbolo, para expressar 
relação entre duas grandezas, diferenciando-a da ideia de incógnita.  

(EF07MA11) Utilizar a simbologia algébrica para expressar regularidades encontradas em 
sequências numéricas.

(EF07MA12) Reconhecer se duas expressões algébricas obtidas para descrever a regularidade 
de uma mesma sequência numérica são ou não equivalentes.

(EF07MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam variação de proporcionalidade 
direta e de proporcionalidade inversa entre duas grandezas, utilizando sentença algébrica para 
expressar a relação entre elas. 

(EF07MA14) Resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações 
polinomiais de 1º grau, redutíveis à forma ax + b = c, fazendo uso das propriedades da igualdade.

(EF07MA15) Realizar transformações de polígonos representados no plano cartesiano, 
decorrentes da multiplicação das coordenadas de seus vértices por um número inteiro.

(EF07MA16) Reconhecer e representar, no plano cartesiano, o simétrico de figuras em relação 
aos eixos e à origem.

(EF07MA17) Reconhecer e construir figuras obtidas por simetrias de translação, rotação e reflexão, 
usando instrumentos de desenho ou softwares de geometria dinâmica e vincular esse estudo a 
representações planas de obras de arte, elementos arquitetônicos, entre outros.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Geometria A circunferência como lugar geométrico

Relações entre os ângulos formados por retas 
paralelas intersectadas por uma transversal

Triângulos: construção, condição de existência e 
soma das medidas dos ângulos internos

Ângulos internos e externos de polígonos 
regulares

Grandezas e medidas Problemas envolvendo medições

Cálculo de volume de blocos retangulares, utilizando 
unidades de medida convencionais mais usuais

Equivalência de área de figuras planas: cálculo 
de áreas de figuras que podem ser decompostas 
por outras, cujas áreas podem ser facilmente 
determinadas como triângulos e quadriláteros

Medida do comprimento da circunferência

Probabilidade e estatística Experimentos aleatórios: espaço amostral 
e estimativa de probabilidade por meio de 
frequência de ocorrências

Estatística: média e amplitude de um conjunto de 
dados

Pesquisa amostral e pesquisa censitária

Planejamento de pesquisa, coleta e organização 
dos dados, construção de tabelas e gráficos e 
interpretação das informações

Gráficos de setores: interpretação, pertinência e 
construção para representar conjunto de dados

MATEMÁTICA – 7º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF07MA18) Construir circunferências, utilizando compasso, reconhecê-las como lugar 
geométrico e utilizá-las para fazer composições artísticas e resolver problemas que envolvam 
objetos equidistantes.

(EF07MA19) Verificar relações entre os ângulos formados por retas paralelas cortadas por uma 
transversal, com e sem uso de softwares de geometria dinâmica.

(EF07MA20) Construir triângulos, usando régua e compasso, reconhecer a condição de 
existência do triângulo quanto à medida dos lados e verificar que a soma das medidas dos 
ângulos internos de um triângulo é 180°.

(EF07MA21) Reconhecer a rigidez geométrica dos triângulos e suas aplicações, como na construção 
de estruturas arquitetônicas (telhados, estruturas metálicas e outras) ou nas artes plásticas.

(EF07MA22) Calcular medidas de ângulos internos de polígonos regulares, sem o uso 
de fórmulas, e estabelecer relações entre ângulos internos e externos de polígonos, 
preferencialmente vinculadas à construção de mosaicos e de ladrilhamentos, à confecção de 
ferramentas e peças mecânicas, entre outras.

(EF07MA23) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de grandezas inseridos em 
contextos oriundos de situações cotidianas ou de outras áreas do conhecimento, reconhecendo 
que toda medida empírica é aproximada.

(EF07MA24) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida do volume de blocos retangulares, 
envolvendo as unidades usuais (metro cúbico, decímetro cúbico e centímetro cúbico).

(EF07MA25) Estabelecer expressões de cálculo de área de triângulos e de quadriláteros.

(EF07MA26) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida de área de figuras planas que 
podem ser decompostas por quadrados, retângulos e/ou triângulos, utilizando a equivalência 
entre áreas. 

(EF07MA27) Estabelecer o número  como a razão entre a medida de uma circunferência e seu 
diâmetro, para compreender e resolver problemas, inclusive os de natureza histórica.

(EF07MA28) Planejar e realizar experimentos aleatórios ou simulações que envolvem cálculo de 
probabilidades ou estimativas por meio de frequência de ocorrências. 

(EF07MA29) Compreender, em contextos significativos, o significado de média estatística como 
indicador da tendência de uma pesquisa, calcular seu valor e relacioná-lo, intuitivamente, com a 
amplitude do conjunto de dados.

(EF07MA30) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da realidade social, identificando a 
necessidade de ser censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para comunicá-los por 
meio de relatório escrito, tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas eletrônicas.

(EF07MA31) Interpretar e analisar dados apresentados em gráfico de setores divulgados pela 
mídia e compreender quando é possível ou conveniente sua utilização.
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MATEMÁTICA – 8º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Números Notação científica 

Potenciação e radiciação

O princípio multiplicativo da contagem

Porcentagens

Dízimas periódicas: fração geratriz

Álgebra Valor numérico de expressões algébricas 

Associação de uma equação linear de 1º grau a 
uma reta no plano cartesiano

Sistema de equações polinomiais de 1º grau: 
resolução algébrica e representação no plano 
cartesiano

Equação polinomial de 2º grau do tipo ax2 = b

Variação de grandezas: diretamente 
proporcionais, inversamente proporcionais ou 
não proporcionais

Geometria Congruência de triângulos e demonstrações de 
propriedades de quadriláteros

Construções geométricas: ângulos de 90°, 60°, 
45° e 30° e polígonos regulares

Mediatriz e bissetriz como lugares geométricos: 
construção e problemas

Transformações geométricas: simetrias de 
translação, reflexão e rotação
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HABILIDADES 

(EF08MA01) Efetuar cálculos com potências de expoentes inteiros e aplicar esse conhecimento 
na representação de números em notação científica.

(EF08MA02) Resolver e elaborar problemas usando a relação entre potenciação e radiciação, 
para representar uma raiz como potência de expoente fracionário.

(EF08MA03) Resolver e elaborar problemas de contagem cuja resolução envolva a aplicação 
do princípio multiplicativo.

(EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, envolvendo cálculo de porcentagens, incluindo o 
uso de tecnologias digitais.

(EF08MA05) Reconhecer e utilizar procedimentos para a obtenção de uma fração geratriz 
para uma dízima periódica.

(EF08MA06) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculo do valor numérico de 
expressões algébricas, utilizando as propriedades das operações.

(EF08MA07) Associar uma equação linear de 1º grau com duas incógnitas a uma reta no plano 
cartesiano.

(EF08MA08) Resolver e elaborar problemas relacionados ao seu contexto próximo, que 
possam ser representados por sistemas de equações de 1º grau com duas incógnitas e 
interpretá-los, utilizando, inclusive, o plano cartesiano como recurso. 

(EF08MA09) Resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações 
polinomiais de 2º grau do tipo ax2 = b.

(EF08MA10) Identificar a natureza da variação de duas grandezas, diretamente, inversamente 
proporcionais ou não proporcionais, expressando a relação existente por meio de sentença 
algébrica e representá-la no plano cartesiano.

(EF08MA11) Resolver e elaborar problemas que envolvam grandezas diretamente ou 
inversamente proporcionais, por meio de estratégias variadas.

(EF08MA12) Demonstrar propriedades de quadriláteros por meio da identificação da 
congruência de triângulos.

(EF08MA13) Construir, utilizando instrumentos de desenho ou softwares de geometria 
dinâmica, mediatriz, bissetriz, ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° e polígonos regulares.

(EF08MA14) Aplicar os conceitos de mediatriz e bissetriz como lugares geométricos na 
resolução de problemas.

(EF08MA15) Reconhecer e construir figuras obtidas por composições de transformações 
geométricas (translação, reflexão e rotação), com o uso de instrumentos de desenho ou de 
softwares de geometria dinâmica.
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MATEMÁTICA – 8º ANO (Continuação)

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Grandezas e medidas Área de figuras planas

Área do círculo e comprimento de sua 
circunferência

Volume de cilindro reto

Medidas de capacidade

Probabilidade e estatística Princípio multiplicativo da contagem

Soma das probabilidades de todos os elementos 
de um espaço amostral

Gráficos de barras, colunas, linhas ou setores e 
seus elementos constitutivos e adequação para 
determinado conjunto de dados

Organização dos dados de uma variável 
contínua em classes

Medidas de tendência central e de dispersão

Pesquisas censitária ou amostral

Planejamento e execução de pesquisa amostral
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HABILIDADES 

(EF08MA16) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de área de figuras 
geométricas, utilizando expressões de cálculo de área (quadriláteros, triângulos e círculos), em 
situações como determinar medida de terrenos. 

(EF08MA17) Reconhecer a relação entre um litro e um decímetro cúbico e a relação entre litro 
e metro cúbico, para resolver problemas de cálculo de capacidade de recipientes cujo formato 
é o de um bloco retangular ou de um cilindro reto.

(EF08MA18) Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo do volume de um cilindro 
reto ou a capacidade de um recipiente cujo formato é o de um cilindro reto.

(EF08MA19) Calcular a probabilidade de eventos, com base na construção do espaço amostral, 
utilizando o princípio multiplicativo, e reconhecer que a soma das probabilidades de todos os 
elementos do espaço amostral é igual a 1.

(EF08MA20) Avaliar a adequação de diferentes tipos de gráficos para representar um conjunto 
de dados de uma pesquisa. 

(EF08MA21) Classificar as frequências de uma variável contínua de uma pesquisa em classes, 
de modo que resumam os dados de maneira adequada para a tomada de decisões.

(EF08MA22) Obter os valores de medidas de tendência central de uma pesquisa estatística 
(média, moda e mediana) com a compreensão de seus significados e relacioná-los com a 
dispersão de dados, indicada pela amplitude. 

(EF08MA23) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, ética ou econômica), que 
justificam a realização de pesquisas amostrais e não censitárias, e reconhecer que a seleção 
da amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual simples, sistemática e 
estratificada). 

(EF08MA24) Planejar e executar pesquisa amostral, selecionando uma técnica de amostragem 
adequada, e escrever relatório que contenha os gráficos apropriados para representar os 
conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas de tendência central, a amplitude 
e as conclusões.
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MATEMÁTICA – 9º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Números Necessidade dos números reais para medir 
qualquer segmento de reta

Números irracionais: reconhecimento e 
localização de alguns na reta numérica

Potências com expoentes negativos e 
fracionários

Números reais: notação científica e problemas

Porcentagens: problemas que envolvem cálculo 
de percentuais sucessivos

Álgebra Funções: representações numérica, algébrica e 
gráfica

Razão entre grandezas de espécies diferentes

Grandezas diretamente proporcionais e 
grandezas inversamente proporcionais

Expressões algébricas: fatoração e produtos 
notáveis

Resolução de equações polinomiais do 2º grau 
por meio de fatorações
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HABILIDADES 

(EF09MA01) Reconhecer que, uma vez fixada uma unidade de comprimento, existem 
segmentos de reta cujo comprimento não é expresso por número racional, como as medidas 
de diagonais de um polígono e alturas de um triângulo.

(EF09MA02) Reconhecer um número irracional como um número real cuja representação 
decimal é infinita e não periódica, e estimar a localização de alguns deles na reta numérica. 

(EF09MA03) Efetuar cálculos com números reais, inclusive potências com expoentes 
negativos e fracionários.

(EF09MA04) Resolver e elaborar problemas com números reais, inclusive em notação 
científica, envolvendo diferentes operações.

(EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, com a ideia de 
aplicação de percentuais sucessivos e a determinação das taxas percentuais, preferencialmente 
com o uso de tecnologias digitais, no contexto da educação financeira.

(EF09MA06) Compreender as funções como relações de dependência unívoca entre duas 
variáveis e suas representações numérica, algébrica e gráfica e utilizar esse conceito para 
analisar situações que envolvam relações funcionais entre duas variáveis.

(EF09MA07) Resolver problemas que envolvam a razão entre duas grandezas de espécies 
diferentes, como velocidade e densidade demográfica.

(EF09MA08) Resolver e elaborar problemas que envolvam relações de proporcionalidade 
direta e inversa entre duas ou mais grandezas, inclusive escalas, divisão em partes 
proporcionais e taxa de variação, em contextos socioculturais, ambientais e de outras áreas.

(EF09MA09) Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, com base em 
suas relações com os produtos notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam ser 
representados por equações polinomiais do 2º grau.



270

BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Geometria Demonstrações de relações entre os ângulos 
formados por retas paralelas intersectadas por 
uma transversal

Relações entre arcos e ângulos na circunferência 
de um círculo

Semelhança de triângulos

Relações métricas no triângulo retângulo 

Teorema de Pitágoras: verificações 
experimentais e demonstração

Retas paralelas cortadas por transversais: 
teoremas de proporcionalidade e verificações 
experimentais

Distância entre pontos no plano cartesiano

Vistas ortogonais de figuras espaciais

Grandezas e medidas Unidades de medida para medir distâncias muito 
grandes e muito pequenas

Unidades de medida utilizadas na informática

Volume de prismas e cilindros

Probabilidade e estatística Análise de probabilidade de eventos aleatórios: 
eventos dependentes e independentes

Análise de gráficos divulgados pela mídia: 
elementos que podem induzir a erros de leitura 
ou de interpretação

Leitura, interpretação e representação de dados 
de pesquisa expressos em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de colunas simples e agrupadas, 
gráficos de barras e de setores e gráficos 
pictóricos

Planejamento e execução de pesquisa amostral e 
apresentação de relatório

MATEMÁTICA – 9º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF09MA10) Demonstrar relações simples entre os ângulos formados por retas paralelas 
cortadas por uma transversal.

(EF09MA11) Resolver problemas por meio do estabelecimento de relações entre arcos, 
ângulos centrais e ângulos inscritos na circunferência, fazendo uso, inclusive, de softwares de 
geometria dinâmica.

(EF09MA12) Reconhecer as condições necessárias e suficientes para que dois triângulos 
sejam semelhantes.

(EF09MA13) Demonstrar relações métricas do triângulo retângulo, entre elas o teorema de 
Pitágoras, utilizando, inclusive, a semelhança de triângulos.

(EF09MA14) Resolver e elaborar problemas de aplicação do teorema de Pitágoras ou das 
relações de proporcionalidade envolvendo retas paralelas cortadas por secantes.

(EF09MA15) Determinar o ponto médio de um segmento de reta e a distância entre dois pontos 
quaisquer no plano cartesiano, sem o uso de fórmulas, e utilizar esse conhecimento para calcular, 
por exemplo, medidas de perímetros e áreas de figuras planas construídas no plano.

(EF09MA16) Reconhecer vistas ortogonais de figuras espaciais e aplicar esse conhecimento 
para desenhar objetos em perspectiva.

(EF09MA17) Reconhecer e empregar unidades usadas para expressar medidas muito grandes 
ou muito pequenas, tais como distância entre planetas e sistemas solares, tamanho de vírus ou 
de células, capacidade de armazenamento de computadores, entre outros.

(EF09MA18) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de volumes de prismas e 
de cilindros retos, inclusive com uso de expressões de cálculo, em situações cotidianas.

(EF09MA19) Reconhecer, em experimentos aleatórios, eventos independentes e dependentes 
e calcular a probabilidade de sua ocorrência, nos dois casos.

(EF09MA20) Analisar e identificar, em gráficos divulgados pela mídia, os elementos que 
podem induzir, às vezes propositadamente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, 
legendas não explicitadas corretamente, omissão de informações importantes (fontes e datas), 
entre outros. 

(EF09MA21) Escolher e construir o gráfico mais adequado (colunas, setores, linhas), com 
ou sem uso de planilhas eletrônicas, para apresentar um determinado conjunto de dados, 
destacando aspectos como as medidas de tendência central.

(EF09MA22) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo tema da realidade social e 
comunicar os resultados por meio de relatório contendo avaliação de medidas de tendência central 
e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos com o apoio de planilhas eletrônicas.



272

BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR



273

CIÊNCIAS DA NATUREZA

ENSINO FUNDAMENTAL

4.3.  A ÁREA DE  
CIÊNCIAS DA NATUREZA 

A sociedade contemporânea está fortemente organizada com base no 

desenvolvimento científico e tecnológico. Da metalurgia, que produziu 

ferramentas e armas, passando por máquinas e motores automati-

zados, até os atuais chips semicondutores, ciência e tecnologia vêm 

se desenvolvendo de forma integrada com os modos de vida que as 

diversas sociedades humanas organizaram ao longo da história.

No entanto, o mesmo desenvolvimento científico e tecnológico que 

resulta em novos ou melhores produtos e serviços também pode 

promover desequilíbrios na natureza e na sociedade. 

Para debater e tomar posição sobre alimentos, medicamentos, com-

bustíveis, transportes, comunicações, contracepção, saneamento e 

manutenção da vida na Terra, entre muitos outros temas, são impres-

cindíveis tanto conhecimentos éticos, políticos e culturais quanto 

científicos. Isso por si só já justifica, na educação formal, a presença da 

área de Ciências da Natureza, e de seu compromisso com a formação 

integral dos alunos.

Portanto, ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da Natu-

reza tem um compromisso com o desenvolvimento do letramento 
científico, que envolve a capacidade de compreender e interpretar o 

mundo (natural, social e tecnológico), mas também de transformá-lo 

com base nos aportes teóricos e processuais da ciência. 

Em outras palavras, apreender ciência não é a finalidade última do 

letramento, mas, sim, o desenvolvimento da capacidade de atuação 

no e sobre o mundo, importante ao exercício pleno da cidadania. 

Nessa perspectiva, a área de Ciências da Natureza, por meio de um 

olhar articulado de diversos campos do saber, precisa assegurar aos 

alunos do Ensino Fundamental o acesso à diversidade de conhe-
cimentos científicos produzidos ao longo da história, bem como a 

aproximação gradativa aos principais processos, práticas e proce-
dimentos da investigação científica. 

Espera-se, desse modo, possibilitar que esses alunos tenham um novo 

olhar sobre o mundo que os cerca, como também façam escolhas e 

intervenções conscientes e pautadas nos princípios da sustentabili-

dade e do bem comum. 
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Para tanto, é imprescindível que eles sejam progressivamente esti-

mulados e apoiados no planejamento e na realização cooperativa 

de atividades investigativas, bem como no compartilhamento dos 

resultados dessas investigações. Isso não significa realizar atividades 

seguindo, necessariamente, um conjunto de etapas pré-definidas, 

tampouco se restringir à mera manipulação de objetos ou realização 

de experimentos em laboratório. 

Ao contrário, pressupõe organizar as situações de aprendizagem 

partindo de questões que sejam desafiadoras, estimulem o interesse 

e a curiosidade científica dos alunos e possibilitem definir problemas, 

levantar, analisar e representar resultados; comunicar conclusões e 

propor intervenções.

Dessa forma, o processo investigativo deve ser entendido como ele-

mento central na formação dos estudantes, em um sentido mais 

amplo, e cujo desenvolvimento deve ser atrelado a situações didáticas 

planejadas ao longo de toda a educação básica, de modo a possibili-

tar aos alunos revisitar de forma reflexiva seus conhecimentos e sua 

compreensão acerca do mundo em que vivem. Sendo assim, o ensino 

de Ciências deve promover situações nas quais os alunos possam: 
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• Observar o mundo a nossa volta e fazer perguntas.

• Analisar demandas, delinear problemas e planejar 
investigações. 

• Propor hipóteses.

Definição de 
problemas

• Realizar atividades de campo (experimentais, teóricas, 
leituras, visitas etc.).

• Desenvolver e utilizar ferramentas para análise e 
representação de dados (imagens, esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, diagramas, mapas, modelos, 
representações de sistemas, fluxogramas, mapas conceituais, 
simulações etc.).

• Avaliar informação (validade, coerência e adequação ao 
problema formulado).

• Elaborar explicações e/ou modelos.

• Associar explicações e/ou modelos à evolução histórica dos 
conhecimentos científicos envolvidos.

• Selecionar e construir argumentos com base em evidências, 
modelos e/ou conhecimentos científicos.

• Aprimorar seus saberes e incorporar, gradualmente, e de 
modo significativo, o conhecimento científico.

• Desenvolver soluções para problemas cotidianos, usando 
diferentes ferramentas.

Levantamento, 
análise e 
representação

• Organizar e/ou extrapolar conclusões.

• Relatar informações de forma oral, escrita ou multimodal.

• Apresentar, de forma sistemática, dados e resultados de 
investigações.

• Participar de discussões de caráter científico com colegas, 
professores, familiares e comunidade em geral.

• Considerar contra-argumentos para rever processos 
investigativos e conclusões. 

Comunicação

• Implementar soluções e avaliar sua eficácia para resolver 
problemas cotidianos.

• Desenvolver ações de intervenção para melhorar a 
qualidade de vida individual, coletiva e socioambiental.

Intervenção
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 
PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

1. Compreender as ciências como empreendimento humano, reconhecendo 

que o conhecimento científico é provisório, cultural e histórico.

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências 

da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da 

investigação científica, de modo a sentir segurança no debate de questões 

científicas, tecnológicas e socioambientais e do mundo do trabalho. 

3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos 

relativos ao mundo natural, tecnológico e social, como também às relações 

que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer 

perguntas e buscar respostas.

4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais 

da ciência e da tecnologia e propor alternativas aos desafios do mundo 

contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações 

confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que respeitem 

e promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao 

outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos 

sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

6. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, recorrendo aos 

conhecimentos das Ciências da Natureza.

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das 

Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tec-

nológicas e socioambientais e a respeito da saúde individual e coletiva, 

com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com-

petências gerais da BNCC, a área de Ciências da Natureza – e, por 

consequência, o componente curricular de Ciências –, devem garantir 

aos alunos o desenvolvimento de competências específicas.
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4.3.1.  CIÊNCIAS 

Ao estudar Ciências, as pessoas aprendem a respeito de si mesmas, 

da diversidade e dos processos de evolução e manutenção da vida, 

do mundo material – com os seus recursos naturais, suas transfor-

mações e fontes de energia –, do nosso planeta no Sistema Solar 

e no Universo e da aplicação dos conhecimentos científicos nas 

várias esferas da vida humana. Essas aprendizagens, entre outras, 

possibilitam que os alunos compreendam, expliquem e intervenham 

no mundo em que vivem.

Para orientar a elaboração dos currículos de Ciências, as aprendi-

zagens essenciais a ser asseguradas neste componente curricular 

foram organizadas em três unidades temáticas que se repetem ao 

longo de todo o Ensino Fundamental. 

A unidade temática Matéria e energia contempla o estudo de mate-

riais e suas transformações, fontes e tipos de energia utilizados na 

vida em geral, na perspectiva de construir conhecimento sobre a 

natureza da matéria e dos diferentes usos da energia. 

Dessa maneira, nessa unidade estão envolvidos estudos referentes 

à ocorrência, à utilização e ao processamento de recursos natu-

rais e energéticos empregados na geração de diferentes tipos de 

energia e na produção e uso consciente de materiais diversos. Dis-

cute-se, também, a perspectiva histórica da apropriação humana 

desses recursos, com base, por exemplo, na identificação do uso 

de materiais em diferentes ambientes e épocas e sua relação com a 

sociedade e a tecnologia.

Nos anos iniciais, as crianças já se envolvem com uma série de 

objetos, materiais e fenômenos, em sua vivência diária e na relação 

com o entorno. Tais experiências são o ponto de partida para pos-

sibilitar a construção das primeiras noções sobre os materiais, seus 

usos e propriedades, bem como suas interações com luz, som, 

calor, eletricidade e umidade, entre outros elementos, estimulando 

a construção de hábitos saudáveis e sustentáveis por meio da 

preservação da saúde a partir dos cuidados e riscos associados 

à integridade física e à qualidade auditiva e visual e da constru-

ção coletiva de propostas de reciclagem e reutilização de materiais. 

Espera-se também que os alunos possam reconhecer a importância, 

por exemplo, da água, em seus diferentes estados, para a agricul-

tura, o clima, a preservação do solo, a geração de energia elétrica, a 

qualidade do ar atmosférico e o equilíbrio dos ecossistemas.
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Em síntese, valorizam-se, nessa fase, os elementos mais concretos e os 

ambientes que o cercam (casa, escola e bairro), oferecendo aos alunos 

a oportunidade de interação, compreensão e ação no seu entorno. 

Por sua vez, nos anos finais, a ampliação da relação dos jovens com o 

ambiente possibilita que se estenda a exploração dos fenômenos rela-

cionados aos materiais e à energia ao âmbito do sistema produtivo 

e ao seu impacto na qualidade ambiental. Assim, o aprofundamento 

da temática dessa unidade, que envolve inclusive a construção de 

modelos explicativos, deve possibilitar aos estudantes fundamentar-

-se no conhecimento científico para, por exemplo, avaliar vantagens 

e desvantagens da produção de produtos sintéticos a partir de recur-

sos naturais, da produção e uso de determinados combustíveis, bem 

como da produção, da transformação e da propagação de diferentes 

tipos de energia e do funcionamento de artefatos e equipamentos 

que possibilitam novas formas de interação com o ambiente, esti-

mulando tanto a reflexão para hábitos mais sustentáveis no uso dos 

recursos naturais e científico-tecnológicos quanto a produção de 

novas tecnologias e o desenvolvimento em ações coletivas de apro-

veitamento consciente dos recursos.

A unidade temática Vida e evolução propõe o estudo de questões 

relacionadas aos seres vivos (incluindo os seres humanos), suas 

características e necessidades, e a vida como fenômeno natural e 

social, os elementos essenciais à sua manutenção e à compreensão 

dos processos evolutivos que geram a diversidade de formas de vida 

no planeta. Estudam-se características dos ecossistemas destacan-

do-se as interações dos seres vivos com outros seres vivos e com os 

fatores não vivos do ambiente, com destaque para as interações que 

os seres humanos estabelecem entre si e com os demais seres vivos e 

elementos não vivos do ambiente. Aborda-se, ainda, a importância da 

preservação da biodiversidade e como ela se distribui nos principais 

ecossistemas brasileiros. 

Nos anos iniciais, as características dos seres vivos são trabalhadas a 

partir das ideias, representações, disposições emocionais e afetivas 

que os alunos trazem para a escola. Esses saberes dos alunos vão 

sendo organizados a partir de observações orientadas, com ênfase 

na compreensão dos seres vivos do entorno, como também dos elos 

nutricionais que se estabelecem entre eles no ambiente natural. 

Nos anos finais, a partir do reconhecimento das relações que ocorrem 

na natureza, evidencia-se a participação do ser humano nas cadeias 

alimentares e como elemento modificador do ambiente, seja eviden-

ciando maneiras mais eficientes de usar os recursos naturais sem 

desperdícios, seja discutindo as implicações do consumo excessivo e 
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descarte inadequado dos resíduos. Contempla-se, também, o incen-

tivo à proposição e adoção de alternativas individuais e coletivas, 

ancoradas na aplicação do conhecimento científico, que concorram 

para a sustentabilidade socioambiental. Assim, busca-se promover e 

incentivar uma convivência em maior sintonia com o meio ambiente, 

por meio do uso inteligente e responsável dos recursos naturais para 

que estes se recomponham no presente e se mantenham no futuro.

Outro foco dessa unidade é a percepção de que o corpo humano é 

um todo dinâmico e articulado, e que a manutenção e o funciona-

mento harmonioso deste conjunto dependem da integração entre as 

funções específicas desempenhadas pelos diferentes sistemas que 

o compõem. Além disso, destacam-se aspectos relativos à saúde, 

compreendida não somente como um estado de equilíbrio dinâmico 

do corpo, mas como um bem da coletividade, abrindo espaço para 

discutir o que é preciso para promover a saúde individual e coletiva, 

inclusive no âmbito das políticas públicas. 

Nos anos iniciais, pretende-se que, em continuidade às abordagens 

na Educação Infantil, as crianças ampliem os seus conhecimentos e 

apreço pelo seu corpo, identifiquem os cuidados necessários para a 

manutenção da saúde e integridade do organismo e desenvolvam 

atitudes de respeito e acolhimento pelas diferenças individuais, tanto 

no que diz respeito à diversidade étnico-cultural quanto em relação à 

inclusão de alunos da educação especial.

Nos anos finais, são abordados também temas relacionados à reprodu-

ção e à sexualidade humana, assuntos de grande interesse e relevância 

social nessa faixa etária, assim como são relevantes, também, o conhe-

cimento das condições de saúde, do saneamento básico, da qualidade 

do ar e das condições nutricionais da população brasileira. 

Pretende-se que os estudantes, ao terminarem o Ensino Fundamental, 

estejam aptos a compreender a organização e o funcionamento de 

seu corpo, assim como a interpretar as modificações físicas e emocio-

nais que acompanham a adolescência e a reconhecer o impacto que 

elas podem ter na autoestima e na segurança de seu próprio corpo. É 

também fundamental que tenham condições de assumir o protago-

nismo na escolha de posicionamentos que representem autocuidado 

com seu corpo e respeito com o corpo do outro, na perspectiva do 

cuidado integral à saúde física, mental, sexual e reprodutiva. Além 

disso, os estudantes devem ser capazes de compreender o papel do 

Estado e das políticas públicas (campanhas de vacinação, programas 

de atendimento à saúde da família e da comunidade, investimento 

em pesquisa, campanhas de esclarecimento sobre doenças e vetores, 

entre outros) no desenvolvimento de condições propícias à saúde.
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Na unidade temática Terra e Universo, busca-se a compreensão de 

características da Terra, do Sol, da Lua e de outros corpos celestes 

– suas dimensões, composição, localizações, movimentos e forças 

que atuam entre eles. Ampliam-se experiências de observação do 

céu, do planeta Terra, particularmente das zonas habitadas pelo ser 

humano e demais seres vivos, bem como de observação dos princi-

pais fenômenos celestes. Além disso, ao salientar que a construção 

dos conhecimentos sobre a Terra e o céu se deu de diferentes formas 

em distintas culturas ao longo da história da humanidade, explora-se a 

riqueza envolvida nesses conhecimentos, o que permite, entre outras 

coisas, maior valorização de outras formas de conceber o mundo. 

Assim, ao abranger com maior detalhe características importan-

tes para a manutenção da vida na Terra, como o efeito estufa e a 

camada de ozônio, espera-se que os estudantes possam compreen-

der também alguns fenômenos naturais como vulcões, tsunamis e 

terremotos, bem como aqueles mais relacionados aos padrões de cir-

culação atmosférica e oceânica e ao aquecimento desigual causado 

pela forma e pelos movimentos da Terra, em uma perspectiva de 

maior ampliação de conhecimentos relativos à evolução da vida e 

do planeta, ao clima e à previsão do tempo, entre outros fenômenos. 

Os estudantes dos anos iniciais se interessam com facilidade pelos 

objetos celestes, muito por conta da exploração e valorização dessa 

temática pelos meios de comunicação, brinquedos, desenhos ani-

mados e livros infantis. Dessa forma, a intenção é aguçar ainda mais 

a curiosidade das crianças pelos fenômenos naturais e desenvol-

ver o pensamento espacial a partir das experiências cotidianas de 

observação do céu e dos fenômenos a elas relacionados. A siste-

matização dessas observações e o uso adequado dos sistemas de 

referência permitem a identificação de fenômenos e regularidades 

que deram à humanidade, em diferentes culturas, maior autono-

mia na regulação da agricultura, na conquista de novos espaços, na 

construção de calendários etc. 

Nos anos finais, há uma ênfase no estudo de solo, ciclos biogeoquími-

cos, esferas terrestres e interior do planeta, clima e seus efeitos sobre 

a vida na Terra no intuito de que os estudantes possam desenvolver 

uma visão mais sistêmica do planeta com base em princípios de sus-

tentabilidade socioambiental. 

Além disso, o conhecimento espacial é ampliado e aprofundado por 

meio da articulação entre os conhecimentos e as experiências de 

observação vivenciadas nos anos iniciais, por um lado, e os modelos 

explicativos desenvolvidos pela ciência, por outro. Dessa forma, pri-

vilegia-se, com base em modelos, a explicação de vários fenômenos 
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envolvendo os astros Terra, Lua e Sol, de modo a fundamentar a 

compreensão da controvérsia histórica entre as visões geocêntrica 

e heliocêntrica. 

A partir de uma compreensão mais aprofundada da Terra, do Sol e de 

sua evolução, da nossa galáxia e das ordens de grandeza envolvidas, 

espera-se que os alunos possam refletir sobre a posição da Terra e da 

espécie humana no Universo.

Essas três unidades temáticas devem ser consideradas sob a pers-

pectiva da continuidade das aprendizagens e da integração com 

seus objetos de conhecimento ao longo dos anos de escolarização. 

Portanto, é fundamental que elas não se desenvolvam isoladamente.  

Essa integração se evidencia quando temas importantes como a 

sustentabilidade socioambiental, o ambiente, a saúde e a tecnologia 

são desenvolvidos nas três unidades temáticas. Por exemplo, para 

que o estudante compreenda saúde de forma abrangente, e não 

relacionada apenas ao seu próprio corpo, é necessário que ele seja 

estimulado a pensar em saneamento básico, geração de energia, 

impactos ambientais, além da ideia de que medicamentos são subs-

tâncias sintéticas que atuam no funcionamento do organismo.

De forma similar, a compreensão do que seja sustentabilidade pressu-

põe que os alunos, além de entenderem a importância da biodiversidade 

para a manutenção dos ecossistemas e do equilíbrio dinâmico socioam-

biental, sejam capazes de avaliar hábitos de consumo que envolvam 

recursos naturais e artificiais e identifiquem relações dos processos 

atmosféricos, geológicos, celestes e sociais com as condições necessá-

rias para a manutenção da vida no planeta.

Impossível pensar em uma educação científica contemporânea sem 

reconhecer os múltiplos papéis da tecnologia no desenvolvimento 

da sociedade humana. A investigação de materiais para usos tecno-

lógicos, a aplicação de instrumentos óticos na saúde e na observação 

do céu, a produção de material sintético e seus usos, as aplicações 

das fontes de energia e suas aplicações e, até mesmo, o uso da 

radiação eletromagnética para diagnóstico e tratamento médico, 

entre outras situações, são exemplos de como ciência e tecnologia, 

por um lado, viabilizam a melhoria da qualidade de vida humana, 

mas, por outro, ampliam as desigualdades sociais e a degradação do 

ambiente. Dessa forma, é importante salientar os múltiplos papéis 

desempenhados pela relação ciência-tecnologia-sociedade na vida 

moderna e na vida do planeta Terra como elementos centrais no 

posicionamento e tomada de decisões frente aos desafios éticos, 

culturais, políticos e socioambientais. 
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As unidades temáticas estão estruturadas em um conjunto de habi-

lidades cuja complexidade cresce progressivamente ao longo dos 

anos. Essas habilidades mobilizam conhecimentos conceituais, lin-

guagens e alguns dos principais processos, práticas e procedimentos 

de investigação envolvidos na dinâmica da construção de conheci-

mentos na ciência.

Assim, quando é utilizado um determinado verbo em uma habilidade, 

como “apresentar” ou “relatar”, estes se referem a procedimen-

tos comuns da ciência, neste caso relacionado à comunicação que 

envolve também outras etapas do processo investigativo. A ideia 

implícita está em relatar de forma sistemática o resultado de uma 

coleta de dados e/ou apresentar a organização e extrapolação de 

conclusões, de tal forma a considerar os contra-argumentos apresen-

tados, no caso de um debate, por exemplo. 

Da mesma forma, quando é utilizado o verbo “observar” tem-se em 

mente o aguçamento da curiosidade do aluno sobre o mundo em 

busca de questões que possibilitem elaborar hipóteses e construir 

explicações sobre a realidade que o cerca.
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4.3.1.1. 

CIÊNCIAS NOS ANOS INICIAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, 
OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES

Antes de iniciar sua vida escolar, as crianças já convivem com fenô-

menos, transformações e com aparatos tecnológicos de seu dia a 

dia. Além disso, na Educação Infantil, como proposto na BNCC, elas 

têm a oportunidade de explorar ambientes e fenômenos e também a 

relação com seu próprio corpo e bem-estar, em todos os campos de 

experiências. 

Assim, ao iniciar o Ensino Fundamental, qualquer aluno possui 

vivências, saberes, interesses e curiosidades sobre o mundo natural 

e tecnológico que devem ser valorizadas e mobilizadas. Esse deve 

ser o ponto de partida de atividades que assegurem a eles construir 

conhecimentos sistematizados de Ciências, oferecendo-lhes ele-

mentos para que compreendam desde fenômenos de seu ambiente 

imediato até temáticas mais amplas. 

Nesse sentido, não basta que os conhecimentos científicos sejam 

apresentados aos alunos. É preciso oferecer oportunidades para que 

eles, de fato, envolvam-se em processos de aprendizagem nos quais 

possam vivenciar momentos de investigação que lhes possibilitem 

exercitar e ampliar sua curiosidade, aperfeiçoar sua capacidade de 

observação, de raciocínio lógico e de criação, desenvolver posturas 

mais colaborativas e sistematizar suas primeiras explicações sobre o 

mundo natural e tecnológico, e sobre seu corpo, sua saúde e bem-

-estar, tendo como referência os conhecimentos, as linguagens e os 

procedimentos próprios das Ciências da Natureza. 

É necessário destacar que, em especial nos dois primeiros anos da 

escolaridade básica, em que se investe prioritariamente no processo 

de alfabetização das crianças, as habilidades de Ciências buscam 

propiciar um contexto adequado para a ampliação dos contextos 

de letramento.
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CIÊNCIAS – 1º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Matéria e energia Características dos materiais

Vida e evolução Corpo humano

Respeito à diversidade

Terra e Universo Escalas de tempo
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HABILIDADES 

(EF01CI01) Comparar características de diferentes materiais presentes em objetos de uso 
cotidiano.

(EF01CI02) Localizar e nomear partes do corpo humano, representá-las por meio de desenhos 
e explicar oralmente suas funções.

(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de higiene do corpo (lavar as mãos antes 
de comer, lavar os dentes, limpar olhos, nariz e orelhas etc.) são necessários para a manutenção 
da saúde.

(EF01CI04) Comparar características físicas entre os colegas, de modo a constatar a 
diversidade de características, reconhecendo a importância da valorização, do acolhimento e 
do respeito a essas diferenças.

(EF01CI05) Identificar e nomear diferentes escalas de tempo: os períodos diários (manhã, 
tarde, noite) e a sucessão dos dias, semanas, meses e anos.

(EF01CI06) Selecionar exemplos de como a sucessão de dias e noites orienta o ritmo de 
atividades diárias de seres humanos e de outros seres vivos.
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CIÊNCIAS – 2º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Matéria e energia Propriedades e usos dos materiais

Prevenção de acidentes domésticos

Vida e evolução Seres vivos no ambiente 

Plantas

Terra e Universo Movimento do Sol no céu 

O Sol como fonte de luz e calor
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HABILIDADES 

(EF02CI01) Identificar de que materiais (metais, madeira, vidro etc.) são feitos os objetos que 
fazem parte da vida cotidiana, como esses objetos são utilizados e com quais materiais eram 
produzidos no passado.

(EF02CI02) Justificar o uso de diferentes materiais em objetos de uso cotidiano, tendo em 
vista algumas propriedades desses materiais (flexibilidade, dureza, transparência etc.).

(EF02CI03) Discutir os cuidados necessários à prevenção de acidentes domésticos (objetos 
cortantes e inflamáveis, eletricidade, produtos de limpeza e medicamentos etc.).

(EF02CI04) Descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, cor, fase da vida, 
local onde se desenvolvem etc.) relacionados à sua vida cotidiana.

(EF02CI05) Descobrir e relatar o que acontece com plantas na presença e ausência de água 
e luz.

(EF02CI06) Identificar as principais partes de uma planta (raiz, caule, flores e frutos) e a 
função desempenhada por cada uma delas e analisar as relações entre as plantas, os demais 
seres vivos e outros elementos componentes do ambiente. 

(EF02CI07) Descrever as posições do Sol em diversos horários do dia e associá-las ao 
tamanho de sua própria sombra e da sombra de diferentes objetos.

(EF02CI08) Comparar e registrar o efeito da radiação solar (aquecimento) em diferentes tipos 
de superfície (água, areia, solo, superfície escura, superfície clara etc.).
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CIÊNCIAS – 3º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Matéria e energia Produção de som

Efeitos da luz nos materiais

Saúde auditiva e visual

Vida e evolução Características e desenvolvimento dos animais

Terra e Universo Características da Terra

Observação do céu

Usos do solo
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HABILIDADES 

(EF03CI01) Produzir diferentes sons a partir da vibração de variados objetos e identificar 
variáveis que influem nesse fenômeno. 

(EF03CI02) Experimentar e relatar o que ocorre com a passagem da luz através de objetos 
transparentes (copos, janelas de vidro, lentes, prismas, água etc.), no contato com superfícies 
polidas (espelhos) e na intersecção com objetos opacos (paredes, pratos, pessoas e outros 
objetos de uso cotidiano).

(EF03CI03) Discutir hábitos necessários para a manutenção da saúde auditiva e visual 
considerando as condições do ambiente em termos de som e luz.

(EF03CI04) Identificar características sobre o modo de vida (o que comem, como se 
reproduzem, como se deslocam etc.) dos animais mais comuns no ambiente próximo.

(EF03CI05) Descrever e comunicar as alterações desde o nascimento que ocorrem em animais 
de diferentes meios terrestres ou aquáticos, inclusive o homem.

(EF03CI06) Comparar alguns animais e organizar grupos com base em características externas 
comuns (presença de penas, pelos, escamas, bico, garras, antenas, patas etc.).

(EF03CI07) Identificar características da Terra (como seu formato esférico, a presença de 
água, solo etc.), com base na observação, manipulação e comparação de diferentes formas de 
representação do planeta (mapas, globos, fotografias etc.).

(EF03CI08) Observar, identificar e registrar os períodos diários (dia e/ou noite) em que o Sol, 
demais estrelas, Lua e planetas estão visíveis no céu.

(EF03CI09) Comparar diferentes amostras de solo do entorno da escola com base em algumas 
características (cor, textura, cheiro, tamanho das partículas, permeabilidade etc.).

(EF03CI10) Identificar os diferentes usos do solo (plantação e extração de materiais, dentre 
outras possibilidades), reconhecendo a importância do solo para a vida.
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CIÊNCIAS – 4º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Matéria e energia Misturas

Transformações reversíveis e não reversíveis

Vida e evolução Cadeias alimentares simples 

Microrganismos

Terra e Universo Pontos cardeais 

Calendários, fenômenos cíclicos e cultura
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HABILIDADES 

(EF04CI01) Identificar misturas na vida diária, com base em suas propriedades físicas 
observáveis, reconhecendo sua composição.

(EF04CI02) Testar e relatar transformações nos materiais do dia a dia quando expostos a 
diferentes condições (aquecimento, resfriamento, luz e umidade).

(EF04CI03) Concluir que algumas mudanças causadas por aquecimento ou resfriamento são 
reversíveis (como as mudanças de estado físico da água) e outras não (como o cozimento do 
ovo, a queima do papel etc.).

(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares simples, reconhecendo a posição ocupada 
pelos seres vivos nessas cadeias e o papel do Sol como fonte primária de energia na produção 
de alimentos.

(EF04CI05) Descrever e destacar semelhanças e diferenças entre o ciclo da matéria e o fluxo 
de energia entre os componentes vivos e não vivos de um ecossistema.

(EF04CI06) Relacionar a participação de fungos e bactérias no processo de decomposição, 
reconhecendo a importância ambiental desse processo.

(EF04CI07) Verificar a participação de microrganismos na produção de alimentos, 
combustíveis, medicamentos, entre outros.

(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas de transmissão de alguns 
microrganismos (vírus, bactérias e protozoários) atitudes e medidas adequadas para 
prevenção de doenças a eles associadas.

(EF04CI09) Identificar os pontos cardeais, com base no registro de diferentes posições 
relativas do Sol e da sombra de uma vara (gnômon).

(EF04CI10) Comparar e explicar as diferenças encontradas na indicação dos pontos cardeais 
resultante da observação das sombras de uma vara (gnômon) e por meio de uma bússola.

(EF04CI11) Associar os movimentos cíclicos da Lua e da Terra a períodos de tempo regulares e 
ao uso desse conhecimento para a construção de calendários em diferentes culturas.



292

BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

CIÊNCIAS – 5º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Matéria e energia Propriedades físicas dos materiais

Ciclo hidrológico

Consumo consciente

Reciclagem

Vida e evolução Nutrição do organismo

Hábitos alimentares

Integração entre os sistemas digestório, 
respiratório e circulatório

Terra e Universo Constelações e mapas celestes

Movimento de rotação da Terra

Periodicidade das fases da Lua 

Instrumentos óticos
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HABILIDADES 

(EF05CI01) Explorar fenômenos que evidenciem propriedades físicas dos materiais – como 
densidade, condutibilidade térmica e elétrica, respostas a forças magnéticas, solubilidade, 
respostas a forças mecânicas (dureza, elasticidade etc.) entre outras.

(EF05CI02) Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico da água para 
explicar o ciclo hidrológico e analisar suas implicações na agricultura, no clima, na geração de 
energia, no provimento de água potável e no equilíbrio dos ecossistemas regionais (ou locais).

(EF05CI03) Selecionar argumentos que justifiquem a importância da manutenção da 
cobertura vegetal para a manutenção do ciclo da água, a preservação dos solos, dos cursos de 
água e da qualidade do ar atmosférico.

(EF05CI04) Identificar os principais usos da água e de outros materiais nas atividades 
cotidianas e discutir os possíveis problemas decorrentes desses usos.

(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consumo mais consciente, descarte 
adequado e ampliação de hábitos de reutilização e reciclagem de materiais consumidos na 
escola e/ou na vida cotidiana.

(EF05CI06) Selecionar argumentos que justifiquem por que os sistemas digestório e 
respiratório são considerados corresponsáveis pelo processo de nutrição do organismo, com 
base na identificação das funções desses sistemas.

(EF05CI07) Justificar a relação entre o funcionamento do sistema circulatório, a distribuição 
dos nutrientes pelo organismo e a eliminação dos resíduos produzidos.

(EF05CI08) Organizar um cardápio equilibrado com base nas características dos grupos 
alimentares (nutrientes e calorias) e nas necessidades individuais (atividades realizadas, idade, 
sexo etc.) para a manutenção da saúde do organismo.

(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricionais (como a obesidade) entre crianças 
e jovens, a partir da análise de seus hábitos (tipos de alimento ingerido, prática de atividade 
física etc.).

(EF05CI10) Identificar algumas constelações no céu, com o apoio de recursos, como mapas 
celestes e aplicativos, entre outros, e os períodos do ano em que elas são visíveis no início da 
noite.

(EF05CI11) Associar o movimento diário do Sol e demais estrelas no céu ao movimento de 
rotação da Terra.

(EF05CI12) Concluir sobre a periodicidade das fases da Lua, com base na observação e no 
registro das formas aparentes da Lua no céu ao longo de, pelo menos, dois meses.

(EF05CI13) Projetar e construir dispositivos para observação à distância (luneta, periscópio 
etc.), para observação ampliada de objetos (lupas, microscópios) ou para registro de imagens 
(máquinas fotográficas) e discutir usos sociais desses dispositivos.
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4.3.1.2. 

CIÊNCIAS NOS ANOS FINAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, 
OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES

Nos anos finais do Ensino Fundamental, a exploração das vivências, 

saberes, interesses e curiosidades dos alunos sobre o mundo natural 

e material continua sendo fundamental. Todavia, ao longo desse 

percurso, percebe-se uma ampliação progressiva da capacidade de 

abstração e da autonomia de ação e de pensamento, em especial 

nos últimos anos, e o aumento do interesse dos alunos pela vida 

social e pela busca de uma identidade própria. Essas características 

possibilitam a eles, em sua formação científica, explorar aspectos 

mais complexos das relações consigo mesmo, com os outros, com 

a natureza, com as tecnologias e com o ambiente; ter consciência 

dos valores éticos e políticos envolvidos nessas relações; e, cada vez 

mais, atuar socialmente com respeito, responsabilidade, solidarie-

dade, cooperação e repúdio à discriminação.

Nesse contexto, é importante motivá-los com desafios cada vez mais 

abrangentes, o que permite que os questionamentos apresentados a 

eles, assim como os que eles próprios formulam, sejam mais comple-

xos e contextualizados. 

Além disso, à medida que se aproxima a conclusão do Ensino 

Fundamental, os alunos são capazes de estabelecer relações ainda 

mais profundas entre a ciência, a natureza, a tecnologia e a socie-

dade, o que significa lançar mão do conhecimento científico e 

tecnológico para compreender os fenômenos e conhecer o mundo, 

o ambiente, a dinâmica da natureza. Além disso, é fundamental 

que tenha condições de ser protagonista na escolha de posiciona-

mentos que representem o autocuidado com seu corpo e respeito 

com o do outro, na perspectiva do cuidado integral à saúde física, 

mental, sexual e reprodutiva e valorização das experiências pessoais 

e coletivas.
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CIÊNCIAS – 6º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Matéria e energia Misturas homogêneas e heterogêneas

Separação de materiais

Materiais sintéticos 

Transformações químicas

Vida e evolução Célula como unidade da vida

Interação entre os sistemas locomotor e nervoso

Lentes corretivas

Terra e Universo Forma, estrutura e movimentos da Terra
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HABILIDADES 

(EF06CI01) Classificar como homogênea ou heterogênea a mistura de dois ou mais materiais 
(água e sal, água e óleo, água e areia etc.). 

(EF06CI02) Identificar evidências de transformações químicas a partir do resultado de 
misturas de materiais que originam produtos diferentes dos que foram misturados (mistura de 
ingredientes para fazer um bolo, mistura de vinagre com bicarbonato de sódio etc.). 

(EF06CI03) Selecionar métodos mais adequados para a separação de diferentes sistemas 
heterogêneos a partir da identificação de processos de separação de materiais (como a 
produção de sal de cozinha, a destilação de petróleo, entre outros). 

(EF06CI04) Associar a produção de medicamentos e outros materiais sintéticos ao 
desenvolvimento científico e tecnológico avaliando seus impactos socioambientais. 

(EF06CI05) Explicar a organização básica das células e seu papel como unidade estrutural e 
funcional dos seres vivos. 

(EF06CI06) Concluir, com base na análise de ilustrações e/ou modelos, que os organismos são 
uma complexa organização de sistemas com diferentes níveis de organização.

(EF06CI07) Justificar o papel do sistema nervoso na coordenação das ações motoras e 
sensoriais do corpo, com base na análise de suas estruturas básicas e respectivas funções. 

(EF06CI08) Explicar a importância da visão (captação e interpretação das imagens) na 
interação do organismo com o meio e, com base no funcionamento do olho humano, 
selecionar lentes adequadas para a correção de diferentes defeitos da visão. 

(EF06CI09) Deduzir que a estrutura, a sustentação e a movimentação dos animais resultam da 
interação entre os sistemas muscular, ósseo e nervoso. 

(EF06CI10) Explicar como o funcionamento do sistema nervoso pode ser afetado por 
substâncias psicoativas.

(EF06CI11) Identificar as diferentes camadas que estruturam o planeta Terra (da estrutura 
interna à atmosfera) e suas principais características.

(EF06CI12) Identificar diferentes tipos de rocha, relacionando a formação de fósseis a rochas 
sedimentares em diferentes períodos geológicos.

(EF06CI13) Selecionar argumentos e evidências que demonstrem a esfericidade da Terra.

(EF06CI14) Inferir que as mudanças na sombra de uma vara (gnômon) ao longo do dia em 
diferentes períodos do ano são uma evidência dos movimentos de rotação e translação do 
planeta Terra e da inclinação de seu eixo de rotação em relação ao plano de sua órbita em 
torno do Sol.
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CIÊNCIAS – 7º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Matéria e energia Máquinas simples 

Formas de propagação do calor 

Equilíbrio termodinâmico e vida na Terra

História dos combustíveis e das máquinas 
térmicas

Vida e evolução Diversidade de ecossistemas

Fenômenos naturais e impactos ambientais 

Programas e indicadores de saúde pública

Terra e Universo Composição do ar 

Efeito estufa 

Camada de ozônio 

Fenômenos naturais (vulcões, terremotos e 
tsunamis) 

Placas tectônicas e deriva continental
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(EF07CI01) Discutir a aplicação, ao longo da história, das máquinas simples na construção de 
soluções e invenções para a realização de tarefas mecânicas cotidianas.

(EF07CI02) Diferenciar temperatura, calor e sensação térmica nas diferentes situações de 
equilíbrio termodinâmico cotidianas.

(EF07CI03) Utilizar o conhecimento das formas de propagação do calor para justificar a 
utilização de determinados materiais (condutores e isolantes) na vida cotidiana e explicar o 
princípio de funcionamento de alguns equipamentos (garrafa térmica, coletor solar etc.).

(EF07CI04) Avaliar o papel do equilíbrio termodinâmico para a manutenção da vida na Terra, 
para o funcionamento de máquinas térmicas e em outras situações cotidianas.

(EF07CI05) Discutir o uso de diferentes tipos de combustível e máquinas térmicas ao longo do 
tempo, para avaliar avanços, questões econômicas e problemas socioambientais causados pela 
produção e uso desses materiais e máquinas.

(EF07CI06) Discutir e avaliar mudanças econômicas, culturais e sociais, tanto na vida 
cotidiana quanto no mundo do trabalho, decorrentes do desenvolvimento de novos materiais e 
tecnologias (como automação e informatização).

(EF07CI07) Caracterizar os principais ecossistemas brasileiros (quanto à paisagem, à 
quantidade de água, ao tipo de solo, à disponibilidade de luz solar e à temperatura, entre 
outras), correlacionando essas características à flora e fauna específica.

(EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais ou mudanças 
nos componentes físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema afetam suas populações, 
podendo ameaçar ou provocar a extinção de espécies, alteração de hábitos, migração etc. 

(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da comunidade, cidade ou estado, com base na 
análise e comparação de indicadores de saúde (como taxa de mortalidade infantil, cobertura 
de saneamento básico e incidência de doenças de veiculação hídrica, atmosférica entre outras) 
e dos resultados de políticas públicas destinadas à saúde.

(EF07CI10) Argumentar sobre a importância da vacinação para a saúde pública, com base 
em informações sobre a maneira como a vacina atua no organismo e o papel histórico da 
vacinação para a manutenção da saúde individual e coletiva e para a erradicação de doenças.

(EF07CI11) Demonstrar que o ar é uma mistura de gases, identificando sua composição, e 
discutir fenômenos naturais ou antrópicos que podem alterar essa composição.

(EF07CI12) Descrever o mecanismo natural do efeito estufa, seu papel fundamental para o 
desenvolvimento da vida na Terra, discutir as ações humanas responsáveis pelo seu aumento 
artificial (queima dos combustíveis fósseis, desmatamento, queimadas etc.) e selecionar 
propostas para a reversão ou controle desse quadro.

(EF07CI13) Justificar a importância da camada de ozônio para a vida na Terra identificando os 
fatores que aumentam ou diminuem sua presença na atmosfera.

(EF07CI14) Interpretar fenômenos naturais (como vulcões, terremotos e tsunamis) e justificar 
a rara ocorrência desses fenômenos no Brasil, com base no modelo das placas tectônicas.

(EF07CI15) Justificar o formato das costas brasileira e africana com base na teoria da deriva 
dos continentes.
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CIÊNCIAS – 8º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Matéria e energia Fontes e tipos de energia

Transformação de energia

Cálculo de consumo de energia elétrica

Circuitos elétricos

Uso consciente de energia elétrica

Vida e evolução Mecanismos reprodutivos

Sexualidade 

Terra e Universo Sistema Sol, Terra e Lua

Clima
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HABILIDADES 

(EF08CI01) Identificar e classificar diferentes fontes (renováveis e não renováveis) e tipos de 
energia utilizados em residências, comunidades ou cidades.

(EF08CI02) Construir circuitos elétricos com pilha/bateria, fios e lâmpada ou outros 
dispositivos e compará-los a circuitos elétricos residenciais.

(EF08CI03) Classificar equipamentos elétricos residenciais (chuveiro, ferro, lâmpadas, TV, rádio, 
geladeira etc.) de acordo com o tipo de transformação de energia (da energia elétrica para a 
térmica, luminosa, sonora e mecânica, por exemplo).

(EF08CI04) Classificar equipamentos elétricos residenciais com base no cálculo de seus 
consumos efetuados a partir dos dados de potência (descritos no próprio equipamento) e 
tempo médio de uso. 

(EF08CI05) Propor ações coletivas para otimizar o uso de energia elétrica em sua escola e/
ou comunidade, com base na seleção de equipamentos segundo critérios de sustentabilidade 
(consumo de energia e eficiência energética) e hábitos de uso.

(EF08CI06) Discutir e avaliar usinas de geração de energia elétrica (termelétricas, hidrelétricas, 
eólicas etc.), suas semelhanças e diferenças, seus impactos socioambientais, e como essa 
energia chega e é usada em sua cidade, comunidade, casa ou escola.

(EF08CI07) Comparar diferentes processos reprodutivos em plantas e animais em relação aos 
mecanismos adaptativos e evolutivos.

(EF08CI08) Analisar e explicar as transformações que ocorrem na puberdade considerando a 
atuação dos hormônios sexuais.

(EF08CI09) Comparar o modo de ação e a eficácia dos diversos métodos contraceptivos 
e justificar a necessidade de compartilhar a responsabilidade na escolha e na utilização 
do método mais adequado à prevenção da gravidez precoce e indesejada e de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DST).

(EF08CI10) Identificar os principais sintomas, modos de transmissão e tratamento de algumas 
DST (com ênfase na AIDS), e discutir estratégias e métodos de prevenção.

(EF08CI11) Selecionar argumentos que evidenciem as múltiplas dimensões da sexualidade 
humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética) e a necessidade de respeitar, valorizar e 
acolher a diversidade de indivíduos, sem preconceitos baseados nas diferenças de gênero.

(EF08CI12) Justificar, por meio da construção de modelos e da observação da Lua no céu, a 
ocorrência das fases da Lua e dos eclipses, com base nas posições relativas entre Sol, Terra e Lua.

(EF08CI13) Representar os movimentos de rotação e translação da Terra e analisar o papel da 
inclinação do eixo de rotação da Terra em relação à sua órbita na ocorrência das estações do 
ano, com a utilização de modelos tridimensionais.

(EF08CI14) Relacionar climas regionais aos padrões de circulação atmosférica e oceânica e ao 
aquecimento desigual causado pela forma e pelos movimentos da Terra.

(EF08CI15) Identificar as principais variáveis envolvidas na previsão do tempo e como elas são 
medidas.

(EF08CI16) Discutir iniciativas que contribuam para restabelecer o equilíbrio ambiental a partir da 
identificação de alterações climáticas regionais e globais provocadas pela intervenção humana.
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CIÊNCIAS – 9º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Matéria e energia Aspectos quantitativos das transformações 
químicas

Estrutura da matéria 

Características da radiação eletromagnética e 
aplicações na saúde

Vida e evolução Hereditariedade

Ideias evolucionistas

Preservação da biodiversidade 

Terra e Universo Composição, estrutura e localização do Sistema 
Solar no Universo

Astronomia e cultura

Vida humana fora da Terra

Ordem de grandeza astronômica

Evolução estelar
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HABILIDADES 

(EF09CI01) Explicar estados físicos da matéria e suas transformações com base em modelo de 
constituição submicroscópica.

(EF09CI02) Comparar quantidades de reagentes e produtos envolvidos em transformações 
químicas, estabelecendo a proporção entre as suas massas.

(EF09CI03) Identificar modelos que descrevem a estrutura da matéria (constituição do átomo e 
composição de moléculas simples) e reconhecer sua evolução histórica.

(EF09CI04) Planejar e executar experimentos que evidenciem que todas as cores de luz são 
formadas pela composição das três cores primárias da luz e que a cor de um objeto está 
relacionada à cor da luz que o ilumina.

(EF09CI05) Reconhecer e explicar os principais mecanismos envolvidos na transmissão e 
recepção de imagem e som que revolucionaram os sistemas de comunicação humana.

(EF09CI06) Classificar as radiações eletromagnéticas por suas frequências, fontes e aplicações, 
discutindo e avaliando as implicações éticas dessas aplicações.

(EF09CI07) Discutir e avaliar o papel do avanço tecnológico na aplicação da radiação 
eletromagnética no diagnóstico (raio x, ultrassom, ressonância nuclear magnética) e tratamento 
de doenças (radioterapia, cirurgia ótica a laser etc.).

(EF09CI08) Associar os gametas à transmissão das características hereditárias, estabelecendo 
relações entre ancestrais e descendentes.

(EF09CI09) Discutir as ideias de Mendel sobre hereditariedade (fatores hereditários, segregação, 
gametas, fecundação), considerando-as para resolver problemas envolvendo a transmissão de 
características hereditárias em diferentes organismos.

(EF09CI10) Comparar as ideias evolucionistas de Lamarck e Darwin apresentadas em 
textos científicos e históricos, identificando semelhanças e diferenças entre essas ideias e 
compreendendo sua importância para explicar a diversidade biológica.

(EF09CI11) Discutir a evolução e a diversidade das espécies com base na atuação da seleção 
natural sobre as variantes de uma mesma espécie, resultantes de processo reprodutivo.

(EF09CI12) Justificar a importância das unidades de conservação para a preservação da 
biodiversidade e do patrimônio nacional, considerando os diferentes tipos de unidades (parques, 
reservas e florestas nacionais), as populações humanas e atividades a eles relacionados.

(EF09CI13) Propor iniciativas individuais e coletivas para a solução de problemas ambientais da 
cidade ou da comunidade, com base na análise de ações sustentáveis bem-sucedidas.

(EF09CI14) Descrever a composição e a estrutura do Sistema Solar (Sol, planetas rochosos, 
planetas gigantes gasosos e corpos menores), assim como a localização do Sistema Solar na 
nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela no Universo (apenas uma galáxia dentre bilhões).

(EF09CI15) Relacionar diferentes leituras do céu e explicações sobre a origem da Terra, do Sol 
ou do Sistema Solar às necessidades de distintas culturas (agricultura, caça, mito, orientação 
espacial e temporal etc.).

(EF09CI16) Selecionar argumentos sobre a viabilidade da sobrevivência humana fora da Terra, 
com base nas condições necessárias à vida, nas características dos planetas e na ordem de 
grandeza das medidas astronômicas.

(EF09CI17) Analisar o ciclo evolutivo do Sol (nascimento, vida e morte) baseado no 
conhecimento das etapas de evolução de estrelas de diferentes dimensões e os efeitos desse 
processo no nosso planeta.
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4.4.  A ÁREA DE CIÊNCIAS 
HUMANAS

A área de Ciências Humanas contribui para que os alunos desenvol-

vam a cognição in situ, ou seja, sem prescindir da contextualização 

marcada pelas noções de tempo e espaço, conceitos fundamentais 

da área. Cognição e contexto são, assim, categorias elaboradas con-

juntamente, em meio a circunstâncias históricas específicas, nas quais 

a diversidade – cultural, étnica, de gênero, entre tantas outras – deve 

ganhar especial destaque, com vistas ao acolhimento da diferença. O 

raciocínio espaço-temporal baseia-se na ideia de que o ser humano 

produz o espaço em que vive, apropriando-se dele em determinada 

circunstância histórica. A capacidade de identificação dessa circuns-

tância impõe-se como condição para que o ser humano compreenda, 

interprete e avalie os significados das ações realizadas no passado ou 

no presente, o que o torna responsável tanto pelo saber produzido 

quanto pelo controle dos fenômenos naturais e históricos dos quais 

é agente. 

A abordagem das relações espaciais e o consequente desenvolvi-

mento do raciocínio espaço-temporal no ensino de Ciências Humanas 

devem favorecer a compreensão, pelos alunos, dos tempos sociais e 

da natureza e de suas relações com os espaços. A exploração das 

noções de espaço e tempo deve se dar por meio de diferentes lin-

guagens, de forma a permitir que os alunos se tornem produtores e 

leitores de mapas dos mais variados lugares vividos, concebidos e 

percebidos.

Na análise geográfica, os espaços percebidos, concebidos e vividos 

não são lineares. Portanto, é necessário romper com essa concepção, 

para possibilitar uma leitura geo-histórica dos fatos e uma análise 

com abordagens históricas, sociológicas e espaciais (geográficas) 

simultâneas. Retomar o sentido dos espaços percebidos, concebi-

dos e vividos nos permite reconhecer os objetos, os fenômenos e os 

lugares distribuídos no território e compreender os diferentes olhares 

para os arranjos desses objetos nos planos espaciais. 

Embora o tempo, o espaço e o movimento sejam categorias básicas 

na área de Ciências Humanas, não se pode deixar de valorizar também 

a crítica sistemática à ação humana, às relações sociais e de poder 
e, especialmente, à produção de conhecimentos e saberes, frutos de 

diferentes circunstâncias históricas e espaços geográficos. O ensino 

de Geografia e História, ao estimular os alunos a desenvolver uma 
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melhor compreensão do mundo, não só favorece o desenvolvimento 

autônomo de cada indivíduo, como também os torna aptos a uma 

intervenção mais responsável no mundo em que vivem.

As Ciências Humanas devem, assim, estimular uma formação ética, 

elemento fundamental para a formação das novas gerações, auxi-

liando os alunos a construir um sentido de responsabilidade para 

valorizar: os direitos humanos; o respeito ao meio ambiente e à 
própria coletividade; o fortalecimento de valores sociais, tais como a 

solidariedade, a participação e o protagonismo voltados para o bem 

comum; e, sobretudo, a preocupação com as desigualdades sociais. 

Cabe, ainda, às Ciências Humanas cultivar a formação de alunos inte-

lectualmente autônomos, com capacidade de articular categorias de 

pensamento histórico e geográfico em face de seu próprio tempo, 

percebendo as experiências humanas e refletindo sobre elas, com 

base na diversidade de pontos de vista. 

Os conhecimentos específicos na área de Ciências Humanas exigem 

clareza na definição de um conjunto de objetos de conhecimento 

que favoreçam o desenvolvimento de habilidades e que aprimorem a 

capacidade de os alunos pensarem diferentes culturas e sociedades, 

em seus tempos históricos, territórios e paisagens (compreendendo 

melhor o Brasil, sua diversidade regional e territorial). E também que 

os levem a refletir sobre sua inserção singular e responsável na histó-

ria da sua família, comunidade, nação e mundo. 

Ao longo de toda a Educação Básica, o ensino das Ciências Humanas 

deve promover explorações sociocognitivas, afetivas e lúdicas 

capazes de potencializar sentidos e experiências com saberes sobre 

a pessoa, o mundo social e a natureza. Dessa maneira, a área contri-

bui para o adensamento de conhecimentos sobre a participação no 

mundo social e a reflexão sobre questões sociais, éticas e políticas, 

fortalecendo a formação dos alunos e o desenvolvimento da auto-

nomia intelectual, bases para uma atuação crítica e orientada por 

valores democráticos.

Desde a Educação Infantil, os alunos expressam percepções simples, 

mas bem definidas, de sua vida familiar, seus grupos e seus espaços 

de convivência. No cotidiano, por exemplo, desenham familiares, 

identificam relações de parentesco, reconhecem a si mesmo em 

fotos (classificando-as como antigas ou recentes), guardam datas 

e fatos, sabem a hora de dormir e de ir para escola, negociam horá-

rios, fazem relatos orais e revisitam o passado por meio de jogos, 

cantigas e brincadeiras ensinadas pelos mais velhos. Com essas 

experiências, começam a levantar hipóteses e a se posicionar sobre 

determinadas situações. 
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No decorrer do Ensino Fundamental, os procedimentos de investi-
gação em Ciências Humanas devem contribuir para que os alunos 

desenvolvam a capacidade de observação de diferentes indivíduos, 

situações e objetos que trazem à tona dinâmicas sociais em razão de 

sua própria natureza (tecnológica, morfológica, funcional).  A Geo-

grafia e a História, ao longo dessa etapa, trabalham o reconhecimento 

do Eu e o sentimento de pertencimento dos alunos à vida da família 

e da comunidade. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, é importante valorizar e 

problematizar as vivências e experiências individuais e familiares tra-

zidas pelos alunos, por meio do lúdico, de trocas, da escuta e de 

falas sensíveis, nos diversos ambientes educativos (bibliotecas, pátio, 

praças, parques, museus, arquivos, entre outros). Essa abordagem 

privilegia o trabalho de campo, as entrevistas, a observação, o desen-

volvimento de análises e de argumentações, de modo a potencializar 

descobertas e estimular o pensamento criativo e crítico. É nessa fase 

que os alunos começam a desenvolver procedimentos de investiga-

ção em Ciências Humanas, como a pesquisa sobre diferentes fontes 

documentais, a observação e o registro – de paisagens, fatos, acon-

tecimentos e depoimentos – e o estabelecimento de comparações. 

Esses procedimentos são fundamentais para que compreendam a si 

mesmos e àqueles que estão em seu entorno, suas histórias de vida e 

as diferenças dos grupos sociais com os quais se relacionam. O pro-

cesso de aprendizagem deve levar em conta, de forma progressiva, a 

escola, a comunidade, o Estado e o país. É importante também que 

os alunos percebam as relações com o meio ambiente e a ação dos 

seres humanos com o mundo que os cerca, refletindo sobre os signi-

ficados dessas relações.  

Nesse período, o desenvolvimento da capacidade de observação e 

de compreensão dos componentes da paisagem contribui para a 

articulação do espaço vivido com o tempo vivido. O vivido é aqui 

considerado como espaço biográfico, que se relaciona com as expe-

riências dos alunos em seus lugares de vivência.

Na passagem para o Ensino Fundamental – Anos Finais, os alunos 

vivenciam diversas mudanças biológicas, psicológicas, sociais e emo-

cionais. Eles ampliam suas descobertas em relação a si próprios e às 

suas relações com grupos sociais, tornando-se mais autônomos para 

cuidar de si e do mundo ao seu redor. Se, no Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais, o desenvolvimento da percepção está voltado para o 

reconhecimento do Eu, do Outro e do Nós, no Ensino Fundamental 
– Anos Finais é possível analisar os indivíduos como atores inseridos 

em um mundo em constante movimento de objetos e populações e 

com exigência de constante comunicação. 
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Nesse contexto, faz-se necessário o desenvolvimento de habilida-

des voltadas para o uso concomitante de diferentes linguagens (oral, 

escrita, cartográfica, estética, técnica etc.). Por meio delas, torna-se 

possível o diálogo, a comunicação e a socialização dos indivíduos, 

condição necessária tanto para a resolução de conflitos quanto para 

um convívio equilibrado entre diferentes povos e culturas. O desafio é 

grande, exigindo capacidade para responder de maneira crítica, pro-

positiva e ética aos conflitos impostos pela história. 

Progressivamente, ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, 

o ensino favorece uma ampliação das perspectivas e, portanto, de 

variáveis, tanto do ponto de vista espacial quanto temporal. Isso 

permite aos alunos identificar, comparar e conhecer o mundo, os 

espaços e as paisagens com mais detalhes, complexidade e espí-

rito crítico, criando condições adequadas para o conhecimento de 

outros lugares, sociedades e temporalidades históricas. Nessa fase, as 

noções de temporalidade, espacialidade e diversidade são abordadas 

em uma perspectiva mais complexa, que deve levar em conta a pers-

pectiva dos direitos humanos. 

Essa é uma questão complexa, que envolve a compreensão do 

conceito de Estado e dos mecanismos institucionais dos quais as 

diferentes sociedades dispõem para fazer justiça e criar um novo 

campo republicano de direitos. Portanto, o desafio não está apenas 

no campo da produção e reprodução de uma memória histórica, mas 

nos questionamentos com vistas a uma posição ética dos indivíduos 

em relação ao passado e ao presente. Vários temas decorrem dessa 

reflexão, tais como a interculturalidade e a valorização das diferenças, 

em meio a um intenso movimento das populações e dos direitos civis.

O Ensino Fundamental – Anos Finais tem o compromisso de dar 

continuidade à compreensão dessas noções, aprofundando os ques-

tionamentos sobre as pessoas, os grupos humanos, as culturas e os 

modos de organizar a sociedade; as relações de produção e de poder; 

e a transformação de si mesmos e do mundo. O desenvolvimento das 

habilidades voltadas para identificação, classificação, organização e 

comparação, em contexto local ou global, é importante para a melhor 

compreensão de si, do outro, da escola, da comunidade, do Estado, 

do país e do mundo. Dá-se, assim, um passo importante para a res-

ponsabilização do cidadão para com o mundo em que vive. 

Em suma, a área de Ciências Humanas deve propiciar aos alunos a 

capacidade de interpretar o mundo, de compreender processos e 

fenômenos sociais, políticos e culturais e de atuar de forma ética, res-

ponsável e autônoma diante de fenômenos sociais e naturais. 
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Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe-

tências gerais da BNCC, a área de Ciências Humanas deve garantir 

aos alunos o desenvolvimento de algumas competências específicas.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS HUMANAS PARA 
O ENSINO FUNDAMENTAL

1. Reconhecer a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 

exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural.

2. Compreender eventos cotidianos e suas variações de significado no tempo 

e no espaço.

3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na 

sociedade, propondo ideias e ações que contribuam para a transformação 

espacial, social e cultural.

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 

mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de 

investigação das Ciências Humanas.

5. Comparar eventos ocorridos, simultaneamente, no mesmo espaço e em 

espaços variados e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo 

espaço e em espaços variados.

6. Compreender os conceitos históricos e geográficos para explicar e 

analisar situações do cotidiano e problemas mais complexos do mundo 

contemporâneo e propor soluções.

7. Reconhecer e fazer uso das linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica 

e de diferentes gêneros textuais no desenvolvimento do raciocínio 

espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, 

simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.
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4.4.1.  GEOGRAFIA

Estudar Geografia é uma oportunidade para compreender o mundo 

em que se vive, na medida em que esse componente curricular aborda 

as ações humanas construídas nas distintas sociedades existentes nas 

diversas regiões do planeta. Ao mesmo tempo, a educação geográ-

fica contribui para a formação do conceito de identidade, expresso 

de diferentes formas: na compreensão perceptiva da paisagem que 

ganha significado, à medida que, ao observá-la, nota-se a vivência 

dos indivíduos e da coletividade; nas relações com os lugares vividos; 

nos costumes que resgatam a nossa memória social; na identidade 

cultural; e na consciência de que somos sujeitos da história, distintos 

uns dos outros e, por isso, convictos das nossas diferenças. 

Para fazer a leitura do mundo em que vivem, com base nas aprendi-

zagens em Geografia, os alunos precisam ser estimulados a pensar 

espacialmente, desenvolvendo o raciocínio geográfico. O pensa-

mento espacial está associado ao desenvolvimento intelectual que 

integra conhecimentos não somente da Geografia, mas também de 

outras áreas (como Matemática, Ciência, Arte e Literatura). Essa 

interação visa à resolução de problemas que envolvem mudanças 

de escala, orientação e direção de objetos localizados na superfície 

terrestre, efeitos de distância, relações hierárquicas, tendências à 

centralização e à dispersão, efeitos da proximidade e vizinhança etc. 

O raciocínio geográfico, uma maneira de exercitar o pensamento 

espacial, aplica determinados princípios (Quadro 1) para compreen-

der aspectos fundamentais da realidade: a localização e a distribuição 

dos fatos e fenômenos na superfície terrestre, o ordenamento ter-

ritorial, as conexões existentes entre componentes físico-naturais e 

as ações antrópicas.41

41 Essa concepção, que valoriza a capacidade dos jovens de pensar espacialmente por meio 
do raciocínio geográfico, é compartilhada por propostas curriculares de diversos países, como 
o Reino Unido, Portugal, Estados Unidos da América, Chile e Austrália.
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QUADRO 1 – DESCRIÇÃO DOS PRINCÍPIOS DO RACIOCÍNIO GEOGRÁFICO 

PRINCÍPIO DESCRIÇÃO

Analogia Um fenômeno geográfico sempre é comparável a outros. A 
identificação das semelhanças entre fenômenos geográficos é o 
início da compreensão da unidade terrestre. 

Conexão Um fenômeno geográfico nunca acontece isoladamente, mas 
sempre em interação com outros fenômenos próximos ou 
distantes. 

Diferenciação* É a variação dos fenômenos de interesse da geografia pela 
superfície terrestre (por exemplo, o clima), resultando na 
diferença entre áreas. 

Distribuição Exprime como os objetos se repartem pelo espaço. 

Extensão Espaço finito e contínuo delimitado pela ocorrência do 
fenômeno geográfico. 

Localização Posição particular de um objeto na superfície terrestre. A 
localização pode ser absoluta (definida por um sistema de 
coordenadas geográficas) ou relativa (expressa por meio de 
relações espaciais topológicas ou por interações espaciais). 

Ordem** Ordem ou arranjo espacial é o princípio geográfico de maior 
complexidade. Refere-se ao modo de estruturação do espaço 
de acordo com as regras da própria sociedade que o produziu. 

Fontes: FERNANDES, José Alberto Rio; TRIGAL, Lourenzo López; SPÓSITO, Eliseu Savério. Dicionário de Geografia 
aplicada. Porto: Porto Editora, 2016.

* MOREIRA, Ruy. A diferença e a geografia: o ardil da identidade e a representação da diferença na geografia. 
GEOgraphia, Rio de Janeiro, ano 1, n. 1, p. 41-58, 1999.

** MOREIRA, Ruy. Repensando a Geografia. In: SANTOS, Milton (Org.). Novos rumos da Geografia brasileira. 
São Paulo: Hucitec, 1982, p. 35-49.

Essa é a grande contribuição da Geografia aos alunos da Educação 

Básica: desenvolver o pensamento espacial, estimulando o raciocínio 

geográfico para representar e interpretar o mundo em permanente 

transformação e relacionando componentes da sociedade e da natu-

reza. Para tanto, é necessário assegurar a apropriação de conceitos 

para o domínio do conhecimento fatual (com destaque para os acon-

tecimentos que podem ser observados e localizados no tempo e no 

espaço) e para o exercício da cidadania. 
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Ao utilizar corretamente os conceitos geográficos, mobilizando o 

pensamento espacial e aplicando procedimentos de pesquisa e 

análise das informações geográficas, os alunos podem reconhe-

cer: a desigualdade dos usos dos recursos naturais pela população 

mundial; o impacto da distribuição territorial em disputas geopolí-

ticas; e a desigualdade socioeconômica da população mundial em 

diferentes contextos urbanos e rurais. Desse modo, a aprendizagem 

da Geografia favorece o reconhecimento da diversidade e das dife-

renças dos grupos sociais, com base em princípios éticos (respeito 

à diversidade sem preconceitos étnicos, de gênero ou de qualquer 

outro tipo). Ela também estimula a capacidade de empregar o 

raciocínio geográfico para pensar e resolver problemas gerados na 

vida cotidiana, condição fundamental para o desenvolvimento das 

competências gerais previstas na BNCC. 

Nessa direção, a BNCC está organizada com base nos principais 
conceitos da Geografia contemporânea, diferenciados por níveis 

de complexidade. Embora o espaço seja o conceito mais amplo 

e complexo da Geografia, é necessário que os alunos dominem 

outros conceitos mais operacionais e que expressam aspectos 

diferentes do espaço geográfico: território, lugar, região, natureza 

e paisagem. 

O conceito de espaço é inseparável do conceito de tempo e ambos 

precisam ser pensados articuladamente como um processo. Assim 

como para a História, o tempo é para a Geografia uma constru-

ção social, que se associa à memória e às identidades sociais dos 

sujeitos. Do mesmo modo, os tempos da natureza não podem ser 

ignorados, pois marcam a memória da Terra e as transformações 

naturais que explicam as atuais condições do meio físico natural. 

Assim, pensar a temporalidade das ações humanas e das socieda-

des por meio da relação tempo-espaço, representa um importante 

e desafiador processo na aprendizagem de Geografia.

Para isso, é preciso superar a aprendizagem com base apenas na 

descrição de informações e fatos do dia a dia, cujo significado 

restringe-se apenas ao contexto imediato da vida dos sujeitos. 

A ultrapassagem dessa condição meramente descritiva exige 

o domínio de conceitos e generalizações. Estes permitem novas 

formas de ver o mundo e de compreender, de maneira ampla e 

crítica, as múltiplas relações que conformam a realidade, de acordo 

com o aprendizado do conhecimento da ciência geográfica. 

Para dar conta desse desafio, o componente Geografia da BNCC foi 

dividido em cinco unidades temáticas comuns ao longo do Ensino 

Fundamental, em uma progressão das habilidades.
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Na unidade temática O sujeito e seu lugar no mundo, focalizam-se 

as noções de pertencimento e identidade. No Ensino Fundamental 

– Anos Iniciais, busca-se ampliar as experiências com o espaço e 

o tempo vivenciadas pelas crianças em jogos e brincadeiras na 

Educação Infantil, por meio do aprofundamento de seu conhe-

cimento sobre si mesmo e de sua comunidade, valorizando-se 

os contextos mais próximos da vida cotidiana. Espera-se que as 

crianças percebam e compreendam a dinâmica de suas relações 

sociais, identificando-se com a sua comunidade e respeitando 

os diferentes contextos socioculturais. Ao tratar do conceito de 

espaço, estimula-se o desenvolvimento das relações espaciais 

topológicas, projetivas e euclidianas, além do raciocínio geográ-

fico, importantes para o processo de alfabetização cartográfica e 

a aprendizagem com as várias linguagens (formas de representa-

ção e pensamento espacial). 

Além disso, pretende-se possibilitar que as crianças construam sua 

identidade relacionando-se com o outro (sentido de alteridade); 

valorizem as suas memórias e marcas do passado vivenciadas em 

diferentes lugares; e, à medida que se alfabetizam, ampliem a sua 

compreensão do mundo. Em continuidade, no Ensino Fundamental 

– Anos Finais, procura-se expandir o olhar para a relação do sujeito 

com contextos mais amplos, considerando temas políticos, econô-

micos e culturais do Brasil e do mundo. Dessa forma, o estudo da 

Geografia constitui-se em uma busca do lugar de cada indivíduo 

no mundo, valorizando a sua individualidade e, ao mesmo tempo, 

situando-o em uma categoria mais ampla de sujeito social: a de 

cidadão ativo, democrático e solidário. Enfim, cidadãos produtos 

de sociedades localizadas em determinado tempo e espaço, mas 

também produtores dessas mesmas sociedades, com sua cultura e 

suas normas.

Em Conexões e escalas, a atenção está na articulação de dife-

rentes espaços e escalas de análise, possibilitando que os alunos 

compreendam as relações existentes entre fatos nos níveis local 

e global. Portanto, no decorrer do Ensino Fundamental, os alunos 

precisam compreender as interações multiescalares existentes 

entre sua vida familiar, seus grupos e espaços de convivência e 

interações espaciais mais complexas. A conexão é um princípio 

da Geografia que estimula a compreensão do que ocorre entre os 

componentes da sociedade e do meio físico natural. Ela também 

analisa o que ocorre entre quaisquer elementos que constituem 

um conjunto na superfície terrestre e que explicam um lugar na sua 

totalidade. Conexões e escalas explicam os arranjos das paisagens, 

a localização e a distribuição de diferentes fenômenos e objetos 

técnicos, por exemplo. 
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Dessa maneira, desde o Ensino Fundamental – Anos Iniciais, as 

crianças compreendem e estabelecem as interações entre socie-

dade e meio físico natural. No decorrer desse processo, os alunos 

devem aprender a considerar as escalas de tempo e as periodiza-

ções históricas, importantes para a compreensão da produção do 

espaço geográfico em diferentes sociedades e épocas. 

Em Mundo do trabalho, abordam-se, no Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais, os processos e as técnicas construtivas e o uso de diferen-

tes materiais produzidos pelas sociedades em diversos tempos. São 

igualmente abordadas as características das inúmeras atividades e 

suas funções socioeconômicas nos setores da economia e os pro-

cessos produtivos agroindustriais, expressos em distintas cadeias 

produtivas. No Ensino Fundamental – Anos Finais, essa unidade 

temática ganha relevância: incorpora-se o processo de produ-

ção do espaço agrário e industrial em sua relação entre campo e 

cidade, destacando-se as alterações provocadas pelas novas tec-

nologias no setor produtivo, fator desencadeador de mudanças 

substanciais nas relações de trabalho, na geração de emprego e 

na distribuição de renda em diferentes escalas. A Revolução Indus-

trial, a revolução técnico-científico-informacional e a urbanização 

devem ser associadas às alterações no mundo do trabalho. Nesse 

sentido, os alunos terão condição de compreender as mudanças 

que ocorreram no mundo do trabalho em variados tempos, escalas 

e processos históricos.

Por sua vez, na unidade temática Formas de representação e pen-
samento espacial, além da ampliação gradativa da concepção 

do que é um mapa e de outras formas de representação gráfica, 

são reunidas aprendizagens que envolvem o raciocínio geográ-

fico. Espera-se que no decorrer do Ensino Fundamental, os alunos 

tenham domínio da leitura e elaboração de mapas e gráficos, inician-

do-se na alfabetização cartográfica. Fotografias, mapas, esquemas, 

desenhos, imagens de satélites, audiovisuais, gráficos, entre outras 

alternativas, são frequentemente utilizados no componente cur-

ricular. Quanto mais diversificado for o trabalho com linguagens, 

maior o repertório construído pelos alunos, ampliando a produção 

de sentidos na leitura de mundo. Compreender as particularidades 

de cada linguagem, em suas potencialidades e em suas limitações, 

conduz ao reconhecimento dos produtos dessas linguagens não 

como verdades, mas como possibilidades. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os alunos começam, por 

meio do exercício da localização geográfica, a desenvolver o pen-

samento espacial, que gradativamente passa a envolver outros 

princípios metodológicos do raciocínio geográfico, como os de 
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localização, extensão, correlação, diferenciação e analogia espa-

cial. No Ensino Fundamental – Anos Finais, espera-se que os 

alunos consigam ler, comparar e elaborar diversos tipos de mapas 

temáticos, assim como as mais diferentes representações utiliza-

das como ferramentas da análise espacial. Essa, aliás, deve ser uma 

preocupação norteadora do trabalho com mapas em Geografia. 

Eles devem, sempre que possível, servir de suporte para o reper-

tório que faz parte do raciocínio geográfico, fugindo do ensino do 

mapa pelo mapa, como fim em si mesmo.

Na unidade temática Natureza, ambientes e qualidade de vida, 

busca-se a unidade da geografia, articulando geografia física e 

geografia humana, com destaque para a discussão dos processos 

físico-naturais do planeta Terra. No Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais, destacam-se as noções relativas à percepção do meio 

físico natural e de seus recursos. Com isso, os alunos podem reco-

nhecer de que forma as diferentes comunidades transformam a 

natureza, tanto em relação às inúmeras possibilidades de uso ao 

transformá-la em recursos quanto aos impactos socioambientais 

delas provenientes. No Ensino Fundamental – Anos Finais, essas 

noções ganham dimensões conceituais mais complexas, de modo 

a levar os estudantes a estabelecer relações mais elaboradas, con-

jugando natureza, ambiente e atividades antrópicas em distintas 

escalas e dimensões socioeconômicas e políticas. Dessa maneira, 

torna-se possível a eles conhecer os fundamentos naturais do 

planeta e as transformações impostas pelas atividades humanas 

na dinâmica físico-natural, inclusive no contexto urbano e rural. 

Em todas essas unidades, destacam-se aspectos relacionados ao 

exercício da cidadania e à aplicação de conhecimentos da Geogra-

fia diante de situações e problemas da vida cotidiana, tais como: 

estabelecer regras de convivência na escola e na comunidade; dis-

cutir propostas de ampliação de espaços públicos; e propor ações 

de intervenção na realidade, tudo visando à melhoria da coletivi-

dade e do bem comum. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, as crianças devem ser desa-

fiadas a reconhecer e comparar as realidades de diversos lugares de 

vivência, assim como suas semelhanças e diferenças socioespaciais, 

e a identificar a presença ou ausência de equipamentos públicos e 

serviços básicos essenciais (como transporte, segurança, saúde e 

educação). No Ensino Fundamental – Anos Finais, espera-se que os 

alunos compreendam os processos que resultaram na desigualdade 

social, assumindo a responsabilidade de transformação da atual 

realidade, fundamentando suas ações em princípios democráticos, 

solidários e de justiça. Dessa maneira, possibilita-se o entendimento 
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do que é Geografia, com base nas práticas espaciais, que dizem 

respeito às ações espacialmente localizadas de cada indivíduo, con-

siderado como agente social concreto. Ao observar e analisar essas 

ações, visando a interesses individuais (práticas espaciais), espera-

-se que os alunos estabeleçam relações de alteridade e do modo de 

vida em diferentes tempos.

Assim, com o aprendizado de Geografia, os estudantes têm a opor-

tunidade de trabalhar com conceitos que sustentam ideias plurais 

de natureza, território e territorialidade. Dessa forma, eles podem 

construir uma base de conhecimentos que incorpora os segmentos 

sociais culturalmente diferenciados e também os diversos tempos 

e ritmos naturais.

Essa dimensão conceitual permite que os alunos desenvol-

vam aproximações e compreensões sobre os saberes científicos 

– a respeito da natureza, do território e da territorialidade, por 

exemplo – presentes nas situações cotidianas. Quanto mais um 

cidadão conhece os elementos físico-naturais e sua apropriação 

e produção, mais pode ser protagonista autônomo de melhores 

condições de vida. Trata-se, nessa unidade temática, de desenvol-

ver o conceito de ambiente na perspectiva geográfica, o que se 

fundamenta na transformação da natureza pelo trabalho humano. 

Não se trata de transferir o conhecimento científico para o escolar, 

mas, por meio dele, permitir a compreensão dos processos natu-

rais e da produção da natureza na sociedade capitalista. Nesse 

sentido, ao compreender o contexto da natureza vivida e apro-

priada pelos processos socioeconômicos e culturais, os alunos 

constroem criticidade, fator fundamental de autonomia para a 

vida fora da escola. 

Para tanto, a abordagem dessas unidades temáticas deve ser rea-

lizada integradamente, uma vez que a situação geográfica não é 

apenas um pedaço do território, uma área contínua, mas um con-

junto de relações. Portanto, a análise de situação resulta da busca 

de características fundamentais de um lugar na sua relação com 

outros lugares. Assim, ao se estudarem os objetos de aprendiza-

gem de Geografia, a ênfase do aprendizado é na posição relativa 

dos objetos no espaço e no tempo, o que exige a compreensão das 

características de um lugar (localização, extensão, conectividade, 

entre outras), resultantes das relações com outros lugares. Por 

causa disso, o entendimento da situação geográfica, pela sua natu-

reza, é o procedimento para o estudo dos objetos de aprendizagem 

pelos alunos. Em uma mesma atividade a ser desenvolvida pelo 

professor em sala de aula, os alunos podem mobilizar, ao mesmo 

tempo, diversas habilidades de diferentes unidades temáticas.
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE GEOGRAFIA PARA O 
ENSINO FUNDAMENTAL

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/

natureza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução 

de problemas.

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico 

e entre distintas áreas do currículo escolar, reconhecendo a importância dos 

objetos técnicos para a compreensão das formas como os seres humanos 

fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história.

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação 

do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do 

espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, diferenciação, 

distribuição, extensão, localização e ordem.

4. Desenvolver o pensamento espacial, exercitando a leitura e produção 

de representações diversas (mapas temáticos, mapas mentais, croquis e 

percursos) e a utilização de geotecnologias para a resolução de problemas 

que envolvam informações geográficas.

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação 

para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio téc-

nico-científico e informacional, avaliar ações e propor perguntas e soluções 

para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia.

6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e 

defender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência 

socioambiental e respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de 

origem, etnia, gênero, idade, habilidade/necessidade, convicção religiosa 

ou de qualquer outro tipo.

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões 

socioambientais, com base em princípios éticos democráticos, sustentáveis 

e solidários.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com-

petências gerais da BNCC e com as competências específicas da 

área de Ciências Humanas, o componente curricular de Geografia 

também deve garantir aos alunos o desenvolvimento de competên-
cias específicas.
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4.4.1.1. 

GEOGRAFIA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E 
HABILIDADES

No contexto da aprendizagem do Ensino Fundamental – Anos Ini-

ciais, será necessário considerar o que as crianças aprenderam na 

Educação Infantil. 

Em seu cotidiano, por exemplo, elas desenham familiares, enumeram 

relações de parentesco, reconhecem-se em fotos (classificando-as 

como antigas ou recentes), guardam datas e fatos, sabem a hora de 

dormir, de ir para escola, negociam horários, fazem relatos orais, revi-

sitam o passado por meio de jogos, cantigas e brincadeiras ensinadas 

pelos mais velhos, posicionam-se criticamente sobre determinadas 

situações, e tantos outros.

Tendo por referência esses conhecimentos das próprias crianças, 

o estudo da Geografia no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, em 

articulação com os saberes de outros componentes curriculares e 

áreas de conhecimento, concorre para o processo de alfabetização 

e letramento e para o desenvolvimento de diferentes raciocínios. 

O estudo da Geografia permite atribuir sentidos às dinâmicas das 

relações entre pessoas e grupos sociais, e desses com a natureza, 

nas atividades de trabalho e lazer. É importante, na faixa etária 

associada a essa fase do Ensino Fundamental, o desenvolvimento 

da capacidade de leitura por meio de fotos, desenhos, plantas, 

maquetes e as mais diversas representações. Assim, os alunos 

desenvolvem a percepção e o domínio do espaço.

Nessa fase, é fundamental que os alunos consigam saber e respon-

der algumas questões a respeito de si, das pessoas e dos objetos: 

Onde se localiza? Por que se localiza? Como se distribui? Quais são as 

características socioespaciais? Essas perguntas mobilizam as crian-

ças a pensar sobre a localização de objetos e das pessoas no mundo, 

permitindo que compreendam seu lugar no mundo.

“Onde se localiza?” é uma indagação que as leva a mobilizar o pen-

samento espacial e as informações geográficas para interpretar as 

paisagens e compreender os fenômenos socioespaciais, tendo na 

alfabetização cartográfica um importante encaminhamento. 



BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

320

“Por que se localiza?” permite a orientação e a aplicação do pensa-

mento espacial em diferentes lugares e escalas de análise. 

“Como se distribui?” é uma pergunta que remete ao princípio geo-

gráfico de diferenciação espacial, que estimula os alunos a entender 

o ordenamento territorial e a paisagem, estabelecendo relações entre 

os conceitos principais da Geografia. 

“Quais são as características socioespaciais?”permite que reconhe-

çam a dinâmica da natureza e a interferência humana na superfície 

terrestre, conhecendo os lugares e estabelecendo conexões entre 

eles, sejam locais, regionais ou mundiais, além de contribuir para a 

percepção das temáticas ambientais.

A ênfase nos lugares de vivência, dada no Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais, oportuniza o desenvolvimento de noções de pertencimento, 

localização, orientação e organização das experiências e vivências 

em diferentes locais. 

Essas noções são fundamentais para o trato com os conhecimen-

tos geográficos. Mas o aprendizado não deve ficar restrito apenas 

aos lugares de vivência. Outros conceitos articuladores, como pai-

sagem, região e território, vão se integrando e ampliando as escalas 

de análise.

De maneira geral, na abordagem dos objetos de conhecimento, é 

necessário garantir o estabelecimento de relações entre concei-

tos e fatos que possibilitem o conhecimento da dinâmica do meio 

físico, social, econômico e político. Dessa forma, deve-se garantir 

aos alunos a compreensão das características naturais e culturais 

nas diferentes sociedades e lugares do seu entorno, incluindo a 

noção espaço-tempo. 

Assim, é imprescindível que os alunos identifiquem a presença e a 

sociodiversidade de culturas indígenas, afrodescendentes, povos e 

comunidades tradicionais para compreender suas características 

socioculturais e suas territorialidades. Do mesmo modo, é neces-

sário que eles diferenciem os lugares de vivência e compreendam 

a produção das paisagens e a inter-relação entre elas, como o 

campo/cidade e o urbano/rural, no que tange aos aspectos políti-

cos, sociais, culturais e econômicos. 
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Essas aprendizagens servem de base para o desenvolvimento de 

atitudes, procedimentos e elaborações conceituais que potenciali-

zam a construção das identidades e a participação em diferentes 

grupos sociais.

Esse processo de aprendizado abre caminhos para práticas de 

estudo provocadoras e desafiadoras, em situações que estimulem 

a curiosidade, a reflexão e o protagonismo. Pautadas na obser-

vação, nas experiências diretas, no desenvolvimento de variadas 

formas de expressão, registro e problematização, essas práticas 

envolvem, especialmente, o trabalho de campo.



BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

322

GEOGRAFIA – 1º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

O sujeito e seu lugar no mundo O modo de vida das crianças em diferentes 
lugares

Situações de convívio em diferentes lugares

Conexões e escalas Ciclos naturais e a vida cotidiana

Mundo do trabalho Diferentes tipos de trabalho existentes no seu dia 
a dia

Formas de representação e pensamento 
espacial 

Pontos de referência 

Natureza, ambientes e qualidade de vida Condições de vida nos lugares de vivência
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HABILIDADES 

(EF01GE01) Descrever características observadas de seus lugares de vivência (moradia, escola 
etc.) e identificar semelhanças e diferenças entre esses lugares.

(EF01GE02) Identificar semelhanças e diferenças entre jogos e brincadeiras de diferentes 
épocas e lugares. 

(EF01GE03) Identificar e relatar semelhanças e diferenças de usos do espaço público (praças, 
parques) para o lazer e diferentes manifestações.

(EF01GE04) Discutir e elaborar, coletivamente, regras de convívio em diferentes espaços (sala 
de aula, escola etc.).

(EF01GE05) Observar e descrever ritmos naturais (dia e noite, variação de temperatura e 
umidade etc.) em diferentes escalas espaciais e temporais, comparando a sua realidade com 
outras.

(EF01GE06) Descrever e comparar diferentes tipos de moradia ou objetos de uso cotidiano 
(brinquedos, roupas, mobiliários), considerando técnicas e materiais utilizados em sua produção.

(EF01GE07) Descrever atividades de trabalho relacionadas com o dia a dia da sua comunidade. 

(EF01GE08) Criar mapas mentais e desenhos com base em itinerários, contos literários, 
histórias inventadas e brincadeiras.

(EF01GE09) Elaborar e utilizar mapas simples para localizar elementos do local de vivência, 
considerando referenciais espaciais (frente e atrás, esquerda e direita, em cima e embaixo, 
dentro e fora) e tendo o corpo como referência.

(EF01GE10) Descrever características de seus lugares de vivência relacionadas aos ritmos da 
natureza (chuva, vento, calor etc.).

(EF01GE11) Associar mudanças de vestuário e hábitos alimentares em sua comunidade ao longo 
do ano, decorrentes da variação de temperatura e umidade no ambiente.
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GEOGRAFIA – 2º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

O sujeito e seu lugar no mundo Convivência e interações entre pessoas na 
comunidade

Riscos e cuidados nos meios de transporte e de 
comunicação

Conexões e escalas Experiências da comunidade no tempo e no 
espaço

Mudanças e permanências

Mundo do trabalho Tipos de trabalho em lugares e tempos diferentes

Formas de representação e pensamento 
espacial 

Localização, orientação e representação espacial

Natureza, ambientes e qualidade de vida Os usos dos recursos naturais: solo e água no 
campo e na cidade
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HABILIDADES 

(EF02GE01) Descrever a história das migrações no bairro ou comunidade em que vive.

(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferentes populações inseridas no bairro ou 
comunidade em que vive, reconhecendo a importância do respeito às diferenças. 

(EF02GE03) Comparar diferentes meios de transporte e de comunicação, indicando o seu 
papel na conexão entre lugares, e discutir os riscos para a vida e para o meio ambiente e os 
cuidados em seu uso.

(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e diferenças nos hábitos, nas relações com a natureza e 
no modo de viver de pessoas em diferentes lugares.

(EF02GE05) Analisar mudanças e permanências, comparando imagens de um mesmo lugar em 
diferentes tempos.

(EF02GE06) Relacionar o dia e a noite a diferentes tipos de atividades sociais (horário escolar, 
comercial, sono etc.).

(EF02GE07) Descrever as atividades extrativas (minerais, agropecuárias e industriais) de 
diferentes lugares.

(EF02GE08) Identificar e elaborar diferentes formas de representação (desenhos, mapas 
mentais, maquetes) para representar componentes da paisagem dos lugares de vivência.

(EF02GE09) Identificar objetos e lugares de vivência (escola e moradia) em imagens aéreas e 
mapas (visão vertical) e fotografias (visão oblíqua). 

(EF02GE10) Aplicar princípios de localização e posição de objetos (referenciais espaciais, 
como frente e atrás, esquerda e direita, em cima e embaixo, dentro e fora), por meio de 
representações espaciais da sala de aula e da escola.

(EF02GE11) Reconhecer a importância do solo e da água para a vida, identificando seus 
diferentes usos (plantação e extração de materiais, entre outras possibilidades) e os impactos 
desses usos no cotidiano da cidade e do campo.
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GEOGRAFIA – 3º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

O sujeito e seu lugar no mundo A cidade e o campo: aproximações e diferenças

Conexões e escalas Paisagens naturais e antrópicas em 
transformação

Mundo do trabalho Matéria-prima e indústria

Formas de representação e pensamento 
espacial 

Representações cartográficas

Natureza, ambientes e qualidade de vida Produção, circulação e consumo

Impactos das atividades humanas
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HABILIDADES 

(EF03GE01) Identificar e comparar aspectos culturais dos grupos sociais de seus lugares de 
vivência, seja na cidade, seja no campo.

(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de vivência, marcas de contribuição cultural e 
econômica de grupos de diferentes origens.

(EF03GE03) Reconhecer os diferentes modos de vida das populações tradicionais em distintos 
lugares.

(EF03GE04) Explicar como os processos naturais e históricos atuam na produção e na 
mudança das paisagens naturais e antrópicas nos seus lugares de vivência, comparando-os a 
outros lugares.

(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais e outros produtos cultivados e extraídos da 
natureza, comparando as atividades de trabalho em diferentes lugares.

(EF03GE06) Identificar e interpretar imagens bidimensionais e tridimensionais em diferentes 
tipos de representação cartográfica. 

(EF03GE07) Reconhecer e elaborar legendas com símbolos de diversos tipos de 
representações em diferentes escalas cartográficas. 

(EF03GE08) Relacionar a produção de lixo doméstico ou da escola aos problemas causados 
pelo consumo excessivo e construir propostas para o consumo consciente, considerando a 
ampliação de hábitos de redução, reuso e reciclagem/descarte de materiais consumidos em 
casa, na escola e/ou no entorno.

(EF03GE09) Investigar os usos dos recursos naturais, com destaque para os usos da água em 
atividades cotidianas (alimentação, higiene, cultivo de plantas etc.), e discutir os problemas 
ambientais provocados por esses usos.

(EF03GE10) Identificar os cuidados necessários para utilização da água na agricultura e na 
geração de energia de modo a garantir a manutenção do provimento de água potável.

(EF03GE11) Comparar impactos das atividades econômicas urbanas e rurais sobre o ambiente 
físico natural, assim como os riscos provenientes do uso de ferramentas e máquinas.
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GEOGRAFIA – 4º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

O sujeito e seu lugar no mundo Território e diversidade cultural

Processos migratórios no Brasil

Instâncias do poder público e canais de 
participação social

Conexões e escalas Relação campo e cidade

Unidades político-administrativas do Brasil

Territórios étnico-culturais

Mundo do trabalho Trabalho no campo e na cidade

Produção, circulação e consumo

Formas de representação e pensamento 
espacial 

Sistema de orientação

Elementos constitutivos dos mapas

Natureza, ambientes e qualidade de vida Preservação e degradação da natureza
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HABILIDADES 

(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de vivência e em suas histórias familiares, 
componentes de culturas afro-brasileiras, indígenas, mestiças e migrantes.

(EF04GE02) Descrever processos migratórios e suas contribuições para a formação da 
sociedade brasileira.

(EF04GE03) Distinguir funções e papéis dos órgãos do poder público municipal e canais de 
participação social na gestão do Município, incluindo a Câmara de Vereadores e Conselhos 
Municipais.

(EF04GE04) Reconhecer especificidades e analisar a interdependência do campo e da cidade, 
considerando fluxos econômicos, de informações, de ideias e de pessoas. 

(EF04GE05) Distinguir unidades político-administrativas oficiais nacionais (Distrito, Município, 
Unidade da Federação e grande região), suas fronteiras e sua hierarquia, localizando seus 
lugares de vivência.

(EF04GE06) Identificar e descrever territórios étnico-culturais existentes no Brasil, tais como 
terras indígenas e quilombolas.

(EF04GE07) Comparar as características do trabalho no campo e na cidade.

(EF04GE08) Descrever e discutir o processo de produção (transformação de matérias-primas), 
circulação e consumo de diferentes produtos.

(EF04GE09) Utilizar as direções cardeais na localização de componentes físicos e humanos 
nas paisagens rurais e urbanas. 

(EF04GE10) Comparar tipos variados de mapas, identificando suas características, 
elaboradores, finalidades, diferenças e semelhanças. 

(EF04GE11) Identificar as características das paisagens naturais e antrópicas (relevo, cobertura 
vegetal, rios etc.) no ambiente em que vive, bem como a ação humana na preservação ou 
degradação dessas áreas. 
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GEOGRAFIA – 5º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

O sujeito e seu lugar no mundo Dinâmica populacional

Diferenças étnico-culturais e desigualdades 
sociais

Conexões e escalas Território, redes e urbanização

Mundo do trabalho Trabalho e inovação tecnológica

Formas de representação e pensamento 
espacial 

Mapas e imagens de satélite

Representação das cidades e do espaço urbano

Natureza, ambientes e qualidade de vida Qualidade ambiental

Diferentes tipos de poluição

Gestão pública da qualidade de vida
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HABILIDADES 

(EF05GE01) Descrever e analisar dinâmicas populacionais na Unidade da Federação em que 
vive, estabelecendo relações entre migrações e condições de infraestrutura. 

(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-culturais e desigualdades sociais entre grupos em 
diferentes territórios.

(EF05GE03) Identificar as formas e funções das cidades e analisar as mudanças sociais, 
econômicas e ambientais provocadas pelo seu crescimento.

(EF05GE04) Reconhecer as características da cidade e analisar as interações entre a cidade e o 
campo e entre cidades na rede urbana. 

(EF05GE05) Identificar e comparar as mudanças dos tipos de trabalho e desenvolvimento 
tecnológico na agropecuária, na indústria, no comércio e nos serviços.

(EF05GE06) Identificar e comparar transformações dos meios de transporte e de comunicação. 

(EF05GE07) Identificar os diferentes tipos de energia utilizadas na produção industrial, agrícola 
e extrativa e no cotidiano das populações. 

(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas cidades, comparando sequência de 
fotografias, fotografias aéreas e imagens de satélite de épocas diferentes.

(EF05GE09) Estabelecer conexões e hierarquias entre diferentes cidades, utilizando mapas 
temáticos e representações gráficas. 

(EF05GE10) Reconhecer e comparar atributos da qualidade ambiental e algumas formas de 
poluição dos cursos de água e dos oceanos (esgotos, fluentes industriais, marés negras etc.).

(EF05GE11) Identificar e descrever problemas ambientais que ocorrem no entorno da escola e 
da residência (lixões, indústrias poluentes, destruição do patrimônio histórico etc.). 

(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais de participação social responsáveis 
por buscar soluções para a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio ambiente, 
mobilidade, moradia e direito à cidade), e discutir as propostas implementadas por esses órgãos 
que afetam a comunidade em que vive.
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4.4.1.2. 

GEOGRAFIA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E 
HABILIDADES

Nessa fase final do Ensino Fundamental, pretende-se garantir a con-

tinuidade e a progressão das aprendizagens do Ensino Fundamental 

– Anos Iniciais, em níveis crescentes de complexidade da compreen-

são conceitual a respeito da produção do espaço. Para tanto, é preciso 

que os alunos ampliem seus conhecimentos sobre o uso do espaço 

em diferentes situações geográficas regidas por normas e leis histori-

camente instituídas, compreendendo a transformação do espaço em 

território usado – espaço da ação concreta e das relações desiguais 

de poder, considerando também o espaço virtual proporcionado 

pela rede mundial de computadores e das geotecnologias. Desenvol-

vendo a análise em diferentes escalas, espera-se que os estudantes 

demonstrem capacidade não apenas de visualização, mas que rela-

cionem e entendam espacialmente os fatos e fenômenos, os objetos 

técnicos e o ordenamento do território usado. 

Para tanto, no 6º ano, propõe-se a retomada da identidade sociocul-

tural, do reconhecimento dos lugares de vivência e da necessidade 

do estudo sobre os diferentes e desiguais usos do espaço, para uma 

tomada de consciência sobre a escala da interferência humana no 

planeta. Aborda-se também o desenvolvimento de conceitos estru-

turantes do meio físico natural, destacadamente, as relações entre 

os fenômenos no decorrer dos tempos da natureza e as profundas 

alterações ocorridas no tempo social. Ambas são responsáveis pelas 

significativas transformações do meio e pela produção do espaço 

geográfico, fruto da ação humana sobre o planeta e sobre seus ele-

mentos reguladores. 

Trata-se, portanto, de compreender o conceito de natureza; as dispu-

tas por recursos e territórios que expressam conflitos entre os modos 

de vida das sociedades originárias e/ou tradicionais; e o avanço do 

capital, todos retratados na paisagem local e representados em dife-

rentes linguagens, entre elas o mapa temático. O entendimento dos 

conceitos de paisagem e transformação é necessário para que os 

alunos compreendam o processo de evolução dos seres humanos 

e das diversas formas de ocupação espacial em diferentes épocas. 

Nesse sentido, espera-se que eles compreendam o papel de diferen-

tes povos e civilizações na produção do espaço e na transformação 

da interação sociedade/natureza. 
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No 7º ano, os objetos de conhecimento abordados partem da for-

mação territorial do Brasil, sua dinâmica sociocultural, econômica 

e política. Objetiva-se o aprofundamento e a compreensão dos 

conceitos de Estado-nação e formação territorial, e também dos 

que envolvem a dinâmica físico-natural, sempre articulados às 

ações humanas no uso do território. Espera-se que os alunos com-

preendam e relacionem as possíveis conexões existentes entre os 

componentes físico-naturais e as múltiplas escalas de análise, como 

também entendam o processo socioespacial da formação territorial 

do Brasil e analisem as transformações no federalismo brasileiro e 

os usos desiguais do território.

Nesse contexto, as discussões relativas à formação territorial con-

tribuem para a aprendizagem a respeito da formação da América 

Latina, em especial da América portuguesa, que são apresenta-

das no contexto do estudo da geografia brasileira. Ressalta-se 

que o conceito de região faz parte das situações geográficas que 

necessitam ser desenvolvidas para o entendimento da formação 

territorial brasileira.

Nos dois últimos anos do Ensino Fundamental – Anos Finais, o 

estudo da Geografia se concentra no espaço mundial. Para isso, 

parte da compreensão de que, na realidade atual, a divisão inter-

nacional do trabalho e a distribuição da riqueza tornaram-se muito 

mais fluídas e complexas do ponto de vista das interações espaciais 

e das redes de interdependência em diferentes escalas. Por esse 

motivo,  no estudo dos países de diferentes continentes (América, 

Europa, Ásia, África e Oceania), são tematizadas as dimensões da 

política, da cultura e da economia. 

Nessa direção, explora-se, no 8º ano, a constituição da visão de mundo 

do ponto de vista do Ocidente, especialmente dos países europeus, 

desde a expansão marítima e comercial, consolidando o Sistema 

Colonial em diferentes regiões do mundo. Além disso, abordam-se 

os países asiáticos na sua relação com o Ocidente, com destaque 

para o papel econômico e cultural da China, do Japão, da Índia e do 

Oriente Médio. Entender a dimensão sociocultural e geopolítica da 

Eurásia na formação e constituição do Estado Moderno e das dispu-

tas territoriais possibilita uma aprendizagem com ênfase no processo 

geo-histórico, por meio das situações geográficas que contextuali-

zam os temas da geografia regional. 
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Por fim, no 9º ano, é dada atenção à constituição da hegemonia 

estadunidense, principalmente no mundo pós-guerra, conside-

rando a nova (des)ordem mundial e a emergência da globalização/

mundialização, assim como suas consequências. Isso exige o apro-

fundamento do estudo da formação dos Estados Nacionais e do 

uso do território brasileiro, mas também da importância de outros 

países da América Latina e da África. Considera-se que os estudan-

tes precisam possuir uma visão dos usos dos territórios, tendo como 

referência a política, a economia e a cultura dos diferentes lugares 

do mundo, além das conexões existentes entre classes sociais, 

modo de vida e dimensão socioambiental. Ao se tomar como refe-

rência esses temas, entende-se que os conceitos de Estado, Nação, 

fronteira, bem como os dados territoriais – Índice de Desenvolvi-

mento Humano (IDH), Índice de Gini, água potável, saneamento, 

entre outros –, possibilitam o debate regional e as escolhas dos ter-

ritórios pelos Estados e corporações, estimulando a aprendizagem 

da complexidade do mundo atual.

Espera-se, assim, que o estudo da Geografia no Ensino Fundamen-

tal – Anos Finais possa contribuir para o delineamento do projeto 

de vida dos jovens alunos, de modo que eles compreendam a pro-

dução social do espaço e a transformação do espaço em território 

usado. Anseia-se, também, que entendam o papel do Estado-nação 

em um período histórico cuja inovação tecnológica é responsável 

por grandes transformações socioespaciais, acentuando ainda mais 

a necessidade de que possam conjecturar as alternativas de uso do 

território e as possibilidades de seus próprios projetos para o futuro.
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GEOGRAFIA – 6º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

O sujeito e seu lugar no mundo Identidade sociocultural

Conexões e escalas Relações entre os componentes físico-naturais

Mundo do trabalho Transformação das paisagens naturais e 
antrópicas

Formas de representação e pensamento 
espacial 

Fenômenos naturais e sociais representados de 
diferentes maneiras

Natureza, ambientes e qualidade de vida Biodiversidade e ciclo hidrológico

Atividades humanas e dinâmica climática
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HABILIDADES 

(EF06GE01) Comparar modificações das paisagens nos lugares de vivência e os usos desses 
lugares em diferentes tempos. 

(EF06GE02) Analisar modificações de paisagens por diferentes tipos de sociedade, com 
destaque para os povos originários. 

(EF06GE03) Descrever os movimentos do planeta e sua relação com a circulação geral da 
atmosfera, o tempo atmosférico e os padrões climáticos.

(EF06GE04) Descrever o ciclo da água, comparando o escoamento superficial no ambiente 
urbano e rural, reconhecendo os principais componentes da morfologia das bacias e das redes 
hidrográficas e a sua localização no modelado da superfície terrestre e da cobertura vegetal. 

(EF06GE05) Relacionar padrões climáticos, tipos de solo, relevo e formações vegetais.

(EF06GE06) Identificar as características das paisagens transformadas pelo trabalho humano a 
partir do desenvolvimento da agropecuária e do processo de industrialização.

(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana com a natureza a partir do surgimento 
das cidades.

(EF06GE08) Medir distâncias na superfície pelas escalas gráficas e numéricas dos mapas.

(EF06GE09) Elaborar modelos tridimensionais, blocos-diagramas e perfis topográficos e de 
vegetação, visando à representação de elementos e estruturas da superfície terrestre.

(EF06GE10) Explicar as diferentes formas de uso do solo (rotação de terras, terraceamento, 
aterros etc.) e de apropriação dos recursos hídricos (sistema de irrigação, tratamento e redes de 
distribuição), bem como suas vantagens e desvantagens em diferentes épocas e lugares.

(EF06GE11) Analisar distintas interações das sociedades com a natureza, com base na 
distribuição dos componentes físico-naturais, incluindo as transformações da biodiversidade 
local e do mundo.

(EF06GE12) Identificar o consumo dos recursos hídricos e o uso das principais bacias 
hidrográficas no Brasil e no mundo, enfatizando as transformações nos ambientes urbanos.

(EF06GE13) Analisar consequências, vantagens e desvantagens das práticas humanas na 
dinâmica climática (ilha de calor etc.).
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GEOGRAFIA – 7º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

O sujeito e seu lugar no mundo Ideias e concepções sobre a formação territorial 
do Brasil

Conexões e escalas Formação territorial do Brasil

Características da população brasileira

Mundo do trabalho Produção, circulação e consumo de mercadorias

Desigualdade social e o trabalho

Formas de representação e pensamento 
espacial 

Mapas temáticos do Brasil

Natureza, ambientes e qualidade de vida Biodiversidade brasileira
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HABILIDADES 

(EF07GE01) Avaliar, por meio de exemplos extraídos dos meios de comunicação, ideias e 
estereótipos acerca das paisagens e da formação territorial do Brasil.

(EF07GE02) Analisar a influência dos fluxos econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil.

(EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as territorialidades indígenas, de 
remanescentes de quilombolas, de povos das florestas e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, 
entre outros grupos sociais do campo e da cidade, como direitos legais dessas comunidades.

(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da população brasileira, considerando a 
diversidade étnico-cultural (indígena, africana, europeia e asiática), assim como aspectos de 
renda, gênero e idade nas regiões brasileiras.

(EF07GE05) Analisar fatos e situações representativas das alterações ocorridas entre os 
períodos mercantilista e o advento do capitalismo.

(EF07GE06) Discutir em que medida a produção, a circulação e o consumo de mercadorias 
provocam impactos ambientais, assim como influem na distribuição de riquezas, em diferentes 
lugares.

(EF07GE07) Analisar a influência e o papel das redes de transporte e comunicação na 
configuração do território brasileiro.

(EF07GE08) Estabelecer relações entre os processos de industrialização e inovação tecnológica 
com as transformações socioeconômicas do território brasileiro.

(EF07GE09) Interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos com informações 
demográficas e econômicas do Brasil (cartogramas), identificando padrões espaciais, 
regionalizações e analogias espaciais.

(EF07GE10) Elaborar e interpretar gráficos de barras, gráficos de setores e histogramas, com 
base em dados socioeconômicos das regiões brasileiras.

(EF07GE11) Caracterizar dinâmicas dos componentes físico-naturais no território nacional, 
bem como sua distribuição e biodiversidade (Florestas Tropicais, Cerrados, Caatingas, Campos 
Sulinos e Matas de Araucária). 

(EF07GE12) Comparar unidades de conservação existentes no Município de residência e em 
outras localidades brasileiras, com base na organização do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC).
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GEOGRAFIA – 8º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

O sujeito e seu lugar no mundo Distribuição da população mundial e 
deslocamentos populacionais

Diversidade e dinâmica da população mundial

Conexões e escalas A divisão do mundo em Ocidente e Oriente: o 
mundo visto pela Europa

Identidades e interculturalidades regionais na 
Europa, Ásia e Oceania

Mundo do trabalho Transformações do espaço na sociedade 
urbano-industrial

Cadeias industriais e inovação no uso dos 
recursos naturais e matérias-primas

Formas de representação e pensamento 
espacial 

Leitura e elaboração de mapas temáticos

Natureza, ambientes e qualidade de vida Diversidade ambiental e as transformações na 
Europa, Ásia e Oceania 
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HABILIDADES 

(EF08GE01) Descrever as rotas de dispersão da população humana pelo planeta e os principais 
fluxos migratórios em diferentes períodos da história, discutindo os fatores históricos e 
condicionantes físico-naturais associados à distribuição da população humana pelos continentes. 

(EF08GE02) Relacionar fatos e situações representativas da história das famílias do Município em 
que se localiza a escola, considerando a diversidade e os fluxos migratórios da população mundial.

(EF08GE03) Analisar aspectos representativos da dinâmica demográfica, considerando 
características da população (perfil etário, crescimento vegetativo e mobilidade espacial). 

(EF08GE04) Associar o critério de divisão do mundo em Ocidente e Oriente com o Sistema 
Colonial implantado pelas potências europeias.

(EF08GE05) Analisar os componentes físico-naturais da Eurásia e os determinantes  
histórico-geográficos de sua divisão em Europa e Ásia. 

(EF08GE06) Analisar transformações territoriais, considerando o movimento de fronteiras, 
tensões, conflitos e múltiplas regionalidades na Europa, Ásia e Oceania.

(EF08GE07) Relacionar diferenças de paisagens aos modos de viver de diferentes povos na 
Europa, Ásia e Oceania, valorizando identidades e interculturalidades regionais.

(EF08GE08) Analisar características de países e grupos de países europeus, asiáticos e da 
Oceania em seus aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir suas 
desigualdades sociais e econômicas e pressões sobre seus ambientes físico-naturais.

(EF08GE09) Identificar diferentes manifestações culturais de minorias étnicas, como forma de 
compreender a multiplicidade cultural na escala mundial, defendendo o princípio do respeito às 
diferenças.

(EF08GE10) Analisar os impactos do processo de industrialização na produção e circulação de 
povos, produtos e culturas. 

(EF08GE11) Relacionar as mudanças técnicas e científicas decorrentes do processo de 
industrialização com as transformações no trabalho em diferentes regiões do mundo. 

(EF08GE12) Analisar a importância da produção agropecuária na sociedade urbano-industrial frente 
ao problema da desigualdade mundial de acesso aos recursos alimentares e de matéria-prima.

(EF08GE13) Analisar os impactos socioeconômicos da adoção de elementos como a hora 
fracionada, o horário de verão e a linha internacional de mudança de data, considerando 
informações do sistema internacional de fusos horários. 

(EF08GE14) Elaborar e interpretar gráficos de barras e de setores, além de mapas esquemáticos 
(croquis) e anamorfoses geográficas, para analisar, sintetizar e apresentar dados e informações 
sobre diversidade, diferenças e desigualdades sociopolíticas mundiais.

(EF08GE15) Identificar e comparar diferentes domínios morfoclimáticos da Europa, Ásia e Oceania.

(EF08GE16) Explicar as características físico-naturais e a forma de ocupação e usos da terra em 
diferentes regiões da Europa, Ásia e Oceania.

(EF08GE17) Identificar e analisar as consequências dos usos de recursos naturais e das diferentes 
fontes de energia, tais como termoelétrica, hidrelétricas e nucleares, em diferentes países.
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GEOGRAFIA – 9º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

O sujeito e seu lugar no mundo Integração mundial e suas interpretações: 
globalização e mundialização

Conexões e escalas Corporações e organismos internacionais

Brasil na ordem econômica mundial

Mundo do trabalho Os diferentes contextos geográficos regionais
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HABILIDADES 

(EF09GE01) Analisar fatos e situações para compreender a integração mundial (econômica, 
política e cultural), comparando as diferentes interpretações: globalização e mundialização. 

(EF09GE02) Analisar de que forma a hegemonia estadunidense é exercida em diferentes 
regiões do planeta, notadamente em situações de conflito, intervenções militares e/ou influência 
cultural na América Latina e África.

(EF09GE03) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país, para o 
entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, com destaque para as situações 
geopolíticas na América, África e Oriente Médio e suas múltiplas regionalizações a partir do 
pós-guerra.

(EF09GE04) Analisar a atuação das corporações internacionais e das organizações econômicas 
mundiais no processo de globalização/mundialização.

(EF09GE05) Analisar a atuação das organizações mundiais nos processos de integração 
cultural e econômica, nos contextos americano e africano, reconhecendo, em seus lugares de 
vivência, marcas desses processos.

(EF09GE06) Analisar os impactos geoeconômicos, geoestratégicos e geopolíticos da ascensão 
da China no cenário internacional sobre a posição de liderança global exercida pelos Estados 
Unidos da América.

(EF09GE07) Analisar a situação do Brasil e de outros países da América Latina e da África, 
assim como das potências estadunidense, russa e chinesa na ordem mundial do pós-guerra.

(EF09GE08) Analisar os padrões econômicos mundiais de produção, distribuição e 
intercâmbios dos produtos agrícolas e industrializados, tendo como referência os Estados 
Unidos da América e os países denominados de Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África do 
Sul).

(EF09GE09) Distinguir e analisar conflitos e ações dos movimentos sociais brasileiros, no 
campo e na cidade, considerando o impacto da globalização/mundialização.

(EF09GE10) Analisar a influência do desenvolvimento científico e tecnológico na caracterização 
econômica do espaço mundial.

(EF09GE11) Relacionar o processo de urbanização às transformações da produção 
agropecuária, à expansão do desemprego estrutural e ao papel crescente do capital financeiro 
em diferentes países.

(EF09GE12) Explicar o processo de formação dos recursos minerais e a consequência de sua 
utilização na indústria, bem como as condições de trabalho na América e África, comparando a 
situação do Brasil com a de outros países dos dois continentes.

(EF09GE13) Analisar os processos de desconcentração, descentralização e recentralização 
das atividades econômicas a partir do capital estadunidense e chinês em diferentes regiões no 
mundo, com destaque para o Brasil. 
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Formas de representação e pensamento 
espacial 

Cartografia: anamorfose, croquis e mapas 
temáticos da América e África

Natureza, ambientes e qualidade de vida Impacto ambiental nos Estados Unidos da 
América, Brasil, África e América espanhola 

GEOGRAFIA – 9º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF09GE14) Interpretar cartogramas, mapas esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas 
com informações geográficas acerca da África e América.

(EF09GE15) Comparar e classificar diferentes regiões do mundo com base em informações 
populacionais e socioambientais representadas em mapas temáticos em diferentes projeções 
cartográficas.

(EF09GE16) Analisar características de países e grupos de países da América e África no que se 
refere aos aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as desigualdades 
sociais e econômicas e as pressões sobre a natureza e suas riquezas (sua apropriação e 
valoração na produção e circulação), o que resulta na espoliação desses povos.

(EF09GE17) Analisar o papel ambiental e territorial da Antártica no contexto geopolítico, sua 
relevância para os países da América do Sul e seu valor como área destinada à pesquisa e à 
compreensão do ambiente global.
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4.4.2.  HISTÓRIA

Todo conhecimento sobre o passado é também um conhecimento do 

presente elaborado por distintos sujeitos. O historiador indaga com 

vistas a identificar, analisar e compreender os significados de diferen-

tes objetos, lugares, circunstâncias, temporalidades, movimentos de 

pessoas, coisas e saberes. As perguntas e as elaborações de hipóte-

ses variadas fundam não apenas os marcos de memória, mas também 

as diversas formas narrativas, ambos expressão do tempo, do caráter 

social e da prática da produção do conhecimento histórico.

A relação passado/presente não se processa de forma automá-

tica, pois exige o conhecimento de referências teóricas capazes de 

trazer inteligibilidade aos objetos históricos selecionados. Um objeto 

só se torna documento quando apropriado por um narrador que a 

ele confere sentido, tornando-o capaz de expressar a dinâmica da 

vida das sociedades. Portanto, o que nos interessa no conhecimento 

histórico é perceber a forma como os indivíduos construíram, com 

diferentes linguagens, suas narrações sobre o mundo em que viveram 

e vivem, suas instituições e organizações sociais. Nesse sentido, “O 

historiador não faz o documento falar: é o historiador quem fala e a 

explicitação de seus critérios e procedimentos é fundamental para 

definir o alcance de sua fala. Toda operação com documentos, por-

tanto, é de natureza retórica.”42.

O exercício do “fazer história”, de indagar, é marcado, inicialmente, 

pela constituição de um sujeito. Em seguida, amplia-se para o conhe-

cimento de um “Outro”, às vezes semelhante, muitas vezes diferente. 

Depois, alarga-se ainda mais em direção a outros povos, com seus 

usos e costumes específicos. Por fim, parte-se para o mundo, sempre 

em movimento e transformação. Em meio a inúmeras combinações 

dessas variáveis – do Eu, do Outro e do Nós –, inseridas em tempos 

e espaços específicos, indivíduos produzem saberes que os tornam 

mais aptos para enfrentar situações marcadas pelo conflito ou pela 

conciliação. 

Entre os saberes produzidos, destaca-se a capacidade de comunica-

ção e diálogo, instrumento necessário para o respeito à pluralidade 

cultural, social e política, bem como para o enfrentamento de circuns-

tâncias marcadas pela tensão e pelo conflito. A lógica da palavra, 

42 MENEZES, Ulpiano T. Bezerra de. Memória e cultura material: documentos pessoais no 
espaço público. Revista Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v. 11, n. 21, p. 89-104, jul. 1998. 
Disponível em: <http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2067>. Acesso 
em: 23 mar. 2017.
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da argumentação, é aquela que permite ao sujeito enfrentar os pro-

blemas e propor soluções com vistas à superação das contradições 

políticas, econômicas e sociais do mundo em que vivemos.

Para se pensar o ensino de História, é fundamental considerar a 

utilização de diferentes fontes e tipos de documento (escritos, ico-

nográficos, materiais, imateriais) capazes de facilitar a compreensão 

da relação tempo e espaço e das relações sociais que os geraram. 

Os registros e vestígios das mais diversas naturezas (mobiliário, 

instrumentos de trabalho, música etc.) deixados pelos indivíduos 

carregam em si mesmos a experiência humana, as formas especí-

ficas de produção, consumo e circulação, tanto de objetos quanto 

de saberes. Nessa dimensão, o objeto histórico transforma-se em 

exercício, em laboratório da memória voltado para a produção de 

um saber próprio da história.

A utilização de objetos materiais pode auxiliar o professor e os alunos 

a colocar em questão o significado das coisas do mundo, estimu-

lando a produção do conhecimento histórico em âmbito escolar. Por 

meio dessa prática, docentes e discentes poderão desempenhar o 

papel de agentes do processo de ensino e aprendizagem, assumindo, 

ambos, uma “atitude historiadora” diante dos conteúdos propostos, 

no âmbito de um processo adequado ao Ensino Fundamental.

Os processos de identificação, comparação, contextualização, inter-

pretação e análise de um objeto estimulam o pensamento. 

De que material é feito o objeto em questão? Como é produzido? 

Para que serve? Quem o consome? Seu significado se alterou no 

tempo e no espaço? Como cada indivíduo descreve o mesmo 

objeto? Os procedimentos de análise utilizados são sempre seme-

lhantes ou não? Por quê? Essas perguntas auxiliam a identificação de 

uma questão ou objeto a ser estudado. 

Diferentes formas de percepção e interação com um mesmo objeto 

podem favorecer uma melhor compreensão da história, das mudan-

ças ocorridas no tempo, no espaço e, especialmente, nas relações 

sociais. O pilão, por exemplo, serviu para preparar a comida e, poste-

riormente, transformou-se em objeto de decoração. Que significados 

o pilão carrega? Que sociedade o produziu? Quem o utilizava? Qual 

era a sua utilidade na cozinha? E na sala, o pilão tornou-se objeto de 

uso ou de desfrute estético? Por quê?

A comparação em história faz ver melhor o Outro. Se o tema for, 

por exemplo, pintura corporal, a comparação entre pinturas de 

populações indígenas e de populações urbanas pode ser bastante 



CIÊNCIAS HUMANAS – HISTÓRIA
ENSINO FUNDAMENTAL

349

esclarecedora quanto ao funcionamento das diferentes sociedades. 

Indagações sobre, por exemplo, as origens das tintas utilizadas, os 

instrumentos para a realização da pintura e o tempo de duração 

dos desenhos no corpo esclarecem sobre os deslocamentos neces-

sários para a obtenção de tinta, as classificações sociais sugeridas 

pelos desenhos ou, ainda, a natureza da comunicação contida no 

desenho corporal. Por meio de uma outra linguagem, por exemplo, 

a matemática, podemos comparar para ver melhor semelhanças e 

diferenças, elaborando gráficos e tabelas, comparando quantidades 

e proporções (mortalidade infantil, renda, postos de trabalho etc.) 

e, também, analisando possíveis desvios das informações contidas 

nesses gráficos e tabelas.

A contextualização é uma tarefa imprescindível para o conheci-

mento histórico. Com base em níveis variados de exigência, das 

operações mais simples às mais elaboradas, os alunos devem ser 

instigados a aprender a contextualizar. Saber localizar momentos e 

lugares específicos de um evento, de um discurso ou de um registro 

das atividades humanas é tarefa fundamental para evitar atribuição 

de sentidos e significados não condizentes com uma determinada 

época, grupo social ou território. Portanto, os estudantes devem 

identificar, em um contexto, o momento em que uma circunstância 

histórica é analisada e as condições específicas daquele momento, 

inserindo o evento em um quadro mais amplo de referências sociais, 

culturais e econômicas.

Distinguir contextos e localizar processos, sem deixar de lado o que 

é particular em uma dada circunstância, é uma habilidade neces-

sária e enriquecedora. Ela estimula a percepção de que povos e 

sociedades, em tempos e espaços diferentes, não são tributários 

dos mesmos valores e princípios da atualidade.

O exercício da interpretação – de um texto, de um objeto, de uma 

obra literária, artística ou de um mito – é fundamental na forma-

ção do pensamento crítico. Exige observação e conhecimento da 

estrutura do objeto e das suas relações com modelos e formas 

(semelhantes ou diferentes) inseridas no tempo e no espaço. Inter-

pretações variadas sobre um mesmo objeto tornam mais clara, 

explícita, a relação sujeito/objeto e, ao mesmo tempo, estimulam a 

identificação das hipóteses levantadas e dos argumentos seleciona-

dos para a comprovação das diferentes proposições. Um exemplo 

claro são as pinturas de El Greco. Para alguns especialistas, tratam-

-se de obras que abandonam as exigências de nitidez e harmonia 

típicas de uma gramática acadêmica renascentista com a qual o 

pintor quis romper; para outros, tais características são resultado de 

estrabismo ou astigmatismo do olho direito do pintor. 
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O exercício da interpretação também permite compreender o 

significado histórico de uma cronologia e realizar o exercício da 

composição de outras ordens cronológicas. Essa prática explicita 

a dialética da inclusão e da exclusão e dá visibilidade ao seguinte 

questionamento: “O que torna um determinado evento um marco 

histórico?” Entre os debates que merecem ser enunciados, des-

tacam-se as dicotomias entre Ocidente e Oriente e os modelos 

baseados na sequência temporal de surgimento, auge e declínio. 

Ambos pretendem dar conta de explicações para questões históri-

cas complexas. De um lado, a longa existência de tensões (sociais, 

culturais, religiosas, políticas e econômicas) entre sociedades oci-

dentais e orientais; de outro, a busca pela compreensão dos modos 

de organização das várias sociedades que se sucederam ao longo 

da história.

A análise é uma habilidade bastante complexa, porque pressupõe 

problematizar a própria escrita da história e considerar que, apesar 

do esforço de organização e de busca de sentido, trata-se de uma 

atividade em que algo sempre escapa. Segundo Hannah Arendt43, 

trata-se de um saber lidar com o mundo, fruto de um processo ini-

ciado ao nascer e que só se completa com a morte. Nesse sentido, 

ele é impossível de ser concluído e incapaz de produzir resultados 

finais, exigindo do sujeito uma compreensão estética e, principal-

mente, ética do objeto em questão.

Nesse contexto, um dos importantes objetivos de História no Ensino 

Fundamental é estimular a autonomia de pensamento e a capaci-

dade de reconhecer que os indivíduos agem de acordo com a época 
e o lugar nos quais vivem, de forma a preservar ou transformar seus 

hábitos e condutas. A percepção de que existe uma grande diver-

sidade de sujeitos estimula o pensamento crítico, a autonomia e a 

formação para a cidadania.

A busca de autonomia também exige reconhecimento das bases da 
epistemologia da História, a saber: a natureza compartilhada do 
sujeito e do objeto de conhecimento, o conceito de tempo histórico 

em seus diferentes ritmos e durações, a concepção de documento 

como suporte das relações sociais, as várias linguagens por meio 

das quais o ser humano se apropria do mundo. Enfim, percepções 

capazes de responder aos desafios da prática historiadora presente 

dentro e fora da sala de aula.

43 ARENDT, Hannah. A dignidade da política: ensaios e conferências. Rio de Janeiro: 
Relume-Dumará, 1993.
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Todas essas considerações de ordem teórica devem considerar a 

experiência dos alunos e professores, tendo em vista a realidade social 

e o universo da comunidade escolar, bem como seus referenciais his-

tóricos, sociais e culturais. Ao promover a diversidade de análises e 

proposições, espera-se que os alunos construam as próprias inter-

pretações, de forma fundamentada e rigorosa. Convém destacar as 

temáticas voltadas para a diversidade cultural, as questões de gênero 

e as abordagens relacionadas à história dos povos indígenas e afri-

canos. Ressalta-se, também, na formação da sociedade brasileira, a 

presença de diferentes povos e culturas, suas contradições sociais e 

culturais e suas articulações com outros povos e sociedades.

A inclusão dos temas obrigatórios definidos pela legislação vigente, 

tais como a história da África e das culturas afro-brasileira e indígena, 

devem ultrapassar a dimensão puramente retórica e permitir que 

se defenda o estudo dessas populações como artífices da própria 

história do Brasil. A relevância da história desses grupos humanos 

reside na possibilidade de os estudantes compreenderem o papel 

das alteridades presentes na sociedade brasileira e se compromete-

rem com ela.

Problematizando a ideia de um “Outro”, convém observar a presença 

de uma percepção naturalizada de diferença, ao se tratar de indí-

genas e africanos. Essa problemática está associada à produção de 

uma história brasileira marcada pela imagem de nação constituída 

nos moldes europeus e, também, colonizadora nos trópicos.

Por todas as razões apresentadas, espera-se que o conhecimento 
histórico seja tratado como uma forma de pensar, entre várias; 

uma forma de indagar sobre as coisas do passado e do presente, 

de construir explicações, desvendar significados, compor e decom-

por interpretações, em movimento contínuo ao longo do tempo e 

do espaço. Enfim, trata-se de transformar a história em ferramenta a 

serviço de um discernimento maior sobre as experiências humanas e 

as sociedades em que se vive. 

Retornando ao ambiente escolar, a BNCC pretende estimular ações 

nas quais professores e alunos sejam agentes do processo de ensino 

e aprendizagem. Nesse sentido, eles próprios devem assumir uma 

atitude historiadora diante dos conteúdos propostos no âmbito do 

Ensino Fundamental.
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE HISTÓRIA PARA O ENSINO 
FUNDAMENTAL

1. Reconhecer que diferentes sujeitos possuem percepções diferenciadas da 

realidade, estejam eles inseridos no mesmo tempo e espaço ou em tempos 

e espaços diferentes.

2. Selecionar e descrever registros de memória produzidos em diferentes 

tempos e espaços, bem como diferentes linguagens, reconhecendo e 

valorizando seus significados em suas culturas de origem.

3. Estabelecer relações entre sujeitos e entre sujeitos e objetos, e seus 

significados em diferentes contextos, sociedades e épocas.

4. Colocar em sequência, no tempo e no espaço, acontecimentos históricos e 

processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais, bem como criticar os significados das lógicas de 

organização cronológica.

5. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em 

relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, 

recorrendo a diferentes linguagens, exercitando a empatia, o diálogo, a 

resolução de conflitos, a cooperação e o respeito.

6. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, 

culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, e 

posicionar-se criticamente com base em princípios éticos democráticos, 

inclusivos, sustentáveis e solidários.

7. Descrever, comparar e analisar processos históricos e mecanismos de 

ruptura e transformação social, política, econômica e cultural.

8. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no 

tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta  

o respeito e a solidariedade com as diferentes populações.

9. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos próprios à 

produção do conhecimento historiográfico.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as compe-

tências gerais da BNCC e com as competências específicas da área de 

Ciências Humanas, o componente curricular de História deve garantir 

aos alunos o desenvolvimento de competências específicas.
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4.4.2.1. 

HISTÓRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO  
E HABILIDADES

A BNCC de História no Ensino Fundamental – Anos Iniciais con-

templa, antes de mais nada, a construção do sujeito. O processo 

tem início quando a criança toma consciência da existência de um 

“Eu” e de um “Outro”. O exercício de separação dos sujeitos é um 

método de conhecimento, uma maneira pela qual o indivíduo toma 

consciência de si, desenvolvendo a capacidade de administrar a sua 

vontade de maneira autônoma, como parte de uma família, uma 

comunidade e um corpo social.

Esse processo de constituição do sujeito é longo e complexo. Os 

indivíduos desenvolvem sua percepção de si e do outro em meio a 

vivências cotidianas, identificando o seu lugar na família, na escola e 

no espaço em que vivem. O aprendizado, ao longo do Ensino Fun-

damental – Anos Iniciais, torna-se mais complexo à medida que o 

sujeito reconhece que existe um “Outro” e que cada um apreende o 

mundo de forma particular. A percepção da distância entre objeto 

e pensamento é um passo necessário para a autonomia do sujeito, 

tomado como produtor de diferentes linguagens. É ela que funda 

a relação do sujeito com a sociedade. Nesse sentido, a História 

depende das linguagens com as quais os seres humanos se comuni-

cam, entram em conflito e negociam.

A existência de diferentes linguagens pode ser explicada pela 

análise, por exemplo, de sistemas numéricos utilizados por distintas 

culturas. Compreender a enorme variedade de sistemas (com base 

um, com base dois, com base dez etc.) é um bom exercício, assim 

como refletir sobre as ideias de adição, subtração, multiplicação e 

divisão, evitando um olhar universalizante para os números.

Em determinadas culturas, o número usado para contar seres 

humanos pode ser diferente do número que se usa para contar 

mandiocas, como acontece com os membros da etnia Palikur. O que 

isso significa? Se na tradição de matriz grega, a unidade é o um (1), 

para muitos grupos indígenas, a unidade é o dois (2). Nessas comu-

nidades indígenas (os Xavante, por exemplo), a ideia de paridade é 

um princípio ordenador, pois em torno dela existe uma espécie de 

modelagem do mundo. Identificar essas diferenças significa tomar 

consciência de que existem várias formas de apreensão da realidade. 
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Não são apenas os sistemas numéricos que explicam variações de 

linguagem. Existem inúmeras maneiras de se comunicar por meio de 

expressões corporais, sonoras ou gustativas – como o que se come 

ou não se come. No Brasil, por exemplo, não se comem cachorros; 

prefere-se carne de vaca ou uma dieta à base de vegetais. Por quê? 

E a cobra, é uma boa opção para quem? Essas descobertas simples 

resultam em um aprimoramento dos mecanismos de comunicação 

e se constituem, posteriormente, no substrato para a elaboração do 

diálogo e da resolução de conflitos. 

Aprender a identificar códigos variados é tarefa necessária para o 

desenvolvimento da cognição, comunicação e socialização, compe-

tências essenciais para o viver em sociedade. 

Retomando as grandes temáticas do Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais, pode-se dizer que, do 1º ao 5º ano, as habilidades trabalham 

com diferentes graus de complexidade, mas o objetivo primordial é 

o reconhecimento do “Eu”, do “Outro” e do “Nós”. Há uma amplia-

ção de escala e de percepção, mas o que se busca, de início, é o 

conhecimento de si, das referências imediatas do círculo pessoal, 

da noção de comunidade e da vida em sociedade. Em seguida, por 

meio da relação diferenciada entre sujeitos e objetos, é possível 

separar o “Eu” do “Outro”. Esse é o ponto de partida.

No 3º e no 4º ano contemplam-se a noção de lugar em que se vive 

e as dinâmicas em torno da cidade, com ênfase nas diferencia-

ções entre a vida privada e a vida pública, a urbana e a rural. Nesse 

momento, também são analisados processos mais longínquos na 

escala temporal, como a circulação dos primeiros grupos humanos. 

Essa análise se amplia no 5º ano, cuja ênfase está em pensar a diver-

sidade dos povos e culturas e suas formas de organização. A noção 

de cidadania, com direitos e deveres, e o reconhecimento da diver-

sidade das sociedades pressupõem uma educação que estimule o 

convívio e o respeito entre os povos. 
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Para evitar uma visão homogênea, busca-se observar que, no inte-

rior de uma sociedade, há formas de registros variados, e que cada 

grupo produz suas memórias como elemento que impulsiona o esta-

belecimento de identidades e o reconhecimento de pertencimento 

a um grupo social determinado. As memórias podem ser individuais 

ou coletivas e podem ter significações variadas, inserindo-se em 

uma lógica de produção de patrimônios (materiais ou imateriais) 

que dizem respeito a grupos ou povos específicos. 

Convém observar que é pressuposto dos objetos de conhecimento, 

no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, analisar como o sujeito se 

aprimorou na pólis, tanto do ponto de vista político quanto ético. 

Entretanto, respondendo aos desafios contemporâneos marcados 

por grandes movimentos populacionais e pela globalização, consi-

derou-se uma nova dimensão para o projeto pedagógico. 

Nessa perspectiva, emerge um sujeito coletivo mais desenrai-

zado, seja por contingências históricas (migrações), seja, ainda, em 

razão de viver em uma época em que se buscam múltiplos refe-

renciais identitários que questionam as antigas construções do 

ideário do Estado-nação. Seja como for, em ambos os casos, os 

indivíduos devem se preparar para enfrentar os desafios do mundo 

contemporâneo.
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HISTÓRIA – 1º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Mundo pessoal: meu lugar no mundo As fases da vida e a ideia de temporalidade 
(passado, presente, futuro)

Os vínculos pessoais: as diferentes formas de 
organização familiar e as relações de amizade

A escola e a diversidade do grupo social 
envolvido

Mundo pessoal: eu, meu grupo social e 
meu tempo 

A vida em casa, a vida na escola e formas de 
representação social e espacial: os jogos e 
brincadeiras como forma de interação social e 
espacial

A vida em família e os diferentes vínculos e 
configurações

A escola, sua representação espacial e sua 
história individual
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HABILIDADES 

(EF01HI01) Identificar aspectos do seu crescimento, por meio do registro das lembranças 
particulares ou de lembranças dos membros de sua família.

(EF01HI02) Identificar a relação entre as suas histórias e as histórias das famílias. 

(EF01HI03) Descrever e distinguir os seus papéis e responsabilidades relacionados à família e à 
escola. 

(EF01HI04) Identificar as diferenças entre o ambiente doméstico e o ambiente escolar, 
reconhecendo as especificidades dos hábitos e das regras que os regem.

(EF01HI05) Identificar semelhanças e diferenças entre jogos e brincadeiras atuais e de outras 
épocas e lugares.

(EF01HI06) Conhecer as histórias da família e da escola e identificar o papel desempenhado por 
diferentes sujeitos em diferentes espaços.

(EF01HI07) Identificar mudanças e permanências nas formas de organização familiar, de modo 
a reconhecer as diversas configurações de família, acolhendo-as e respeitando-as.

(EF01HI08) Reconhecer o significado das comemorações e festas escolares, diferenciando-as 
das datas festivas comemoradas no âmbito familiar.
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HISTÓRIA – 2º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

A comunidade e seus registros A noção do “Eu” e do “Outro”: comunidade, 
convivências e interações entre pessoas

A noção do “Eu” e do “Outro”: registros de 
experiências pessoais e da comunidade no 
tempo e no espaço

Formas de registrar e narrar histórias (marcos de 
memória materiais e imateriais)

O tempo como medida

As formas de registrar as experiências da 
comunidade 

As fontes: relatos orais, objetos, imagens 
(pinturas, fotografias, vídeos), músicas, escrita, 
tecnologia e inscrições nas paredes, ruas e 
espaços sociais

O trabalho e a sustentabilidade da 
comunidade

A sobrevivência e a relação com a natureza
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HABILIDADES 

(EF02HI01) Reconhecer espaços de sociabilidade e identificar os motivos que aproximam e 
separam as pessoas em diferentes grupos. 

(EF02HI02) Identificar e descrever práticas e papéis sociais que as pessoas exercem em 
diferentes comunidades. 

(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas que remetam à percepção de mudança, 
pertencimento e memória. 

(EF02HI04) Selecionar e comparar objetos e documentos pessoais como fontes de memórias e 
histórias nos âmbitos pessoal, familiar e escolar.

(EF02HI05) Selecionar objetos e documentos pessoais e de grupos próximos ao seu convívio e 
compreender sua função, seu uso e seu significado. 

(EF02HI06) Identificar e organizar, temporalmente, fatos da vida cotidiana, usando noções 
relacionadas ao tempo (antes, durante, ao mesmo tempo e depois). 

(EF02HI07) Identificar e utilizar diferentes marcadores do tempo presentes na comunidade, 
como relógio e calendário.

(EF02HI08) Compilar histórias da família e de conhecidos registradas em diferentes fontes. 

(EF02HI09) Identificar objetos e documentos pessoais que remetam à própria experiência 
ou à da família, e discutir as razões pelas quais alguns objetos são preservados e outros são 
descartados. 

(EF02HI10) Identificar diferentes formas de trabalho existentes na comunidade em que vive, 
suas especificidades e importância. 

(EF02HI11) Identificar impactos no meio ambiente causados pelas diferentes formas de trabalho 
existentes na comunidade em que vive. 
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HISTÓRIA – 3º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

As pessoas e os grupos que compõem a 
cidade e o município

O “Eu”, o “Outro” e os diferentes grupos sociais 
e étnicos que compõem a cidade: os desafios 
sociais, culturais e ambientais da cidade em que 
se vive

Os patrimônios históricos e culturais da cidade 
em que se vive

O lugar em que se vive A produção dos marcos da memória: os lugares 
de memória (ruas, praças, escolas, monumentos, 
museus etc.)

A produção dos marcos da memória: formação 
cultural da população

A produção dos marcos da memória: a cidade e 
o campo, aproximações e diferenças

A noção de espaço público e privado A cidade e seus espaços: espaços públicos e 
espaços domésticos

A cidade e suas atividades: trabalho, cultura e 
lazer
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HABILIDADES 

(EF03HI01) Identificar os grupos populacionais que formam a cidade e o município, as 
relações estabelecidas entre eles e os eventos que marcam a formação da cidade, como 
fenômenos migratórios (vida rural/vida urbana), desmatamentos, estabelecimento de grandes 
empresas etc.

(EF03HI02) Selecionar, por meio da consulta de fontes de diferentes naturezas, e registrar 
acontecimentos ocorridos ao longo do tempo na cidade em que vive. 

(EF03HI03) Identificar e comparar pontos de vista em relação a eventos significativos do local 
em que vive, aspectos relacionados a condições sociais e à presença de diferentes grupos 
sociais e culturais, com especial destaque para as culturas africanas, indígenas e de migrantes. 

(EF03HI04) Identificar os patrimônios históricos e culturais de sua cidade e discutir as razões 
culturais, sociais e políticas para que assim sejam considerados.

(EF03HI05) Identificar os marcos históricos do lugar em que vive e compreender seus 
significados.

(EF03HI06) Identificar os registros de memória na cidade (nomes de ruas, monumentos, 
edifícios etc.), discutindo os critérios que explicam a escolha desses nomes.  

(EF03HI07) Identificar semelhanças e diferenças existentes entre comunidades de sua cidade, e 
descrever o papel dos diferentes grupos sociais que as formam. 

(EF03HI08) Identificar modos de vida na cidade e no campo no presente, comparando-os com 
os do passado.

(EF03HI09) Mapear os espaços públicos no lugar em que vive (ruas, praças, escolas, hospitais, 
prédios da Prefeitura e da Câmara de Vereadores etc.) e identificar suas funções.

(EF03HI10) Identificar as diferenças entre os espaços públicos e o espaço doméstico, 
compreendendo a importância dessa distinção. 

(EF03HI11) Identificar diferenças entre formas de trabalho realizadas na cidade e no campo, 
considerando também o uso da tecnologia nesses diferentes contextos.

(EF03HI12) Comparar as relações de trabalho e lazer do presente com as de outros tempos e 
espaços, analisando mudanças e permanências.
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HISTÓRIA – 4º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Transformações e permanências nas 
trajetórias dos grupos humanos

A ação das pessoas e grupos sociais no tempo 
e no espaço: grandes transformações da história 
da humanidade (sedentarização, agricultura, 
escrita, navegações,  indústria, entre outras)

O passado e o presente: a noção de permanência 
e as lentas transformações sociais e culturais

Circulação de pessoas, produtos e 
culturas

A circulação de pessoas e as transformações no 
meio natural

A invenção do comércio e a circulação de 
produtos

As rotas terrestres, fluviais e marítimas e seus 
impactos para a formação de cidades e as 
transformações do meio natural

O mundo da tecnologia: a integração de pessoas 
e as exclusões sociais e culturais

As questões históricas relativas às 
migrações

O surgimento da espécie humana na África e sua 
expansão pelo mundo

Os processos migratórios para a formação 
do Brasil: os grupos indígenas, a presença 
portuguesa e a diáspora forçada dos africanos

Os processos migratórios do final do século XIX 
e início do século XX no Brasil

As dinâmicas internas de migração no Brasil, a 
partir dos anos 1960
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HABILIDADES 

(EF04HI01) Reconhecer a história como resultado da ação do ser humano, no tempo e no 
espaço, com base na identificação de mudanças ocorridas ao longo do tempo.

(EF04HI02) Identificar mudanças ocorridas ao longo do tempo, com base nos grandes marcos 
da história da humanidade, tais como o desenvolvimento da agricultura e do pastoreio e a 
criação da indústria, colocando em questão perspectivas evolucionistas.

(EF04HI03) Identificar as transformações ocorridas na cidade ao longo do tempo e discutir 
suas interferências nos modos de vida de seus habitantes, tomando como ponto de partida o 
presente.

(EF04HI04) Identificar as relações entre os indivíduos e a natureza e discutir o significado do 
nomadismo e da fixação das primeiras comunidades humanas.

(EF04HI05) Relacionar os processos de ocupação do campo a intervenções na natureza, 
avaliando os resultados dessas intervenções.

(EF04HI06) Identificar as transformações ocorridas nos processos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, analisando as formas de adaptação ou marginalização. 

(EF04HI07) Identificar e descrever a importância dos caminhos terrestres, fluviais e marítimos 
para a dinâmica da vida comercial.

(EF04HI08) Identificar as transformações ocorridas nos meios de comunicação (cultura oral, 
imprensa, rádio, televisão, cinema e internet) e discutir seus significados para os diferentes 
estratos sociais.

(EF04HI09) Identificar as motivações dos processos migratórios em diferentes tempos e 
espaços e avaliar o papel desempenhado pela migração nas regiões de destino. 

(EF04HI10) Analisar diferentes fluxos populacionais e suas contribuições para a formação da 
sociedade brasileira.

(EF04HI11) Identificar, em seus lugares de vivência e em suas histórias familiares, elementos de 
distintas culturas (europeias, latino-americanas, afro-brasileiras, indígenas, ciganas, mestiças 
etc.), valorizando o que é próprio em cada uma delas e sua contribuição para a formação da 
cultura local e brasileira.

(EF04HI12) Analisar, na sociedade em que vive,  a existência ou não de mudanças associadas à 
migração (interna e internacional).
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HISTÓRIA – 5º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Povos e culturas: meu lugar no mundo e 
meu grupo social

O que forma um povo?: da sedentarização aos 
primeiros povos

As formas de organização social e política: a 
noção de Estado

O papel das religiões e da cultura para a 
formação dos povos antigos

Cidadania, diversidade cultural e respeito às 
diferenças sociais, culturais e históricas

Registros da história: linguagens e 
culturas 

As tradições orais e a valorização da memória 

O surgimento da escrita e a noção de fonte para 
a transmissão de saberes, culturas e histórias

Os patrimônios materiais e imateriais da 
humanidade
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HABILIDADES 

(EF05HI01) Identificar os processos de formação das culturas e dos povos, relacionando-os 
com o espaço geográfico ocupado.

(EF05HI02) Identificar os mecanismos de organização do poder político com vistas à 
compreensão da ideia de Estado.

(EF05HI03) Analisar o papel das culturas e das religiões na composição identitária dos povos 
antigos.

(EF05HI04) Associar a noção de cidadania com os princípios de respeito à diversidade e à 
pluralidade.

(EF05HI05) Associar o conceito de cidadania à conquista de direitos dos povos e das 
sociedades, compreendendo-o como conquista histórica.

(EF05HI06) Comparar o uso de diferentes linguagens no processo de comunicação e avaliar os 
significados sociais, políticos e culturais atribuídos a elas.

(EF05HI07) Identificar os processos de produção, hierarquização e difusão dos marcos de 
memória e discutir a presença e/ou a ausência de diferentes grupos que compõem a sociedade 
na nomeação desses marcos de memória.

(EF05HI08) Identificar formas de marcação da passagem do tempo em distintas sociedades, 
incluindo as populações indígenas. 

(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre temas que impactam a vida cotidiana no tempo 
presente, por meio do acesso a diferentes fontes, incluindo orais. 

(EF05HI10) Inventariar os patrimônios materiais e imateriais da humanidade e analisar 
mudanças e permanências desses patrimônios ao longo do tempo.
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4.4.2.2. 

HISTÓRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: 
UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO  
E HABILIDADES

O processo de ensino e aprendizagem da História no Ensino Funda-

mental – Anos Finais está pautado por três procedimentos básicos: 

1. Pela identificação dos eventos considerados importantes na histó-

ria do Ocidente (África, Europa e América, especialmente o Brasil), 

ordenando-os de forma cronológica e localizando-os no espaço 

geográfico. 

2. Pelo desenvolvimento das condições necessárias para que os 

alunos selecionem, compreendam e reflitam sobre os significados 

da produção, circulação e utilização de documentos (materiais ou 

imateriais), elaborando críticas sobre formas já consolidadas de 

registro e de memória, por meio de uma ou várias linguagens. 

3. Pelo reconhecimento e pela interpretação de diferentes versões de 

um mesmo fenômeno, reconhecendo as hipóteses e avaliando os 

argumentos apresentados com vistas ao desenvolvimento de habi-

lidades necessárias para elaboração de proposições próprias.

O primeiro procedimento implica o uso de uma forma de represen-

tação, a cronológica, constituída por meio de uma seleção de eventos 

históricos consolidados na cultura historiográfica. A sistematização dos 

eventos é consoante com as noções de tempo (medida e datação) e 

de espaço (concebido como lugar produzido pelo ser humano em sua 

relação com a natureza). Os eventos selecionados permitem a constitui-

ção de uma visão global da história, palco das relações entre o Brasil, a 

Europa, o restante da América, a África e a Ásia ao longo dos séculos. A 

valorização da história da África e das culturas afro-brasileira e indígena 

(Lei nº 10.639/200344 e Lei nº 11.645/200845) ganha realce não apenas 

em razão do tema da escravidão, mas, especialmente, por se levar em 

conta a história e os saberes produzidos por essas populações ao longo 

44 BRASIL. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial 
da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, e dá outras 
providências. Diário Oficial da União, Brasília, 10 de janeiro de 2003, Seção 1, p. 1. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/L10.639.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017.

45 BRASIL. Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, modificada pela Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade 
da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. Diário Oficial da União, Brasília, 11 de 
março de 2008, Seção 1, p. 1. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2008/lei/l11645.htm>. Acesso em: 23 mar. 2017.
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de sua duração. Ao mesmo tempo, são objetos de conhecimento os 

processos de inclusão/exclusão dessas populações nas recém-forma-

das nações do Brasil e da América ao longo dos séculos XIX e XX.

Se a ênfase no Ensino Fundamental – Anos Iniciais está na com-

preensão do tempo e do espaço, no sentido de pertencimento a uma 

comunidade, no Ensino Fundamental – Anos Finais a dimensão espacial 

e temporal vincula-se à mobilidade das populações e suas diferentes 

formas de inserção ou marginalização nas sociedades estudadas. Pro-

põe-se, assim, o desenvolvimento de habilidades com um maior número 

de variáveis, tais como contextualização, comparação, interpretação e 

proposição de soluções.

A presença de diferentes sujeitos ganha maior amplitude ao se anali-

sarem processos históricos complexos ocorridos em espaços, tempos 

e culturas variadas. As mesclas entre as histórias da América, da África, 

da Europa e de outros continentes apresentam diferentes níveis de 

elaboração ao serem trazidos à tona rupturas, permanências e movi-

mentos de população e mercadorias, mediados por distintas estruturas 

econômicas, sociais, políticas e culturais. 

As temáticas enunciadas na BNCC, do 6º ao 9º ano, são, resumida-

mente, as seguintes: 

No 6º ano, contempla-se uma reflexão sobre a História e suas formas de 

registro. São recuperados aspectos da aprendizagem do Ensino Funda-

mental – Anos Iniciais e discutidos procedimentos próprios da História, 

o registro das primeiras sociedades e a construção da Antiguidade 

Clássica, com a necessária contraposição com outras sociedades e con-

cepções de mundo. No mesmo ano, avança-se ao período medieval na 

Europa e às formas de organização social e cultural em partes da África. 

No 7º ano, as conexões entre Europa, América e África são ampliadas. 

São debatidos aspectos políticos, sociais, econômicos e culturais ocor-

ridos a partir do final do século XV até o final do século XVIII. 

No 8º ano, o tema é o século XIX e a conformação histórica do mundo 

contemporâneo. Destacam-se os múltiplos processos que desenca-

dearam as independências nas Américas, com ênfase no processo 

brasileiro e seus desdobramentos. África, Ásia e Europa são objetos de 

conhecimento, com destaque para o nacionalismo, o imperialismo e as 

resistências a esses discursos e práticas. 

No 9º ano, aborda-se a história republicana do Brasil até a Cons-

tituição de 1988 e o protagonismo de diferentes grupos e sujeitos 

históricos. A abordagem é relacionada aos processos europeus, 



CIÊNCIAS HUMANAS – HISTÓRIA
ENSINO FUNDAMENTAL

369

africanos, asiáticos e latino-americanos, dos séculos XX e XXI, reco-

nhecendo-se especificidades e aproximações entre diversos eventos, 

incluindo a história recente.

O segundo procedimento diz respeito à escolha de fontes e documen-
tos. O exercício de transformar um objeto em documento é prerrogativa 

do sujeito que o observa e o interroga para desvendar a sociedade que 

o produziu. O documento, para o historiador, é o campo da produção 

do conhecimento histórico; portanto, é esta a atividade mais importante 

a ser desenvolvida com os alunos. Os documentos são portadores de 

sentido, capazes de sugerir mediações entre o que é visível (pedra, por 

exemplo) e o que é invisível (amuleto, por exemplo), permitindo ao sujeito 

formular problemas e colocar em questão a sociedade que os produziu. 

Os procedimentos básicos para o trato com a documentação envolvem: 

identificação das propriedades do objeto (peso, textura, sabor, cheiro 

etc.); compreensão dos sentidos que a sociedade atribuiu ao objeto e 

seus usos (máquina que produz mercadorias, objeto de arte, conheci-

mento etc.); e utilização e transformações de significado a que o objeto 

foi exposto ao longo do tempo. Esse exercício permite que os estudan-

tes desenvolvam a capacidade de identificar, interpretar, analisar, criticar 

e compreender as formas de registro. 

O terceiro procedimento citado envolve a escolha de duas ou mais 

proposições que analisam um mesmo tema ou problema por ângulos 

diferentes. Tomemos como exemplo a Guerra do Paraguai (1864-1870).

São evidentes e justificáveis as diferenças do olhar brasileiro e do olhar 

paraguaio sobre ela. Como símbolo da vitória, os brasileiros trouxeram 

para o seu território um troféu de guerra: um canhão chamado “canhão 

cristiano”, feito com os sinos derretidos de igrejas do país vizinho, derro-

tado na guerra. Hoje, o artefato integra o acervo do Museu Histórico do 

Rio de Janeiro. Qual é a relação entre esse objeto e a soberania nacional? 

Por que o canhão não foi devolvido, apesar das inúmeras solicitações do 

governo paraguaio? O que ele significava ontem? E o que significa hoje? 

Interpretações podem ser elaboradas em diferentes linguagens? Como?

Uma guerra pode ser descrita por meio da enumeração das razões do 

conflito, da descrição e quantificação das armas utilizadas no campo 

de batalha ou, ainda, por meio de um único símbolo. Canhões, tanques, 

drones ou mesmo facas: O que esses objetos podem significar em uma 

análise histórica? 

Pelo exemplo dado, é importante observar e compreender que a história 

se faz com perguntas. Portanto, para aprender história é preciso saber 

produzi-las.
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HISTÓRIA – 6º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

História: tempo, espaço e formas de 
registros

A questão do tempo, sincronias e diacronias: 
reflexões sobre o sentido das cronologias

Formas de registro da história e da produção do 
conhecimento histórico

As origens da humanidade, seus deslocamentos e 
os processos de sedentarização

A invenção do mundo clássico e o 
contraponto com outras sociedades

Povos da Antiguidade na África (egípcios), no 
Oriente Médio (mesopotâmicos) e nas Américas 
(pré-colombianos)

O Ocidente Clássico: aspectos da cultura na 
Grécia e em Roma

Lógicas de organização política As noções de cidadania e política na Grécia e em 
Roma

•  Domínios e expansão das culturas grega e 
romana

•  Significados do conceito de “império” e as 
lógicas de conquista, conflito e negociação 
dessa forma de organização política

As diferentes formas de organização política 
na África: reinos, impérios, cidades-estados e 
sociedades linhageiras ou aldeias 

A passagem do mundo antigo para o mundo 
medieval 

A fragmentação do poder político na Idade Média 

O Mediterrâneo como espaço de interação entre 
as sociedades da Europa, da África e do Oriente 
Médio

Trabalho e formas de organização social 
e cultural

Senhores e servos no mundo antigo e no medieval

Escravidão e trabalho livre em diferentes 
temporalidades e espaços (Roma Antiga, Europa 
medieval e África)

Lógicas comerciais na Antiguidade romana e no 
mundo medieval 

O papel da religião cristã, dos mosteiros e da 
cultura na Idade Média

O papel da mulher na Grécia e em Roma, e no 
período medieval
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HABILIDADES 

(EF06HI01) Identificar diferentes formas de compreensão da noção de tempo e de periodização 
dos processos históricos (continuidades e rupturas).

(EF06HI02) Identificar a gênese da produção do saber histórico e analisar o significado das 
fontes que originaram determinadas formas de registro em sociedades e épocas distintas.

(EF06HI03) Identificar as hipóteses científicas sobre o surgimento da espécie humana e sua 
historicidade e analisar os significados dos mitos de fundação.

(EF06HI04) Descrever modificações da natureza e da paisagem realizadas por diferentes tipos 
de sociedade, com destaque para os povos indígenas e quilombolas, e discutir a natureza e a 
lógica das transformações ocorridas.

(EF06HI05) Identificar aspectos e formas de registro das sociedades antigas na África, no 
Oriente e nas Américas, distinguindo alguns significados presentes na cultura material e na 
tradição oral dessas sociedades.

(EF06HI06) Discutir o conceito de Antiguidade Clássica, seu alcance e limite na tradição 
ocidental, assim como os impactos sobre outras sociedades e culturas.

(EF06HI07) Explicar a formação da Grécia Antiga, com ênfase na formação da pólis e nas 
transformações políticas, sociais e culturais.

(EF06HI08) Caracterizar o processo de formação da Roma Antiga e suas configurações sociais 
e políticas nos períodos monárquico e republicano. 

(EF06HI09) Associar o conceito de cidadania a dinâmicas de inclusão e exclusão na Grécia e 
Roma antigas.

(EF06HI10) Conceituar “império” no mundo antigo, com vistas à análise das diferentes formas 
de equilíbrio e desequilíbrio entre as partes envolvidas.

(EF06HI11) Identificar e analisar diferentes formas de contato, adaptação ou exclusão entre 
populações em diferentes tempos e espaços.

(EF06HI12) Descrever as dinâmicas de circulação de pessoas, produtos e culturas no 
Mediterrâneo e seu significado.

(EF06HI13) Caracterizar e comparar as dinâmicas de abastecimento e as formas de organização 
do trabalho e da vida social em diferentes sociedades e períodos, com destaque para as relações 
entre senhores e servos.

(EF06HI14) Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. 

(EF06HI15) Analisar o papel da religião cristã na cultura e nos modos de organização social no 
período medieval.

(EF06HI16) Descrever e analisar os diferentes papéis sociais das mulheres no mundo antigo e 
nas sociedades medievais.
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HISTÓRIA – 7º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

O mundo moderno e a conexão entre 
sociedades africanas, americanas e 
europeias

A construção da ideia de modernidade e seus 
impactos na concepção de História 

A ideia de “Novo Mundo” frente ao Mundo Antigo: 
permanências e rupturas de saberes e práticas na 
emergência do mundo moderno

Saberes dos povos africanos e pré-colombianos 
expressos na cultura material e imaterial

Humanismos, Renascimentos e o Novo 
Mundo

Humanismos: uma nova visão de ser humano e de 
mundo

Renascimentos artísticos e culturais

Reformas religiosas: a cristandade fragmentada

As descobertas científicas e a expansão marítima

A organização do poder e as dinâmicas 
do mundo colonial americano

A formação e o funcionamento das monarquias 
europeias: a lógica da centralização política e os 
conflitos na Europa

A conquista da América: domínios e resistências 

Império: a grande expansão das fronteiras 

A estruturação dos vice-reinos nas Américas

Resistências, invasões e expansão na América 
portuguesa

Lógicas comerciais e mercantis da 
modernidade

As lógicas mercantis e o domínio europeu sobre 
os mares e o contraponto Oriental

As lógicas internas das sociedades africanas 

As formas de organização das sociedades 
ameríndias

A escravidão moderna e o tráfico de escravizados

A emergência do capitalismo
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HABILIDADES 

(EF07HI01) Explicar o significado de “modernidade” e suas lógicas de inclusão e exclusão, com 
base em uma concepção europeia. 

(EF07HI02) Identificar conexões e interações entre as sociedades do Novo Mundo, da Europa, 
da África e da Ásia no contexto das navegações e indicar a complexidade e as interações que 
ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico.

(EF07HI03) Identificar aspectos e processos específicos das sociedades africanas e americanas 
antes da chegada dos europeus, com destaque para as formas de organização social e o 
desenvolvimento de saberes e técnicas.

(EF07HI04) Identificar as principais características dos Humanismos e dos Renascimentos e 
analisar seus significados.

(EF07HI05) Identificar e relacionar as vinculações entre as reformas religiosas e os processos 
culturais e sociais do período moderno na Europa e na América. 

(EF07HI06) Comparar as navegações no Atlântico e no Pacífico entre os séculos XIV e XVI.

(EF07HI07) Descrever os processos de formação e consolidação das monarquias e suas 
principais características com vistas à compreensão das razões da centralização política.

(EF07HI08) Descrever as formas de organização das sociedades americanas no tempo da 
conquista com vistas à compreensão dos mecanismos de alianças, confrontos e resistências.

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 
populações ameríndias e identificar as formas de resistência.

(EF07HI10) Analisar, com base em documentos históricos, diferentes interpretações sobre as 
dinâmicas das sociedades americanas no período colonial.

(EF07HI11) Analisar a formação histórico-geográfica do território da América portuguesa por 
meio de mapas históricos.

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira, em diferentes épocas, 
considerando a diversidade étnico-cultural (indígena, africana, europeia e asiática).

(EF07HI13) Caracterizar a ação dos europeus e suas lógicas mercantis visando ao domínio no 
mundo atlântico.

(EF07HI14) Descrever as dinâmicas comerciais das sociedades americanas e africanas e analisar 
suas interações com outras sociedades do Ocidente e do Oriente.

(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna e suas distinções em relação ao 
escravismo antigo e à servidão medieval.

(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as dinâmicas de comércio de escravizados em suas 
diferentes fases, identificando os agentes responsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas 
africanas de procedência dos escravizados.

(EF07HI17) Discutir as razões da passagem do mercantilismo para o capitalismo.



BASE NACIONAL  

COMUM CURRICULAR

374

HISTÓRIA – 8º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

O mundo contemporâneo: o Antigo 
Regime em crise 

A questão do iluminismo e da ilustração

As revoluções inglesas e os princípios do 
liberalismo

Revolução Industrial e seus impactos na 
produção e circulação de povos, produtos e 
culturas

Revolução Francesa e seus desdobramentos

Rebeliões na América portuguesa: as conjurações 
mineira e baiana

Os processos de independência nas 
Américas

Independência dos Estados Unidos da América

Independências na América espanhola

•  A revolução dos escravizados em São 
Domingo e seus múltiplos significados e 
desdobramentos: o caso do Haiti

Os caminhos até a independência do Brasil

A tutela da população indígena, a escravidão dos 
negros e a tutela dos egressos da escravidão
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HABILIDADES 

(EF08HI01) Identificar os principais aspectos conceituais do iluminismo e do liberalismo e 
discutir a relação entre eles e a organização do mundo contemporâneo.

(EF08HI02) Identificar as particularidades político-sociais da Inglaterra do século XVII e analisar 
os desdobramentos posteriores à Revolução Gloriosa.

(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolução Industrial na produção e circulação de povos, 
produtos e culturas.

(EF08HI04) Identificar e relacionar os processos da Revolução Francesa e seus 
desdobramentos na Europa e no mundo.

(EF08HI05) Explicar os movimentos e as rebeliões da América portuguesa, articulando as 
temáticas locais e suas interfaces com processos ocorridos na Europa e nas Américas.

(EF08HI06) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões.

(EF08HI07) Identificar e contextualizar as especificidades dos diversos processos de 
independência nas Américas, seus aspectos populacionais e suas conformações territoriais.

(EF08HI08) Identificar a Revolução de São Domingo como evento singular e desdobramento 
da Revolução Francesa e avaliar suas implicações.

(EF08HI09) Identificar e explicar os protagonismos e a atuação de diferentes grupos sociais e 
étnicos nas lutas de independência no Brasil, na América espanhola e no Haiti.

(EF08HI10) Caracterizar a organização política e social no Brasil desde a chegada da Corte 
portuguesa, em 1808, até 1822 e seus desdobramentos para a história política brasileira.

(EF08HI11) Discutir a noção da tutela dos grupos indígenas e a participação dos negros na 
sociedade brasileira do final do período colonial, identificando permanências na forma de 
preconceitos e estereótipos sobre as populações indígenas e negras no Brasil e nas Américas.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

O Brasil no século XIX Brasil: Primeiro Reinado

O Período Regencial e as contestações ao poder 
central

O Brasil do Segundo Reinado: política e 
economia

•  A Lei de Terras e seus desdobramentos na 
política do Segundo Reinado

•  Territórios e fronteiras: a Guerra do Paraguai

O escravismo no Brasil do século XIX: plantations 
e revoltas de escravizados, abolicionismo e 
políticas migratórias no Brasil Imperial

Políticas de extermínio do indígena durante o 
Império

A produção do imaginário nacional brasileiro: 
cultura popular, representações visuais, letras e o 
romantismo no Brasil

Configurações do mundo no século XIX Nacionalismo, revoluções e as novas nações 
europeias

Uma nova ordem econômica: as demandas do 
capitalismo industrial e o lugar das economias 
africanas e asiáticas nas dinâmicas globais 

Os Estados Unidos da América e a América 
Latina no século XIX

O imperialismo europeu e a partilha da África e 
da Ásia

Pensamento e cultura no século XIX: darwinismo 
e racismo

O discurso civilizatório nas Américas e a questão 
indígena

HISTÓRIA – 8º ANO (Continuação)
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HABILIDADES 

(EF08HI12) Identificar e analisar o equilíbrio das forças e os sujeitos envolvidos nas disputas 
políticas durante o Primeiro e o Segundo Reinado. 

(EF08HI13) Identificar, comparar e analisar a diversidade política, social e regional nas rebeliões 
e nos movimentos contestatórios ao poder centralizado. 

(EF08HI14) Relacionar as transformações territoriais, em razão de questões de fronteiras, com 
as tensões e conflitos durante o Império.

(EF08HI15) Identificar as questões internas e externas sobre a atuação do Brasil na Guerra do 
Paraguai e discutir diferentes versões sobre o conflito.

(EF08HI16) Formular questionamentos sobre o legado da escravidão nas Américas, com base 
na seleção e consulta de fontes de diferentes naturezas.

(EF08HI17) Identificar e relacionar aspectos das estruturas sociais da atualidade com os 
legados da escravidão no Brasil.

(EF08HI18) Identificar e analisar as políticas oficiais com relação ao indígena durante o Império. 

(EF08HI19) Discutir o papel das culturas letradas, não letradas e artísticas na produção do 
imaginário e das identidades no Brasil do século XIX.

(EF08HI20) Estabelecer relações causais entre as ideologias raciais e o determinismo no 
contexto do imperialismo europeu e seus impactos na África e na Ásia.

(EF08HI21) Reconhecer os principais produtos, utilizados pelos europeus, procedentes da 
África do Sul, do Golfo da Guiné e de Senegâmbia.

(EF08HI22) Caracterizar e contextualizar aspectos das relações entre os Estados Unidos da 
América e a América Latina no século XIX.

(EF08HI23) Identificar e contextualizar o protagonismo das populações locais na resistência ao 
imperialismo na África e Ásia.

(EF08HI24) Identificar as tensões e os significados dos discursos civilizatórios e discutir seus 
impactos entre as sociedades indígenas nas Américas.
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HISTÓRIA – 9º ANO

UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

O nascimento da República no Brasil e 
os processos históricos até a metade do 
século XX

Experiências republicanas e práticas autoritárias: 
as tensões e disputas do mundo contemporâneo

A proclamação da República e seus primeiros 
desdobramentos

A questão da inserção dos negros no período 
republicano do pós-abolição

Os movimentos sociais e a imprensa negra; 
a cultura afro-brasileira como elemento de 
resistência e superação das discriminações

Primeira República e suas características

Contestações e dinâmicas da vida cultural no 
Brasil entre 1900 e 1930

O período varguista e suas contradições 

A emergência da vida urbana e a segregação 
espacial

O trabalhismo e seu protagonismo político

A questão indígena durante a República (até 
1964)

Questões de gênero, o anarquismo e 
protagonismos femininos

Totalitarismos e conflitos mundiais O mundo em conflito: a Primeira Guerra Mundial

A questão da Palestina

A Revolução Russa

A crise capitalista de 1929

A emergência do fascismo e do nazismo

A Segunda Guerra Mundial

O colonialismo na África

As guerras mundiais, a crise do colonialismo e o 
advento dos nacionalismos africanos e asiáticos

A Organização das Nações Unidas (ONU) e a 
questão dos Direitos Humanos
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(EF09HI01) Descrever e contextualizar os principais aspectos sociais, culturais, econômicos e 
políticos da emergência da República no Brasil.

(EF09HI02) Caracterizar e compreender os ciclos da história republicana até 1954.

(EF09HI03) Identificar os mecanismos de inserção dos negros na sociedade brasileira  
pós-abolição e avaliar os seus resultados.

(EF09HI04) Identificar os processos de urbanização e modernização da sociedade brasileira e 
avaliar suas contradições.

(EF09HI05) Identificar e discutir o papel do trabalhismo como força política, social e cultural no 
Brasil.

(EF09HI06) Identificar e explicar, em meio a lógicas de inclusão e exclusão, as pautas dos povos 
indígenas, no contexto republicano (até 1964), e das populações afrodescendentes.

(EF09HI07) Identificar as transformações ocorridas no debate sobre as questões de gênero 
no Brasil durante o século XX e compreender o significado das mudanças de abordagem em 
relação ao tema.

(EF09HI08) Relacionar as conquistas de direitos políticos, sociais e civis à atuação de sindicatos, 
anarquistas e grupos de mulheres.

(EF09HI09) Identificar e relacionar as dinâmicas do capitalismo e suas crises, os grandes 
conflitos mundiais e os conflitos vivenciados na Europa.

(EF09HI10) Identificar as especificidades e os desdobramentos mundiais da Revolução Russa e 
seu significado histórico.

(EF09HI11) Analisar a crise capitalista de 1929 e seus desdobramentos em relação à economia 
global.

(EF09HI12) Descrever e contextualizar os processos da emergência do fascismo e do nazismo e 
a consolidação dos estados totalitários.

(EF09HI13) Caracterizar e discutir as dinâmicas do colonialismo no continente africano e asiático 
e as lógicas de resistência das populações locais diante das questões internacionais.

(EF09HI14) Discutir as motivações que levaram à criação da Organização das Nações Unidas 
(ONU) no contexto do pós-guerra e os propósitos dessa organização.

(EF09HI15) Relacionar a Carta dos Direitos Humanos ao processo de afirmação dos direitos das 
minorias.
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UNIDADES TEMÁTICAS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Modernização, ditadura civil-militar e 
redemocratização: o Brasil após 1946 

O Brasil da era JK e o ideal de uma nação 
moderna: a urbanização e seus desdobramentos 
em um país em transformação

Os anos 1960: revolução cultural?

A ditadura civil-militar e os processos de 
resistência

A questão indígena e a ditadura

O processo de redemocratização

A Constituição de 1988 e a emancipação das 
cidadanias (analfabetos, indígenas, jovens etc.)

A história recente A Guerra Fria: confrontos de dois modelos 
políticos

A Revolução Chinesa e as tensões entre China e 
Rússia

A Revolução Cubana e as tensões entre Estados 
Unidos da América e Cuba

As experiências ditatoriais na América do Sul

Os processos de descolonização na África e na 
Ásia

O fim da Guerra Fria e o processo de globalização

Os conflitos do século XXI e a questão do 
terrorismo

Pluralidades e diversidades identitárias na 
atualidade

HISTÓRIA – 9º ANO (Continuação)
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(EF09HI16) Identificar e analisar processos sociais, econômicos, culturais e políticos do Brasil a 
partir de 1946.

(EF09HI17) Descrever e analisar as relações entre as transformações urbanas e seus impactos na 
cultura brasileira entre 1946 e 1964 e na produção das desigualdades regionais e sociais. 

(EF09HI18) Identificar e compreender o processo que resultou na ditadura civil-militar no Brasil 
e discutir a emergência de questões relacionadas à memória e à justiça sobre os casos de 
violação dos direitos humanos.

(EF09HI19) Discutir os processos de resistência e as propostas de reorganização da sociedade 
brasileira durante a ditadura civil-militar. 

(EF09HI20) Identificar e relacionar as demandas indígenas como forma de contestação ao 
modelo desenvolvimentista da ditadura.

(EF09HI21) Discutir o papel da mobilização da sociedade brasileira do final do período ditatorial 
até a Constituição de 1988.

(EF09HI22) Identificar direitos civis, políticos e sociais expressos na Constituição de 1988 e 
relacioná-los com a noção de cidadania.

(EF09HI23) Identificar e analisar aspectos da Guerra Fria, seus principais conflitos e as tensões 
geopolíticas no interior dos blocos liderados por soviéticos e estadunidenses.

(EF09HI24) Descrever e analisar as experiências ditatoriais na América do Sul, seus 
procedimentos e vínculos com o poder, em nível nacional e internacional, e a atuação de 
movimentos de contestação às ditaduras.

(EF09HI25) Descrever e avaliar os processos de descolonização na África e Ásia.

(EF09HI26) Analisar mudanças e permanências associadas ao processo de globalização, 
considerando os argumentos dos movimentos críticos às políticas globais.

(EF09HI27) Avaliar as dinâmicas populacionais e as construções de identidades étnico-raciais e 
de gênero na história recente.

(EF09HI28) Identificar e discutir as diversidades identitárias e seus significados históricos no 
início do século XXI.
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Cleudemarcos Lopes Feitoza (CE/Undime), Danusa Munford (MG/UFMG), Débora 

Baroudi Nascimento (SP/Undime), Denise Maria de Carvalho Lopes (RN/UFRN), 

Edilza Laray de Jesus (AM/UEA), Eduardo Adolfo Terrazzan (RS/UFSMS), Eduardo 

Fleury Mortimer (MG/FaE - UFMG), Eliana Merlin Deganutti de Barros (PR/UENP), 

Elias Carvalho Pereira Junior (ES/Consed), Emerson Costa SP/Consed), Eriberto 

Barroso Façanha Filho (AM/Consed), Érico Andrade Marques de Oliveira (PE/UFPE), 

Fabiano Farias de Souza (RJ/Consed), Fernando Jaime González (RS/Unijui), Flaviana 

Gasparotti Nunes (MS/UFGD), Francisco Sales Bastos Palheta (AM/UFAM), Genildo 

Alves da Silva (AC/Consed), Gerson da Silva Rodrigues (SP/Undime), Giovani Jose da 

Silva (AP/UFAP), Gisele Girardi (ES/UFES), Giselly Rodrigues das Neves Silva Gomes 

(MT/Consed), Gleyson Souza dos Santos (SE/Consed), Haydée Glória Cruz Caruso 

(DF/UnB), Henrique Lima Assis (GO/Consed), Ileizi Luciana Fiorelli Silva (PR/UEL), 

Ínia Franco de Novaes (MG/Eseba-UFU), Iracilda da Silva Almeida (AL/Undime), Ivo 

Marçal Vieira Junior (DF/Consed), João Manoel de Faro Neto (SE/Consed), Joelma 

Bezerra da Silva (RR/Consed), José Ailto Vargas da Rosa (ES/Undime/SEDUC), 

Joseni Terezinha Frainer Pasqualini (SC/Consed), Jussara Fraga Portugal (BA/UNEB), 

Leandro Mendes Rocha (GO/UFG), Leila Cristina Mattei Cirino (PR/Consed), Leila 

Soares de Souza Perussolo (RR/Undime), Leila Soares de Souza Perussolo (RR/

Undime), Leonel Piovezana (SC/Unochapecó), Luciana Pegoraro Penteado Gândara 

(TO/Consed), Marcelo Tadeu Motokane (SP/USP), Marcia Garcia Leal Pires (DF/

Consed), Marcílio Souza Júnior (PE/UPE), Marcos Antonio Silva (MG/Consed), Marcos 

Garcia Neira (SP/USP), Marcos Villela Pereira (RS/PUCRS), Margarida Maria Dias de 

Oliveira (RN/UFRN), Maria da Guia de Oliveira Medeiros (RN/Undime), Maria de Nazaré 

Pereira Rodrigues (AC/Consed), Maria del Carmen Fátima Gonzáles Daher (RJ/UFF), 

Maria Isabel Ramalho Ortigão (RJ/UERJ), Maria Oneide de Oliveira Enes Costa (RO/

Consed), Maria Rosário dos Santos (PI/Consed), Maria Tereza Carneiro Soares (PR/

UFPR), Marinelma Costa Meireles (MA/Consed), Massilia Maria Lira Dias (CE/UFC), 

Maurício Brito da Silva (AM/Consed), Mauricio Compiani (SP/Unicamp), Maycon Silva 

de Oliveira (TO/Consed), Micheline Madureira Lage (GO/IFG), Milton Antonio Auth 

(MG/Facipi-UFU), Minancy Gomes de Oliveira (PE/Consed), Monica Cerbella Freire 

Mandarino (RJ/Unirio), Monica Lemos de Matos (RJ/Consed), Parmenio Camurça 

Citó (RO/UFRR), Paulo André Alves Figueiredo (PA/Consed), Paulo Gerson de Lima 

(RN/Consed), Paulo Meireles Barguil (CE/Consed), Paulo Sérgio Fochi (RS/Unisinos), 

Reginaldo Gomes da Silva (AP/Consed), Reinaldo de Luna Freire (PB/Consed), Ricardo 

Gauche (DF/UnB), Ricardo Luiz Teixeira de Almeida (RJ/UFF), Rilma Suely de Souza 

Melo (PB/Undime), Rony Claudio de Oliveira Freitas (ES/IFES), Ruy Cesar Pietropaolo 

(SP/Universidade Anhanguera), Samuel Silva Chaves (MT/Consed), Sandra Arlinda 

Carioca (MG/Undime), Santiago Pich (SC/UFSC), Silvia Helena Vieira Cruz (CE/UFC), 

Simone Riske Koch (SC/Consed), Suraya Cristina Darido (SP/Unesp), Suzana Maria de 

Castro Lins (PE/Consed), Tânia Tuchtenhagen Clarindo (RS/Undime), Tatiana Garíglio 

Clark Xavier (MG/Consed), Vagno Ferreira de Sousa (PA/Undime), Vania Fonseca 

Maia (RJ/Undime), Vilma Lenir Calixto (PR/Consed), Vitor Powaczruk (RS/Consed), 

Wirley Jatniel Pinheiro de Oliveira (AP/Consed) e Yassuko Hosoume (SP/USP).
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PROFESSORES QUE COLABORARAM COMO  
REVISORES DOS DOCUMENTOS DA BNCC

Rosângela Veiga Júlio Ferreira (MG/Colégio de Aplicação João XXIII/UFJF), Vânia 

Fernandes (MG/Colégio de Aplicação João XXIII/UFJF), Simone da Silva Ribeiro (MG/

Colégio de Aplicação João XXIII/UFJF), Luciene Ferreira da Silva Guedes (MG/Colégio 

de Aplicação João XXIII/UFJF), Márcio Fagundes Alves (MG/Instituto Metodista 

Granbery), Orlando Ednei Ferretti (SC/UFSC) e Gabriela Pellegrino Soares (SP/USP).

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL AO  
PORTAL DA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

Henrique Polidoro, Paula Habib e Daniela Mendes.

EQUIPE DE ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO DO PORTAL DA BNCC

Edna Rezende Silveira de Alcântara (MG/UFJF – Coordenadora), Sílvio Lucas Pereira 

Filho, Douglas Carvalho e Rafael Soares Vieira.

EQUIPE DE SISTEMATIZAÇÃO DAS CONTRIBUIÇÕES  
AO PORTAL DA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

Pesquisadores

Thérèse Hofmann Gatti Rodrigues da Costa (DF/UnB – Coordenadora), Adriana 

Almeida Sales de Melo (DF/UnB), Alan Ricardo da Silva (DF/UnB), Claudete de Fatima 

Ruas (DF/UnB), Edgar de Brito Lyra Netto (RJ/PUC-Rio), Edna Rezende Silveira de 

Alcântara (MG/UFJF), Gilberto Daisson Santos (DF/UnB), Gilberto Lacerda Santos 

(DF/UnB), Janaína de Aquino Ferraz (DF/UnB), José Angelo Belloni (DF/UnB), 

Loureine Rapôso Oliveira Garcez (DF/UnB), Luiz Honorato da Silva Júnior (DF/UnB), 

Marcelo Tadeu Baumann Burgos (RJ/PUC-Rio), Ricardo Barros Sampaio (DF/UnB), 

Rudi Henri van Els (DF/UnB) e Valdir Adilson Steinke (DF/UnB).

Auxiliares de Pesquisa

Adriana Carla Oliveira de Morais Vale (RR), Adriano da Fonseca Melo (MS), Alexsandro 

Rocha de Souza (BA), Alfredo Souza de Oliveira (MS), Ana Cristina Silva de Oliveira 

Pereira (BA), Ana Maria do Nascimento Silva (AL), Andreliza Cristina de Souza (PR), 

Anny Carneiro Santos (BA), Antonio de Sousa Silva (PI), Catarina Janira Padilha (RR), 

Claudinne Briano Canuto (PE), Débora Maria do Nascimento (RN), Denise de Oliveira 

Alves (DF), Edinéia Aparecida Chaves de Oliveira (PR), Edluza Maria Soares de 

Oliveira (AL), Elaine Araújo Gheysens (MA), Elaine Maria de Camargos (MG), Eliane 

Nogueira de Azevedo (MG), Elias Carvalho Pereira Junior (ES), Fabiana Granado 

Garcia Sampaio (SP) , Fabiane Freire França (PR), Fábio do Socorro Dias Brito (AP), 

Francileide Souza Alves SE), Francio Xavier Santos Costa (PB), Gabriela Zelice de 

Queiroz da Cruz (SE), Gilmar Dantas da Silva (CE), Giselle Maria Sarti Leal Muniz 

Alves (RJ), Helaine Pereira de Souza (BA), Helyne Costa de Jesus (MA), Iara de 

Oliveira Barros Araújo (PB), Isabel Letícia Pedroso de Medeiros (RS), Ivone Garcia 

Barbosa (GO), Janette de Fátima Reis (RO), João Paulo Derocy Cêpa (ES), Jomaira 

Ramos de Freitas Mariano (ES), Jonas Loureiro Dias (AP), Leocádia Maria da Hora 

Neta (PE), Leonardo Elydio da Silveira (RJ), Luana Serra Elias Tavares (SP), Luciana 

Barbosa Candido Carniello (GO), Luiz Carlos Santos de Oliveira(AL), Luiz Miguel 

Martins Garcia (SP), Mara Suzany Romano Bergamo (SP), Márcia Inês Bernadt 

Wurzius (SC), Marcus Vinicius Silva de Oliveira (RJ), Margarete Ferreira do Vale 
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de Sousa (RN), Maria de Fátima de Andrade Bezerra (PE), Maria de Jesus Araújo 

Ribeiro (CE), Maria Gomes Cordeiro (AC), Maria Gorethi dos Santos Camelo (MA), 

Maria Jose Fernandes dos Reis Fink (RS), Maria Lúcia Pessoa Sampaio (RN), Maria 

Rita de Cássia Labanca (TO), Mariza Salvi (RO), Marxwell José Albuquerque Alves 

da Silva (PE), Nilson de Souza Cardoso (CE), Norma Lúcia de Queiroz (DF), Otair 

Rodrigues Rondon Filho (MT), Ozana Guterres de Abreu (MA), Patrícia Maria de 

Souza Régio (AC), Raimundo Araujo Costa Sobrinho (PI), Regina Célia Moraes 

Vieira (AM), Regina Efigenia de Jesus Silva Rodrigues (GO), Rizalva dos Santos 

Cardoso Rabêlo (PI), Robson Vila Nova Lopes (TO), Rosa Cristina Cavalcanti de 

Albuquerque Pires (SC), Rosemai Maria Victorio (MT), Rossana Padilha Negreira 

(RS), Rudson Adriano Rossato da Luz (RS), Sabrina Machado Campos(RJ), Sandra 

Helena Ataíde de Lima (PA), Sérgio Augusto Domingues (MG), Silvia Sueli Santos 

da Silva (PA), Soraya de Oliveira Lima (AM) , Sulamita Maria Comini César (MG), 

Suzy de Castro Alves (SC), Taciana Balth Jordão (MT), Tania Conceição Iglesias PR), 

Tânia Dantas Gama (PB) e Willas Dias da Costa (AM).

COORDENADORES INSTITUCIONAIS DAS COMISSÕES  
ESTADUAIS PARA A DISCUSSÃO DA BNCC

Coordenadores indicados pelas Presidências Estaduais da Undime

Maria Izauníria Nunes da Silva (AC/Undime), Josefa da Conceição (AL/Undime), Silleti 

Lúcia Sarubi de Lyra (AM/Undime), Cleiberton Riullen Souza dos Santos (AP/Undime), 

Rosilene Vila Nova Cavalcante (BA/Undime), Regivaldo Freires da Silva (CE/Undime), 

Jomaira Ramos de Freitas Mariano (ES/Undime), Luciana Barbosa Cândido Carniello 

(GO/Undime), Maria Gorethi dos Santos Camelo (MA/Undime), Maria Virgínia Morais 

Garcia (MG/Undime), Marilda Fernandes de Oliveira Coelho (MS/Undime), Lenir de 

Fátima Alves Ferreira Vronski (MT/Undime), Nair Cristine da Silva Mascarenhas (PA/

Undime), Rosilda Maria Silva (PB/Undime), Aderito Hilton do Nascimento (PE/Undime), 

Antônio de Sousa (PI/Undime), Alessandro Cristian Vin Linsingen (PR/Undime), Andrea 

Machado Pereira de Carvalho (RJ/Undime), Andrea Carla Pereira Campos Cunha (RN/

Undime), Maria Edineide de Almeida Batista (RN/Undime), Mariza Salvi (RO/Undime), 

Kennedy Leite da Silva (RR/Undime), Márcia Adriana de Carvalho (RS/Undime), Mareni 

de Fátima Rosa da Silva (SC/Undime), Paulo Roberto Caduda Santos (SE/Undime), 

Maridalva Oliveira Amorim Bertacini (SP/Undime) e Cristiane Terezinha Vidotti (TO/

Undime).

Coordenadores indicados pelas Secretarias Estaduais de Educação

Rúbia de Abreu Cavalcante (AC/Consed), Laura Cristiane de Souza (AL/Consed), Vera 

Lúcia Lima da Silva (AM/Consed), Ailton Asdrubal Cardoso Guedes (AP/Consed), 

Valdirene Oliveira Souza (BA/Consed), Betânia Maria Gomes Raquel (CE/Consed), Rita 

de Cacia V.M. de Sousa (DF/Consed), João Paulo Derocy Cêpa (ES/Consed), Wisley 

João Pereira (GO/Consed), Silvana Maria Machado Bastos (MA/Consed), Augusta 

Aparecida Neves de Mendonça (MG/Consed), Hélio Queiroz Daher (MS/Consed), 

Otair Rodrigues Rondon Filho (MT/Consed), Maria Beatriz Mandelert Padovani (PA/

Consed), Aparecida de Fátima Uchoa Rangel (PB/Consed), Ana Coelho Vieira Selva 

(PE/Consed), Carlos Alberto Pereira da Silva (PI/Consed), Rosângela Bezerra de Melo 

(PR/Consed), Fabiano Farias de Souza (RJ/Consed), Alessandro Augusto de Azevedo 

(RN/Consed), Joel Domingos Pereira (RO/Consed), Márcia Helena Maia de Lima (RR/

Consed), Maria José Fernandes dos Reis Fink (RS/Consed), Júlia Siqueira da Rocha 

(SC/Consed), Gabriela Zelice de Queiroz da Cruz (SE/Consed), Ghisleine Trigo Silveira 

(SP/Consed) e Divino Mariosan Rodrigues de Siqueira (TO/Consed). 
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Créditos institucionais e ficha técnica – 1ª versão

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO: 

Renato Janine Ribeiro

SECRETÁRIO EXECUTIVO:

Luiz Cláudio Costa

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA

Secretário:

Manuel Palacios da Cunha e Melo

DIRETORIA DE CURRÍCULOS E EDUCAÇÃO INTEGRAL

Diretor: 

Ítalo Modesto Dutra

COORDENAÇÃO-GERAL DO ENSINO FUNDAMENTAL

Coordenador-geral: 

Élsio José Corá

COORDENAÇÃO-GERAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Coordenadora-geral:

Rita de Cássia de Freitas Coelho

COORDENAÇÃO-GERAL DE ENSINO MÉDIO

Coordenador-geral Interino:

Ricardo Magalhães Dias Cardozo

COORDENAÇÃO-GERAL DE EDUCAÇÃO INTEGRAL

Coordenador-geral:

Leandro da Costa Fialho

Conselho Nacional de Secretários de Educação – Consed 
Presidente/Secretário de Estado da Educação de Santa Catarina

Eduardo Deschamps

Vice-Presidente/Secretário da Educação do Estado da Bahia

Osvaldo Barreto Filho

Vice-Presidente/Secretário de Estado da Educação e da Qualidade de Ensino do Amazonas

Rossieli Soares da Silva

Vice-Presidente/Secretária de Estado da Educação de Mato Grosso do Sul

Maria Cecília Amendola da Motta

Vice-Presidente/Secretário de Estado da Educação do Rio de Janeiro

Antônio José Viera de Paiva Neto

Vice-Presidente/Secretária de Estado da Educação do Paraná

Ana Seres Trento Comin

União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação – Undime 
Presidente

TABULEIRO DO NORTE/CE

Alessio Costa Lima

Vice-Presidenta 

COSTA RICA/MS

Manuelina Martins da Silva Arantes Cabral
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Secretária de Articulação

MARECHAL FLORIANO/ES

Adenilde Stein Silva

Secretário de Coordenação Técnica

ARAGUAÍNA/TO

Jocirley de Oliveira

Secretário de Comunicação

FLORIANÓPOLIS/SC

Rodolfo Joaquim Pinto da Luz

Secretária de Finanças

LAGOA DE PEDRAS/RN

Maria Edineide de Almeida Batista

Secretário de Assuntos Jurídicos

GOIANA/PE

Horácio Francisco dos Reis Filho

Presidente Região Centro-Oeste

CUIABÁ/MT

Gilberto Gomes de Figueiredo

Presidente Região Nordeste

SERRINHA/BA

Gelcivânia Mota Silva

Presidente Região Norte

TONANTINS/AM

Edelson Penaforth Pinto

Presidente Região Sudeste

MARIANA/MG

Elizabeth Cota

Presidente Região Sul

RIO GRANDE/RS

André Lemes da Silva

LEITORES CRÍTICOS

Adair Mendes Nacarato (SP/USF), Airton Carrião (MG/UFMG), Alcilea Augusto 

(SP/USP), Cármen Lúcia Brancaglion Passos (SP/UFSCar), Aldo Victorio Filho (RJ/

UERJ), Alexandre do Nascimento Almeida (RS/UFCSPA), Alexandre José Molina 

(MG/UFU), Amélia Regina Batista Nogueira (AM/UFAM), Ana Maria De Mattos 

Guimarães (RS/Unisinos), Anegleyce Teodoro Rodrigues (GO, FEFD/UFG), Anis 

(DF/Instituto de Bioética), Antonio Hilario Aguilera Urquiza (MS/UFMS), Carlos 

Benedito de Campos Martins (DF/UnB), Carminda Mendes André (SP/Unesp), 

Cássia Navas Alves de Castro (SP/Unicamp), Cibelle Celestino Silva (SP/USP), Clara 

Zeni Camargo Dornelles (RS/Unipampa), Clarice Salete Traversini (RS/UFRGS), 

Cláudia Estevam Costa (RJ/Colégio Pedro II), Cristiano Alberto Muniz (DF/UnB), 

Delaine Cafiero Bicalho (MG/UFMG), Diogo Tourino de Sousa (RS/UFSM), Dirce 

Maria Antunes Suertegaray (RS/UFRGS), Douglas Santos (MS/UFGD), Edleise 

Mendes Oliveira Santos (BA/UFBA), Eduardo Salles de Oliveira Barra (PR/UFPR), 

Elcio Cecchetti (SC/SED), Elisete Medianeira Tomazetti (RS/UFSM), Eloisa Acires 

Candal Rocha (SC/UFSC), Flávia Maria Teixeira dos Santos (RS/UFRGS), Filipe 

Ceppas de Carvalho e Faria (RJ/UFRJ), Flávia Eloisa Caimi (RS/UPF), Flávia Maria 

Teixeira dos Santos (RS/UFRGS), Gilvan Müller de Oliveira (SC/UFSC), Helena Maria 

Bomeny Garchet (RJ/UERJ), Helenice Aparecida Bastos Rocha (RJ/UERJ), Inés 

Kayon de Miller (RJ/PUC-Rio), Iole de Freitas Druck (SP/USP), José Angelo Gariglio 
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(MG/UFMG), José Eustáquio de Sene (SP/USP), Lívia Tenorio Brasileiro (PE/UPE), 

Luciana Marta Del-Bem (RS/UFRGS), Luís Donisete Benzi Grupioni (SP/USP), 

Luis Fernando Cerri (PR/UEPG), Luiz Alexandre Oxley da Rocha (ES/UFES), Luiz 

Henrique Ferreira (SP/UFSCar), Marcelo de Souza Magalhães (RJ/UFRJ), Marcia 

Paraquett Fernandes (BA/UFBA), Marcos Antônio Campos Couto (RJ/UERJ), 

Marcos Araújo Bagno (DF/UnB), Marcos Sorrentino (SP/USP), Maria Alice Gravina 

(RS/UFRGS) , Maria Cristina Rigoni Costa (RJ/Unirio), Maria Cristina Rigoni Costa 

(RJ/Unirio), Maria Elena Ramos Simielli (SP/USP), Maria Teresa Eglér Mantoan (SP/

Unicamp), Marieta de Moraes Ferreira (RJ/UFRJ), Marta Genú Soares (PA/UEPA), 

Martha Campos Abreu (RJ/UFF), Mauricio Pietrocola Pinto de Oliveira (SP/USP), 

Mirian Celeste Ferreira Dias Martins (SP/Mackenzie), Mônica Torres Bonatto (RS/

UFRGS), Nestor André Kaercher (RS/UFRGS), Patrícia Del Nero Velasco (SP/

UFABC), Paulo Cezar Pinto Carvalho (RJ/Impa/FGV), Pedro Paulo Abreu Funari 

(SP/Unesp), Renilson Rosa Ribeiro (MT/UFMT), Ricardo Rezer (SC/Unochapecó), 

Rodolfo Rozengardt (Argentina/ Universidad Nacional de La Pampa/Universidad 

Nacional de Avellaneda), Rosa Maria de Oliveira Graça (RS/UFRGS), Rosiléia Oliveira 

de Almeida (BA/UFBA), Sandra Regina Ferreira De Oliveira (PR/UEL), Silvana de 

Gaspari (SC/UFSC), Simone Portugal (DF/UnB), Sirio Possenti (SP/Unicamp), Sonia 

Kramer (RJ/PUC-Rio)Terezinha da Conceição Costa-Hübes (PR/Unioeste), Tizuko 

Morchida Kishimoto, Valter Bracht (ES/UFES)Vânia Carvalho de Araújo (ES, UFES), 

Vânia de Fátima Matias de Souza (PR/UEM), Vânia Rubia Farias Vlach (MG/UFU), 

Werner Heidermann (SC/UFSC) e Wilma de Nazaré Baía Coelho (PA/UFPA).
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO XX/201X – CGPLI 
PNLD 2019 
ANEXO IV 

CRITÉRIOS DE ACESSIBILIDADE 
  

1 Créditos de imagens 

1.1 Devem ser movidos para uma seção no final do livro, com referência para a página e imagem ou 

ordem de ocorrência. 

2 Marcação semântica por elementos (ver referências em https://idpf.github.io/epub-vocabs/structure/) 

2.1.1 Mandatórias (devem ser utilizadas) 

2.1.1.1 Títulos e subtítulos - Deve utilizar elementos <h1> a <h6> e <section>; 

2.1.1.2 Descrições de imagem - Deve utilizar alternativamente o atributo “alt” do elemento <img> ou as 

técnicas descritas em http://diagramcenter.org/59-image-guidelines-for-epub-3.html; 

2.1.1.3 Glossários - Devem utilizar as referências em https://idpf.github.io/epub-

vocabs/structure/#h_glossaries 

e https://idpf.github.io/epub-vocabs/structure/#h_links (para marcar a palavra glossariada) 

Devem ser marcadas as palavras glossariadas no texto, os termos glossariados no glossário e suas 

definições, com referências cruzadas; 

2.1.1.4 Notas de rodapé - Deve ser utilizada a marcação referenciada em https://idpf.github.io/epub-

vocabs/structure/#h_notes e de https://idpf.github.io/epub-vocabs/structure/#h_links para as referências 

das notas; 

2.1.1.5 Paginação - Deve utilizar a referência em https://idpf.github.io/epub-

vocabs/structure/#h_pagination; 

2.1.1.6 Tabelas - As células que contêm títulos devem ser marcadas semanticamente como elementos de 

seu atributo scope. As tabelas devem conter um sumário descritivo. Devem ser utilizadas as marcações 

definidas em https://idpf.github.io/a11y-guidelines/content/xhtml/tables.html; 

3 Marcação semântica para legendas de imagens 

3.1 Recomendadas (links internos, cores, estilos de fontes) - Podem ser marcados por classes de estilo 

CSS ou pela referência geral de marcação semântica; 

3.2 Optativos (boxes, destaques) - Podem ser marcados com elementos de estrutura semântica e classes 

de estilo CSS. 

4 Adaptação e paridade com o impresso 

4.1 Adaptar no livro acessível em EPUB3: 

4.1.1 Posições de elementos devem ser adaptadas (e.g. acima, abaixo, etc.); 

4.1.2 Exercícios do tipo caça palavras e outros incompatíveis com a condição do aluno, podem ser 

adaptadas pela editora; 

4.1.3 Indicações incompatíveis com o livro digital devem ser adaptadas (e.g. "não escreva neste livro"); 

4.1.4 Forma e design devem ser adaptados ao novo meio (digital em fluxo - reflowable). 

4.2 O que deve ser sempre idêntico ao impresso: 

4.2.1 Conteúdo didático consistente com a capacidade de acesso do usuário/leitor; 

4.2.2 Paginação; 

4.2.3 O sumário (que poderá incorporar no livro acessível mais níveis de navegação). 

4.2.4 Imagens meramente ilustrativas (relativas ao design e não ao conteúdo didático) devem ser opcionais 

e sua descrição não é recomendada; 

4.2.5 Fluência do conteúdo narrado é prioritário (podendo-se eliminar órfãs, solteiras e viúvas) em relação 

à paridade de páginas;  
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4.2.6 Páginas duplas podem ser desmembradas; 

4.2.7 Contraste de fundos e textos devem ser adaptados quando não adequados, exceto em imagens. 

5 Navegação 

5.1 Deve ser mantido o conteúdo do índice impresso;  

5.2 TOC (índice de conteúdo) pode conter mais entradas do que o impresso (em subníveis). Podem ser 

desconsideradas entradas que não apresentam respectivos elementos textuais passíveis de marcação como 

título;  

5.3 Devem ser adaptados, em relação à marcação hierárquica semântica, títulos em sequência progressiva 

com saltos superiores a um nível (e.g. H2 para H4).  

6 Normas de descrição de imagem: 

6.1 Deve ser utilizado o modelo definido em http://diagramcenter.org/table-of-contents-2.html criado 

pelo projeto DIAGRAM (diagramcenter.org). 

6.2 Características dos arquivos de imagens: 

6.2.1 formatos (jpg, png, svg) 

6.2.2 resolução (72 ou 96 dpi) 

6.2.3 cores (rgb[a]) 

7 Normas fonéticas: 

7.1 As correções devem se ater ao conteúdo didático para garantir sua compreensão correta. Correções 

meramente estéticas não são obrigatórias. 

7.2 Do ponto de vista tecnológico, podem ser utilizados (ver referências em https://idpf.github.io/a11y-

guidelines/content/tts/overview.html) 

7.2.1 pls 

7.2.2 ssml 

7.2.3 css 

7.3 Do ponto de vista de conteúdo, devem ser adaptadas: 

7.3.1 Siglas 

7.3.2 Abreviaturas 

7.3.3 Diferenciação fonética (forma, fôrma) 

7.3.4 Unidades de medida 

7.3.5 Palavras estrangeiras 

7.3.6 Termos destacados (circulados, pintados, etc) 

8 Media Overlay: 

8.1 O arquivo de sincronia entre textos e a narração de áudio, sejam narrações embarcadas no livro ou 

para serem lidas pelo sistema local do usuário utilizando o Text-To-Speech, deverá ser gerado em 

conformidade com a especificação em http://www.idpf.org/epub/30/spec/epub30-mediaoverlays.html. 

8.2 Para apresentar as correções supracitadas em norma fonética, o áudio da narração deve ser 

embarcado no livro acessível em formato mp3.  

O nível de sincronia deverá ser por frases do texto ou pausas de leitura. 

9 Validação: 

9.1 Os livros deverão ser validados quanto a: 

9.1.1 Integridade do conteúdo com suas adaptações; 

9.1.2 Consistência do formato EPUB3 (utilizar o validador epubcheck, disponível para download em 

https://github.com/IDPF/epubcheck/releases); 

9.1.3 Presença de descrições de imagens e objetos complexos (fórmulas, infográficos, diagramas). 

10 Fórmulas 

10.1 Matemática - deve ser utilizado o código em MATHML + descrição alternativa; 
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10.2 Física - Pode ser utilizada descrição alternativa ou MATHML; 

10.3 Biologia - Deve ser utilizada descrição para os elementos que possam trazer ambiguidade, como 

marcadores genéticos em maiúsculas e minúsculas (Yy). 

11 MATHML: 

11.1 Deve ser utilizado em modelo “presentation” ou “content” (neste caso seguir estritamente as 

recomendações na referência do Protocolo abaixo) 

Ver referências em:  

11.1.1 Acessibilidade - https://idpf.github.io/a11y-guidelines/content/mathml/desc.html 

11.1.2 EPUB3  - http://www.idpf.org/epub/31/spec/epub-contentdocs.html#sec-xhtml-mathml 

11.1.3 Protocolo (W3C) - https://www.w3.org/TR/MathML3/; 

 

11.2 Descrição alternativa - Toda fórmula definida em MATHML deverá conter uma descrição alternativa 

não ambígua em formato de texto, conforme sugerido em https://idpf.github.io/a11y-

guidelines/content/mathml/desc.html. 

12 URLs 

12.1 Converter URLs em Urls encurtadas. Para tanto, poderão ser utilizados serviços locais das editoras ou 

públicos (como https://goo.gl/ do Google);  

12.2 Incluir apêndice no final do livro com relação URL original x Urls encurtadas. 

13 Distribuição 

13.1 Os livros de idiomas devem sempre conter o áudio embarcado; 

13.2 Poderá ser utilizado mecanismo de proteção desde que não interfira com a leitura por softwares 

leitores de tela ou crie restrições para a utilização de qualquer software de leitura de livros em formato 

EPUB3. 

14 Leitor de referência para homologação (Readium - http://readium.org/)  

Hoje disponível para Windows, Mac, Linux e Android (beta).  

15 Todas as referências ao protocolo EPUB3 e sobre a utilização dos elementos HTML neste Anexo são 

estabelecidas pelos protocolos originais, encontrados em http://idpf.org/epub/31 (EPUB 3.1) e 

https://www.w3.org/TR/html/ (HTML 5).  

16 Para referências específicas de acessibilidade em EPUB3, acessar https://idpf.github.io/a11y-guidelines/. 

17 As referências externas para o item de descrição de imagem, em http://diagramcenter.org/table-of-

contents-2.html, estão em inglês, podendo ser solicitada uma versão traduzida, se necessário. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO XX/201X – CGPLI 
PNLD 2019 
ANEXO V 

RELAÇÃO DE DOCUMENTOS PARA INSCRIÇÃO 
A documentação referente ao editor e à obra, a ser carregada no SIMEC na etapa de Inscrição, 
deverá constar de:  
1. Do Editor  
a. Cópia autenticada da cédula de identidade e CPF do (s) dirigente (s) apto (s) a assinar o 
contrato, devidamente cadastrados no SICAF; 
b. Caso o editor se faça representar por procurador, deverá apresentar instrumento público de 
procuração, especificando os poderes por ele concedidos, bem como cópia autenticada da cédula 
de identidade e do CPF do procurador. 
c. Declaração de Inexistência de Fato Impeditivo, ratificando a inexistência de circunstâncias que 
impeçam o editor de contratar com a Administração Pública Federal, assinada pelo (s) 
representante (s) legal (is) da empresa, com firma reconhecida em cartório competente (Anexo 
VIII); 
d. Declaração de que o editor não emprega menor, conforme dispõe o inciso V do artigo 27 da Lei 
n. 8.666/93, acrescido pela Lei n. 9.854/99, assinada pelo (s) representante (s) legal (is) da 
empresa, com firma reconhecida em cartório competente (Anexo VIII). 
1.1 O editor deverá manter atualizados, no SIMEC, todos os dados referentes à empresa e seus 
representantes. 
1.2 O FNDE procederá consulta aos dados cadastrais do editor, identificação dos sócios, os 
materiais e serviços autorizados para comercializar e dados cadastrais do (s) dirigente (s) da 
empresa, bem como dados de qualificação econômico-financeira e regularidade fiscal no SICAF e 
no TST. 
1.2.1  O cadastro junto ao SICAF tem validade de 1(um) ano, devendo ser renovado, mediante 
requerimento junto à unidade cadastradora onde foi realizado. 
1.2.2  A alteração de informações cadastrais é de exclusiva responsabilidade do editor e será 
efetuada, pela unidade que realizou o seu cadastramento.  
1.2.3  O prazo de validade do cadastro de 1 (um) ano não abrange os documentos de cunho fiscal, 
do INSS e FGTS, com prazo de vigência próprios, cabendo ao editor sua regular renovação sob 
pena de inativação automática de seu cadastramento no sistema. 
1.2.4  A renovação dos documentos comprobatórios de quitação com o INSS, FGTS e com a 
Fazenda Federal (Secretaria da Receita Federal e Dívida Ativa da União), deve ser realizada até a 
data de seus vencimentos respectivos, exclusivamente, junto à unidade cadastradora onde o editor 
efetuou seu cadastramento, visando: 
1.2.4.1 Atender ao artigo 195, § 3º, da Constituição Federal;  
1.2.4.2 Observar o disposto no art. 55, inciso XIII, da Lei nº 8.666/93, atualizada pelas Leis nº s 
8.883/94 e nº 9.648/98; 
1.2.4.3 Cumprir determinações contidas na Decisão nº 705/94, do Plenário do Tribunal de Contas 
da União, publicada no Diário Oficial da União de 6 de dezembro de 1994. 
1.2.4.4 Evitar inativação automática de seu cadastramento no SICAF, fato que constitui 
impedimento de sua participação nas aquisições a serem realizadas. 
1.3 Efetivado o registro no SICAF, o editor inscrito estará apto a se relacionar comercialmente 
com o FNDE. 
2. Da obra 
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2.1 Contrato da obra – instrumento escrito mediante o qual o editor obriga-se a reproduzir, 
divulgar e comercializar a obra, ficando autorizado, em caráter de exclusividade, a publicá-la e 
explorá-la, pelo prazo e nas condições pactuadas com o autor, inclusive quanto aos formatos 
derivados, com base no que preceitua a legislação que rege a matéria, em especial a Lei nº 
9.610/98. 
2.1.1 O prazo de vigência do contrato da obra ou dos instrumentos equivalentes deverá abranger 
todo o período de execução do programa objeto deste edital, inclusive a etapa de Inscrição e os 
anos de reposições. 
2.1.2 O editor deverá apresentar o contrato da obra firmado com os seguintes criadores 
intelectuais da obra: autor (es), coautor (es), adaptador (es), tradutor (es) e organizador (es) 
identificados como pessoa física. 
2.1.3 São requisitos mínimos obrigatórios dos contratos da obra a serem apresentados pelos 
editores: 
2.1.3.1 Objeto, delimitando o título da obra e seu subtítulo (se houver);  
2.1.3.2 A autoria da obra; 
2.1.3.3 O (s) formato (s) autorizado (s) para edição, nos termos da lei; 
2.1.3.4 Remuneração do (s) autor (es); 
2.1.3.5 Prazo de vigência; 
2.1.3.5.1 O prazo de vigência do contrato da obra deverá cobrir todo o período de execução do 
programa objeto deste edital, com data de início da vigência anterior à data de inscrição da obra 
no SIMEC. 
2.1.3.6 Cláusula contratual com autorização expressa do autor para a produção e venda de 
exemplares da obra à Administração Pública, nas características e tiragens necessárias ao 
atendimento a programas públicos de distribuição de livros; ou cláusula contratual com autorização 
expressa do autor permitindo ao editor produzir a obra nas características e tiragens necessárias 
para o atendimento ao mercado; 
2.1.3.7 Cláusula contratual que demonstra, de forma explícita, o caráter de exclusividade 
autorizada pelo autor ao editor; 
2.1.3.8 Assinaturas das partes com firmas reconhecidas. 
2.1.3.9 Assinatura de duas testemunhas, devidamente identificadas. 
2.1.3.10 Os contratos da obra deverão ser assinados pelo (s) autor (es) da obra ou por seu (s) 
sucessor (es). 
2.2 Termos aditivos ao contrato da obra – Instrumentos pelos quais se formalizam alterações 
no contrato original firmado, devendo constar as cláusulas ou itens a serem alterados, tais como 
mudança no objeto, alteração de prazos e demais condições originalmente pactuadas, além da 
identificação do contrato que está sendo aditivado. 
2.2.1  Aplicam-se aos termos aditivos ao contrato da obra todas as disposições do subitem 2.1 
deste Anexo, especialmente do subitem 2.1.3. 
2.3 Contrato de cessão de direitos – Caso o editor apresente contrato da obra firmado 
originariamente com terceiro, constituindo-se dessa forma em cessionário dos direitos de edição, 
deverá apresentar o contrato de cessão de direitos delimitando sua abrangência, na forma do 
subitem 2.3.1 deste Anexo. 
2.3.1 . Aplicam-se aos contratos de cessão todas as disposições do subitem 2.1 deste Anexo. 
2.3.2 . Em caso de cessão de direitos, deverá ser apresentada a anuência do (s) autor (es) da obra 
ou de seu (s) sucessor (es). 
2.3.3 Alternativamente ao contrato da obra, nos termos da Lei n. 9.610/98, poderá ser 



44 

 

 

apresentado um dos seguintes instrumentos abaixo: 
2.3.3.1 Contrato de trabalho firmado com o (s) funcionário (s) da própria empresa ou 
2.3.3.2 Contrato de prestação de serviços firmado com o (s) autor (es) contratado (s) para 
criação da obra. 
2.3.3.3 Para os casos de apresentação dos instrumentos constantes no subitem 2.3.3.1 e 
2.3.3.3 deverá ser entregue também a documentação que comprove os requisitos mínimos 
previstos no subitem 2.1.1. 
2.3.4  Para obra coletiva, o contrato a ser apresentado deve ser com o organizador da obra, 
sendo obrigatória para os demais autores a apresentação de declaração assinada com firma 
reconhecida que autorize a utilização de sua produção na obra coletiva. Todos os autores deverão 
constar no SIMEC.   
2.3.5  Caso qualquer dos documentos seja apresentado em língua estrangeira, deverá estar 
acompanhado da tradução juramentada cujas páginas devem estar numeradas de forma a 
demonstrar a integridade do documento. 
2.4 Cópia autenticada de diplomação e/ou titulação acadêmica, certificado ou declaração de 
conclusão de curso de graduação ou pós-graduação realizado pelo (s) autor (es), coautor (es) e 
colaborador (es), emitido por instituição de ensino superior.  
2.4.1  Além dos documentos exigidos, deverão ser aceitos os termos e declarações apresentados 
pelo SIMEC, de acordo com a legislação vigente. 
2.4.2  Em até cinco dias da publicação do resultado da Avaliação Pedagógica, o editor que tiver 
obra aprovada deverá entregar todos os documentos constantes deste anexo em formato impresso 
ao FNDE ou à empresa por ele contratada. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO XX/201X – CGPLI 
PNLD 2019 
ANEXO VI 

REQUISITOS MÍNIMOS DE VALIDAÇÃO DA INSCRIÇÃO 
 

CÓDIGO 
DE 

EXCLUSÃO 
NÃO CONFORMIDADE 

V1 Obra não carregada no SIMEC. 

V2 Obra com anexos ou similares em volume separado. 

V3 

Obra organizada em coleção composta por número de volumes diferentes do especificado 
nos subitens 3.1.1 e 3.2.1 sendo obrigatório o carregamento de um exemplar em PDF do 
livro do estudante, quando for o caso, e de um do manual do professor de cada volume, 
quando for o caso. 

V4 Obra organizada em volume único não composta de dois volumes, sendo um exemplar  em 
PDF do livro do estudante e um manual do professor. 

V5 Obra com número de páginas acima dos limites previstos nos subitens 3.1.1 e 3.2.1. 

V6 Livro do Estudante não acompanhado do respectivo Manual do Professor, quando for o 
caso. 

V7 Manual do Professor não acompanhado do Livro do Estudante, quando for o caso. 

V8 
Manual do professor sem as instruções e orientações teórico-metodológicas ao professor 
acompanhado do livro do estudante, quando for o caso, de forma integral, conforme 
especificado neste edital.  

V9 Obra com rasura quer seja nas capas ou no miolo. 

V10 Obra com páginas faltantes. 

V11 Obra com páginas trocadas ou invertidas. 

V12 Obra com mais de um editor. 

V13 Obra com páginas fora de sequência. 

V14 Obra com falhas que impeçam a leitura. 

V15 Exemplares entregues de edições diferentes. 

V16 Informações incorretas ou incompletas no SIMEC impeditivas para a etapa da avaliação. 

V17 As especificações da obra diferentes das especificações informadas no SIMEC impeditivas 
para a etapa da avaliação. 

V18 Ausência ou incoerência entre o título da coleção e/ou o título do livro e o registrado no 
SIMEC. 

V19  Obra não acompanhada dos respectivos arquivos descritos no Anexo II. 
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V20 Ausência da identificação do(s) ano(s) ou ciclo ou número correspondente na primeira capa 
da obra. 

V21 Ausência da identificação do componente curricular ou faixa etária no caso da Educação 
Infantil na primeira capa da obra. 

V22 Ausência da expressão “Manual do Professor” no manual do Professor na primeira capa do 
volume. 

V23 Textos ou ilustrações na segunda capa. 

V24 Textos ou ilustrações na terceira capa. 

V25 
Ausência da identificação do(s) ano(s) ou ciclo ou número correspondente na frente da 
folha de rosto. 

V26 
Ausência de identificação do componente curricular ou faixa etária no caso da Educação 
Infantil na frente da folha de rosto. 

V27 Ausência da expressão “Manual do Professor“ na frente da folha de rosto. 

V28 

Existência de outros elementos (texto ou ilustração) além de componente curricular ou 
faixa etária no caso da Educação Infantil, da identificação do ano ou ciclo ou número 
correspondente e da expressão “Manual do Professor”, no caso de manual do professor, na 
primeira capa da obra descaracterizada. 

V29 
Existência de outros elementos (textos ou ilustrações) além da expressão “Manual do 
Professor” em local e tamanho de fácil identificação, na frente da folha de rosto do manual 
do Professor descaracterizado. 

V30 
Existência de textos ou ilustrações na frente ou verso da folha de rosto do livro do 
estudante descaracterizado. 

V31 
Existência de qualquer texto ou ilustração na segunda e/ou quarta capas da obra 
descaracterizada. 

V32 Existência de qualquer texto ou ilustração na terceira capa da obra descaracterizada. 

V33 A lombada da obra descaracterizada apresenta textos ou ilustrações. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO XX/201X – CGPLI 
PNLD 2019 
ANEXO VII 

CRITÉRIOS DA ANÁLISE DE ATRIBUTOS FÍSICOS 

Nesta etapa, não serão validadas as obras que apresentarem as seguintes características:  

A – REFERENTE AOS ELEMENTOS GERAIS DA OBRA  

CÓDIGO 
DE 

EXCLUSÃO 
NÃO CONFORMIDADE 

A1 Obra não entregue nos prazos estipulados no edital. 

A2 Obra não aprovada da Avaliação Pedagógica.  

A3 Obra com anexos ou similares em volume separado. 

A4 Obra que não teve a inscrição validada. 

A5 

Obra organizada em coleção composta por número de volumes diferentes do especificado 
no subitem 3.2.1 sendo obrigatória a apresentação de um exemplar impresso e em um 
PDF do livro do estudante, quando for o caso, e um do manual do professor de cada 
volume. 

A6 Obra organizada em volume único não composta de dois volumes, sendo um exemplar 
impresso e um em PDF do livro do estudante e um manual do professor. 

A7 Obra cujo autor não é pessoa física identificado na primeira capa da obra. 

A8 Obra com número de páginas acima do limite previsto para cada componente curricular ou 
faixa etária no caso da Educação Infantil descritos nos subitens 3.1.1 e 3.2.1. 

A9 Livro do Estudante não acompanhado do respectivo Manual do Professor, quando for o 
caso. 

A10 Manual do Professor não acompanhado do Livro do Estudante, quando for o caso.  

A11 Manual do professor sem as instruções e orientações teórico-metodológicas ao professor 
acompanhado do livro do estudante de forma integral, conforme especificado neste edital.  

A12 Obra com mais de um editor. 

A13 Obra não acompanhada dos documentos explícitos neste edital e no Anexo V. 

A14 Obra com rasura quer seja nas capas ou no miolo. 

A15 Obra com páginas faltantes. 

A16 Obra com páginas trocadas ou invertidas. 

A17 Obra com páginas fora de sequência. 

A18 Obra com falhas de impressão impedindo a leitura. 

A19 Os dados da ficha catalográfica da obra não são iguais aos dados do contrato da obra, da 
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capa do livro e os registrados no SIMEC. 

A20  O ano de edição e o número de edição registrados no SIMEC não são iguais aos presentes 
na obra. 

A21 Exemplares não são da mesma edição. 

A22 Exemplares não são exatamente iguais. 

A23 Informações incorretas ou incompletas no SIMEC. 

A24 Divergência entre as especificações da obra e o informado no SIMEC. 

A25 
Ausência ou divergência entre o título da coleção e/ou o título do livro na primeira capa do 
volume e o registrado no SIMEC. 

A26 
Ausência ou divergência entre os nomes dos autores presentes na primeira capa do volume 
e os registrados no SIMEC, conforme consta no contrato da obra. 

A27 
Ausência ou divergência entre a razão social da empresa e/ou nome fantasia, e/ou 
marcas/selos registrados no SIMEC e constantes na obra. 

A28 Diferença entre o número de páginas da obra e o registrado no SIMEC. 

A29 Ausência ou divergência entre os arquivos carregados no SIMEC e os exigidos neste edital. 

A30 
Ausência, na primeira capa da obra, da identificação do(s) ano(s) ou ciclo ou número 
correspondente. 

A31 
Ausência, na primeira capa da obra, da identificação do componente curricular ou faixa 
etária no caso da Educação Infantil. 

A32 
Ausência, na primeira capa da obra caracterizada, do nome do editor (razão social e/ou 
nome fantasia e/ou marca/selo). 

A33 
Ausência, na primeira capa da obra, da expressão “Manual do Professor” no manual do 
Professor. 

A34 Existência de textos ou ilustrações na segunda capa do exemplar. 

A35 Existência de textos ou ilustrações na terceira capa do exemplar. 

A36 Ausência do número do ISBN na 4ª capa do livro do estudante. 

A37 Inconsistência entre o ISBN da obra caracterizada e a respectiva edição. 

A38 Ausência do número do ISBN na 4ª capa do manual do professor caracterizado.  

A39 
Ausência do título da coleção e/ou o título do livro na frente da folha de rosto da obra 
caracterizada. 

A40 
Ausência da identificação do(s) ano(s) ou ciclo ou número correspondente na frente da 
folha de rosto. 

A41 
Ausência do nome do(s) autor(es) ou pseudônimo na frente da folha de rosto da obra 
caracterizada. 
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A42 
Ausência dos dados sobre a formação e experiência profissional do autor na frente da folha 
de rosto da obra caracterizada. 

A43 
Ausência da identificação do componente curricular ou faixa etária no caso de Educação 
Infantil na frente da folha de rosto. 

A44 
Ausência do nome do editor (razão social e/ou nome fantasia e/ou marca/selo) na frente 
da folha de rosto da obra caracterizada. 

A45 
Ausência do número da edição, inclusive quando for a primeira, local e ano de publicação 
na frente da folha de rosto da obra caracterizada não apresenta. 

A46 
Ausência da expressão “Manual do Professor“ na frente da folha de rosto do manual do 
professor. 

A47 
Ausência da ficha catalográfica, do nome e/ou do endereço completo do editor no verso da 
folha de rosto da obra caracterizada. . 

A48 
Ausência do título da coleção e/ou título do livro, se houver, na lombada quadrada da obra 
impressa.  

A49 
Ausência da identificação do ano ou ciclo ou número correspondente na lombada quadrada 
da obra impressa 

A50 Ausência do componente curricular na lombada quadrada da obra impressa. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO XX/201X – CGPLI 
PNLD 2019 
ANEXO VIII 

MODELO DE DECLARAÇÃO DO EDITOR 

 

 

(A SER FIRMADO EM PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA) 

 

(Nome da empresa) __________________________________________, CNPJ 

n.º________________ sediada _____________________ (endereço completo), por intermédio de seu 

representante legal, o(a) Sr.(a)_________________, portador(a) da Carteira de Identidade nº _______ e do 

CPF nº ______________, DECLARA, sob as penas da lei, que, até a presente data, inexistem fatos 

impeditivos para sua habilitação no processo de aquisição de obras didáticas para o Programa Nacional 

do Livro Didático – PNLD 2019, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 

 

DECLARA, também, sob as penas da Lei, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho 

noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. 

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz (    ). 

. 

 

Local e data  

 

Assinatura do representante do editor ou seu procurador 

Nome legível e cargo 

(Firma reconhecida em cartório) 

 

  



51 

 

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO XX/201X – CGPLI 

PNLD 2019 

ANEXO IX  

MODELO DE DECLARAÇÃO DA OBRA 

 

(Nome da empresa) __________________________________________, CNPJ n.º________________ 
sediada _____________________ (endereço completo) declara, sob as penas da Lei, que: 

 

1. Detém os direitos patrimoniais sobre todos os textos, ilustrações, fotografias e demais trabalhos 
intelectuais abrangidos pela legislação autoral brasileira, que compõem a(s) obra(s) abaixo participantes do 
PNLD 2019, comprometendo-se a não coeditar nem ceder os direitos sobre essas obras durante o período de 
vigência deste edital caso a(s) obra(s) seja(m) aprovada(s). 

TÍTULO DA OBRA AUTORIA EDIÇÃO 

   

   

   

 

2. Possui todos os instrumentos contratuais com os autores dos textos e demais coautores da(s) obra(s), 
inclusive com a autorização para disponibilização das obras em plataforma on-line, assumindo o 
compromisso de apresentar os instrumentos contratuais se solicitado pelo FNDE em qualquer etapa do 
processo de aquisição regulado pelo Edital PNLD 2019.  
3. Responsabiliza-se por possíveis litígios envolvendo os autores e coautores dos referidos textos, bem 
como de seus sucessores, e, ainda, das ilustrações, fotografias e demais trabalhos intelectuais abrangidos 
pela legislação autoral brasileira que compõem a(s) obra(s), estando ciente que o FNDE poderá deixar de 
adquirir a(s) obra(s) no caso de tomar conhecimento de controvérsia judicial, a qualquer tempo. 
4. O MEC está autorizado a disponibilizar a obra em plataforma on-line de acordo com as regras 

relacionadas ao Programa Nacional do Livro Didático – PNLD 2019.  

 

Local e data  

 

Assinatura do representante do editor ou seu procurador 

Nome legível e cargo 

(Firma reconhecida em cartório) 


